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Nuestro trabajo de memoria doctoral tiene como objeto el estudio del estado de conservación 
y gestión de los hábitats riparios. En este contexto, tienen importancia dos elementos fluviales, el río 
y la ribera, que interactúan entre ellos formando importantes y ricos corredores de biodiversidad.  
El río aparece como el principal elemento en las áreas de ribera. Su estructuración hidrológica 
y geomorfológica depende fundamentalmente del régimen de caudal, es decir, del momento, 
duración, frecuencia y magnitud de los caudales circundantes y extraordinarios.  
En las áreas de ribera se producen procesos bioquímicos y e crean patrones de biodiversidad 
en los que se incluyen la infiltración de las aguas superficiales y subterráneas, heterogeneidad 
térmica, la producción, la descomposición y el almacenamiento de materia orgánica, el transporte de 
sedimentos, la migración de cauces y la formación de hábitats, el régimen de perturbaciones y los 
procesos de sucesión ecológica. 
Las áreas riparias constituyen enclaves de especial interés por su biodiversidad y singularidad 
paisajística, siendo necesario una adecuada gestión y esmerada recuperación de las mismas. 
Se estudian cuatro escenarios localizados en la Península Ibérica, dos en España (ríos 
Alberche y Azuer) y dos en Portugal (ribeiras de Unhais da Serra y da Caniça). 
Con el estudio se aborda un nuevo enfoque de los sistemas fluviales, proponiendo estrategias 
de gestión y conservación de los hábitats riparios que guardan relación con el actual estado de 
conservación de la ribera a fin de emplear las medidas correctoras necesarias. Para la consecución de 
este objetivo se han caracterizado los escenarios desde el punto de vista físico, biogeográfico, 
fitosociológico y geobotánico; además, hemos trabajado con bioindicadores ambientales para definir 
cada hábitat ripario analizando la situación real de las riberas en el momento actual. 
Desde la perspectiva geográfica, en la presente memoria se ha manifestado el importante 
papel integrador de los aspectos biofísicos en la caracterización del territorio. El tratamiento de estos 
aspectos ha permitido realizar un diagnóstico de la vegetación potencial de los territorios estudiados 
a fin de realizar las correspondientes restauraciones de las riberas con base científica. 
Se analizaron los hábitats presentes en los territorios estudiados siguiendo los grupos 
establecidos en el anexo I de la Directiva 92 / 43 / CEE - Red Natura 2000, diferenciando según el 
caso, entre los hábitats de interés comunitario y prioritario. 
Se han estudiado diversas metodologías referentes a la gestión de riberas que, según su estado 
ecológico, pueden estar encaminadas a la conservación (riberas con buen estado ecológico) o a la 




La ribeira da Caniça ha sido el escenario de la puesta en práctica de la metodología propuesta, 
llevando a cabo la gestión y conservación de los hábitats riparios sobre el terreno in situ sirviendo 
como modelo para extrapolar los resultados al resto de riberas y permitir una perspectiva real de 
cómo gestionar estas áreas. 
Las intervenciones llevadas a cabo en la ribeira de Caniça han sido actuaciones de 
conservación (mejoras hidráulicas y biológicas) y, principalmente, actuaciones de restauración, dado 
el pobre estado ecológico de esta ribera.  
La restauración ecológica realizada en este territorio, se ha estructurado en tres grandes etapas 
(diseño de la actuación, ejecución y mantenimiento de la misma). Con esta intervención se ha 
recuperado la estructura y dinámica de los hábitats riparios presentes (92A0 y 91B0), mediante 
técnicas de bioingeniería (estaquillado y semillado),  teniendo en vista la plantación de taxones de 
carácter forestal autóctonos: sauces (Salix salviifolia subsp. australis, Salix atrocinerea), fresnos 
(Fraxinus angustifolia) y robles (Quercus pyrenaica, Quercus robur subsp. estremadurensis). 
Los resultados obtenidos en la ribeira da Caniça, nos han servido de base para el diseño de 
modelos teóricos de gestión de hábitats riparios en el resto de riberas incluidas en esta investigación 







Esta tese de doutoramento tem como objetivo o estudo do estado de conservação e a gestão 
dos habitats ribeirinhos. Neste contexto, têm grande importância dois elementos fluviais, o rio e a 
ribeira, que interagem entre eles, formando importantes e ricos corredores de biodiversidade. 
O rio aparece como o principal elemento estruturante das ribeira. A sua estruturação 
hidrológica e geomorfológica depende fundamentalmente do regime de caudal, isto é, do momento, 
duração, frequência e magnitude dos caudais circundantes e extraordinários existentes nas ribeiras. 
Nas áreas de ribeira produzem-se processos bioquímicos e criam-se padrões de 
biodiversidade nos quais se incluem a infiltração de águas superficiais e subterrâneas, 
heterogeneidade térmica, a produção, a decomposição e o armazenamento de matéria orgânica, o 
transporte de sedimentos, a migração de leitos e a formação de habitats, assim como, o regime de 
perturbações e os processos de sucessão ecológica. 
As áreas ribeirinhas constituem enclaves de especial interesse pela sua biodiversidade e 
singularidade paisagística, sendo necessário uma adequada gestão e cuidadosa recuperação das 
mesmas.   
Se estudam quatro cenários localizados na Península Ibérica, dois em Espanha (rios Alberche 
e Azuer) e dois em Portugal (ribeira de Unhais da Serra e da Caniça). 
Com este estudo aborda-se um novo enfoque dos sistemas fluviais propondo-se estratégias de 
gestão e conservação dos habitats ribeirinhos que mantenham relação com o atual estado de 
conservação dos cursos de água, a fim de adequar as medidas de correção necessárias. Para atingir 
este objetivo foram caracterizados os cenários do ponto de vista físico, biogeográfico, 
fitossociológico e geobotânico; além disso, trabalhamos com bioindicadores ambientais para definir 
cada habitat ripário, analisando a situação real dos cursos de água no momento atual.   
Do ponto de vista geográfic, no presente trabalho manifesta-se o importante papel integrador 
dos aspetos biofísicos na caracterização do território. O tratamento destes aspetos permitiu realizar 
um diagnóstico da vegetação potencial dos territórios estudados a fim de melhor adequar a 
correspondente recuperação aos cursos de água através de uma base científica sólida.  
Analisaram-se os habitats existentes nos territórios estudados seguindo os grupos 
estabelecidos pelo anexo I da Directiva 92 / 43 / CEE -  Rede Natura 2000, diferenciando neste caso, 
os habitats de interesse comunitário e os prioritário. 
Estudaram-se diversas metodologias referentes à gestão de ribeiras que, segundo o seu estado 
ecológico, podem estar dirigidas à conservação (ribeiras com bom estado ecológico) ou à restauração 




A ribeira da Caniça foi o cenário onde se colocou em prática a metodologia proposta, levando 
a cabo a gestão e conservação dos habitats ribeirinhos sobre o terreno in situ servindo como modelo 
para extrapolar os resultados para outras ribeiras e permitir uma perspetiva real de como gerir estas 
áreas. 
As intervenções levadas a cabo na ribeira da Caniça foram atuações de conservação 
(melhoras hidráulicas e biológicas) e, principalmente, atuações de restauração, dado o estado 
ecológico destas ribeira que se encontrava muito degradada.  
A restauração ecológica realizada neste território, estruturou-se em três grandes etapas 
(desenho da atuação, execução e manutenção da mesma). Com esta intervenção recuperou-se a 
estrutura e dinâmica dos habitats ripários presentes (92A0 e 91B0), mediante técnicas de 
bioengenharia (estacaria e seminal) tendo em vista a plantação de táxones de carácter florestal 
autóctones: salgueiros (Salix salviifolia subsp. australis, Salix atrocinerea), freixos (Fraxinus 
angustifolia) e carvalhos (Quercus pyrenaica, Quercus robur subsp. estremadurensis). 
Os resultados obtidos na ribeira da Caniça, serviram de base para o desenho de modelos 
teóricos de gestão de habitats ribeirinhos nos restantes cursos de água incluídos nesta investigação 

















Our Ph dissertation has as main objective the study of the conservation and management of 
riparian habitats. 
Within this topic, we focuse on two river elements: the river-bed and the river-bank, both 
interacting and forming important and rich biodiversity corridors. 
The river appears as the main element in the river-bank areas. The hydrological and 
geomorphological structure of rivers, depend on the rate regime, that is, of the moments, duration, 
frequency and magnitude of the surrounding and extraordinary flows. 
In the river-bank areas biochemical processes are produced and biodiversity patterns are 
created. 
In these, infiltration of surface and groundwater, thermal heterogeneity, the production, 
decomposition and storage of organic matter, transport of sediments, migration of channels and 
formation of habitats, the regime of disturbances and processes of ecological succession are 
included. 
The river-bank areas make grounds of special interest for its biodiversity and scenic 
singularity, being necessary an adequate management and careful recovery of them. 
Four riverine scenarios located in Iberian Peninsula, two in Spain (Alberche y Azuer rivers) 
and two in Portugal (ribeiras de Unhais da Serra y da Caniça) are carefully studied. 
This study addresses a new approach to river systems, proposing strategies for the 
management and conservation of riparian habitats, which are related to the current state of 
conservation of the river-bank in order to propose and use the necessary corrective measures. 
To achieve this objective, all the riparian places have been characterized with their  physical, 
biogeographic, phytosociological and geobotanical features; we have also worked with 
environmental bioindicators which help us to define the situation of the river-banks. 
From the geographical perspective, the important integrating role of biophysical aspects in 
territorial characterization of the locations has been manifested. The treatment of these aspects, has 
allowed us to carry out a delimitation of the potential vegetation of the studied territories, in order to 
make the corresponding restorations of the river-banks using a scientific background. 
The habitats recognized in the studied territories have been analyzed following the groups 
established in the Annex I of the Habitats Directive 92 / 43 / CEE- Red Natura 2000 differentiating, 




Different methodologies related to the management of the river-banks have been studied and 
according to their ecological characteristics they can be related to the conservation (river-bank with 
good ecological conditions) and restoration (river-bank with bad ecological conditions). 
The ribeira of Caniça has been the scenario chosen to apply the suggested methodology, 
carrying out the practical management and conservation of the riparian habitats in situ, taking it as an 
example in order to extrapolate the results to the rest of river-banks, allowing a true view about how 
to manage these areas. 
The procedures carried out in the Ribeira of Caniça have been conservation actions (hydraulic 
and biological improvements) and principally restoration improvements due to the poor condition of 
this river-bank. 
The ecological restoration accomplished in this territory has been divided into three main 
stages (design of the intervention, realization an maintenance). With this intervention the structure 
and dynamics of the current riparian habitats have been recovered (92A0 and 91B0) throughout 
bioengineering techniques (cutting and seeding) considering the plantation of native forestry taxons: 
willows (Salix sp. pl., etc.), ashes (Fraxinus angustifolia) and oaks (Quercus pyrenaica, Quercus 
robur subsp. estremadurensis). 
The results obtained in the ribeira de Caniça have been the basis for the design of theoretical 
models of management of riparian habitats in the rest of river-banks included in this investigation 

































Las áreas de ribera son zonas de transición entre ecosistemas terrestres y acuáticos; esto es, el 
terreno que se extiende desde las masas de agua hasta la ladera. En estas áreas, ambos ecosistemas 
entran en contacto e interactúan directamente (GREGORY et al., 1991; NAIMAN et al., 2005; 
STANFORD et al., 2005; MALARD et al., 2006) (ver figura 1). 
 
 
Figura 1. Vista tridimensional de un sistema de ribera que incluye elementos paisajísticos superficiales y 
subterráneos (adaptado de Stanford et al. 2005). Fuente: Plan Directivo de riberas de Andalucía. (Mod. Text.) 
 
Según el tipo de curso de agua, las dimensiones de la ribera varían de tamaño: en los tramos 
altos y / o áreas de cabecera, los ríos están encajados quedando la ribera muy reducida, limitándose a 
una estrecha franja de vegetación que acompaña longitudinalmente al curso de agua. En los tramos 
medios y bajos de los ríos, por lo general, la ribera abarca más territorio al ser territorios más abiertos 
formando complejos sistemas ripícolas, apareciendo llanuras de inundación donde se desarrolla una 
importante diversidad de especies (GREGORY et al., 1991; NAIMAN & DÉCAMPS, 1997). 
La hidrología es la principal variable en las áreas de ribera. El régimen de caudal, y sus 
parámetros como duración, frecuencia y magnitud, determina la estructuración hidrológica y 
geomorfológica del sistema fluvial (GREGORY et al., 1991; MALANSON, 1993; NAIMAN et al., 2005). 
Los sistemas fluviales son muy dinámicos, estando en permanente cambio. El propio flujo de 
agua genera un proceso de erosión y deposición de sedimentos y nutrientes que afectan a las series 
de sucesión del suelo y de la vegetación. A su vez, la vegetación influye en los procesos 
hidrogeomorfológicos debido a su elevada capacidad de retención de sedimentos, nutrientes y de 
captación del agua que fluye a través de las áreas de ribera (HUGHES, 1997; GURNELL & PETTS, 2006) 
(ver figura 2). 
 






Figura 2. Relaciones dinámicas entre procesos hidrológicos, geomorfológicos y ecológicos que crean 
biodiversidad. Elaboración propia 
 
Este conjunto de relaciones entre elementos bióticos y abióticos, genera una alteración en las 
propiedades del suelo con cambios en la humedad, tamaño del grano y nutrientes (GREGORY et al., 
1991). Por consiguiente, las comunidades de plantas de ribera muestran un alto grado de diversidad 
estructural y biológica.  
Los residuos leñosos de gran tamaño y las hojas generados por el bosque de ribera y la 
vegetación circundante son arrastrados por las avenidas y se acumulan a lo largo de los cursos de 
agua, sirviendo como hábitat y suministro de sedimentos y materia orgánica para la flora y fauna, lo 
que supone un componente ecológico de gran importancia para las áreas de ribera (GURNELL, 1997; 
HUGHES, 1997).  
La retención de sedimentos, pueden generar pequeñas islas en el propio cauce del río. Estas 
islas son capaces de mantener la humedad y fijar nutrientes, generando condiciones aptas para el 
asentamiento de la vegetación (GURNELL et al., 2006). 
Las islas con cubierta vegetal son denominadas por OSTERKAMP (1998) como “formas del 
terreno (landforms) de alta energía” que están asociadas a la presencia de hábitats en el cauce. Estas 
islas son muy importantes en el paisaje fluvial por la riqueza florística y faunística que poseen. Sin 
embargo, son a la vez áreas muy vulnerables, siendo el primer elemento que desaparece cuando se 
produce una regulación de caudal; por ello, se consideran indicadores de la integridad ecológica de 
los sistemas fluviales.  
Las áreas de ribera son ecosistemas de gran relevancia, puesto que proporcionan múltiples 
servicios medioambientales, con una función integradora de la interfaz tierra-agua, siendo lugares 
importantes para el almacenamiento de agua, para la recuperación de acuíferos y para el ciclo de 






La infiltración de las aguas superficiales y subterráneas, la producción, la descomposición y 
el almacenamiento de materia orgánica, el transporte de sedimentos, la migración de cauces y la 
formación de hábitats, el régimen de perturbaciones y los procesos de sucesión ecológica y la 
heterogeneidad térmica hace que estas áreas de ribera sean generadores de cambio en los procesos 
biogeoquímicos y creadores de los patrones de biodiversidad. Estos procesos generan un gran 
conjunto de hábitats acuáticos y terrestres, que interaccionan entre ellos.  
El sistema fluvial se define mediante sus tres componentes: cauce, márgenes y área 
inundable. 
 
A. El cauce 
Es el elemento principal del sistema fluvial, el terreno por donde discurren las corrientes 
naturales, continuas o discontinuas, quedando cubierto por las aguas en las máximas crecidas. 
Dentro del cauce se enmarcan las riberas, “franjas laterales de los cauces situadas por encima del 
nivel de aguas bajas” (COSTA PÉREZ, 2003), perteneciendo al Dominio Público Hidráulico (DPH).  
Geomorfológicamente el cauce se genera por el caudal dominante y cuanto mayor sea la 
cifra, mayor es la irregularidad hidrológica. La característica geomorfológica del cauce está 
directamente relacionada con la biológica por establecer una serie de biotopos ocupados por una 
comunidad biológica determinada.  
Siguiendo a COSTA PÉREZ (2003), en las secciones transversales se distinguen tres niveles 
de calado en relación al régimen hidrológico del río (ver figura 3): 
- Caudales de aguas bajas. Sólo se producen en un número escaso de días. 
Ecológicamente, representan el punto de inflexión de los caudales estivales en ríos 
permanentes o primaverales en los temporales. En este hábitat se desarrollan las 
comunidades acuáticas. 
- Caudales de aguas medias. Son los más frecuentes. En la franja definida entre los 
caudales bajos y medios se desarrollan los helófitos, comunidad riparia herbácea. 
- Caudales de aguas altas. Siendo su frecuencia pequeña, es superior al caso primero. 
En la zona comprendida entre los caudales de aguas medias y altas se desarrollan 
comunidades riparias leñosas, situándose más próximo a las orillas las especies de porte 
arbustivo. Ésta se extiende al resto del cauce en función del gradiente de humedad edáfica. 
El cauce y la llanura o área de inundación está definida por el límite de caudales 
máximos. Cuando este caudal se queda sin capacidad de transporte, sale del cauce anegando las 
márgenes (COSTA PÉREZ, 2003). 
 






Figura 3. Zonificación ecológica de la ribera. Fuente: Plan directivo de riberas de Andalucía 
 
B. Las márgenes  
Tienen un criterio legal y de ordenación. En su mayoría son terrenos privados que lindan 
con el Dominio Público Hidráulico. 
Según la Ley de Agua (Real Decreto Legislativo 1 / 2001) se establece una Zona de 
Servidumbre de 5 metros paralela y contigua al cauce para diferentes fines (protección del 
ecosistema fluvial, paso público peatonal, vigilancia, pesca fluvial, salvamento, varado y amarre 
de embarcaciones) localizándose en el borde externo de las dos márgenes y una Zona de Policía, 
de 100 m de anchura en la que está condicionada el uso del suelo y las actividades que se 
desarrollan, además de tener una destacada relevancia en la protección del régimen de corrientes, 
pudiéndose ampliar esta zona para la seguridad de las personas y bienes (VILLANUEVA RÍO & 
SANZ SASTRE, 2008) (ver figura 4). 
 
 
Figura 4. Zonificación del cauce y sus márgenes y su criterio legal. Fuente: Hydra S.L. 
 
C. La zona inundable 
Definida como los terrenos que puedan resultar inundados durante las crecidas no 






La zona inundable, según criterios hidráulicos, se subdivide en función de la periodicidad 
del evento, clasificándose por períodos de retorno asociado (T50, T100 y T500, principalmente).  
El período de retorno (Tx) es la periodicidad mínima del suceso (precipitación o caudal) 
establecido en la serie histórica de registros. Es decir, el tiempo estadísticamente necesario para 
que el suceso ocurra al menos una vez. Así: 
 T50: Zona de inundación frecuente. No se recomienda instalar actividades económicas 
susceptibles de sufrir daños cuantiosos. 
 T100: Zona de inundación ocasional, amén de la frecuente. Igualmente, no se 
recomienda la instalación de bienes. 
 T500: Zona de inundación excepcional, representa el límite desde el cual se permite 
construir. 
La delimitación de los terrenos inundados durante las crecidas extraordinarias (T500), es 
sumamente importante, con el objetivo de minimizar las pérdidas materiales y humanas causadas 
como consecuencia del desbordamiento de un río. Cuando la delimitación no se hace 
correctamente y la zona inundable es mayor que la zona de policía, la Administración, a 
propuesta del organismo de cuenca puede variar las delimitaciones según el comportamiento del 
río.  
Según criterios hidráulicos, se pueden establecer una diferenciación de zonas en el área 
inundable (ver figura 5). 
 
 
Figura 5. Diferenciación de zonas en el área inundable según criterios hidráulicos. Fuente: Plan Directivo de riberas de 
Andalucía 
  
El actual Plan de Prevención de Avenidas e Inundaciones introduce el parámetro peligrosidad 
de la inundación, relacionando la velocidad de la corriente [v (m / seg)] y la altura de la lámina de 
agua [h (m)]. Éste valora la capacidad de arrastre y la muerte por ahogamiento, clasificando la zona 





inundable en zona de inundación peligrosa y zona de inundación no peligrosa. El límite se establece 
cuando el producto, “h x v”, es 0.5 (COSTA PÉREZ, 2003) 
En el estudio de los ecosistemas fluviales es necesario, por una parte, tener en cuenta las 
dimensiones del espacio fluvial (longitudinal, transversal y vertical) (ver figura 6); y por otra parte, 
el funcionamiento de los ríos en condiciones naturales.  
En cuanto a las dimensiones del espacio fluvial: 
 Dimensión longitudinal: es la continuidad longitudinal de los flujos de agua, materia y 
organismos. Hace referencia a la dirección de la corriente aguas abajo. Permite explicar 
los procesos que se generan a lo largo del cauce, como erosión / sedimentación, retención 
de nutrientes y materia orgánica, etc., que repercuten en el funcionamiento de las 
comunidades acuáticas y riparias. 
 Dimensión transversal: es la conectividad del cauce con sus riberas y llanuras de 
inundación. Representa la conexión entre el cauce con la ribera y llanura de inundación, 
teniendo gran protagonismo en los periodos de crecidas, cuando se inunda la llanura de 
inundación. Además, es importante también para explicar la disposición en bandas de la 
vegetación riparia, según los requerimientos hídricos de las especies vegetales. 
 Dimensión vertical: es la conexión hidrológica del cauce con el medio hiporreico y 
acuíferos locales. Muestra la relación del cauce con otros compartimentos sobre los que 
se asienta el río (sustrato), así como con el medio hiporreico y los acuíferos circundantes, 
teniendo un papel fundamental en la funcionalidad del río en periodos de sequía.  
 
 
Figura 6. Dimensión longitudinal, transversal y vertical del sistema fluvial. Ribeira Unhais da Serra 






Por otro lado, el funcionamiento de los ríos que discurren desde las partes altas o cabecera 
hacia la desembocadura en dirección a las aguas corrientes, presentan una dimensión longitudinal 
que se manifiesta a través de la longitud del canal, donde los gradientes de muchos factores 
hidrológicos y geomorfológicos explican el zonamiento longitudinal de las comunidades biológicas 
(TEIGA, 2011) (ver figura 7). 
 
 
Figura 7. Perfil longitudinal de un río y algunas de sus variantes hidrogeomorfológicas (adaptado de TEIGA 2011) 
 
La morfología del cauce determina, en gran medida, la conectividad del cauce con la ribera y 
la llanura de inundación (dimensión transversal). A su vez, el régimen de caudales y la propia 
morfología del cauce condicionan el asentamiento de las comunidades biológicas, que en el caso de 
la vegetación, suele aparecer representada sobre el terreno, mediante bandas de vegetación riparia.  
El intercambio de sedimentos y materia orgánica, que se producen durante las inundaciones, 
facilita el flujo de carbono y nutrientes, constituyendo una fuente energética básica para las cadenas 
tróficas del medio acuático y la productividad del sistema fluvial. Es por tanto, en la dimensión 
transversal, donde se realiza un trabajo de remodelación de sedimentos y de la vegetación existente 
en las zonas inundadas, que fomentan la renovación de hábitats riparios (TEIGA, 2011).  
La conexión hidrológica del cauce con el medio hiporreico y acuíferos locales (dimensión 
vertical), tiene un papel fundamental en la funcionalidad del río, sobre todo, en periodos de sequía.  
Los materiales presentes en estos territorios, como piedras y arenas, muy permeables, 
facilitan el flujo de agua que, a su vez, permite la conectividad hidráulica y ecológica entre el medio 
acuático y el medio hiporreico. Esta conectividad fomenta la renovación de los hábitats, una elevada 
heterogeneidad fluvial y la regeneración natural de la vegetación (TEIGA, 2011).    
De la velocidad de las aguas fluyentes, va a depender en gran medida, el asentamiento 
biológico en estas áreas. En este sentido, la energía cinética, traducida en la potencia del agua en 





movimiento, es absorbida en parte, por la rugosidad del lecho, viscosidad del agua y fenómenos de 
turbulencia.  
Esta energía tiene una relación directamente proporcional con la pendiente, a más pendiente 
se produce un incremento de la velocidad del agua y viceversa. Cuando la pendiente es pronunciada, 
la potencia es positiva, lo que permite al río excavar su lecho y erosionar las orillas, y aumenta el 
transporte de material; cuando la potencia es nula, el río transporta material en suspensión pero no 
erosiona; cuando la pendiente disminuye, la potencia es negativa, el río deposita el material 
arrastrado. Por tanto, en los ríos se produce un proceso de erosión, transporte y deposición de 
materiales, lo que muestra el carácter dinámico en estas áreas.  
Según GRANADOS-SÁNCHEZ (2006), la relación de potencia-pendiente, lleva a definir dos 
tipos de aguas superficiales; por un lado, las aguas corrientes de mayor potencia; por otro lado, las 
aguas estancadas, donde la potencia es débil debida a corrientes internas y pequeñas turbulencia 
motivadas por la acción del viento y variaciones en la temperatura. En base a esta tipología de aguas 
superficiales, el propio autor diferencia los hábitats de agua dulce en dos tipos: lénticos, 
comprendiendo las aguas en calma (lagos, charcas) y lóticos, siendo las aguas corrientes (arroyos y 
ríos). Ambos tipos de hábitats representan la vida acuática y la vida en las márgenes. 
El funcionamiento del hábitat lótico, se basa en la utilización de materiales orgánicos por lo 
organismos detritívoros que se alimentan de ellos, los hongos y bacterías los degradan y los oxidan, y 
estos materiales oxidados permiten la fotosíntesis de las algas (fitobentos) y en suspensión 
(fitoplancton).  
La diferencia en el funcionamiento entre los hábitats lénticos y lóticos es que en los primeros 
el intercambio de O2 y CO2 en la interfase agua-atmósfera se produce en la fotosíntesis y respiración 
de organismos, mientras que en los segundos, la turbulencia de las aguas corrientes, equilibra el 
intercambio gaseoso agua-atmósfera (GRANADOS-SÁNCHEZ, 2006). 
En la presente investigación los hábitats riparios van a tener un papel prioritario. Según la 
etimología, “hábitat ripario” viene de la palabra “hábitat” del latín “habitare” que significa “vivir” o 
“habitar”, mientras que “ripario” proviene del latín “ripa” que significa “orilla”, “ribera”, “margen de 
un río”. Por tanto, en una primera aproximación etimológica, “hábitat ripario” puede significar “vivir 
en la orilla del río”.   
El término “ripario”, aunque no esté aceptado por la RAE, su utilización está popularizada en 
el ámbito científico, por la influencia del término anglosajón “riparian” (MAGDALENO, 2013). 
El hábitat ripario es el lugar donde se asientan los seres vivos, siendo la zona de transición 
entre el hábitat acuático (propio del cauce) y el hábitat terrestre (propios de la superficie terrestre). 
Su situación intermedia entre ambientes acuáticos y terrestres, hace que los hábitats riparios ocupen 






Las condiciones ambientales y ecológicas que se dan en estos ambientes, hace que sean 
lugares muy favorables para el asentamiento de especies vegetales y animales, siendo lugares de gran 
biodiversidad. 
En los estudios de los hábitats riparios, hay que tener en cuenta tres aspectos fundamentales: 
la estructura, la zonación y la dinámica geomorfológica (COSTA et al., 1997). 
 La estructura, muestra la morfología de la ribera. En las etapas maduras, por lo general, 
las riberas constituyen un bosque. Dentro de este bosque, se puede hablar de estratos. El 
estrato arbóreo, lo constituyen generalmente salicáceas, ulmáceas, betuláceas y oleáceas. 
Conforman un bosque, que en ocasiones, que superan los 20 m de altura. El estrato 
arbustivo y herbáceo, presentan mayor o menor desarrollo en función de la iluminación. 
El estrato arbustivo está dominado por diferentes especies de rosáceas espinosas o con 
aguijones, básicamente, de los géneros Crataegus, Prunus, Rosa o Rubus, jugando un 
papel fundamental, siendo la orla forestal heliófila o primera etapa de sustitución cuando 
el bosque esta alterado. El estrato herbáceo está compuesto principalmente por diferentes 
especies de gramíneas, ciperáceas y juncáceas. 
 La zonación, obedece a la distribución espacial de las comunidades vegetales, en función 
de unos parámetros ambientales. Existen dos tipos de zonación: longitudinal y 
transversal. 
La zonación longitudinal muestra la distribución de la vegetación a lo largo del cauce, 
atendiendo principalmente, a un criterio altitudinal. Por ejemplo, los alisos (Alnus 
glutinosa), raramente aparecen a partir de los 1200 m asl; dentro de las choperas, el 
chopo blanco (Populus alba) no suele alcanzar los 1100 m asl, mientas que el chopo 
negro (Populus nigra) puede superar los 1500 m asl. Esta zonación se suele representar 
por medio de una catena o cliserie. 
La zonación transversal muestra la distribución de la vegetación respecto al cauce. El 
factor limitante en este caso, es la disponibilidad hídrica en el suelo. Se genera una 
disposición en bandas riparias, donde las especies que necesitan más humedad se sitúan 
más cerca del cauce, mientras que las que no requieren demasiada humedad se sitúan 
más alejadas del mismo.  
Así, la primera banda de vegetación suele estar formada por especies perennes enraizadas 
en el fondo (hidrófitos), donde las ranunculáceas, potamogetonáceas y ninfeáceas son las 
familias mejor representadas.  
La segunda banda, suele estar constituida por la vegetación helofítica con especies de 
esparganiáceas, ciperáceas, gramíneas y juncáceas, entre otras.  





La tercera banda está compuesta por vegetación arbustiva o arbórea resistente a la 
inundación durante largos periodos. La especie dominante en esta tercera banda, son 
sauces de porte arbustivo. 
La cuarta banda la componen la vegetación forestal menos afectada por las crecidas 
periódicas, entre estas especies destacan los alisos, chopos y sauces de porte arbóreo. 
La quinta banda está formada por la vegetación que no requiere tanta humedad como las 
especies de la cuarta banda. Aquí se desarrollan los olmos y los fresnos.  
La última banda de vegetación la compone la vegetación climatófila, especies que no 
necesitan de la humedad proporcionada por el cauce, apareciendo encinares, melojares, 
etc.  
Este sería el esquema ideal de la disposición en bandas de la vegetación de ribera, pero 
no siempre es así, debido a la morfología de la cuenca. En ocasiones, cuando los valles 
son muy encajados, esta vegetación riparia aparece representada en una sola banda, 
apareciendo en zonas próximas al cauce la vegetación climatófila. 
 Dinámica geomorfológica (sucesión). Un factor clave en el medio ripario son las 
condiciones morfológicas de las tierras cercanas al cauce. Estas áreas, están sometidas a 
procesos dinámicos como subidas y bajadas de nivel, efectos erosivos, depósitos, etc. 
Estos procesos afectan a la vegetación riparia, que necesita adaptarse continuamente a 
este cambio de condiciones. 
Desde la instalación de comunidades pioneras hasta la instalación de las más maduras, se 
suceden diferentes etapas de forma secuencial y progresiva, aunque en algunas 
ocasiones, esta sucesión es regresiva motivado por causas naturales y / o antrópicas 
(crecida violenta, expansión del cultivo…) que destruye las comunidades riparias. 
Los hábitats riparios están determinados por factores climatológicos, ambientales y 
geográficos así como por la presencia del ser humano. Son hábitats muy dinámicos, en constante 
cambio por las variaciones estacionales termopluviométricas. En su conexión con los ecosistemas 
terrestres, los hábitats de agua dulce reciben los efectos de los impactos derivados del uso de las 
tierras, siendo hábitats muy vulnerables a la actividad humana. 
Las causas de esta pérdida de hábitat, por lo general, son naturales y antrópicas. Las primeras, 
son las producidas por fenómenos naturales como la caída de grandes árboles, corrimientos de tierra, 
inundaciones, incendios, huracanes, etc., dando lugar a la modificación del territorio generando 
distintas configuraciones del paisaje (HANSSON et al., 1995). Las segundas y más importantes, son 
las ocasionadas por el ser humano, como la minería, sobrepesca, tala de árboles, vertidos 







Estas causas, provocan la fragmentación y la discontinuidad de los hábitats, que a la larga 
puede producir la extinción de especies. Estas discontinuidades provocan la reducción de la 
superficie de los hábitats y que los bordes de estos hábitats tengan una mayor exposición a las 
interferencias producidas por otro terreno circundante, lo que se conoce como “matriz de hábitat” 
(SANTOS & TELLERÍA, 2006). Aparece así un aumento de “efecto de borde” que origina un deterioro 
de la calidad del hábitat en regresión, limitando la supervivencia de las poblaciones presentes en los 
fragmentos (SANTOS & TELLERÍA, 2006).  
La disminución de la superficie de los fragmentos va asociado a un aumento del perímetro de 
estas áreas. Se genera un borde perimetral alrededor del hábitat con condiciones adversas para las 
especies como consecuencia de las alteraciones que se producen en terrenos circundantes, lo que 
provoca una zonación en los fragmentos (SANTOS & TELLERÍA, 2006), siendo de alta calidad 




Figura 8. Ejemplo de una fragmentación del hábitat como consecuencia de la agricultura. A: Hábitat en estado natural. B: 
Hábitat fragmentado por la presencia del cultivo. Elaboración propia 
 
Según SANTOS & TELLERÍA (2006), la pérdida de calidad se debe a la incidencia de factores 
físicos y bióticos que proceden de la matriz de hábitat. Dentro de los procesos físicos, los efectos 
negativos aumentarán cuanto mayor sea el contraste entre el matriz hábitat (influencias de terrenos 
adyacentes que repercuten en el hábitat) y el hábitat fragmentado. En este sentido, las matrices 
agrícolas alteran el microclima de los fragmentos forestales que le rodean, con el incremento de la 
insolación, intensidad lumínica, evaporación, repercutiendo en la sequedad del suelo, la exposición 
de los vientos y los contaminantes que llevan por el aire y el suelo. 





Los procesos bióticos afectan a los hábitats fragmentados, de tal modo que favorece la 
invasión de especies generalistas propias de las matrices de hábitat, lo que afecta a la supervivencia 
de las especies propias de estos hábitats.  
En contraposición a la fragmentación de hábitats, cabe destacar el importante papel de la 
vegetación riparia. Ésta cumple unas determinadas funciones hidráulicas y ecológicas que favorecen 
la presencia de hábitats riparios (ver figura 9). 
 
 
Figura 9. Funciones hidráulicas y ecológicas de la vegetación riparia. Elaboración propia 
 
 Funciones hidráulicas: son las encargadas de la consolidación y protección de las márgenes y 
el cauce fluvial 
 Reducción de la velocidad de la corriente: la vegetación riparia tiene importancia en la 
disminución de la velocidad del flujo de la corriente y, consecuentemente, de la pérdida, 
en gran medida, del poder erosivo. Esta importante función, radica en la forma en la que 
sus raíces son capaces de retardar el flujo de agua al aumentar la rugosidad del lecho. De 
gran importancia para frenar la velocidad de la corriente son las especies de carácter 
flexible que cubren el margen y parte del cauce y evitan el arrastre de sustrato y de otros 
materiales. En este sentido, los sauces de porte arbustivo (Salix sp. pl.) juegan un papel 
fundamental. 
 Protección de márgenes fluviales: la vegetación aporta una mayor estabilidad de las 
márgenes y de la integración de los cursos de agua en el paisaje, funcionando 
simultáneamente como promotoras de la continuidad ecológica. Los diferentes estratos 
de la vegetación riparia, árboles, arbustos y herbáceas con la disposición radicular de sus 






fluviales. En este sentido, los árboles y arbustos de las márgenes son las especies leñosas 
asociadas a estos cursos de agua y las que, por el tamaño de sus raíces, tienen mayor de 
capacidad de retención de sustrato. Estas especies muestran una gran capacidad de 
adaptación para soportar la intensidad y la duración de las crecidas. Estas especies con 
sus raíces protegen las márgenes de la erosión (ver figura 10).   
 
 
Figura 10. Vegetación riparia (estrato arbóreo) en la orilla del río Azuer. Foto: Eladio Casado 
 
 Zona de recarga de masas de agua subterránea: estas áreas por sus características 
litológicas suponen espacios favorables para la recarga de masas subterráneas. En este 
sentido, la textura, estructura, permeabilidad y profundidad de los suelos fluviales, los 
convierten en zonas favorables para la infiltración de las aguas fluyentes a lo largo del 
río. La vegetación tiene gran importancia en parte del proceso, pues al reducir la 
velocidad de la corriente, aumenta el tiempo de residencia de las aguas en estos terrenos 
(MAGDALENO, 2013). 
 Deposición de sustrato: en la propia dinámica del río, donde existen procesos de erosión 
(generalmente en las cabeceras), procesos de transporte y procesos de deposición de 
materiales (principalmente en el curso medio / bajo), provoca que en éstos últimos 
sectores, donde se acumula más material arrastrado, favorezca el asentamiento de 
vegetación al ser terrenos con mayor cantidad de sustrato.    
 Funciones ecológicas: tienen gran importancia a la hora de crear lugares óptimos para el 
desarrollo de los seres vivos, generando los hábitats riparios 
 Creación de microclima ripario: la vegetación de ribera es la encargada de generar un 
microclima en estos terrenos, como consecuencia del control que ejerce sobre las 
condiciones climáticas en el medio (temperatura, luz, velocidad del viento, humedad) y 





la influencia de la lámina de agua. En estos terrenos, se producen diversos procesos de 
ecología fluvial, como los ciclos de los nutrientes, mecanismos edáficos y cantidad / 
calidad de los hábitats animales y vegetales. La vegetación riparia controla la entrada de 
luz, que dependiendo de su estructura, densidad y anchura del cauce, permite más o 
menos acceso de luz. La luz supone un elemento básico para la producción primaria de 
las plantas acuáticas (MAGDALENO, 2013). Las bandas de vegetación riparia también 
sombrean parte del cauce, evitando el desarrollo de procesos eutróficos y reduciendo la 
temperatura del agua, incrementando los niveles de oxígeno disuelto en el agua, 
favoreciendo el desarrollo de la ictiofauna.  
 Creación de hábitats: como consecuencia de la creación de un microclima por parte de la 
vegetación riparia, estos terrenos se caracterizan por una gran heterogeneidad de 
ambientes, otorgando a estas zonas una gran capacidad para albergar diferentes hábitats. 
Además la presencia de flora y fauna contribuye a la distribución de energía y nutrientes 
en estos espacios, favoreciendo la creación de nuevos mosaicos ecológicos 
(MAGDALENO, 2013). 
 Reciclado de nutrientes y fuente de alimentos: el agua fluyente a través de la zona riparia, 
facilita el reciclamiento de los nutrientes, y el consiguiente desarrollo de las plantas 
mediante el movimiento de oxígeno a través del suelo (GRANADOS-SÁNCHEZ, 2006). 
Además, la caída de restos vegetales al cauce, supone la entrada de materia orgánica al 
sistema. Esta materia orgánica en contacto con el agua, al pasar del medio terrestre al 
medio acuático es explotada por una fauna acuática (invertebrados, microbios…) que 
descompone esta materia, siendo una fuente nutritiva importante para la supervivencia de 
estas especies. Estas especies juegan un papel importante en estas áreas ya que son la 
base de las cadenas tróficas y propias del medio ripario (MAGDALENO, 2013). 
 Conectividad vegetal: el carácter lineal de la vegetación de ribera, así como, su densidad 
favorece la conexión entre bosques circundantes, evitándose así el “efecto isla” y la 
fragmentación de los hábitats.  
 Calidad de agua: la vegetación de las márgenes presenta también una importante 
función, garantizar la calidad del agua. De este modo, la ribera actúa como filtro de aguas 
de escorrentía (ver figura 11), procedentes de terrenos circundantes (agrícolas, 
industriales, etc.). Además de filtrar estas aguas, también hace la función de barrera, 
interceptando y reteniendo estas aguas (MAGDALENO, 2013). Las raíces funcionan como 
filtro de las sustancias que están disueltas, provenientes de la escorrentía. Esta acción se 
realiza por la absorción del exceso de nutrientes (que de otro modo pueden derivar a la 
eutrofización) y la metabolización de otras sustancias por microorganismos asociados a 
las raíces, especialmente, de productos agroquímicos que pueden llegar a ser tóxicos para 








Figura 11. Función filtro de las áreas de ribera. Fuente: FERNANDES & CRUZ (2011) 
 
No cabe duda de la importancia que tiene la vegetación de ribera en la formación de los 
hábitats riparios, sirviendo como hábitat, refugio y sustento para la mayor parte de los animales y las 
plantas. No obstante, cuando se estudian este tipo de hábitats, es importante tener en cuenta la matriz 
hidrológica y sus efectos sobre las comunidades vegetales y animales. 
En la actualidad, gran parte de estas áreas riparias están sometidas a diferentes presiones que 
afectan directamente o indirectamente en el funcionamiento ideal de las áreas de ribera. El deterioro 
en estos territorios se acentúa a partir de la expansión de la agricultura, urbanización, industria… 
Desde los años 60 hasta nuestros días, la mayoría de los ríos de la Península Ibérica, presentan algún 
efecto relacionado con la actividad humana.  
Hoy día, existe una fuerte demanda ambiental por parte de la sociedad, lo que propicia la 
aparición de numerosos estudios y proyectos enfocados a la recuperación de las riberas y su 
vegetación. El disponer de espacios verdes se empieza a considerar una prioridad tanto en zonas 
urbanas como rurales. 
Para llevar a cabo el análisis de los elementos perturbadores que actúan sobre las áreas de 
ribera, conviene partir de tres elementos que están interrelacionados y que nos permite explicar las 
causas que alteran estos ecosistemas. Estos elementos son: la presión, entendida como la influencia 
externa a la que estas áreas están expuestas; los impactos, como las alteraciones ejercidas por esas 
presiones; y los efectos, como las repercusiones in situ de los impactos generados sobre las áreas 
riparias. 
Las principales presiones, impactos y efectos a la que están expuestas las riberas se muestran 
en la siguiente figura (ver figura 12). 






Figura 12.  Presiones, impactos y efectos sobre las áreas riparias. Elaboración propia 
 
La agricultura, junto con el urbanismo, la industria y la ganadería son las principales 
presiones que pueden alterar el medio ripario. 
En el caso de la agricultura, la gran expansión de los cultivos de regadío, ha incidido de 
forma negativa en los hábitats riparios. Como ejemplo, según los datos que arrojan los censos 
agrarios en España, realizados por el Instituto Nacional de Estadística, en los años 1962 y 2013, la 
evolución en el aprovechamiento de tierras labradas en regadío, ha pasado de 1.860.526 Ha (1962) a 




Figura 13. Aprovechamiento de tierras labradas en regadío (Ha). Fte: Censo agrario 1962 y 2013 según el Instituto 
Nacional de Estadística (INE). Elaboración propia 
 
Este gran incremento de superficie regada, hace que este sector económico requiera para 
desarrollar su actividad de una mayor cantidad de agua, lo que se traduce en una gran inversión en la 
contrucción de presas y canalizaciones, además de un elevado consumo de agua y sobreexplotación 
de los acuíferos. Como principal impacto de la agricultura, en el caso del regadío, es la regulación de 






repercusión inmediata es la  oscilación de los niveles de agua, lo que afecta al asentamiento de los 
hábitats riparios. Además, la construcción de presas, supone un óbstaculo para la ictiofauna en su 
recorrido natural a lo largo del río.  
La agricultura en general, secano y regadío, genera otros dos impactos importantes sobre los 
medios riparios: la alteración morfológica del cauce y la fragmentación de los hábitats naturales. 
La presencia de cultivos en terrenos circundantes a los ríos puede generar una alteración en la 
morfología del cauce si se llega a cultivar en la propia orilla del río. En este caso la eliminación de la 
vegetación riparia por el aprovechamiento agrícola conlleva a una serie de efectos muy negativos 
sobre las funciones que esta vegetación aporta. El primer efecto es la erosión e inestabilidad de las 
márgenes que, en caso de crecida y al no existir vegetación que amortigue este impacto, supone un 
incremento considerable de la erosión y del peligro de inundación. Un claro ejemplo de este impacto, 
se puede apreciar en el río Azuer (ver figura 14). 
 
 
Figura 14. Inundación del río Azuer en zona agrícola. Foto: Eladio Casado 
 
Otro efecto negativo de la eliminación de la vegetación es la fragmentación o pérdida de los 
hábitats acuáticos y riparios donde las nuevas condiciones dificultan el asentamiento de las diferentes 
especies vegetales. Además, hay que tener en cuenta la disminución de aportes de residuos orgánicos 
al agua que influye en las características físicas (hidráulica) y ecológicas (alimento) del medio fluvial 
(GONZÁLEZ DEL TÁNAGO, 1996). 
Al eliminarse la vegetación riparia, se produce asimismo un incremento de la radiación solar 
con el consiguiente aumento de temperatura y disminución de oxígeno. En esta situación, se 





desarrollan algas y especies macrofitas, con el incremento de la eutrofización e incidencia sobre los 
hábitats acuáticos. 
Una de las principales amenazas a las que están expuestas las áreas riparias es la invasión de 
especies exóticas. Estas especies causan la sustitución y progresiva eliminación de las especies 
autóctonas a través de la depredación, hibridación, enfermedades, alteración de hábitat y 
competencia espacio / recursos. El aumento de especies exóticas introducidas se hace exponencial a 
partir de los años 60, con el aumento de la regulación de caudales, la creciente eutrofización y 
disminución de humedad en estas áreas lo que facilita la expansión de estas especies. 
Los terrenos cultivados adyacentes al río, además del impacto antes citado, provocan la 
contaminación de las aguas. En estos terrenos, a menudo, se utilizan abonos y pesticidas que pueden 
llegar a los ríos. El transporte de estas sustancias agroquímicas se produce mediante la escorrentía. 
La llegada masiva de estas sustancias al río supone un incremento de nutrientes lo que, a su vez,  
puede producir procesos de eutrofización que afectan de manera muy negativa a los hábitats 
acuáticos. Esta contaminación de las aguas adquiere una mayor repercusión cuando la vegetación es 
eliminada ya que no puede realizar la función de filtro a través de sus raíces. 
En el caso del urbanismo, la desmedida expasión urbanistica de las últimas décadas genera 
una importante presión para los hábitats riparios. Esta expasión se manifiesta en tres impactos sobre 
estas áreas. 
En primer lugar, con el aumento de población se incrementa el consumo de agua lo que 
conlleva a la regulación de caudales y la contrucción de presas para abastecer a la población. La 
regulación de caudales, como se ha visto en el caso de la agricultura, supone una alteración de los 
regímenes naturales de los ríos y el consiguiente efecto negativo en los hábitats riparios. La 
construcción de presas, además de interferir en el regimen natural del río, limita el desplazamiento de 
la ictiofauna a lo largo del río. El aumento de la demanda de agua también implica el fomento de 
canalizaciones y dragados, aumentando considerablemente el riesgo hidrológico. 
En segundo lugar, como consecuencia de las actividades urbanas, se pueden llegar a 
contaminar los ríos con vertidos urbanos. Sin duda, este impacto genera efecto negativos en el 
sistema fluvial, alterando la vida animal y vegetal de los mismos. 
Por último, al igual que ocurre con la agricultura, el urbanismo puede invadir el Dominio 
Público Hidráulico, hasta el propio cauce del río (ver figura 15), eliminando así la vegetación riparia 
y produciendo alteraciones morfológica de las márgenes y del cauce.  
Esta alteración se traduce en efectos negativos sobre los hábitats riparios, puesto que la 
ocupación de las riberas no permite el desarrollo de especies vegetales y animales. Además la 
ausencia de vegetación implica el aumento de temperatura del agua, el desarrollo de otras especies 








Figura 15. Ocupación urbana en las márgenes de la ribeira de Unhais da Serra. Foto: Eladio Casado 
 
Por otro lado, la actividad industrial ejerce una presión sobre las áreas riparias y genera unos 
impactos enfocados, principalmente, en la contamincación del agua y en la ocupación de la llanura 
de inundación. En algunos casos los vertidos que generan las industrias se acumulan en los ríos lo 
que repercute en la vida animal y vegetal del río alterando los hábitats riparios. 
Otras actividades como la ganadería y la extracción de áridos, puede suponer un desequilibrio 
en el sistema fluvial.   
La ganadería genera impactos negativos sobre los ríos siendo una actividad que puede 
contaminar las aguas provocando un incremento de la eutrofización. Además de la contaminación de 
aguas esta actividad emite grandes cantidades de gases de “efecto invernadero” y provoca una gran 
degradación del suelo puesto que los nitratos, que provienen de los animales, se filtran en el suelo 
causando su degradación. Pero, sin duda alguna, uno de los mayores impactos de la ganadería es la 
deforestación. Esta práctica se realiza con el objetivo de generar más espacios para pastos destinados 
al ganado. De este modo se elimina la vegetación de alto y medio porte lo que supone una pérdida de 
biodiversidad y el incremento de riesgos ambientales derivados de la “denudación del suelo”.  
Por último, la extracción de áridos en los ríos conlleva a una profundización del cauce, la 
degradación de sus márgenes y de la vegetación riparia con la consecuente disminución de la calidad 
ambiental de estas áreas. 
Conocidas las amenazas y presiones a las que están expuestas estos hábitats riparios, cobra 
gran importancia la gestión de los hábitats riparios. Ésta debe de estar enfocada en la preservación de 
la integridad de las funciones que éstos aportan al medio natural. Como se ha citado con anterioridad, 





las principales funciones que tiene la vegetación riparia son, fundamentalmente, hidrológicas y 
ecológicas. 
Los objetivos que se pretenden lograr a la hora de realizar una gestión de los hábitats riparios, 
están encaminados a plasmar las propuestas descritas en la Directiva Marco del Agua (2000 / 60 / 
CEE) y Directiva de Hábitats (92 / 43 / CEE), destacando dos objetivos: 
- Detener el deterioro de los ríos y recuperar sus características naturales y su funcionalidad 
ecológica con especial atención a la restauración de su funcionamiento hídrico y a la calidad 
del agua (Directiva Marco del Agua 2000 / 60 / CEE). 
- Contribuir a garantizar un estado de conservación favorable para los hábitats y especies 
protegidas en los ríos y humedales incluidos en la Red Natura 2000 (Directivas 79 / 409 / 
CEE de Aves y 92 / 43 / CEE de Hábitats) 
Para la consecución de los objetivos, surge la necesidad de proponer medidas de gestión 
principalmente orientadas a la mitigación del efecto de la actividad humana sobre el territorio.   
Dependiendo de la situación en la que se encuentre la ribera las medidas de gestión pueden 
ser de diversa índole. De este modo en las riberas donde el estado de conservación es bueno las 
medidas de gestión estarán encaminadas a la conservación y el mantenimiento para prevenir 
alteraciones de las funciones fluviales; por el contrario, si el estado de conservación no es el 
adecuado, la gestión estará encaminada hacia la restauración y rehabilitación para asegurar la 
funcionalidad hidrológica y ecológica de las riberas o mejorar su situación actual respecto a su 
estado de máximo potencial. 
El estudio de las dinámicas fluviales y de la gestión de los hábitats riparios ha cobrado gran 
importancia en los últimos años con la aparición de varios estudios y metodologías que incluyena el 
estudio de la vegetación riparia, los índices de estado de conservación del sistema fluvial y la propia 























II. LOCALIZACIÓN DE LAS ÁREAS DE ESTUDIO 
 
 













































Las áreas objeto de estudio son cuatro tramos de cabecera o tramos altos de riberas ibéricas, 
dos españolas y dos portuguesas. Todas las zonas elegidas se localizan en el centro-sur de la 
Península Ibérica (ver figura 16).  
Los escenarios de análisis seleccionados son: 
 En España se han elegido un tramo en el río Alberche (Ávila) y otro en el río Azuer 
(Ciudad Real), ambos afluentes del Tajo y Guadiana respectivamente. 
 En Portugal, se han seleccionado un tramo en la ribeira de Unhais da Serra y otro en la 
ribeira da Caniça, ambas pertenecientes al distrito de Castelo Branco y a la cuenca 
hidrográfica del río Tajo. 
 
 
Figura 16. Localización de las cuatro áreas de estudio en la Península Ibérica. Elaboración propia 
 
Río Alberche    
El río Alberche pertenece a la cuenca del Tajo, y es afluente directo del mismo. El nacimiento 
tiene lugar en el paraje “Fuentes del Alberche”, cerca del municipio de La Hergüijuela (Ávila) a una 
altura de 1745 m asl y su desembocadura en las inmediaciones del municipio toledano de Talavera 
de la Reina. 
Tiene un recorrido de unos 180 km a través de las sierras de Gredos oriental-Guadarrama 
occidental y la cuenca del Tajo septentrional (discurriendo por las provincias de Ávila, Madrid y 
Toledo). La cuenca completa del río Alberche tiene una superficie de 4.104,44 km2. 





El tramo de estudio se corresponde con la Cuenca Alta o cabecera del río Alberche, desde su 
nacimiento (Fuente del Alberche, 1700 m asl) hasta el municipio de Burgohondo (Puente del Arco, 
800 m asl). Geográficamente el territorio estudiado queda incluido en el sector Abulense (ver figura 
17). Se localiza en las hojas del MTN nº 554 “Piedrahita” (cuadrante II y IV), nº 555 “Navaluenga” 
(cuadrante I, III y IV) y nº 556 “Navatalgordo” (cuadrante III) a escala de 1:25000.  
En este tramo el río recorre el S de la provincia de Ávila. Se caracteriza por una orientación 
generalizada O-E. No obstante también presenta un tramo con orientación N-S, entre la confluencia 
con el río Astillero y el arroyo Arenillas, debido a la presencia de la falla Serrota-Puerto del Pico. En 
este sector el valle del río Alberche está limitado al N por La Serrota y La Paramera y al S por el 
macizo oriental de la Sierra de Gredos. Las precipitaciones que se registran están condicionadas, en 
gran medida, por el relieve y vierten sus aguas al río Alberche siendo el principal colector. Los 
principales colectores en este sector son: por la margen izquierda el río Astillero y por la margen 
derecha el arroyo Arenillas y río Piquillo. 
 
 
Figura 17. Localización del tramo de estudio en el río Alberche (Sector Abulense). Elaboración propia 
 
Río Azuer 
El río Azuer pertenece a la cuenca del Guadiana siendo el primer afluente directo por la 
margen izquierda del Guadiana después de los conocidos como “Ojos del Guadiana” en Villarrubia 
de los Ojos (Ciudad Real). 
El Azuer se localiza en el SE de la provincia de Ciudad Real (ver figura 18). El nacimiento 
del río tiene lugar en las inmediaciones del municipio de Villahermosa (Ciudad Real). Tras el 





nacimiento el río recorre 109,5 km hasta su desembocadura en el río Guadiana, en el término 
municipal de Daimiel (Ciudad Real), en las inmediaciones del Parque Nacional de las Tablas de 
Daimiel. En su discurrir tiene una orientación SE-NO, desde su nacimiento hasta su desembocadura 
en el río Guadiana, atravesando la comarca del Campo de Montiel. La superficie total de la cuenca 
del río Azuer es de 1733, 5 km2. 
El tramo de río estudiado comprende desde las inmediaciones de Villahermosa hasta el 
embalse Puerto de Vallehermoso, todo ello en la comarca del Campo de Montiel, en la provincia de 
Ciudad Real. Se corresponde con el curso alto-medio del río Azuer a su paso por los términos 
municipales de Villahermosa, Carrizosa, Fuenllana, Villanueva de los Infantes y Alhambra. Se 
localiza en las hojas del MTN nº 787 “Alhambra” (cuadrante III) y 813 “Villanueva de los Infantes” 
(cuadrante I y II) a escala 1:25.000. 
 
 
Figura 18. Localización del tramo de estudio en el río Azuer. Elaboración propia 
 
Ribeira de Unhais da Serra 
La ribeira de Unhais da Serra pertenece a la cuenca del Tajo y es subafluente del mismo. Esta 
ribeira vierte sus aguas a la ribeira de Paul y ésta al río Zêzere, afluente de la margen derecha del río 
Tajo. 
La ribeira de Unhais da Serra nace de la confluencia de la ribeira da Alforfa y ribeira da 
Estrela, ambas nacientes tienen lugar en el Parque Natural de la Serra da Estrela. Desde su 
nacimiento hasta su desembocadura, la ribeira tiene una longitud cercana a los 7 km, discurriendo 
por la freguesía de Unhais da Serra (Concelho Covilhã) con una dirección NE-S, hasta verter sus 
aguas en la ribeira de Paul. 





El tramo de estudio se sitúa en el centro de Portugal, al N del distrito de Castelo Branco y 
dentro del Concelho de Covilhã, y se corresponde con el curso alto de la ribeira de Unhais da Serra 
que transcurre por la freguesía Unhais da Serra y de Paul (ver figura 19).  
El área se localiza en la Carta Militar de Portugal nº 234 de Unhais da Serra (Covilhã) de 
1993, del “Instituto Geográfico do Exército”, a escala de 1 / 25000. 
 
 
Figura 19. Localización del tramo de estudio en el la ribeira de Unhais da Serra. Elaboración propia 
 
Ribeira da Caniça 
La ribeira da Caniça pertenece a la cuenca del Tajo siendo subafluente del mismo. Esta 
ribeira vierte sus aguas a la ribeira de Alpreade siendo ésta afluente del río Ponsul, tributario del río 
Tajo por la margen derecha. 
La ribeira da Caniça es un río de pequeña entidad y de corto recorrido (cerca de 10 km). La 
naciente de esta ribeira tiene lugar en las inmediaciones de São Miguel de Acha, a una altitud 
próxima a los 400 m asl. En su cabecera tiene una dirección NO-SE, mientras que en los siguientes 
tramos adopta una dirección dominante NE-SO hasta su desembocadura en la ribeira de Alpreade, a 
253 m asl. Esta ribeira se caracteriza por un trazado rectilíneo.  
El tramo fluvial de estudio se sitúa en el centro de Portugal, en la región de Beira Baixa, en el 
centro-este del distrito de Castelo Branco. Concretamente se localiza en el NO del Concelho de 
Idanha-a-Nova y atraviesa las freguesias de São Miguel de Acha, Proença-a-Velha y Oledo todas 
ellas pertenecientes a dicho Concelho (ver figura 20). 
El área de estudio se localiza en la Carta Militar de Portugal nº. 269 de São Miguel de Acha 
(Idanha-a-Nova) de 1998, del Instituto Geográfico do Exército, a escala de 1 / 25000.  




































































III. JUSTIFICACIÓN Y OBJETIVOS 
 
 















































El interés de nuestro estudio se centra en demostrar la importancia que tienen las riberas de 
los ríos, como áreas de gran relevancia en los ecosistemas fluviales. En estas zonas aparece una 
importante riqueza vegetal, faunística y paisajística, por lo que son áreas de interés excepcional. 
En el presente estudio se han elegido varios tramos de ríos ibéricos, tanto en España como en 
Portugal. 
Se pretende mostrar como la gestión y conservación riparia puede ser muy diferente según los 
países. Mientras en Portugal las reconstrucciones de los hábitats riparios tienen gran importancia, 
siendo abundantes los proyectos que se están realizando desde hace más de una década, en España 
las reconstrucciones de los hábitats de ribera son relativamente recientes. 
Las cuatro riberas de estudio, aparte de pertenecer a diferentes países europeos, presentan 
ciertas diferencias en sus características biofísicas, lito-geo-hidrológicas, bioclimáticas, 
fitosociológicas, biogeográficas así como en los usos del suelo. Se han elegido estas áreas con 
características heterogéneas para comprobar las estrategias de gestión y conservación que se puede 
aplicar en cada caso.  
La nomenclatura y autorías taxonómicas adoptadas por nosotros corresponden, básicamente, 
a las reflejadas en las obras colectivas Flora iberica (CASTROVIEJO et al., 1986-) y, en su caso, Flora 
Europaea (TUTIN et al., 1964-1980). 
La nomenclatura sintaxonómica adoptada en este trabajo sigue los compendios de RIVAS-
MARTÍNEZ  et al. (2001, 2002) y RIVAS-MARTÍNEZ  et col. (2007, 2011). 
Las características de partida aplicadas a los tramos objeto de estudio son las siguientes: 
 Relieve:  
o Los ríos Alberche y la ribeira de Unhais da Serra, tienen un relieve montañoso ya que 
se localizan en ámbitos de montaña, Sierra de Gredos y Serra da Estrela 
respectivamente.  
o El río Azuer y ribeira da Caniça se localizan en terrenos relativamente llanos con 
suaves ondulaciones.  
 Clima:  
o Según la clasificación climática de Köppen, el río Azuer y la ribeira da Caniça se 
corresponden con el clima “Csa”, mientras que el río Alberche y la ribeira de Unhais 
da Serra son de tipo “Csb”. 
o Siguiendo la propuesta bioclimática de RIVAS-MARTÍNEZ et col. (2007) podemos 
reconocer los siguientes pisos bioclimáticos: supramediterráneo superior-subhúmedo 
inferior (río Alberche), mesomediterráneo superior-seco inferior (río Azuer), 





mesomediterráneo superior-húmedo inferior (ribeira de Unhais da Serra) y 
mesomediterráneo inferior-subhúmedo inferior (ribeira da Caniça).   
 Usos del suelo en las inmediaciones:  
o En el río Alberche, debido a sus características serranas, la ganadería y el 
aprovechamiento forestal se desarrollan como base de la economía, mientras que 
cultivos de vid y cereales aparecen como economía complementaria.  
o En el río Azuer hay un claro predominio de explotación agrícola, tanto de regadío 
como de secano, donde destacan el viñedo, los cereales y el olivar.  
o En la ribeira de Unhais da Serra predominan los cultivos de frutales y la explotación 
ganadera. 
o En la ribeira da Caniça, casi en exclusividad, predomina el aprovechamiento 
ganadero. 
 Sustrato:  
o El río Alberche, la ribeira de Unhais da Serra y la ribeira da Caniça  discurren sobre 
suelos silíceos. 
o El río Azuer discurre sobre suelos calcáreos excepto en las inmediaciones de las 
Sierras de Alhambra y del Cristo donde aparecen intercalaciones silíceas. 
 Cuenca hidrográfica:  
o El río Alberche y las ribeiras de Unhais da Serra y da Caniça pertenecen a la cuenca 
hidrográfica del río Tajo. 
o El río Azuer pertenece a la cuenca hidrográfica del Guadiana. 
 Régimen hidráulico de los ríos:  
o El río Alberche y la ribeira de Unhais da Serra, por su ubicación serrana en algunos 
tramos presenta un régimen hidráulico de carácter torrencial y rápido. 
o El río Azuer y la ribeira da Caniça son de aguas tranquilas, discurriendo por 
superficies llanas y / o levemente onduladas. 
 Régimen hídrico:  
o El río Alberche y la ribeira de Unhais da Serra son de aguas permanentes.  
o La ribeira da Caniça es intermitente, las aguas pueden llegar a ser temporales con un 
periodo estival muy acusado.  
o El río Azuer, dependiendo del tramo en el que nos encontremos es de aguas 
permanentes o intermitentes. 





 Régimen fluvial de los ríos:  
o El río Alberche y la ribeira de Unhais da Serra nacen en las inmediaciones de la Sierra 
de Gredos y Serra da Estrela, respectivamente, por lo que las aguas que transportan, 
en gran medida, proceden de la cuantiosa precipitación que se da en estas áreas; 
además, el deshielo de las nieves aporta agua al cauce. Por tanto el régimen fluvial de 
ambos ríos es pluvio-nival.  
o El río Azuer y la ribeira da Caniça nacen en un entorno de menor altitud, y sus aguas 
provienen de las lluvias y manantiales, por tanto, el régimen fluvial es pluvial. 
 Vegetación:  
o En el río Alberche la vegetación supramediterránea forestal se corresponde, en la 
vertiente gredense, con la serie del melojar supramediterráneo gredense (Festuco 
merinoi-Querco pyrenaicae S.), mientras que en la vertiente de la Paramera se 
corresponde con la serie silicícola de los encinares supramediterráneos (Junipero 
oxycedri-Querco rotundifoliae S.). La vegetación riparia está dominada por la serie de 
las alisedas supramediterráneas (Galio broteriani-Alno glutinosae S.), la serie de las 
fresnedas supramediterráneas (Querco pyrenaicae-Fraxino angustifoliae S.) y las 
saucedas (Salici salviifoliae S., Rubo-Salici atrocinereae S.). 
o En el río Azuer, las formaciones climácicas forestales corresponden a encinares, bien 
basófilos supramediterráneos (Junipero thuriferae-Querco rotundifoliae S.) o 
mesomediterráneos basófilos (Asparago acutifolii-Querco rotundifoliae S.) o 
silicícolas (Pyro bourgaenae-Querco rotundifoliae S.). La vegetación riparia o 
vegetación de riberas predominante es las choperas (Rubio tinctorum-Populo albae S.) 
y las olmedas (Opopanaco chironii-Ulmo minoris S.). 
o En la ribeira de Unhais da Serra, el bosque climácico es un robledal 
mesomediterráneo (Arbuto unedonis-Quercetum pyrenaicae) y la vegetación forestal 
de ribera corresponde, mayoritariamente, a la serie de las alisedas mesomediterráneas 
(Scrophulario scorodoniae-Alno glutinosae S.) y fresnedas mesomediterráneas 
(Ficario ranunculoides-Fraxino angustifoliae S.).  
o En la ribeira da Caniça, el bosque climácico es un robledal termo-mesomediterráneo 
(Arisaro vulgare-Quercetum pyrenaicae) y la vegetación riparia corresponde a 
saucedas (Salici atrocinereo-australis S.) y a fresnedas (Ficario ranunculoides-
Fraxino angustifoliae S.). 
 Paisaje: 
o El río Azuer tiene un paisaje ribereño paupérrimo, con un claro predominio de zonas 
agrarias en las márgenes del río.  





o En los restantes casos, sí se puede reconocer un característico paisaje ribereño. 
 
A continuación, a modo resumen, se muestra las principales características de los escenarios 
de estudio (ver tabla 1). 
 
Tabla 1. Cuadro-resumen de las principales características de los escenarios de estudio. Elaboración propia 
 ALBERCHE AZUER UNHAIS DA SERRA DA CANIÇA 
RELIEVE serrano Llanura serrano Llanura 
 
CLIMA /  
BIOCLIMATOLOGÍA 

















USOS DE SUELO ganadero / forestal Agrícola agrícola /  ganadero ganadero 
SUELOS silíceo calizo / silíceo silíceo Silíceo 
CUENCAS RÍOS Tajo Guadiana Tajo Tajo 
REGIMEN 
HIDRÁULICO  
torrencial / rápido Tranquilo torrencial / rápido tranquilo 
REGIMEN HÍDRICO permanente permanente / 
intermitente 
permanente intermitente 



























PAISAJE monte y ribera monte y cultivo- 
escasa ribera 
monte y ribera monte y ribera 
 





Una vez justificadas las razones que han motivado llevar a cabo esta investigación, se 
establecieron una serie de objetivos que se pretenden conseguir al final de este estudio.  
 
III.2. OBJETIVOS 
El objetivo general propuesto para desarrollar nuestro proyecto de memoria doctoral fue 
analizar el estado actual de los hábitats riparios y proponer estrategias de gestión y conservación en 
los diversos escenarios de estudio. 
Para ello, se tuvieron en cuenta las indicaciones de la Directiva 92 / 43 / CEE respecto a los 
hábitats naturales y la Directiva Marco del Agua (2000 / 60 / CE) en materia de sistemas riparios 
como ejes básicos del estudio. 
La directiva 92 / 43 / CEE de 1992 señala que en el territorio europeo de los estados 
miembros, “los hábitats naturales siguen degradándose y que un número creciente de especies 
silvestres están gravemente amenazadas; que, habida cuenta de que los hábitats y las especies 
amenazadas forman parte del patrimonio natural de la Comunidad y de que las amenazas que pesan 
sobre ellos tienen a menudo un carácter transfronterizo, es necesario tomar medidas a nivel 
comunitario a fin de conservarlos”. 
La Directiva Marco del Agua (2000 / 60 / CE) tiene por objeto mantener y mejorar el medio 
acuático en la Comunidad Europea. Los ríos no deben de considerarse sólo meros canales por los que 
circula el agua sino verdaderos ecosistemas acuáticos. En ellos no sólo se debe tener en cuenta la 
vida en sus aguas sino también la de sus riberas.  
De este modo se pretende plantear una serie de estrategias que guardan relación con el actual 
estado de conservación de cada una de las riberas y, dependiendo de la ribera, se propondrá la 
adopción de medidas de gestión determinadas.  
Para alcanzar el objetivo general, se requiere un estudio previo para analizar sus 
características. Este objetivo general puede desarrollarse mediante una serie de objetivos específicos: 
 Caracterizar el escenario de estudio desde los puntos de vista biofísico, biogeográfico y 
fitosociológico 
 Analizar la situación real del bosque ripario, su buen / mal estado ecológico 
 Conocer y contrastar las diferentes estrategias de gestión que se llevan a cabo en dos 
países diferentes como España y Portugal, así como las técnicas de reconstrucción de 
hábitats riparios 
 Trabajar con bioindicadores ambientales para definir cada hábitat ripario 
 Comprobar si la heterogeneidad de los tramos del río escogidos pueden afectar a las 
estrategias de gestión y conservación de estos hábitats 





 Estudiar un plan de viabilidad de reconstrucción de hábitats, si es posible, recuperando 
la vegetación de ribera y suprimiendo o eliminando aquellos obstáculos que frenen su 
desarrollo óptimo 
Con este estudio se pretende lograr un nuevo enfoque de los sistemas fluviales, donde el río 
esté en perfecta armonía con su entorno conformando así un complejo ecosistema fluvial. Estas áreas 
riparias tienen una importante biodiversidad, por lo que existe la necesidad de recuperar y gestionar 
estos enclaves. 
A nivel de tramo de actuación se han establecido una serie de objetivos para cada escenario 
de estudio. De este modo, al amparo de las Directivas europeas como la Directiva Marco del Agua 
(2000 / 60 / CE) y la Directivas de hábitats (92 / 43 / CEE), se pretenden lograr una serie de 
objetivos: 
 
 Río Alberche 
Objetivo específico: 
 Mejorar la estructura y dinámica de la sauceda catalogada como hábitat comunitario (92A0) 
según la Directiva de Hábitats 92 / 43 / CEE. 
Objetivos generales: 
 Recuperar la cubierta vegetal a corto plazo con objetivos funcionales, como controlar la 
propagación de las especies invasoras, y paisajísticos, entre otros. 
 Enriquecer la composición florística de este tramo degradado y reintroducir especies clave 
para interacciones fundamentales del ecosistema como Salix atrocinerea, Salix salviifolia, 
Fraxinus angustifolia, Populus nigra y Populus tremula, Quercus pyrenaica. 
 Acondicionar el Dominio Público Hidráulico para mejorar el funcionamiento hidráulico 
natural del cauce. 
 Aumentar el espacio de movilidad fluvial para una mejora en la conexión del cauce y la 
ribera. 
 
 Rio Azuer 
Objetivo específico: 
 Recuperar la estructura y dinámica de la chopera y olmeda potencial catalogada como hábitat 
comunitario (92A0) según la Directiva de Hábitats 92 / 43 / CEE. 
 
 






 Prevenir el deterioro, proteger y mejorar el estado de los ecosistemas acuáticos, según 
establece la Directiva Marco del Agua. 
 Garantizar la reducción progresiva de la contaminación del agua subterránea y contribuir a 
paliar los efectos de las inundaciones y sequías, según establece la Directiva Marco del Agua. 
 Recuperar los terrenos pertenecientes al Dominio Público Hidráulico, favoreciendo la 
conexión del cauce con la ribera, mejorando así el funcionamiento natural del cauce. 
 Recuperar la cubierta vegetal riparia, aumentando la conectividad longitudinal, favoreciendo 
la protección de las márgenes y el control de la propagación de especies invasoras. 
 Enriquecer la composición florística de este tramo fluvial degradado, dotando a esta área de 
una importante biodiversidad, con la instalación de Tamarix gallica, Populus nigra, Populus 
alba y Ulmus minor. 
 
 Ribeira de Unhais da Serra 
Objetivo específico: 
 Recuperar la estructura y dinámica de la fresneda potencial, catalogada como hábitat 
comunitario (91B0) según la Directiva de Hábitats 92 / 43 / CEE. 
Objetivos generales: 
 Prevenir el deterioro y proteger la aliseda, catalogada como hábitat prioritario (91E0*) según 
la Directiva de Hábitats 92 / 43 / CEE 
 Enriquecer la biodiversidad del territorio con la plantación de Salix salviifolia subsp. 
australis, Salix atrocinerea, Fraxinus angustifolia y Quercus pyrenaica, favoreciendo la 
instalación del hábitat comunitario 92A0, tal y como aparece en el tramo alto de la ribeira de 
Unhais da Serra.  
 Recuperar los terrenos pertenecientes al Dominio Público Hidráulico, favoreciendo la 
conexión del cauce con la ribera, mejorando así el funcionamiento natural del cauce. 
 Prevenir el deterioro, proteger y mejorar el estado de los ecosistemas acuáticos, según 
establece la Directiva Marco del Agua. 
 Recuperar la cubierta vegetal riparia, aumentando la conectividad longitudinal, favoreciendo 
la protección de las márgenes y el control de la propagación de especies invasoras (en este 
caso Ailanthus altissima). 
 
 






 Ribeira da Caniça 
Objetivo específico: 
 Recuperar la estructura y dinámica de la sauceda (92A0) y de la fresneda (91B0), ambas 
catalogadas como hábitats comunitarios para el interés de la conservación según la Directiva 
de Hábitats 92 / 43 / CEE. 
Objetivos generales: 
 Prevenir el deterioro, proteger y mejorar el estado de los ecosistemas acuáticos, según 
establece la Directiva Marco del Agua. 
 Recuperar la cubierta vegetal riparia potencial, aumentando la conectividad longitudinal, 
favoreciendo la protección de las márgenes y el control de la propagación de especies 
invasoras. 
 Enriquecer la composición florística de este tramo fluvial degradado, con la instalación de 
especies autóctonas como Salix atrocinerea, Salix salviifolia subsp. australis, Fraxinus 
angustifolia, Quercus pyrenaica y Quercus robur subsp. estremadurensis, dotando a esta área 
















Ribeira da Caniça en la finca “Quinta dos Cebolais” (Portugal) 
 
 






































Como en toda investigación científica dentro de la ciencia biofísica se han empleado varias 
técnicas y metodologías a lo largo del estudio. El punto inicial ha sido una búsqueda de información 
exhaustiva disponible. 
La finalidad se estableció en la consecución de los objetivos propuestos. Por ello se llevaron a 
cabo los trabajos en tres ámbitos: gabinete, trabajo de campo y laboratorio.  




La primera fase ha consistido en un barrido de documentación inédita o publicada, tanto 
manuscrita, impresa, oral, cartográfica, de fotografías aéreas y digitales, proyectos de 
investigación realizados sobre los territorios de estudio o sobre espacios con características 
semejantes.  
Para ello recurrimos a bibliotecas especializadas. En España: Facultad de Geografía e 
Historia, Facultad de Ciencias Geológicas, Facultad de Biológicas, Facultad de Farmacia, todas 
ellas en la Universidad Complutense de Madrid; E.T.S. de Ingeniería de Montes, Forestal y del 
Medio Natural, E.T.S. de Ingenieros de Caminos, Canales y Puertos, ambas en la Universidad 
Politécnica de Madrid; Facultad de Geografía e Historia de la Universidad de Salamanca, 
Universidad Católica de Ávila y Facultad de letras de la Universidad de Castilla-La Mancha 
(Campus Ciudad Real).  
En Portugal: Universidade de Évora, Universidade Beira Interior, Universidade de 
Coimbra, Escola Superior Agrária de Castelo Branco, Instituto Superior de Agronomia de 
Tapada da Ajuda y Universidade de Lisboa entre otras. 
Una vez reunida la documentación necesaria, se seleccionó y clasificó la información en 
función de sus características (bibliográfica, cartográfica, numérica, etc.). 
En la recopilación cartográfica tanto digital como impresa, se recurrió al Centro Nacional 
de Información Geográfica del I.G.N., Servicio Geográfico del Ejército de Tierra y a la 
Cartoteca de la Facultad de Geografía e Historia de la U.C.M., en el caso de las zonas españolas; 
en caso de las zonas portuguesas, se consultó la cartoteca de la Universidade de Évora, Direção-
Geral do Território (D.G.T.) y el Centro de Informação Geoespacial do Exército. 
Asimismo se consultaron mapas de diversas temáticas como mapas topográficos, 
geológicos, cultivos y aprovechamientos, forestales, suelos, usos del suelo, etc., que han servido 
como base para el análisis cartográfico de las áreas estudiadas. 
Para el estudio del río Alberche, se consultó el mapa topográfico nacional escala 1:50000 
(MTN50) del I.G.N., hojas nº 554 “Piedrahita”, nº 555 “Navaluenga”, nº 556 “Navatalgordo”; 





mapa topográfico nacional escala 1:25000 (MTN25), hojas nº 554 “Piedrahita” (cuadrante II y 
IV), nº 555 “Navaluenga” (cuadrante I, III y IV) y nº 556 “Navatalgordo” (cuadrante III); mapas 
geológicos escala 1:50000 (MAGNA50, 2ª serie) del IGME, hojas nº 554 “Piedrahita”, nº 555 
“Navaluenga”, nº 556 “Navatalgordo”; mapa de cultivos y aprovechamientos escala 1:50000 del 
M.A.R.N., hojas nº 554 “Piedrahita”, nº 555 “Navaluenga”, nº 556 “Navatalgordo”; mapa 
forestal de España escala 1:200000 (MFE200) de RUIZ DE LA TORRE (1996), hoja 4-6 (Ávila); 
memoria del mapa de series de vegetación de España escala 1:400000 de RIVAS-MARTÍNEZ 
(1987), etc.  
Para el estudio del río Azuer, se ha consultado el mapa topográfico nacional escala 
1:50000 (MTN50) nº 813 “Villanueva de los Infantes” y el nº 787 “Alhambra”; el mapa 
topográfico nacional escala 1:25000 (MTN25) nº 813 “Villanueva de los Infantes” (cuadrante I y 
II) y nº 787 “Alhambra” (cuadrante III); mapas geológicos escala 1:50000 (MAGNA50, 2ª serie) 
del IGME, hojas nº 813 “Villanueva de los Infantes” y nº 787 “Alhambra”; mapa de cultivos y 
aprovechamientos escala 1:50000 del M.A.R.N., hojas nº 813 “Villanueva de los Infantes” y nº 
787 “Alhambra”; mapa forestal de España escala 1:200000 (MFE200) de RUIZ DE LA TORRE 
(1990), hoja 6-8 (Albacete); memoria del mapa de series de vegetación de España escala 
1:400000 de RIVAS-MARTÍNEZ (1987). 
En la ribeira de Unhais da Serra se han consultado la carta agrícola e florestal de Portugal 
a escala 1:25000 nº 234 “Covilhã” del Serviço de reconhocimento e de ordenamento agrario; 
carta geológica de Portugal a escala 1:50000 nº 20-B “Covilhã” de la Direcção Geral de Minas e 
Serviços Geológicos; carta geológica simplificada do Parque Natural de Serra da Estrela (1999) 
a escala 1:75000 del Instituto Geológico e Mineiro e Instituto de Conservação da Natureza 
(I.C.N.); carta dos solos de Portugal a escala 1:50000 nº 223,224, 234 y 235 del Centro Nacional 
de reconhocimento e de ordenamento agrario, etc. 
En la ribeira da Caniça se ha empleado la carta la carta agrícola e florestal de Portugal a 
escala 1:25000 nº 269 “S. Miguel de Acha” del Serviço de reconhocimento e de ordenamento 
agrario; carta dos solos de Portugal a escala 1:50000 nº 269, 270, 281 y 282 del Centro Nacional 
de reconhocimento e de ordenamento agrario; carta militar de Portugal a escala 1:25000 nº 269 
“S. Miguel de Acha” del Serviço Cartográfico do Exército, carta de capacidade de uso do solo a 
escala 1:50000 nº 269, 270, 281 y 282 del Serviço de Reconhocimento e de Ordenamento 
Agrario, etc. 
En el caso de los ríos españoles, se ha recurrido a fotografías aéreas antiguas y actuales 
donde se pone de manifiesto la evolución de los usos del suelo. Para ello se ha recurrido a la 
fototeca perteneciente al Instituto Geográfico Nacional. Se ha consultado los vuelos americanos 
1945-1946 (serie a) y 1956-1957 (serie b), el vuelo Nacional (1980-1986) y el PNOA de 2014. 
En el caso del tramo fluvial gestionado del río Alberche, el fotograma es el 27851, mientras que 





americano del 1956-1957 (serie b). En este caso, estas fotografías aéreas han sido comparadas 
con la fotografía del PNOA 2014. 
 
-Fase 2:  
 
Trabajo de campo en los escenarios de estudio. Se han elaborado una serie de fichas para 
cada escenario, incluyendo información geo-ecológica, inventarios de vegetación, catenas, 
calicatas, reportajes fotográficos, toma de muestras tanto de plantas como de suelos, mediciones 
morfométricas etc. Con la información procedente de los trabajos de campo, se obtienen datos 
más actualizados y dinámicos, que permiten contrastar información respecto a documentos 
manuscritos. 
En los trabajos de campo, ha sido necesario recurrir al manejo de bioindicadores y de 
comunidades vegetales. Para ello, se ha contado como primer material de apoyo diversas guías 
de vegetación e información Geobotánica actualizada como son:  
 
o LÓPEZ-GONZÁLEZ (1982): La guía INCAFO de los árboles y arbustos de la Península 
Ibérica  
o LÓPEZ-GONZÁLEZ (2002): La guía de los árboles y arbustos de la Península Ibérica y 
Baleares 
o JANSEN (2002): Guía geobotânica da Serra da Estrela 
o MEIRELES & PINTO-GOMES (2012): Guía de campo do itinerário geobotânico à Serra da 
Estrela 
o FERREIRA & VIEIRA (1999): Guia geológico e geomorfológico do Parque Natural da Serra da 
Estrela 
o RIVAS-MARTÍNEZ (2005): Avances en Geobotánica. Publicaciones de la Real Academia 
Nacional de Farmacia 
o RIVAS-MARTÍNEZ et col. (2007): Mapa de series, geoseries y geopermaseries de vegetación 
de España (Memoria del mapa de vegetación potencial de España) 
o RIVAS-MARTÍNEZ et col. (2011): Mapa de series, geoseries y geopermaseries de vegetación 
de España (Memoria del Mapa de vegetación potencial de España 
 
También ha sido necesaria la realización de fichas de evaluación del estado ecológico de 
los diversos ríos y ribeiras estudiados (índices RQI y QBR), en determinados tramos 
previamente seleccionados. 





El material utilizado en el campo ha sido diverso: tablas de color Munsell, cintas 
métricas, piqueta, azadón, barra de hierro, medidores de pH, ácido clorhídrico (HCI), agua 
desmineralizada, bolsa de muestras, cuaderno de campo, cámara fotográfica, etc. 
Los trabajos de campo se llevaron a cabo en diversas épocas del año, para conocer la 
fenología de cada especie estudiada y los cambios experimentados en el paisaje y, en particular, 
en los ríos Alberche y Azuer y en las ribeiras de Unhais da Serra y Caniça.  
Las muestras recolectadas en el territorio, tanto de plantas vasculares como de suelos, se 
estudiaron y analizaron en el laboratorio de Geografía Física de la Facultad de Geografía e 
Historia de la Universidad Complutense de Madrid. 
Las muestras de plantas vasculares recolectadas han permitido identificar los diferentes 
taxones; las muestras de suelos se sometieron a un análisis estructural, determinación de ph, 
conductividad eléctrica, % de carbonatos, % de materia orgánica, etc. 
Entre los trabajos de campo llevados a cabo, se ha realizado una plantación-
rehabilitación en la ribeira da Caniça, y su seguimiento como fase culminante del proyecto de 
rehabilitación de los hábitats riparios. Esta plantación in situ sobre una de las riberas de estudio 




Una vez recopilada la información, se ha realizado una caracterización biofísica de los 
escenarios de estudio. Esta caracterización es de gran importancia en esta memoria, puesto que 
aporta información relevante para comprender los territorios estudiados. 
La caracterización biofísica se ha llevado a cabo mediante el estudio de aspectos como 
las formas del relieve, bioclimatológicos, hidrológicos, edáficos, botánicos, fitosociológicos y 
biogeográficos de los escenarios de estudio. 
Antes de comenzar el análisis de las características biofísicas, se han tenido en cuenta 
antecedentes de estudios realizados en los cuatro escenarios de estudio acerca de las temáticas 
que se van a analizar. 
En este apartado, para la elaboración de cartografía propia, se ha utilizado el programa 
“Arcgis 10.2.1”, siendo necesario las descargas de capas (formato shp), principalmente, del 
banco de datos del I.G.N. y del MAPAMA, en el caso de las áreas españolas, mientras que en el 
caso portugués, se han descargado capas (shp) de servidores como Direção-Geral do Território 
(DGT) y el Centro de Informação Geoespacial do Exército. Para todas las proyecciones 
cartográficas se ha utilizado la proyección definida por el sistema europeo, ETRS 1989 UTM 





Para el estudio del relieve se ha tenido en cuenta aspectos como la topografía, tectónica, 
geología, geomorfología, etc., por ser factores determinantes en la dinámica fluvial y en 
asentamiento de las comunidades vegetales de los escenarios de estudio. Para la elaboración de 
la cartografía de relieve, se ha utilizado el programa “Arcgis 10.2.1”, que con la ayuda de 
modelos digitales del terreno y curvas de nivel, ha permitido llevar a cabo su ejecución. En el 
resto de aspectos físicos, ha sido necesaria la descarga de capas shp, de los servidores 
anteriormente mencionados, para su realización. 
Para el estudio climático se ha recurrido a varias fuentes para el tratamiento de datos 
climáticos. En el caso de los ríos españoles, se ha recurrido a datos de la Agencia Estatal de 
Meteorología (AEMET) (con series largas de más de 30 años), mientras que en el caso 
portugués, se ha recurrido a ‘climate-data.org’ para la obtención de datos meteorológicos. Se 
trata de series relativamente largas, con 30 años de análisis (1982-2012). Teniendo a disposición 
los datos climáticos para los escenarios de estudio, se han analizado variables térmicas y 
pluviométricas, las temperaturas medias mensuales y anuales, temperaturas medias de las 
máximas / mínimas y la precipitación media mensual / anual. 
El estudio de estas variables, ha permitido clasificar los distintos tipos de clima según la 
clasificación climática de Köppen (1884) para cada escenario. De igual modo, el estudio de las 
variables termopluviométricas, ha permitido la obtención de los índices bioclimáticos de los 
territorios estudiados siguiendo la clasificación bioclimática de RIVAS-MARTÍNEZ et col. (2007). 
Se han trabajado varios índices bioclimáticos, entre los que destacan el índice de 
Continentalidad (Ic), índice de Termicidad Compensada (Itc) e índice Ombrotérmico (Io) (ver 
tablas 2, 3, 4). 
 IC: Índice de Continentalidad, explica la amplitud de la oscilación anual de la temperatura. 
Expresa en grados centígrados la diferencia entre la temperatura media del mes más cálido 
(Tmax) y la del mes más frío del año (tmin) (Tmax-tmin en ºC) (ver tabla 2). 
 
Tabla 2. Tipos y subtipos y niveles de continentalidad, reconocidos en el planeta. Con (*) los subtipos no 
representados en la Península Ibérica. Fuente: RIVAS-MARTÍNEZ et col. (2007) 
 





 ITC: Índice de Termicidad Compensado, pondera la intensidad del frío, factor limitante para 
las comunidades vegetales.  
Su fórmula es: (T + M + m)*10 
Siendo; 
- T = temperatura media anual  
- m = temperatura media de las mínimas del mes más frío  
- M = temperatura media de las máximas del mes más frío (ver tabla 3 y 4) 
 
Tabla 3. Horizontes termotípicos del macroclima mediterráneo. Fuente: RIVAS-MARTÍNEZ et col. (2007) 
 
 
Tabla 4. Horizontes termotípicos del macroclima templado. Fuente: RIVAS-MARTÍNEZ et col. (2007) 
 
 
 IO: Índice Ombrotérmico expresa el cociente de dividir el valor de la precipitación positiva 
anual (Pp) entre la temperatura positiva anual (Tp).  






- Pp es la suma de la precipitación mensual en mm de los meses de temperatura media 
superior a 0ºC 
- Tp es la suma de la temperatura mensual en ºC de los meses con temperatura media 
superior a 0ºC (ver tabla 5) 
 
Tabla 5. Valores de ombroclima reconocidos para el planeta. Fuente: RIVAS-MARTÍNEZ et col. (2007) 
 
 
Con estos índices se han identificado el tipo de continentalidad, termotipo y ombrotipo 
de cada observatorio, datos de relevancia a la hora de interpretar la delimitación y distribución 
de las comunidades vegetales.  
Tras el estudio de estas variables termopluviométricas y la elaboración de los 
correspondientes índices bioclimáticos, los resultados obtenidos se han plasmado en la 
cartografía adecuada. 
Para la realización de esta cartografía en cada uno de los escenarios estudiados, se ha 
creado una red perimetral de observatorios, lo que ha permitido tener una visión más completa 
del clima regional de cada área.  
De este modo, en el río Alberche, las estaciones meteorológicas seleccionadas atienden a 
criterios geográficos, creando una red perimetral de 11 observatorios entorno a la Sierra de 
Gredos y en zonas de interior (valle del Alberche).  
De este modo, estudiaremos estaciones en las vertientes O, E, N y S, lo que dará una 
visión más completa de las influencias oceánicas y continentales presentes en este territorio 
abulense. 





En el caso del río Azuer, se han seleccionado 10 observatorios meteorológicos alrededor 
del río Azuer, que ha permitido caracterizar este sector de la altiplanicie del Campo de Montiel. 
En la ribeira de Unhais da Serra, se han estudiado un total 12 observatorios 
meteorológicos alrededor de la Serra da Estrela (vertientes O, E, N y S), que permitan 
caracterizar climáticamente este sistema montañoso que tiene un complejo mosaico de climas 
locales, como consecuencia de su proximidad al océano y al interior peninsular.  
En el caso de la ribeira da Caniça, se han estudiado 9 observatorios meteorológicos, para 
caracterizar climáticamente este territorio. 
En la elaboración de las cartografías, ha sido necesaria la utilización del programa 
“Arcgis 10.2.1”, que mediante la herramienta “Kriging” (Spatial Analyst Tools), se han 
interpolado variables termopluviométricas dando como resultado los mapas climáticos. 
Respecto al estudio hidrológico se han obtenidos datos de aforos y cartografías a través 
de las Confederaciones Hidrográficas del Tajo y Guadiana, y datos de aforos del “Anuario de 
aforos” del CEDEX (en ríos españoles).  
A la hora de clasificar los regímenes hídricos e hidrológicos en los ríos y ribeiras 
estudiadas, se ha recurrido a la propuesta de COSTA PÉREZ et al. (2003) en el plan Director de 
riberas de Andalucía. Estos regímenes van a ser determinantes a la hora del diseño de 
rehabilitaciones fluviales, y sobre todo, de la elección de especies que sean acordes a las 
características fluviales. 
Siguiendo a COSTA PÉREZ et al. (2003), los tipos de regímenes pueden ser: régimen hídrico y 
régimen hidráulico.  
a) Régimen hídrico: Define el periodo durante el cual el río lleva agua en su cauce.  
Es de gran importancia, pues de él depende la disponibilidad de agua para la vegetación 
riparia, siendo un elemento diferenciador.  
Se pueden diferenciar tres regímenes hídricos: 
 Permanentes: Si el caudal es continúo en cualquier época del año. Estos ríos presentan 
una vegetación de ribera estructurada por especies de árboles que requieren humedad y 
elevada capacidad de soportar el encharcamiento en sus raíces, caso de los géneros Salix, 
Alnus y, en menor medida, Populus. En este caso, pueden aparecer varias bandas de 
vegetación riparia. 
 Temporales: Si el caudal es estacional, secándose en los meses de estío, mientras que en 
invierno y primavera presenta sus máximos. En este régimen hídrico son muy pocas las 
especies de la primera banda que resisten estas condiciones, apareciendo especies que 
toleran la alternancia de periodos secos y húmedos, como Fraxinus. Desaparecen 





 Esporádico: Si el caudal está seco, pero ante un aporte masivo de agua, el cauce tiene un 
determinado flujo. Suelen ser ríos que están más de seis meses secos. La banda primera 
no está representada, y la segunda se caracteriza por representar un número escaso de 
especies. Ésta se compone básicamente de especies del género Tamarix y especies como 
los helófitos con bajas necesidades hídricas como Phragmites australis. 
b) Régimen hidráulico: Hace referencia al tipo de corriente que tiene el río.  
Aporta información sobre la velocidad de la corriente, la posibilidad de infiltración de agua 
en el suelo, la magnitud y la frecuencia de las crecidas. Estos parámetros son de gran 
importancia a la hora de prever desbordes de los ríos, y los consiguientes daños materiales y 
humanos.  
La pendiente del cauce es el principal parámetro define el régimen hidráulico, pudiéndose 
clasificar los tramos fluviales en cuatro tipos: tranquilos, rápidos, torrenciales y torrentes. 
 Tranquilo: Se presenta una zona embalsada donde se desarrollan helófitos e hidrófitos. 
Aparecen todas las especies de las bandas pero se desdibujan, mezclándose en ocasiones. 
Las aguas embalsadas pueden presentarse en cualquiera de los regímenes hídricos 
expuestos, si bien las especies más exigentes desaparecen por la sequedad prolongada. La 
pendiente longitudinal del cauce es baja, oscila 0-0,2%, por lo que la velocidad y la 
turbulencia disminuye. 
 Rápido: Se eliminan las especies de aguas tranquilas y zonas encharcadas. Se presentan 
todas las bandas de vegetación. Pendiente longitudinal del cauce es media, oscila entre 0,2 
y 1,5%, con velocidades elevadas en las crecidas extraordinarias. Estas crecidas no 
impiden el desarrollo de comunidades arbóreas salvo en tramos muy encajados. 
 Torrencial: Las bandas de vegetación se reducen considerablemente. La magnitud y la 
frecuencia de las crecidas ordinarias determina la presencia del estrato arbustivo. En las 
crecidas extraordinarias, se produce un incremento del riesgo por la elevada capacidad 
erosiva y de arrastre. La pendiente longitudinal del cauce es alta, oscila entre 1,5-6 %. 
 Torrente: La reducción de bandas es mayor, en ocasiones, cuando los valles son cerrados, 
puede impedir la instalación de vegetación de ribera. La pendiente longitudinal del cauce 
es muy alta, superior al 6%. 
 
Los regímenes hídricos e hidraúlicos, van a condicionar el éxito de la reconstrucción, ya que 
existen limitaciones que se deben de tener en cuenta a la hora de la plantación de especies vegetales 
(COSTA PÉREZ et al., 2003) (ver tabla 6): 
 
 





Tabla 6.  Nivel de dificultad de la reconstrucción en función de los regímenes hídricos e hidráulicos. Fuente: COSTA 
PÉREZ et al., 2003 (modificado) 
REGIMEN HÍDRICO 
REGIMEN HIDRÁULICO 
Tranquilo Rápido Torrencial Torrente 
Permanente BAJO BAJO BAJO-MEDIO BAJO-MEDIO 
Temporal BAJO-MEDIO MEDIO ALTO-NO VIABLE NO VIABLE 
Esporádico MEDIO-ALTO ALTO ALTO-NO VIABLE NO VIABLE 
 
También se han tenido en cuenta las cartografías del Sistema Nacional de Cartografía de 
Zonas Inundables (SNCZI) del Ministerio de Agricultura, Alimentación y Medio Ambiente 
(ámbito español) y el Sistema Nacional de Informação de Recursos Hídricos (SNIRH) de zonas 
Inundáveis e Risco de Inundações (ámbito portugués). 
En el estudio edafológico ha sido necesaria la recogida de muestras para analizar 
características como la estructura y la textura del suelo, el contenido de humus, la presencia o 
ausencia de horizontes, alcalinidad, acidez, salinidad de los suelos, entre otros aspectos. Estos 
aspectos presentes en los suelos, están condicionados por relieve, litología, clima, y agua, etc. y 
a su vez, el suelo determina la distribución de las especies vegetales. 
En la tipología de suelos llevada a cabo, se ha seguido la clasificación de suelos de la 
FAO de 1974, con sus respectivas modificaciones (ej.: 1989, 2015, entre otras).      
En el caso del río Alberche, se ha utilizado la cartografía de suelos del Instituto 
Tecnológico Agrario de Castilla y León (ITACYL) según la clasificación de suelos de la FAO 
de 1974. Con esta información y la recogida de muestras sobre el terreno, se ha llevado a cabo la 
clasificación de los principales grupos de suelos en la Cuenca Alta del río Alberche. 
En el río Azuer, se ha seguido el mapa edafológico de la Confederación Hidrográfica del 
Guadiana (1994). Este documento y la recogida de muestra en el territorio, ha permitido analizar 
y caracterizar los tipos de suelos en este territorio. 
En las ribeiras portuguesas, se ha seguido el estudio de suelos propuesto por PORTELA-
PEREIRA (2013). En ambas ribeiras, se han recogido muestras que posteriormente han sido 
analizadas en el laboratorio. 
En el estudio de la vegetación, se ha analizado la Biogeografía, Fitosociología y 
Sinfitosociología de cada uno de los escenarios de estudio. 
Con el estudio biogeográfico se pretende comprender la distribución de las especies 






Figura 21. Mapa biogeográfico de Europa y Península Ibérica según RIVAS-MARTÍNEZ (2004) 
 
En la caracterización biogeográfica se han utilizado como base, las tipologías corológicas 
de la Península Ibérica establecida por RIVAS-MARTÍNEZ et al. (col.) (1987, 2004, 2007) (ver 
figura 21) y la Carta Biogeografía de Portugal Continental propuesta por COSTA et al. (1998). 
Con el fin de actualizar la información se ha recurrido al “Mapa de series, geoseries y 
geopermaseries de vegetación de España” (RIVAS-MARTÍNEZ et col, 2011).  
En esta línea, la localización corológica de cada escenario de estudio, se ha desarrollado 
desde el nivel reino hasta el distrito.  
En cuanto a la Fitosociología, se trata de la ciencia que clasifica las comunidades 
vegetales y que permite agrupar comunidades vegetales con una composición florística 
semejante y patrones de dinamismo peculiares. En este punto, además de los datos obtenidos en 
los trabajos de campo, se han seguido los criterios sintaxonómicos de la fitosociología clásica 
(escuela de Zürich-Montpellier), así como nuevos criterios propuestos por RIVAS-MARTÍNEZ et 
col. (2007, 2011).  
Las comunidades vegetales se han agrupado en unidades de rango superior (alianzas, 
órdenes y clases) mediante la realización de esquemas sintaxonómicos regionales.  
En el estudio de las series de vegetación, se ha seguido la Sinfitosociología o 
Fitosociología dinámica, que se basa en la relación de las comunidades de vegetación y los 
procesos de sucesión, definiendo así el paisaje vegetal a través de asociaciones maduras, 
sustituyentes, pioneras, etc. 
En esta caracterización sinfitosociológica se han diferenciado series climátofilas, 
edafoxerófilas y edafohigrófilas, atendiendo a criterios geográficos y climáticos. 





En la elaboración de esta memoria, ha sido de vital importancia identificar la vegetación 
potencial y la vegetación real, puesto que en la mayoría de los escenarios de estudios, la 
vegetación potencial aparece con cierto grado de alteración como resultado de la acción 




Partiendo del marco legal de la Directiva de Hábitat (92 / 43 / CEE) se han diferenciado 
hábitats comunitarios y hábitats prioritarios. 
La Red Natura 2000 constituye hoy día, la red ecológica más importante del mundo. Está 
constituida por una serie de figuras de protección, que dada su importancia, se ha considerado 
incluir en esta memoria.  
De este modo, se han descrito los principales hábitats riparios descritos en el Anejo I de 
la Directiva de hábitats, que están presentes en las áreas estudiadas. 
Para la caracterización de los hábitats presentes, además de la Directiva de Hábitats, se 
han recurrido entre otras fuentes, a las “Bases ecológicas preliminares para la conservación de 
los tipos de hábitat de interés comunitario en España” de VV.AA. (2009); “Manual de hábitats 
de España” de BARTOLOMÉ (2005); “Guía básica para la interpretación de los hábitats de interés 
comunitario en Castilla y León” de ESCUDERO et al. (2008), Instituto da Conservação da 
Natureza e da Biodiversidade (ICNB). 
Se ha generado una cartografía propia, siendo necesario el manejo del programa “Arcgis 
10.2.1”, y las descargas de capas de hábitats (formato shp y mdb) que mediante la herramienta 
“Analysis tools” (overlay y unión) genera una capa conjunta de polígonos / datos de hábitats. 
Se ha hecho especial hincapié en los hábitats riparios presentes en el área de estudio, 
puesto que es el principal objeto de estudio de este trabajo.  
Se han tenido en cuenta los factores que influyen en los hábitats riparios, a través del 
estudio de las tres dimensiones (longitudinal, horizontal y vertical) que repercuten en el 
funcionamiento de la dinámica fluvial.  
También se han estudiado las funciones que estos hábitats riparios aportan a la dinámica 
fluvial y biológica. 
 Se han estudiado las principales problemáticas presentes en los hábitats riparios de los 





Se ha generado una cartografía de localización de los hábitats riparios presentes en los 
territorios estudiados, mediante el programa “Arcgis 10.2.1”, y se ha elaborado una descripción 
de los principales hábitats riparios. 
 
-Fase 5: 
       
Propuestas de gestión para cada escenario de estudio. La ribeira da Caniça es el territorio 
elegido para desarrollar las actuaciones de gestión y experimentación in situ de la investigación. 
La elección de la ribeira da Caniça está relacionada con las facilidades que el propietario de 
estos terrenos me ha brindado en todo momento. 
Partiendo de la gestión llevada a cabo en la ribeira da Caniça, se ha tenido una 
perspectiva real de cómo gestionar estas áreas, que se traduce en la adquisición de una serie de 
conocimientos, criterios y experiencias acerca de este tipo de intervenciones en riberas. 
En el resto de escenarios de estudio (ríos Alberche, Azuer y ribeira de Unhais da Serra), 
se han encontrado más problemas para llevar a cabo trabajos prácticos, principalmente 
relacionados con la accesibilidad a fincas particulares. Es por ello, que se han realizado 
propuestas teóricas de gestión de hábitats riparios, siguiendo los criterios y experiencias 
adquiridas en la actuación de la ribeira da Caniça.  
En todos los casos, las actuaciones se inician con la evaluación del estado ecológico en el 
que se encuentran los hábitats riparios en los escenarios de estudio. 
Para la evaluación del estado ecológico de los hábitats riparios se han utilizado índices 
biológicos e hidromorfológicos que permiten valorar el estado ecológico de la ribera y su 
adecuación con la Directiva Marco del Agua.  
El objetivo principal de esta evaluación consiste en valorar el estado de conservación 
actual para poder estimar y / o determinar las medidas de gestión adecuadas. 
Se han empleado los índices QBR (Índice de calidad del Bosque de Ribera, MUNNÉ et 
al., 1998, 2003) y el índice RQI (Riparian Quality Index, GONZÁLEZ DEL TÁNAGO & GARCÍA DE 
JALÓN (2006). 
El índice QBR trata de un método que consiste en integrar los aspectos biológicos y 
morfológicos del lecho del río y su zona inundable, lo que permite calificar el estado ecológico 
del bosque de ribera.  
Para ello, se analizan cuatro aspectos como el grado de cubierta vegetal, estructura de la 
cubierta, calidad de la cubierta y grado de naturalidad del canal fluvial. 
Tras el análisis de los cuatro bloques, se realiza una puntuación. Cada bloque tiene que 
tener un valor entre 0 y 25, por lo tanto, la puntuación final tiene que ser entre 0 y 100. 





Calculada la puntuación final, se obtiene el nivel de calidad de los bosques de ribera. A 
cada nivel de calidad se le asigna un color (de igual modo que la Directiva Marco de Agua), lo 
que facilita la identificación de la calidad en cada uno de los tramos de ribera representados en 
una cartografía (ver tabla 7). 
 
Tabla 7. Niveles de estado ecológico del bosque de ribera según el índice QBR 
 
 
El índice RQI, es un método para la valoración ecológica de la ribera fluvial con una 
base hidrológica y geomorfológica.  
El índice valora: 
− la calidad ambiental de la ribera a través de los procesos y de la dinámica riparia  
− el estado ecológico que se obtiene tras analizar una serie de atributos, basándose en 
dos pilares, uno es la estructura y otro es el funcionamiento dinámico de la ribera  
Los atributos de la estructura de la ribera analizados son: 
− la continuidad longitudinal de la vegetación riparia 
− dimensiones en anchura del espacio con vegetación asociada al río 
− la composición y la estructura de la vegetación riparia existente 
Los atributos del funcionamiento dinámico de la ribera estudiados son: 
−  regeneración natural de la vegetación arbórea y arbustiva 
−  condición de las orillas 
−  conectividad transversal 
−  permeabilidad y condición del sustrato ripario  
El rango de puntuación para cada uno de los atributos anteriores oscila desde 1 (mala 
calidad) a 12 puntos (excelente calidad), salvo en los atributos correspondientes con la estructura 
de la ribera, que se evalúan de manera independiente para cada margen. 





− continuidad longitudinal de la vegetación riparia (12 +12 puntos) 
− dimensiones de la anchura de la vegetación riparia (12 +12 puntos) 
− composición / estructura de la vegetación riparia (12 +12 puntos) 
Pudiéndose obtener una puntuación / valoración máxima de 24 puntos por atributo en las 
dos márgenes, siendo 72 puntos el estado óptimo de los tres atributos conjuntos de la estructura 
de la ribera. 
El motivo de esta valoración independiente en cada margen, radica en la heterogeneidad 
que puede existir entre ambas márgenes de un río. Por el contrario, en los atributos del 
funcionamiento de la ribera, las dos márgenes se valoran de forma conjunta, siendo la valoración 
de 1 a 12 en cada uno de los atributos.  
En conjunto, la valoración del RQI oscilará entre 10 y 120 puntos.  
A continuación se muestra una tabla en la que se presentan los valores del índice RQI y 
la calidad de las riberas según la condición ecológica de los atributos analizados, incluyendo las 
distintas estrategias de gestión recomendadas en cada caso (ver tabla 8). 
 
Tabla 8. Niveles de estado ecológico del bosque de ribera según el índice RQI 
Valor del 
RQI 
Estado de la 
ribera 
Estrategia de gestión 
120-100 Muy  bueno 
Gran interés de conservación para mantener el estado actual y 
prevenir la alteración de las funciones riparias. 
99-80 Bueno 
Interés de protección para prevenir la alteración y mejorar la 
integridad de las funciones riparias. 
79-60 Regular 
Necesidad de restauración para asegurar la funcionalidad 
hidrológica y ecológica de las riberas. 
59-40 Pobre 
Necesidad de rehabilitación y restauración para asegurar la 
funcionalidad hidrológica y ecológica de las riberas. 
39-10 Muy pobre 
Necesidad de rehabilitación y restauración para asegurar la 
funcionalidad hidrológica y ecológica de las riberas o mejorar su 
situación actual respecto a su estado de máxima potencial. 
 
De este modo, según los resultados obtenidos de la evaluación ecológica con la 
aplicación de los índices QBR y RQI, se han realizado dos tipos de gestión (conservación y 
restauración): 
− unas intervenciones encaminadas a la conservación cuando el estado ecológico de la 
ribera sea bueno y no requiera de una restauración ecológica fluvial. Este tipo de 





actuaciones están relacionadas con las técnicas de selvicultura (limpias, clareos, podas y 
talas), con el objetivo de adecuar el funcionamiento hidráulico y biológico del sistema 
fluvial. 
− unas actuaciones de restauración ecológica cuando el estado ecológico de la ribera sea 
deficiente. En este sentido, las actuaciones irán encaminadas a la implantación vegetal, 
mediante técnicas de plantación y técnicas de bioingeniería (estaquillado 
principalmente). 
En el proceso de restauración de la ribera, se ha seguido la metodología propuesta por 
VELASCO & COLS. (2008). Esta metodología consta de tres grandes etapas: diseño del proyecto, 
ejecución y mantenimiento (ver figura 22)  
Dentro del diseño del proyecto, existen unas etapas previas a la ejecución del mismo. 
Estas etapas son la creación de los objetivos que se pretenden lograr, caracterización de los 
tramos fluviales a gestionar, creación de condiciones de referencia, selección de especies, y 
diseño de módulos de plantación.  
La creación de condiciones de referencia tiene su importancia, ya que se trata de localizar 
tramos fluviales en las inmediaciones de la ribera de estudio, donde la ribera presente el mayor 
grado de naturalidad posible, con importante protagonismo de la vegetación potencial. Estas 
condiciones de referencia, facilitan información acerca de bioindicadores de la vegetación 
potencial del territorio, aspecto que facilitará la selección de especies. 
 
 





En la selección de especies óptimas para la plantación, ha sido muy útil la caracterización 
biofísica realizada en la fase 3 de esta metodología. Estos aspectos biofísicos son de gran 
importancia a la hora de elegir especies acordes con las características del territorio, que sin 
duda, supone un mayor arraigo de las especies al terreno, lo que se traduce en un incremento de 
la probabilidad de éxito. En esta selección de especies, junto al análisis biofísico del territorio, se 
han seguido los criterios propuestos por TEIGA (2011) (ver figura 23). 
  
 
Figura 23. Fases del proceso de selección de especies vegetales en reconstrucción de ribera (adaptado de TEIGA, 2011) 
 
En el proceso de selección de especies propuesto por TEIGA (2011), ha sido necesario 
recurrir a diversas metodologías para abordar cada fase del proceso de selección. De este modo, 
en la identificación del tipo de curso de agua se ha seguido la propuesta de COSTA PÉREZ et al. 
(2003), para determinar el marco fitosociológico y biogeográfico de cada tramo de actuación se 
han recurrido a las propuestas fitosociológicas y geobotánicas de por RIVAS-MARTÍNEZ et col. 
(2007, 2011) y COSTA (1998), en el reconocimiento de hábitats riparios ha sido necesario 
recurrir a diversas obras citadas en la fase 4 de esta metodología. Para la evaluación del estado 
de conservación de los hábitats, se han empleado dos índices: QBR de MUNNÉ et al. (1998, 
2003) y RQI de GONZÁLEZ DEL TÁNAGO & GARCÍA DE JALÓN (2006). 
 En el análisis de los atributos ecológicos de las especies seleccionadas se ha tenido en 
cuenta aspectos como la altura máxima que puede alcanzar la especie, altitud máxima donde 
puede instalarse la especie, sustrato idóneo para su desarrollo, pH del suelo, humedad del suelo, 
carácter (pionero, heliófilo, etc), hábitat y éxito de propagación. 
El último paso en el diseño del proyecto de restauración, se corresponde con el diseño de 
módulos de plantación, en los que una vez elegidas las especies a plantar, se plasman en un 
modelo gráfico de celdillas. En el diseño de módulos de plantación se han seguido los criterios 
propuestos por VALLE et al. (2011) teniendo en cuenta la ubicación de especies en bandas de 
vegetación en base a sus requerimientos ecológicos y la distribución de las especies en función 
de los regímenes hídricos e hidráulicos propuestos por COSTA PÉREZ et al. (2003). 





La ejecución del proyecto consta de dos etapas: la preparación del terreno y la plantación 
de las especies vegetales previamente seleccionadas.  
La preparación del territorio consiste en los trabajos previos antes de la plantación, donde 
se adecua el terreno para facilitar el enraizado de los plantones y semillas. En esta preparación, 
también se incluye la eliminación de vegetación espontánea que puede influir negativamente en 
el crecimiento de los ejemplares plantados.  
Respecto a la plantación de las especies, se han empleado dos métodos de plantación en 
función de propagación de cada especie. De este modo, los sauces, tarays, chopos y olmos han 
sido mediante estaquillado, mientras que en el caso de los robles y fresnos, ha sido mediante 
semillado.   
La etapa de mantenimiento tiene gran importancia para el éxito de la actuación. Consta 
de varias etapas como la instalación de riego, reposición de marras, control de especies invasoras 
y un seguimiento periódico de la actuación.  
En el caso de las áreas de estudio, no ha sido necesaria la instalación de riego dado que 
se han empleado especies que representan la potencialidad de cada territorio. En la reposición de 
marras se ha empleado el mismo procedimiento que en la primera plantación, respetando todas 
las fases de actuación. El control de especies invasoras, se ha llevado a cabo un seguimiento 
periódico del territorio gestionado, principalmente en el caso de la ribeira da Unhais da Serra. 
Finalmente se expresan los resultados de los tramos restaurados en cada una de las 
riberas mediante unos montajes gráficos mostrando la situación inicial de la ribera y la imagen 
proyectada (situación que se pretende conseguir con la gestión de los hábitats riparios). Para 





















V. CARACTERIZACIÓN BIOFÍSICA Y HÁBITATS RIPARIOS DE 
LAS ÁREAS DE ESTUDIO  
 
 











































El análisis de las características biofísicas tiene gran importancia en el estudio de los ámbitos 
riparios, ya que nos aporta información esencial sobre los elementos que interaccionan y conforman 
el territorio. En este capítulo trataremos aspectos del relieve, topográficos, geológicos, 
geomorfológicos, edafológicos, hidrológicos y geobotánicos (Bioclimatología, Biogeografía, 
Fitosociología y Sinfitosociología) en los escenarios objeto de este estudio. 
 
V.1 Antecedentes 
Son abundantes los estudios realizados relativos al entorno biofísico de los escenarios 
estudiados. 
 
V.1.1 Río Alberche 
El relive, geología y geomorfología del Sistema Central ha sido objeto de estudio desde 
principios de siglo XX. De todas las contribuciones destacamos las obras de HERNANDEZ PACHECO 
(1933, 1934) referidas al glaciarismo cuaternario en la Sierra de La Serrota; los trabajos de VIDAL 
BOX (1932, 1934, 1937) sobre los aspectos morfoestructurales del Sistema Central. HERNÁNDEZ 
PACHECO & VIDAL BOX (1934), centrada en los rasgos morfológicos de los valles transformados por 
la acción de los glaciares en La Serrota. Entre las aportaciones de origen europeo, la monografía 
sobre la Sierra de Gredos de SCHMIEDER (1953) que aporta una visión novedosa para la comprensión 
de la configuración del Sistema Central 
Más tarde, los estudios geomorfológicos se estudian desde dos ámbitos, el geográfico y el 
geológico. Del ámbito geografíco, destacan las obras de ARENILLAS & MARTÍNEZ DE PISÓN (1976) en 
el que se ofrece una interpretación morfogenética de los glaciares cuaternarios de La Serrota, así 
como la relación entre el clima y la altitud; además, GUERRA & SANZ DONAIRE (1987) estudian en 
profundidad los glaciares del Sistema Central.  
Entre otras obras de interés podemos mencionar a ACASO, RUIZ, PEDRAZA & CENTENO (1986) 
que estudian los fenómenos periglaciares en la Sierra de Gredos.  
Respecto a los estudios geobotánicos y de vegetación destacan las obras de RIVAS-MARTÍNEZ 
et al. (1964, 1986, 1989) sobre las sierras de Guadarrama y Gredos; SÁNCHEZ-MATA (1986, 1988, 
1995) aporta datos florísticos y corológicos de Gredos oriental y SÁNCHEZ-MATA (1989) publica una 
monografía integral sobre el macizo oriental de la Sierra de Gredos; SÁNCHEZ-MATA & GAVILÁN 
(1999) realizan una caracterización corológica de la Sierra de Gredos; DÍEZ HERRERO (2001) Aborda 
el estudio del medio físico de la cuenca del río Alberche y SARDINERO (2004) estudia el macizo 
occidental de la Sierrra de Gredos.  
Trabajos más recientes incluyen a REDONDO et al. (2006) sobre la Sierra de Gredos y los 
espacios naturales protegidos en Ávila describiendo cuatro itinerarios biogeográficos por la Sierra de 





Gredos; y BLANCO CASTRO & SÁNCHEZ-MATA (2012) interesante aportación a la etnobotánica de la 
provincia de Ávila. 
 
V.1.2 Río Azuer 
El Campo de Montiel no ha sido objeto frecuente de estudio por parte de los investigadores. 
Aparecen breves referencias geográficas en obras de carácter histórico por su importancia en las 
antiguas órdenes militares o bien en las de carácter literario haciendo referencia a “Don Quijote de 
La Mancha”. 
A principios de siglo XX, CABALLERO (1905) publica su “Mapa del Campo de Montiel”. Tras 
esta obra, aparecen otras contribuciones destacando las de HERNÁNDEZ PACHECO (1928, 1929 y 
1949). Es a mediados de siglo XX cuando comienzan a publicarse obras en relación al medio físico 
del Campo de Montiel. Un claro ejemplo es la obra de PLANCHUELO PORTALÉS (1954) en la que 
estudia los aspectos biofísicos del Campo de Montiel así como cuestiones de carácter histórico. 
A finales de ese mismo siglo destacan las aportaciones de GONZÁLEZ CÁRDENAS (1995) 
referidas a las unidades del relieve de la provincia de Ciudad Real y GONZÁLEZ MARTÍN & VÁZQUEZ 
GONZÁLEZ (1998) quienes estudian las formas de relieve de Castilla-La Mancha. 
Respecto al clima son de especial interés las obras de ELÍAS CASTILLO & RUIZ BELTRÁN 
(1981); LEÓN LLAMAZARES et al. (1988); FERNÁNDEZ GARCÍA (1991) y PEINADO MARTÍN-
MONTALVO (2007) quien aporta una visión general del clima de Castilla-La Mancha. 
Los estudios de vegetación de la provincia de Ciudad Real son abundantes. Destacamos los 
trabajos de CIRUJANO (1980), PEINADO LORCA (1980, 1982, 1983), VELAYOS RODRÍGUEZ (1983), 
PEINADO LORCA & MARTÍNEZ PARRAS (1985), ESTESO (1992) y PEINADO LORCA, MARTÍNEZ PARRAS 
& MONJE ARENAS (2008).  
Respecto a la hidrología, hay diversos estudios referentes al Campo de Montiel. Siendo de 
especial interés las obras de SANZ DONAIRE et al. (1994), MONTERO et al. (1996, 2004), LÓPEZ SANZ 
(1997), MONTERO (1989, 2000) y PEINADO MARTÍN-MONTALVO et al. (2007).   
El ámbito más estudiado de este territorio, es el paisaje. Existen numerosas publicaciones 
relacionadas con este aspecto. Algunas de las obras referentes al paisaje del Campo de Montiel son 
MADRID MEDINA (1979), GIMÉNEZ BALLESTA (1999) y, más recientemente, SERRANO DE LA CRUZ 
(2005, 2006, 2015). 
 
V.1.3 Ribeira de Unhais da Serra y Ribeira da Caniça 
La Serra da Estrela ha sido objeto de estudio en numerosos casos, sobre todo, en las últimas 
décadas. En unas ocasiones han versado sobre aspectos físicos, relieve, geología y geomorfología, 




como consecuencia de formas derivadas de la acción glaciar. En otras sobre flora y vegetación 
debido a que la Serra da Estrela posee una gran diversidad florística. 
  Entre las primeras aportaciones cabe señalar a LAUTENSACH (1929), quien estudia los 
glaciares cuaternarios que tuvieron lugar en la Serra da Estrela, así como las formas de relieve 
resultantes de la acción glaciar. Su obra tres años más tarde fue traducida al portugués, LAUTENSACH 
(1932).  
Tres décadas después destaca la obra de DAVEAU, una de las máximas exponentes de estudios 
del glaciarismo en la Serra da Estrela. Entre sus aportaciones, en 1969 pone de manifiesto la 
importancia de la tectónica de la Serra da Estrela en la articulación del relieve; en los años 1971, 
1978, 1985 estudia el modelado periglaciar y el episodio glaciar en la Serra da Estrela, así como las 
formas de erosión y de acumulación presentes en este territorio. En 1997 DAVEAU, FERREIRA, 
FERREIRA & VIEIRA estudian los depósitos glaciares en la Serra da Estrela, teniendo como uno de los 
principales escenarios de trabajo el valle del Zêzere y realizando un importante estudio 
sedimentológico.  
FERREIRA (1993) hace referencia a las formas geomorfológicas glaciares y periglaciares que 
han tenido lugar en Portugal. FERREIRA, RODRIGUES & VIEIRA (2000) realizan un estudio de 
depósitos geomorfológicos de climas fríos en Portugal; FERREIRA et al. (2001) se centran en el 
estudio del paisaje y la problemática de su clasificación. Con el proyecto Estrela proponen una 
metodología que facilita la clasificación del paisaje que contine un estudio biofísico; posteriormente 
en el 2003 en la segunda fase del mismo proyecto Estrela, estudian los procesos geomorfológicos, 
biofísicos y unidades de paisaje en las montañas mediterráneas, y su aplicación en la Serra da 
Estrela.  
VIEIRA es prolífero en estudios geomorfológicos que mayoritariamente versan sobre la Serra 
da Estrela. En 1998 realiza un estudio de depósitos periglaciares en la Serra da Estrela. Junto con 
MORA en 1998 estudia el clima de la Serra da Estrela y su repercusión en la geomorfología. En 
compañía de CORDEIRO en 1998 estudia la geomorfología periglaciar en Portugal; Y con FERREIRA 
(1998) analiza la glaciación de la Serra da Estrela y la erosión del terreno, las formas generadas, 
incluyendo nuevas observaciones del valle del Zêzere y del Cerro Rebolado; en el 2001 VIEIRA et al. 
realizan nuevas observaciones sedimentológicas de depóstios fluvioglaciares aplicado a la Serra da 
Estrela. En el año 2004 VIEIRA en “Geomorfologia dos planaltos e altos vales da Serra da Estrela. 
Ambientes frios do Plistocénico Superior e dinâmica actual”, estudia el modelado y la dinámica 
geomorfológica de las formas heredadas (principalmente la morfogénesis glaciar y periglaciar) y el 
estudio geomorfológico de las cimas y valles altos de la Serra da Estrela. Y al año siguiente, en el 
2005 estudia las formas de erosión, distribución de morrenas, fases de glaciación y la topografía 
glaciar aplicado a la Serra da Estrela.  
En cuanto a estudios climatológicos cuyo ámbito de estudio es la Serra da Estrela hay que 
destacar la obra de MORA (2006) por su estudio climático pormenorizado. Muestra la relación entre 





los climas de montaña con los factores geográficos físicos (altitud, viento, topografía, morfología, los 
regímenes y contrastes termopluviométicos) que facilitan la caracterización climática de este 
territorio. Posteriormente presenta una aproximación a los climas locales o microclimas de la Serra 
da Estrela. 
Respecto a la vegetación, son muchos los autores que centran sus estudios en la Serra da 
Estrela, siendo también objeto de tesis doctorales. Destacan los trabajos de RIVAS-MARTÍNEZ et al. 
(1974, 1979, 1981, 2000) realizando un estudio completo de la flora y vegetación de la Serra da 
Estrela, describe comunidades vegetales y revisa la corología del territorio; PINTO DA SILVA & TELES 
(1986) estudian la flora y vegetación de la Serra da Estrela; FIDALGO (1992) muestra como la altitud, 
las condiciones climáticas, el suelo y la exposición solar condiciona la distribución de la vegetación 
en la Serra da Estrela. En este contexto, describe los pisos de vegetación presentes en este territorio; 
VAN DER KNAAP (1990) estudia la cronología de la vegetación y la influencia del hombre a diferentes 
altitudes; VAN DER KNAAP & VAN LEEUWEN (1995) estudian la flora, la ecología de las plantas de la 
Serra da Estrela y la representación de los tipos de polen. Para ello analiza los cambios climáticos y 
la actividad humana en la Serra da Estrela. 
Cabe mención especial, las obras publicadas por MEIRELES, referentes a la vegetación y 
hábitats de la Serra da Estrela, como es el caso de MEIRELES (2004, 2005) y MEIRELES et al. (2004, 
2005, 2006, 2007). Son muy significativas las obras como MEIRELES, NEIVA, PASSOS, VILA-VIÇOSA, 
PAIVA-FERREIRA & PINTO-GOMES (2009) donde se presentan estrategias de gestión y conservación de 
los hábitats de interés comunitario del Parque Natural de la Serra da Estrela. Describen y analizan los 
aspectos biofísicos del territorio y proponen las medidas de gestión necesarias para estos hábitats. 
MEIRELES (2010) estudia la vegetación de la Serra da Estrela. Su estudio presenta cuatro fases muy 
significativas, primero, una caracterización de los aspectos biofísicos del territorio; en segundo lugar, 
aporta un trabajo de campo minucioso a través de inventarios de la vegetación autóctona y alóctona 
naturalizada, en tercer lugar, presenta un estudio fitosociológico de la vegetación, y finaliza, con un 
análisis de fronteras biogeográficas. 
CARVALHINHO (2004) realiza un estudio de la flora y vegetación de los hábitats naturales del 
Parque Natural de Tejo Internacional, incluyendo una caracterización biofísica de la región 
(geologica, geomorfológica, climatológica, biogeográfica y fitosociológica).   
MEIRELES & PINTO GOMES (2012) describen itinerarios geobotánicos por la Serra da Estrela, 
explicando en cada uno de ellos sus características biofísicas y particularidades ecológicas y 
geobotánicas. 
PORTELA-PEREIRA (2013) estudia la flora y vegetación de los bosques ripícolas de la cuenca 
del Tajo en Portugal. Una de las aportaciones más relevantes de la obra radica en el análisis biofísico, 
con caracterización geobotánica de los ecosistemas ripícolas y su propuesta metodológica con la que 
pretende clasificar y establecer una tipología de la vegetación ripícola potencial. Finalmente define 
las geoseries ripícolas de la cuenca del Tajo en Portugal y evalua su estado ecológico.   




Respecto a estudios relacionados con la Biogeografía en Portugal, destaca la obra de COSTA, 
AGUIAR, CAPELO, LOUSÃ & NETO (1998), quienes realizan una síntesis biogeográfica con aspectos de 
carácter geográfico, climático, florístico y fitosociológico, del territorio peninsular de Portugal.  
            
V.2. Caracterización biofísica de los escenarios de estudio 
 
V.2.1 Río Alberche 
A. Relieve 
El valle alto del río Alberche se puede incluir dentro del ámbito netamente serrano por 
discurrir entre varias sierras. Se pueden distinguir las siguientes unidades morfofisiográficas (ver 
figura 24): 
 Sierras septentrionales (Sierra de Villafranca, Sierra de La Serrota y Sierra de La 
Paramera) 
 Zona central (valle alto del río Alberche) 
 Sierra meridional (Sierra de Gredos Oriental) 
 
 
Figura 24. Encuadre físico de la cabecera del río Alberche. Elaboración propia 
 
Este territorio está fuertemente condicionado por la tectónica, muestra de ello es la presencia 
en este sector de horst y graben como consecuencia de las fallas presentes en este territorio.  
Los horst hacen referencia a todo fragmento de estructura geológica levantado entre fallas 
que se manifiesta geomorfológicamente como un relieve destacado enmarcado por escarpes de falla, 





mientras que los graben o fosas tectónicas hacen referencia a todo fragmento de una estructura 
geológica rígida hundida entre escarpes de falla y que se manifiesta geomorfológicamente como un 
área deprimida en relación con las que las circundan (MUÑOZ JIMÉNEZ, 1992). 
El valle del río Alberche se localiza en una fosa tectónica que discurre entre los “horsts” de la 
Paramera y Gredos (SÁNCHEZ-MATA, 1989) (ver figura 25). 
 
 
Figura 25. Valle del Alberche. Elaboración propia 
 
La Sierra de Gredos se sitúa en la zona centro-ibérica del macizo Hespérico. Según las 
interpretaciones más aceptadas, Gredos es un bloque del viejo conjunto granítico arrasado por una 
superficie de erosión, levantado en horst de fuerte salto de falla hacia el S y suavemente basculado 
hacia el N donde conecta con el bloque hundido de la depresión tectónica del Tormes-Alberche. 
La Sierra de La Paramera en el NE del área de estudio, está limitada al S por la fosa del 
Alberche y al N por la cuenca del río Adaja. Se caracteriza por ser el área de menor altitud (siendo la 
cota más elevada el “pico Zapatero” 2160 m asl), por un relieve abrupto y con bloques fuertemente 
fragmentados debido a la presencia de fallas longitudinales y transversales, con un acusado 
cuarteamiento del granito, apareciendo los berrocales como formación dominante en el territorio.  
El macizo de La Serrota (2294 m asl) se caracteriza por relieves relacionados con el 
glaciarismo destacando pequeños circos glaciares degradados y depósitos morrénicos aunque de 
escasa magnitud y desarrollo. SCHMIEDER (1915, 1953) es el primero en citar el glaciarismo en este 
territorio. HERNÁNDEZ PACHECO (1933) describe, asimismo, las formas asociadas a los procesos 
glaciares, detallando algunas de ellas un año más tarde (HERNÁNDEZ PACHECO y VIDAL BOX, 1934). 
El trabajo de ARENILLAS & MARTÍNEZ DE PISÓN (1976) caracteriza las morfologías y realiza una 
interpretación evolutiva básica, además de incluir una cartografía topográfica del territorio. GUERRA 
& SANZ DONAIRE (1987) incluyen datos morfométricos de los glaciares de La Serrota en su análisis 




comparativo de la glaciomorfología del Sistema Central español. En la vertiente que drena hacia el 
río Alberche únicamente aparecen dos aparatos: el glaciar de “La Cerradilla” y el nicho de nivación 
de “Bajohondillo”.  
El área de La Serrota-Paramera sirve como divisoria de aguas entre la cuenca del Duero y del 
Tajo; en la vertiente septentrional aparecen los ríos Adaja y Corneja (afluentes del Duero) y en la 
vertiente meridional el río Alberche (afluente del Tajo). 
Geológicamente, la zona de estudio, consta de dos unidades principales. La primera, el 
macizo hespérico, con presencia de rocas graníticas hercinicas. La segunda, el fondo de valle del río 
Alberche, donde aparecen depósitos de relleno de época cuaternaria, predominando arenas, gravas, y 
arcillas (ver figura 26). 
 
 
Figura 26. Mapa geológico de la Cuenca Alta del río Alberche. Fuente: IGME 
 
En el nacimiento del río Alberche (Sierra de Villafranca), aparecen rocas de tipo granitoides 
inhomogéneos y son las que presentan estructuras de tipo migmatítico. Son rocas aflorantes en zonas 
de alto grado metamórfico, ligados con los procesos de migmatización cortical y producción de 
magmas graníticos. Este grupo pertenece a rocas graníticas hercínicas (ver figura 26). 
Aguas abajo, tras los granitoides inhomogéneos, aparece un pequeño enclave de leucogranito 
de nódulo. Estas rocas están compuestas por cuarzo, feldespato potásico, plagioclasa y biotita. Tras 
este enclave, el río Alberche vuelve a una zona donde aparecen de nuevo los granitoides 
inhomogéneos. 
En las proximidades de San Martín de la Vega del Alberche, el río discurre por el fondo de 
valle entre gravas, arenas y arcillas (ver figura 26). Son materiales ligados al curso fluvial, 
presentando una peculiaridad con una sedimentación de granulometría fina. Al S de esta unidad, y 
fuera del fondo de valle, aparecen dos pequeños enclaves, uno de ellos en el propio municipio de San 
Martín de la Vega del Alberche. El primer enclave es de leucogranito biotítico en San Martín de la 
Vega del Alberche. Se trata de una roca de color amarillento cuyos afloramientos constituyen 
lanchares discontinuos. El segundo enclave aparece tanto al N como al S del fondo del valle del 





Alberche, corresponde a glacis y glacis degradados, son depósitos de arroyada extensa y 
gravitacional compuestos por arcosas, limos y cantos. 
Siguiendo el curso del Alberche, próximo a Navadijos, el río abandona el fondo de valle y 
cambia su orientación de O-E a NO-SE, atraviesa una unidad geológica diferente, granito-
monzogranito biotítico porfídico (Plutón Navadijos), formada por cuarzo, feldespato potásico, 
plagioclasa y biotita con tamaño de grano grueso, siendo la textura porfídica, caracterizada por la 
gran abundancia de megacristales de feldespato potásico. 
El río Alberche, tras superar esta unidad, adopta una orientación N-S hasta San Martín del 
Pimpollar, debido a una falla. En este sector aparecen las granodioritas  /  monzogranitos biotíticos 
porfídicos de grano medio. 
En San Martín del Pimpollar, el río vuelve a tener una orientación O-E, y al S de 
Navatalgordo, aparece una facies de granodiorita-monzogranito biotítico porfídico con megacristales 
abundantes constituyendo berrocales de elementos de tamaño métrico y masas alomadas de gran 
tamaño. Esta facies llega hasta Burgohondo, final del tramo de estudio. 
Desde el punto de vista geomorfológico, según OLIVÉ DAVO (2006), el valle del Alberche 
corresponde a una depresión interna del macizo central. Se pueden reconocer dos partes bien 
diferenciadas: 
  La parte más occidental, corresponde con la cabecera del río, se caracteriza por una 
morfología de valle amplio, con relleno de materiales cuaternarios. En este sector también se 
pueden apreciar depósitos como los glacis, glacis degradados y conos de deyección en el 
ámbito de San Martín de la Vega del Alberche. 
  En el sector oriental del valle, el río se encuentra encajado en algún tramo, como es el caso 
del Alberche a la altura del municipio de Navadijos. También tiene importancia la influencia 
tectónica en este territorio, ya que el río aprovecha líneas de fracturas por las que discurre, 
generando, en ocasiones, trazados rectilíneos.  
En el estudio de las formas de modelado de origen exógeno, se puede hablar de diversas 
formas. Las formas de laderas más importantes de la zona de estudio son la presencia de coluviones, 
alcanzando su mayor desarrollo en el sector entre San Martín de la Vega del Alberche y Cepeda la 
Mora. En algunas zonas cercanas al valle del río Alberche se localizan procesos de caída de bloques, 
pudiendo alcanzar dimensiones métricas. 
Las formas fluviales generadas por el propio río Alberche, tienen su importancia en el valle 
alto, ya que aquí se da mayor anchura del mismo. En este tramo fluvial, aparece el fondo de valle, 
siendo una superficie plana y gran dimensión. En esta misma área, en las inmediaciones de San 
Martín de la Vega del Alberche, se localizan algunos conos de deyección. En algunos arroyos 
afluentes del río Alberche pueden aparecer formas erosivas de génesis fluvial, como la incisión 
lineal, que en algunas zonas provoca pequeñas morfologías de garganta (OLIVÉ DAVO, 2006). 




Según el mismo autor, en la zona de San Martín de la Vega del Alberche, se han representado 
otras formas poligénicas, en este caso, morfologías de glacis y glacis degradados de escasa potencia 
(menos de 2 m). 
Fruto de la geología de este territorio, pueden aparecer formas de relieve propias de estos 
materiales, como pueden ser los dorsos de ballena, marmitas de gigante y tafonis (ver figura 27). 
Los dorsos de ballena son formas graníticas masivas, que afloran en la superficie de forma 
compacta. Las marmitas de gigante son pilancones fluviales formados por flujos helicoidales que se 
originan dentro del río durante las crecidas (MUÑOZ JIMÉNEZ, 1992). Por último, los tafonis son 
hendiduras en las rocas producidas por agua en el proceso hielo / deshielo. 
 
      
Figura 27. Dorso de ballena (izquierda) y marmita de gigante (derecha) en el río Alberche (Puente de Arco). Foto: Eladio 
Casado 
 
La tectónica, tiene gran importancia en la zona de estudio, condiciona el relieve y la red 
fluvial, puesto que el río Alberche cambia de dirección siguiendo una línea de falla. 
En esta área las orogenias Hercínica y Alpina han dejado su huella. Según LILLO RAMOS & 
LÓPEZ SOPEÑA (2006), en la zona de estudio, tuvieron lugar diferentes fases de deformación en la 
orogenia Hercínica, sobre todo, al final de la misma (fases tardihercínica). Durante esta fase, tuvieron 
lugar intensos plutono-metamórficos, emplazando grandes volúmenes de granitoides.  
En este periodo, se crea una fractura desde el Puerto del Pico hasta La Serrota, modificando la 
trayectoria del río Alberche de N-S. 
Esta falla N-S, divide la zona en dos bloques. El bloque oriental tiene una red de drenaje 
menos evolucionada y condicionada por controles estructurales, mientras que el bloque occidental 
muestra una red de drenaje más evolucionada a favor del patrón de la fracturación (UBANELL & 
DOBLAS, 1981). 
Tras esta fracturación en la orogenia Hercínica, en la orogenia Alpina son reactivadas como 
fallas inversas o direccionales (dextrales) (CAPOTE et al., 1990). El basamento se deformó con esta 





tectónica de bloques y los sedimentos cretácicos se adaptaron a esta deformación (BABÍN VICH & 
GÓMEZ ORTIZ, 1997). 
 
B. Climatología y caracterización bioclimática 
La zona de estudio por su ubicación en el centro de la Península Ibérica, en latitudes medias, 
entre el océano Atlántico y el mar Mediterráneo, se incluye dentro de la zona templada en la región 
climática mediterránea. Así, la característica generalizada del territorio es la existencia de un periodo 
seco pronunciado durante la época estival (presencia del anticiclón de las Azores). Además, se 
caracteriza por una notable irregularidad de las precipitaciones, con valores anuales medios entre 376 
y 1392 mm. Por su situación latitudinal en la zona templada, constituye una frontera entre la 
circulación de los vientos del O y las altas presiones subtropicales (DÍEZ HERRERO, 2001). 
La posición interior del río Alberche, alejado de la costa, el carácter montañoso del relieve de 
la zona de estudio y su disposición respecto a las perturbaciones atlánticas complican sus 
características climáticas. El alejamiento de las masas marinas circundantes (atlánticas y 
mediterráneas), tiene como consecuencia la continentalización del clima por ausencia del efecto 
amortiguador del océano, con aumento de la oscilación térmica anual (gran diferencia térmica entre 
invierno y verano) y diaria (día / noche) y enfriamientos nocturnos que conducen a fenómenos 
locales de inversión térmica. Estos efectos son potenciados por la elevada altitud media de la zona 
(DÍEZ HERRERO, 2001). 
El abrupto relieve gredense supone una barrera en la circulación de masas de aire de 
procedencia atlántica. Esta circunstancia provoca un efecto Föehn, por lo que en una vertiente hay 
mayor precipitación que en la otra.  
En el territorio de estudio se producen las mayores precipitaciones cuando predominan los 
vientos de dirección SO en la vertiente meridional gredense, mientras que en la vertiente 
septentrional disminuyen las precipitaciones ostensiblemente. 
Para el análisis del clima y el bioclima del tramo del río Alberche se han seleccionado 11 
estaciones meteorológicas. Se trata de estaciones con datos meteorológicos de series largas que, por 
lo general, superan los 30 años (ver tabla 9). 
Se han incluido tanto observatorios situados en el entorno del río Alberche (Burgohondo, El 
Tiemblo-Central Puente Nuevo, San Martín de la Vega del Alberche y Serranillos) como 
observatorios que están fuera del valle del Alberche (Arenas de San Pedro, Ávila-Observatorio, 
Mengamuñoz, Navarredonda de Gredos, Sotalbo, Sotillo de La Adrada y Villafranca de la Sierra) 
(ver figura 28). 
La elección de observatorios en el valle del Alberche y fuera del valle del Alberche, permite 
comparar y tener una visión más amplia del clima de la Sierra de Gredos. Así, se puede entender 




como un factor tan importante como la pluviometría, presenta una gran disimetría entre la vertiente 
septentrional y meridional en la Sierra de Gredos, lo que permite entender la dinámica climática y el 
paisaje en este entorno.  
 
 
Figura 28. Mapa de localización de la red observatorios en la Cuenca Alta del Alberche. Elaboración propia 
 
Tabla 9. Datos de los observatorios analizados en la Cuenca Alta del río Alberche. TP: estación termopluviométrica; P: 






Latitud Longitud Tipo 
Arenas de San Pedro “Berrocal” 600 1957-1980 1961-1990 40º 12´N 03º 04´W TP 
Avila “Observatorio” 1130 1900-1999 1911-1999 40º 39´N 04º 41´W TP 
Burgohondo 928 1940-1999 1951-1990 40º 25´N 04º 47´W TP 
El Tiemblo  “Central Puente Nuevo” 580 1974-1993 1951-1993 40º 24´N 04º 26´W TP 
Mengamuñoz 1313 
 
1965-1993 40º 30´ N 05º 00´ W P 
Navarredonda de Gredos 1560 
 
1961-1986 40º 21´ N 05º 07´ W P 
San Martín de la Vega del Alberche 1518 
 
1961-2003 40º 25´ N 05º 09´ W P 
Sotillo de la Adrada 637 
 
1967-2003 40º 17´ N 04º 34´ W P 
Villafranca de la Sierra 1100 
 
1961-2003 40º 29´ N 05º 13´ W P 
Serranillos 1235 1940-1999 1951-1992 40º 20´N 04º 54´W TP 
Sotalbo 1158 1940-1999 1951-1985 40º 32´N 04º 50´W TP 
 
Los datos medios anuales registrados muestran una importante variación térmica anual entre 
los observatorios que registran temperaturas más frías (9,6º C en Serranillos y Sotalbo) y el más 
cálido (14,9º C en Arenas de San Pedro).  





Las características orográficas de la zona de estudio facilita una gran variabilidad térmica (ver 
figura 29). Por un lado, se localizan estaciones meteorológicas por encima de los 1000 m asl como 
Ávila (1130 m asl), Serranillos (1235 m asl) y Sotalbo (1158 m asl); por otro lado, otras situadas por 
debajo de los 1000 m asl como Arenas de San Pedro (600 m asl), El Tiemblo (580 m asl) y 
Burgohondo (928 m asl). La temperatura media anual está directamente relacionada con la altitud: 
9,6ºC (Serranillos y Sotalbo) y 10,3º C (Ávila) frente a 11,7º C (Burgohondo) y 14,9º C (Arenas de 
San Pedro).  
 
 
Figura 29. Mapa de temperatura media anual de la Cuenca Alta del río Alberche. Elaboración propia 
 
La orientación provoca una disimetría térmica entre sus vertientes por la diferente recepción 
de radiación solar (fundamentalmente en invierno), siendo las vertientes septentrionales más frías, 
mientras que las vertientes meridionales son más cálidas (DÍEZ HERRERO, 2001). El enclave del 
nacimiento del río Alberche, presenta temperaturas medias anuales en laderas de umbría entre 6 y 8° 
C.  
Un ejemplo de esta disimetría se observa en la estación de Arenas de San Pedro que, además 
de localizarse a menor altitud respecto a otras estaciones, está situada en la vertiente meridional de 
Gredos y registra los valores térmicos más elevados de todas las estaciones de estudio.  
Las temperaturas medias mensuales (ver tabla 10), muestran variaciones acusadas entre los 
meses de invierno y verano con una amplitud media anual importante, en algunos casos, entre los 15 
y 20º C. Estos datos nos indican un clima templado cálido, con suaves temperaturas estivales, 
típicamente mediterráneo. 




Tabla 10. Temperatura media mensual y anual en la cuenca del Alberche. Fuente: RIVAS-MARTÍNEZ  et col. (2007) 
Estación E F M A M J J A S O N D ANUAL 
Arenas de San Pedro 
“Berrocal” 
5,8 7,3 11 13,3 17 21,7 25,3 24,8 21,1 15,8 9,8 6,5 14,9 
Avila “Observatorio” 2,7 3,6 5,8 8 11,8 16,1 19,8 19,7 16 10,7 5,9 3,3 10,3 
Burgohondo 3,4 4,6 7,5 9,5 13,4 17,9 21,4 21,1 17,9 12,6 7,2 4,2 11,7 
El Tiemblo “Central 
Puente Nuevo” 4,8 6,1 8,9 11,2 15 19,7 23,2 22,5 18,7 13,1 8,2 5,3 13,1 
Serranillos 1,9 3 5,6 7,3 10,9 15,4 19 18,6 15,3 10,2 5,5 2,7 9,6 
Sotalbo 2 3 5,5 7,3 10,9 15,4 18,9 18,5 15,2 10,2 5,5 2,7 9,6 
 
En todas las estaciones estudiadas el mes más frío se registra en enero seguido de diciembre. 
Los valores de enero oscilan entre 1,9º C en Serranillos y 5,8º C en Arenas de San Pedro. Según la 
tabla 9 se aprecia una considerable duración del periodo invernal, ya que desde noviembre a marzo, 
las temperaturas son inferiores a 10º C casi en la totalidad de las estaciones estudiadas, excepto en 
Arenas de San Pedro (noviembre, diciembre, enero, febrero < 10º C).  
El mes más cálido suele ser julio. Las temperaturas oscilan entre 18,9º C (Sotalbo) y 25,3º C 
(Arenas de San Pedro). En estaciones de mayor altitud, los veranos son suaves, con un acortamiento 
notable de la estación estival. Por el contrario, en las estaciones de menor altitud, el verano es más 
caluroso y más largo, con temperaturas, por lo general, superiores a 20º C desde junio a septiembre 
(Arenas de San Pedro). 
La primavera y el otoño en el área de estudio, sufren un acortamiento temporal, 
prolongándose el verano y sobre todo, el invierno. La primavera, por lo general, suele ser tardía y 
muy corta, en el mes de mayo las temperaturas oscilan entre 10 y 15 º C. En Arenas de San Pedro y 
el Tiemblo, la primavera es algo más larga, teniendo valores por encima de 10ºC desde abril. El 
otoño se puede considerar los meses de octubre y noviembre con un importante descenso térmico, 
por lo general, de 5 a 6º C de septiembre a octubre. 
El relieve montañoso influye de gran manera en la distribución de las precipitaciones. En este 
sentido, la Sierra de Gredos supone una barrera en la circulación de masas de aire de procedencia 
atlántica. Este hecho provoca un efecto Föehn, por lo que en una vertiente hay más nubosidad y 
precipitación, mientras que en la otra vertiente hay un aumento de temperaturas y cielos despejados. 
Cuando predominan los vientos de dirección SO, en la vertiente meridional gredense se producen las 
mayores precipitaciones, mientras que en la vertiente septentrional disminuyen las precipitaciones 
drásticamente (ver figura 30). 
 






Figura 30. Mapa de precipitación anual de la Cuenca Alta del río Alberche. Elaboración propia 
 
La distribución espacial de las precipitaciones medias anuales varía considerablemente 
debido a las características topográficas comarcales en función del enclave en donde se localizan las 
estaciones (ver tabla 11). Otros factores que pueden influir en la distribución de las precipitaciones 
son la altitud y la exposición. 
 
Tabla 11. Precipitación media mensual y anual (mm) en la Cuenca Alta del Alberche. Fuente: RIVAS-MARTÍNEZ  et col. 
(2007) 
Estación E F M A M J J A S O N D AÑO 
Arenas de San Pedro 
“Berrocal” 168 141 113 108 91 45 11 12 58 129 175 188 1240 
Avila “Observatorio” 26 23 27 34 45 38 14 14 34 38 40 33 367 
Burgohondo 56 48 42 49 44 28 16 10 37 60 74 64 527 
El Tiemblo “Central Puente 
Nuevo” 62 47 46 50 45 27 12 13 29 55 78 68 532 
Mengamuñoz 81 80 58 96 82 54 25 24 40 77 96 85 798 
Navarredonda de Gredos 87 79 60 81 87 63 31 24 65 95 120 80 872 
S. Martín de la Vega del 
Alberche 
70 54 47 54 59 38 16 18 38 71 91 75 631 




Estación E F M A M J J A S O N D AÑO 
Sotillo de la Adrada 99 92 59 78 79 41 13 13 34 87 99 112 805 
Villafranca de la Sierra 81 66 54 63 63 43 18 18 45 69 84 78 683 
Serranillos 158 129 133 138 115 51 22 17 63 140 202 176 1344 
Sotalbo 61 51 46 61 59 41 26 17 38 58 77 65 599 
 
Los valores más altos de precipitaciones se localizan en Serranillos (1344 mm) y Arenas de 
San Pedro (1240 mm), superando fácilmente los 1000 mm, lo que supone un gran contraste con la 
estación más seca del área de estudio (367 mm en Ávila). Las estaciones que se localizan en la 
fachada sur de Gredos (Arenas de San Pedro, Sotillo de La Adrada) reciben gran cantidad de 
precipitación como consecuencia del efecto barrera que provoca la Sierra de Gredos cuando 
predominan los vientos del SO. 
El valle del Alberche se caracteriza por ser más seco que la vertiente meridional como se 
observa en las precipitaciones registradas en San Martín de la Vega del Alberche (631 mm), 
Burgohondo (527 mm) y El Tiemblo (532 mm). La propia disposición del relieve, hace un efecto de 
aislamiento de las masas de aire de origen marítimo, por lo que estos territorios sufren una acusada 
continentalidad.  
Las estaciones serranas, Navarredonda de Gredos (872 mm), Mengamuñoz (798 mm), 
registran las mayores precipitaciones entorno a los 800 mm, incluso llegando a superarlos. 
Al igual que en el valle del Alberche, en las estaciones de la vertiente septentrional de las 
alineaciones montañosas se produce un descenso de precipitaciones. La estación de Villafranca de la 
Sierra, localizada en la vertiente N de la Sierra de Villafranca, registra una precipitación de 683 mm. 
La estación de Sotalbo, localizada en la vertiente N de la Sierra de la Paramera, registra una 
precipitación de 599 mm. La estación meteorológica que registra menos precipitación es Ávila con 
376 mm, la causa puede estar relacionado con influencia del macizo de Gredos. 
El ciclo anual de las precipitaciones muestra periodos muy contrastados en función de la 
cantidad de precipitación registrada que coinciden con las estaciones clásicas. Los meses de junio, 
julio y agosto son los meses con menor precipitación registrándose el mínimo pluviométrico, por lo 
general, en el mes de agosto, aunque en algunas estaciones es julio el mes más seco. Por el contrario, 
los meses más lluviosos suelen corresponder a la estación del invierno, sobre todo en los meses de 
enero y diciembre, aunque estos máximos pluviómetros, en determinadas ocasiones, se suelen 
adelantar al final del otoño (mes de noviembre). 
En las estaciones de estudio más lluviosas, Arenas de San Pedro (1240 mm) y Serranillos 
(1344 mm), desde octubre hasta abril / mayo, se registran precipitaciones mensuales superiores a 100 





mm, con un gran contraste respecto a los meses más secos, julio y agosto, con precipitaciones 
menores a 22 mm. 
En el valle del Alberche, la estación más seca es la estival que se caracteriza por unas 
precipitaciones muy escasas, rasgo típico del clima mediterráneo, por ejemplo en Burgohondo, que 
registra 16 mm (julio) y 11 mm (agosto) siendo el mes menos lluvioso en la mayoría de las 
estaciones estudiadas.  
Los índices bioclimáticos utilizados (índice de continentalidad, índice de termicidad 
compensada e índice ombrotérmico) según RIVAS-MARTÍNEZ et col. (2007), se muestran en la tabla 
12. 
 
Tabla 12. Indices bioclimáticos en la Cuenca Alta del río Alberche. Elaboración propia 
Estación Ic Itc Io 
Arenas de San Pedro “Berrocal” 19,5 272 6,93 
Avila “Observatorio” 17,1 156 2,97 
Burgohondo 18 187 3,74 
El Tiemblo “Central Puente Nuevo” 18,4 227 3,39 
Serranillos 17,1 139 11,65 
Sotalbo 16,9 140 5,21 
 
Según los datos obtenidos de los índices bioclimáticos, se muestra la diagnosis bioclimática 
de los observatorios estudiados (ver tabla 13). 
Los resultados obtenidos muestran que todas las estaciones de estudio pueden encuadrarse en 
el bioclima Mediterráneo pluviestacional-oceánico. Según su continentalidad casi todas las 
estaciones son de tipo oceánico semicontinental siendo Sotalbo, la única que es tipo oceánico 
euoceánico. 
Respecto al índice de termicidad compensado, el área de estudio se engloba dentro de los 
pisos bioclimáticos, mesomediterráneo y supramediterráneo. Arenas de San Pedro y El Tiemblo 
están dentro del piso mesomediterraneo superior, que difícilmente supera los 800 m asl. El piso 
supramediterráneo, por lo general se extiende desde los 800-850 hasta los 1800 m asl.  
Las estaciones de Ávila y Burgohondo quedan incluidas dentro del piso supramediterráneo 
inferior, mientras que Serranillos y Sotalbo, están en el piso supramediterráneo superior.  
 
 




Tabla 13. Diagnosis bioclimática de la Cuenca Alta del río Alberche. Elaboración propia 
Estación Diagnosis bioclimática 
Arenas de San Pedro “Berrocal” Mesomediterráneo superior, húmedo inferior, oceánico semicontiental 
Avila “Observatorio” Supramediterráneo inferior, seco superior,  oceánico semicontiental 
Burgohondo 
Supramediterráneo inferior, subhúmedo inferior,  oceánico 
semicontiental 
El Tiemblo “Central Puente 
Nuevo” Mesomediterráneo superior, seco superior, oceánico semicontiental 
Serranillos 
Supramediterráneo superior, húmedo superior,  oceánico 
semicontiental 
Sotalbo 




Las diferencias son más notables es en los valores de los ombrotipos, debido a la diversidad 
pluviométrica en el área de estudio. En este sentido, las estaciones que registran menor precipitación 
(Ávila y El Tiemblo), son de tipo seco superior con un valor de índice ombrotérmico (Io) 
comprendido entre 2,8 y 3,6. La estación de Burgohondo es de tipo subhúmedo-inferior con un valor 
Io de 3,7, mientras que Sotalbo es de tipo subhúmedo superior con un valor de 5, 2. En las estaciones 
que más llueve, Arenas de San Pedro (Io = 6,9) y Serranillos (Io = 11,6), son de tipo húmedo inferior 
y húmedo superior, respectivamente. 
Según la clasificación Köppen de 1918 se diferencias dos áreas: la primera, Arenas de San 
Pedro y El Tiemblo con un clima “Csa” (clima mediterráneo), las temperaturas de los meses más 
fríos entre -3º C y 18º C, mientras que los meses más cálidos superan los 10º C.; marcada sequía 
estival, con valores inferiores a 30 mm en el mes más seco y veranos cálidos superando los 22º C. La 
otra, Ávila, Burgohondo, Serranillos y Sotalbo, tienen un clima “Csb”, (clima mediterráneo de 
veranos frescos), con veranos frescos que en ningún caso superan los 22ºC.  
 
C. Hidrología 
El río Alberche pertenece a la cuenca hidrográfica del Tajo, siendo afluente directo del 
mismo por la margen derecha. La cuenca del río Alberche se localiza en el sector central de la 
cuenca del Tajo (ver figura 31). 
 






Figura 31. Red hidrográfica de la cuenca del Tajo (España) y cuenca del Alberche. Elaboración propia 
 
Su nacimiento tiene lugar en las “Fuentes del Alberche”, en las inmediaciones de La 
Herguijuela (Ávila) y su desembocadura en el río Tajo se produce cerca de Talavera de la Reina 
(Toledo). En su recorrido el Alberche atraviesa las provincias de Ávila, Madrid y Toledo, 
pertenecientes a tres comunidades autónomas diferentes, Castilla y León, Comunidad de Madrid y 
Castilla-La Mancha. 
Desde su nacimiento a su desembocadura, tiene una longitud de 180 km con una superficie de 
cuenca de 4.105 km2, discurriendo por dos grandes unidades geográficas: el Sistema Central y la 
cuenca del Tajo. La cuenca del Alberche limita con diversas cuencas hidrográficas adyacentes: por el 
O con la cuenca del Tormes, por el N con la cuenca del Adaja y Corneja, por el E con la cuenca del 
Guadarrama y por el S con la cuenca del Tiétar y Tajo. 
Según DÍEZ HERRERO (2001), el río Alberche tiene un trazado rectilíneo salvo la curvatura S-
SO que describe en la confluencia con el río Perales (Madrid). El río dibuja en planta una amplia 
“curva hiperbólica tumbada”, en la que pueden reconocerse tres tramos bien diferenciados según su 
orientación:  
- Alberche occidental: desde el nacimiento hasta la confluencia con el río Tórtolas, con una 
dirección predominante O-E, salvo el tramo N-S en la falla de La Serrota y el Puerto del Pico 
- Alberche central: desde el arroyo de Tórtolas hasta el meandro de “El Santo”, con una dirección 
NO-SE 
- Alberche meridional: desde el meandro de El Santo hasta la desembocadura al río Tajo, con una 
dirección NE-SO 
El tramo de estudio tiene una longitud total de 39,5 km, que corresponde a la cabecera del río 
Alberche, desde el nacimiento en la Fuente del Alberche (1745 m asl) hasta la localidad de 
Burgohondo (Puente del Arco, 830 m asl). En este tramo el río tiene una orientación dominante O-E, 
salvo la ya mencionada falla La Serrota-Puerto del Pico, que provoca una orientación N-S. 




La morfología del valle del río Alberche está muy condicionada por la tectónica, la red 
hidrográfica se adapta a las líneas de fractura. Este tramo de río Alberche se caracteriza por tener dos 
sectores claramente diferenciados: un valle amplio que se localiza en la cabecera del río, sobre todo, 
en el área de San Martin de la Vega del Alberche y un valle encajonado, de dimensiones reducidas 
debido a la estrechez de la fosa por la que discurre, situándose en el tramo central y oriental de la 
zona de estudio.  
La cabecera del río recibe aguas de una densa red de arroyos de pequeña entidad. Los 
principales tributarios en el área de estudio son por la margen izquierda el río Astillero y por la 
margen derecha el arroyo Arenillas y río Piquillo. 
El valle del río Alberche se incluye dentro del Sistema de Acuíferos nº 14, “Terciario 
detrítico de Madrid-Toledo-Cáceres”, y dentro de éste, el valle del Alberche pertenece a la subunidad 
Madrid-Toledo.  
Los depósitos que rellenan el valle del Alberche se incluyen entre los de la denominada 
“formación Tosco” y están constituidos por arcillas arenosas con niveles intercalados de arenas 
arcósicas y arenas finas en porción variable. 
Según la Memoria del Mapa hidrogeológico de la provincia de Ávila, la permeabilidad de 
esta formación es reducida, pero los espesores que se encuentran permiten obtener valores de 
transmisividad que se pueden acotar entre mínimos de 5-50 m2 / día y máximos de 200 m2 / día.  
El régimen fluvial del río Alberche es de tipo pluvio-nival, se alimenta de las aguas de las 
lluvias y del deshielo en las montañas adyacentes que se sitúan en la cuenca del Alberche (Sierra de 
Gredos, Sierra de Villafranca, La Serrota y La Paramera). 
El régimen hídrico es de aguas permanentes, teniendo agua durante todo el año, con unos 
máximos de caudal en invierno (época más lluviosa) y primavera (deshielo), y unos mínimos 
estivales. 
El régimen hidrológico es de aguas torrenciales, con una pendiente media de 2,3 %, desde su 
nacimiento hasta el “Puente del Arco”. Este dato se refiere a términos medios, lo que posibilita la 
existencia de sectores donde la pendiente sea menor, reduciéndose notablemente la velocidad de 
flujo. 
Con estas características, siguiendo a COSTA PÉREZ (2003), el nivel de dificultad a la hora de 
llevar a cabo una reconstrucción de la ribera en el río Alberche es bajo-medio, teniendo en cuenta las 
aguas, por un lado permanentes y por otro, torrenciales. 
 
D. Suelos 
Las principales unidades edáficas -según FAO (1974, 1989)- en el río Alberche, son 
cambisoles, leptosoles y fluvisoles (ver figura 32). 






Figura 32. Mapa de suelos de la Cuenca Alta del río Alberche según ITACYL (FAO 1974, 2015). Fuente: Junta de 
Castilla y León 
 
 Cambisol  
Estos suelos se caracterizan por la presencia en el perfil edafológico de un horizonte o 
capa de alteración descrito como horizonte cámbico según la FAO y Soil Taxonomy. Se trata de 
un horizonte que se forma por alteración in situ de los minerales de la roca o de los materiales de 
partida y que se traduce en un color pardo vivo, una estructura típica, una liberación de óxidos de 
hierro y la presencia todavía en cantidad apreciable de minerales alterables procedentes de los 
materiales parentales (MONTURIOL RODRIGUEZ, 1984). 
En el área de estudio, los tipos de suelos cambisol que se desarrollan son cambisoles 
húmicos y cambisoles gleycos. 
Los cambisoles húmicos son suelos con un horizonte A, de tipo úmbrico, rico en materia 
orgánica. En este horizonte el pH oscila entre 5 y 6 mientras que en el resto de los horizontes 
varía entre 4,5 y 6,5. La textura predominante es franca. Carecen de carbonato cálcico. 
En la clasificación de Suelos de España (MONTURIOL & GUERRA, 1975) estos suelos son 
denominados Tierras pardas húmedas y se desarrollan sobre material silíceo, por tanto son ácidos 
(MONTURIOL RODRIGUEZ, 1984). 
En la zona de estudio, aparecen dos modalidades de cambisol húmico: 
 Asociados a cambisoles dístricos 
Se localizan en la zona alta del río Alberche, en las inmediaciones de San 
Martín de la Vega del Alberche, Garganta del Villar y Cepeda la Mora. En 
estos suelos pueden aparecer inclusiones de leptosoles líticos y úmbricos. 




 Asociados a cambisoles gleicos 




Esta unidad edáfica se caracteriza por tener un reducido espesor. Tienen mayor 
representación en zonas altas, donde los terrenos son escarpados y con fuerte pendiente, 
provocando una mayor erosión.   
Los leptosoles presentes en el tramo estudiado en el río Alberche son: leptosol úmbrico y 
leptosol lítico. 
Los leptosoles úmbrico se caracteriza por tener un horizonte superficial de tipo úmbrico, 
rico en materia orgánica y de color oscuro pero con baja saturación en bases que no llega al 50%. 
El pH oscila entre 5,5 y 6,0. El contenido de materia orgánica oscila entre el 2 y el 5%. La roca o 
capa cementada aparece en estos suelos a más de 10 cm de profundidad. Son suelos muy 
extendidos y se desarrollan sobre litologías ácidas, fundamentalmente granitos y neises, pero 
también sobre esquistos, pizarras y cuarcitas. 
En la zona de estudio, se desarrollan dos tipos: 
 Leptosoles úmbricos asociados a gleysoles úmbricos (es decir que presentan un 
horizonte superior úmbrico) con inclusiones de leptosol lítico (esto es, con roca 
dura y continua en los 10 primeros centímetros) y cambisol húmico (ITACYL, 
FAO 1974, 1989). Se localiza en “Las Fuentes del Alberche”.  
 Leptosoles úmbricos asociados a leptosol lítico que se localiza aguas abajo, en 
las proximidades de Hoyocasero.  
El leptosol lítico se caracteriza por tener muy poca profundidad, pues la roca dura aparece 
muy cerca de la superficie (10 cm aprox), siendo un factor limitante para el desarrollo de estos 
suelos.  
Se localizan en áreas con pendiente acusada o lugares que han sufrido intensos procesos de 
erosión. Estos suelos pueden tener inclusiones de leptosol úmbrico y regosol dístrico. 
En la zona de estudio se localizan en un único enclave, es una franja situada al N de 
Navarrevisca, al E de Navalosa, al S de Navatalgordo y al O de Burgohondo. 
 
 Fluvisol 
Como señala MONTURIOL RODRIGUEZ (1984), son suelos poco evolucionados 





edáficamente al formarse a partir de depósitos aluviales recientes y por lo tanto, sin tiempo 
suficiente para un mayor desarrollo genético. Siempre ocupan posiciones llanas, son bastante 
profundos con buena permeabilidad. Las texturas oscilan entre franco arenosas y franco limosas. 
En la zona de estudio, los fluvisoles calcáricos están asociados a fluvisoles éutricos y 
dístricos. Pueden presentar inclusiones de cambisol gleico y luvisol álbico (ITACYL, FAO 
1974).  
Este tipo de suelos tiene poca representación en el área de estudio. Tan sólo se localiza 
una estrecha franja del río Alberche en las inmediaciones de Navadijos y San Martín de la Vega 
del Alberche. Se han realizado una serie de calicatas en el tramo del río Alberche estudiado, se 
han tomado una serie de muestras de los horizontes para su posterior análisis en el laboratorio de 
Geografía Física (UCM).  
En la figura siguiente se muestran las ubicaciones de las calicatas así como los datos 
básicos, tales como situación fisiográfica, paraje, altitud, coordenadas (ver figura 33). 
 
 
Figura 33. Localización y datos básicos de las calicatas en el río Alberche. Elaboración propia 
 
La recogida de muestras de suelos, han tenido lugar en el río Alberche, en el paraje conocido 
como “Las Barrancas” (Ávila). Se trata de tres muestras que se corresponden con el horizonte 
superficial del suelo: la primera en el cauce del río Alberche, la segunda en el suelo donde se asienta 
la aliseda y la tercera en un corte de la carretera a escasos metros del río. 
A continuación se ha realizado un análisis de las características y propiedades de los suelos 
recogidos en esta área. Se ha hecho especial hincapié en parámetros como la textura, pH, 




conductividad eléctrica, carbonatos (%) y materia orgánica (%) (ver tabla 14). Estas características 
están íntimamente relacionada con la vegetación y son determinantes para comprender la 
distribución de la vegetación edafohigrófila y climátofila en este territorio. 
 
Tabla 14. Parámetros edáficos analizados en el río Alberche. Elaboración propia 
RÍO ALBERCHE MUESTRAS SUELOS 
PARÁMETROS ANALIZADOS 1 2 3 
Gravas (%) - - - 
Arena gruesa (%) 44,4 15,3 43,7 
Arena fina (%) 45,7 61,4 36,8 
Limo (%) 2,1 9 7,7 
Arcilla (%) 7,7 14,2 11,7 
pH (1:1) 5,4 5,6 5,9 
pH (1:1 KCI) 4,2 4,5 4,6 
Conductividad eléctrica (1:1) (dS / m) 0,1 0,3 0,3 
Carbonatos (%) 5,6 2,7 2,6 
Materia orgánica (%) 1,6 10,8 0 
         
Una vez obtenidos los resultados del análisis, la muestra 1 (cauce río Alberche) tiene una 
textura de arena, un pH de 5,4 (4,2 pH potencial) siendo un suelo fuertemente ácido. Respecto a la 
conductividad eléctrica, estamos ante un suelo no salino, con un valor de 0,1 dS / m. Al tratarse de 
un territorio ácido (el pH así lo refleja), el porcentaje de carbonatos es bajo con un 5,6%. La materia 
orgánica del suelo es pobre con un 1,6%. 
La muestra 2 (talud cauce), tiene una textura franco-arenosa, con mayor cantidad de limo y 
arcilla que en el caso de la muestra 1. El pH en este caso es de 5,6 (4,5 pH potencial) siendo un suelo 
moderadamente ácido. La conductividad eléctrica es mayor que en la muestra 1, aunque sigue siendo 
un suelo no salino (0,3 dS / m). Los carbonatos de este suelo representan un valor muy pobre (2,7%), 
quedando patente la acidez del territorio. En el caso de la materia orgánica, hay una notable 
diferencia entre está muestra y la muestra 1, siendo la muestra 2 un suelo más rico, con un valor de 
10,8% frente al 1,6% de la muestra 1. 
La muestra 3 (corte de la carretera) tiene una textura franco-arenosa. El pH de esta muestra es 
5,9 (4,6 pH potencial), que a pesar de ser moderadamente ácido, es el suelo menos ácido de las tres 
muestras estudiadas. La conductividad eléctrica tiene un valor de 0,3 siendo un suelo no salino. Los 
carbonatos presentes en esta muestra son escasos, con un valor 2,6%. La materia orgánica es 
inexistente, con un valor de 0, representando la pobreza de este suelo. 
 





E. Vegetación: Biogeografía, Fitosociología y Sinfitosiología 
E.1. Biogeografía 
Desde el punto de vista biogeográfico la Cuenca Alta del Alberche queda incluida siguiendo a 
RIVAS-MARTÍNEZ et al. (2014) dentro de las siguientes unidades biogeográficas: 
 
-Reino Holártico 
 -Región Mediterránea 
  -Subregión Mediterráneo Occidental 
 -Provincia Mediterránea-Ibérica- Occidental 
  -Subprovincia Carpetana-Leonesa 
-Sector Serrano Guadarrámico 
-Distrito Alberchense 
-Sector Serrano Bejarano y Gredense 
     -Distrito Serrano Serrotense 
-Distrito Serrano Gredense Oriental 
 
La provincia Mediterránea-Ibérica-Occidental que se extiende por buena parte de la cuenca 
atlántica de la Península Ibérica, estando limitada por la provincia Atlántica-Europea al N, por la 
provincia Bética al S, por la provincia Lusitano-Andaluza-Litoral al O y por la provincia 
Mediterránea-Ibérica-Central al E. 
Dentro de la provincia Mediterránea-Ibérica-Occidental, pertenece a la subprovincia 
Carpetana-Leonesa que se extiende por el cuadrante noroccidental de la Península, constituyendo el 
Sistema Central el límite por el S. Por tanto, se sitúa al N de la subprovincia Lusoextremadurense, al 
E de la subprovincia castellana y al S de la región eurosiberiana. 
En el tramo de río Alberche estudiado, aparecen dos sectores: Serrano Bejarano y Gredense; y 
Serrano Guadarrámico.  
El sector Serrano Bejarano y Gredense se extiende por el macizo de Gredos y La Serrota y 
Paramera.  En el territorio de estudio, este sector tiene dos subdivisiones, el subsector Paramero-
Serrotense y el Subsector Gredense. La naciente del río Alberche hasta su paso por Navadijos, 
corresponde al subsector Paramero-Serrotense. Desde este punto hasta las inmediaciones de 
Navalosa aparece el subsector Gredense. 




El subsector Paramero-Serrotense se extiende de O a E, desde La Serrota hasta la Paramera, 
donde conecta con el subsector Guadarramense. Este subsector está compuesto por dos pisos 
bioclimáticos: el piso supramediterráneo y el piso oromediterráneo.  
El piso supramediterráneo del territorio bejarano-gredense alcanza un límite altitudinal hasta 
los 1750-1800 m asl.  
La vegetación potencial corresponde a melojares (Festuco merinoi-Quercetum pyrenaicae) 
siendo, en la actualidad, escasos los bosques naturales de esta formación.  
El paisaje actual, lo constituyen las etapas seriales que corresponden a piornales 
supramediterráneos (Thymo mastichinae-Cytisetum multiflori, Genisto floridae-Cytisetum scoparii, 
Genisto cinerascentis-Cytisetum oromediterranei), cerrillares (Leucanthemopsio pallidae-
Festucetum merinoi), pastizales vivaces hemicriptofíticos sobre litosuelos (Hieracio castellani-
Plantaginion radicatae) y, más escasamente, en suelos degradados, a jarales de jara estepa (Cistion 
laurifolii). En áreas más abruptas de la Sierra de la Paramera, se pueden encontrar pequeños bosques 
de encinas en solanas (Junipero oxycedri-Quercetum rotundifoliae).  
En este mismo piso supramediterráneo, entre los 1400 y 1650 m asl, se desarrrollan los 
pinares de Gredos (Festuco merinoi-Pinetum ibericae), aunque en la actualidad tienen escasa 
representación en el territorio. 
El piso oromediterráneo se sitúa por encima de los 1800 m asl hasta las cumbres (2294 m asl 
en La Serrota). La vegetación potencial corresponde a los piornales con enebros rastreros (Senecioni 
carpetani-Cytisetum oromediterranei). Las especies más representativas son el piorno serrano 
(Cytisus oromediterraneus) y el enebro rastrero (Juniperus communis subsp. alpina) (SANCHÉZ-
MATA, 1989). Dentro de este subsector, el tramo de río estudiado se sitúa en el distrito Serrotense. 
El sector serrano Guadarrámico aparece en el área de estudio ocupando la superficie de la 
fosa del Alberche desde Navalosa hasta la Comunidad de Madrid.  
Este sector, se adentra entre los subsectores Paramero-Serrotense (al N) y Gredense (al S). La 
vegetación potencial se corresponde con los melojares guadarrámicos (Luzulo forsteri-Quercetum 
pyrenaicae), que en la actualidad, están sustituidos, de forma generalizada, por repoblaciones y 
cultivos de pino resinero (Pinus pinaster s.l.) y castaños (Castanea sativa) (SÁNCHEZ-MATA, 1989).  
 
E.2. Fitosociología 
E.2.1. Vegetación climatófila 
En las inmediaciones del nacimiento del río Alberche, la vegetación predominante es un 
pastizal vivaz. Se trata de una superficie con un importante hidromorfísmo de los suelos, con 
condiciones meteorológicas muy duras, temperaturas muy bajas y prolongada innivación invernal. 
La vegetación existente, de carácter permanente, capaz de soportar estas condiciones son los 





cervunales estructurados por el cervuno (Nardus stricta) (SÁNCHEZ-MATA, 1989). Los cervunales 
reconocidos en la zona de estudio corresponden con la alizanza Campanulo herminii-Nardion 
strictae y están representados en el territorio por dos asociaciones:  
 Cervunales quionófilos (Poo legionensis-Nardetum strictae). Son propios de las áreas de alta 
montaña con elevada innivación.  
En este caso, entre San Martín de la Vega del Alberche y Hoyos del Espino, se reconocen en 
territorios de termotipo supramediterráneo superior.  
 Cervunales higrófilos (Genisto anglicae-Nardetum strictae). Son cervunales 
supramediterráneos de carácter higrófilo desarrollados sobre suelos profundos en biotopos 
sometidos a hidromorfía edáfica permanente. Este cervunal suele aparecer en las zonas llanas y 
se caracteriza florísticamente y fisionómicamente por la presencia de la aliaga inglesa (Genista 
anglica). Estos pastizales siempreverdes son aprovechados para el pastoreo de ganado vacuno 
in situ.  
Sus peculiaridades ecológicas y manejo favorecen la presencia de elementos del orden 
Molinietalia que aportan una mayor diversidad florística. Estos cervunales mantienen todo el año su 
alto valor pascícola, como consecuencia del breve espacio estival y del elevado carácter higrófilo de 
los biotopos donde se desarrolla (SÁNCHEZ-MATA, 1989).  
 
 
Figura 34. Cervunal y juncal en las inmediaciones del nacimiento del río Alberche. Aspecto invernal. Foto: Eladio 
Casado 
 
Por lo general, entre los acompañantes del cervuno, aparecen especies de los géneros Carex, 
Luzula, Juncus, Ranunculus, etc. En el territorio se desarrollan con frencuencia comunidades 




turfófilas dominadas por Carex nigra en las inmediaciones de la “Fuente del Alberche” (Caricion 
nigrae). Se trata de una comunidad fuertemente cespitosa desarrollada en suelos con el nivel freático 
muy superficial. Estas turberas contactan con los cervunales comentados anteriormente.  
Los cervunales higrófilos, a menudo, contactan con juncales dominados por el junco de 
esteras (Juncus effusus) (Deschampsio hispanicae-Juncetum effusi) (ver figura 34). 
Estos pastizales los podemos encontrar desde el nacimiento del río Alberche en la “Fuente del 
Alberche” (1745 m asl), hasta las inmediaciones de Navadijos (1500 m asl). 
En la figura 35 se muestra la catena de vegetación correspondiente a la cabecera del río 
Alberche, a la altura del “Puente del Morisco”. 
El pino silvestre (Pinus sylvestris var. iberica) marca el límite de la vegetación forestal 
arbórea tanto en el sector serrano Guadarrámico como en el sector serrano Gredense, situándose 
entre los 1500 y 2000 m asl (DÍEZ HERRERO, 2001). 
 
 
Figura 35. Catena de vegetación supramediterránea de la cuenca alta del río Alberche (Puente de los 
Moriscos). 1. Alisedas (Galio broteriani-Alnetum glutinosae); 2. Melojares (Festuco merinoi-
Quercetum pyrenaicae); 3. Encinares (Junipero lagunae-Quercetum rotundifoliae); 4. Pinares  
(Festuco merinoi-Pinetum ibericae). Elaboración propia 
 
Los pinares han sido destruidos casi en su totalidad en el territorio como sucede en la “Fuente 
del Alberche” por deforestación y manejo ganadero. En estas áreas, de termotipo supramediterráneo 
superior, la ausencia de etapa forestal (Festuco merinoi-Pinetum ibericae) favorece la extensión 
masiva de la primera etapa de sustitución, los piornales de piorno serrano y aliaga cinérea (Cytiso 
oromediterranei-Genistetum cinerascentis) (ver figura 36). 






Figura 36. Piornal de piorno serrano y aliaga cinérea (Cytiso oromediterranei-Genistetum cinerascentis). A la derecha, 
cultivo de pinos en una finca en las inmediaciones de la Fuente del Alberche. Foto: Eladio Casado 
 
Las especies dominantes son el piorno serrano (Cytisus oromediterraneus) y el piorno 
ceniciento (Genista cinerascens) localizados en superficies forestales tras la desaparición del bosque, 
constituyendo la primera etapa de sustitución. Estos piornos, alcanzan su óptimo desarrollo en el 
horizonte superior del piso supramediterráneo. A cotas menos elevadas, puede entrar en contacto con 
los piornales blancos (Thymo mastichinae-Cytisetum multiflori) y con los cerrillares 
(Leucanthemopsio pallidae-Festucetum merinoi) (SÁNCHEZ-MATA, 1989). 
A menor altitud, se localizan pinares de pinos silvestres (Pinus sylvestris) con piornales, 
donde se reconoce la vegetación de la vertiente gredense y de la vertiente paramera. De este modo, 
se puede establecer una disposición catenal de la vegetación arbustiva y forestal en el piso 
suprameditarráneo en la Cuenca Alta del río Alberche. 
En la vertiente gredense aparece el melojar supramediterráneo de Festuco merinoi-Quercetum 
pyrenaicae. Se localiza en laderas, superficies intermedias de meseta y piedemonte en un rango 
altitudinal que oscila entre los 800 y 1600 m asl, con más de 650 mm de precipitación anual (DÍEZ 
HERRERO, 2001).  
Estos melojares, en la actualidad, tienen escasa representación en la zona de estudio, sólo 
aparecen en pequeñas áreas. Con el paso del tiempo, estos bosques se han ido eliminando por parte 
del hombre, para ser explotados económicamente. Por un lado, la deforestación de estos bosques está 
encaminada al aprovechamiento ganadero; por otro lado, en algunos lugares, estos bosques son 
sustituidos por pinares (Pinus sp.) para diferentes aprovechamientos (resina, madera, carbón). 
 Algunas manchas de melojares presentes en la Cuenca Alta del Alberche, se localizan en las 
inmediaciones de Hoyocasero y San Martín del Pimpollar. Este melojar va acompañado de sus 
respectivas etapas de sustitución como jarales de jara estepa (Santolino rosmarinifoliae-Cistetum 
laurifolli), piornales supramediterráneos de piorno blanco (Thymo mastichinae-Cytisetum multiflori) 
y cerrillares (Leucanthemopsio pallidae-Festucetum merinoi).   




Los jarales (Santolino rosmarinifoliae-Cistetum laurifolli), ocupan el piso supramediterráneo 
donde domina la jara estepa (Cistus laurifolius), muy presente en el sector serrano Guadarrámico, 
pero que en este caso penetra en el sector serrano Bejarano y Gredense.  
Estos jarales presentan una etapa de sustitución de los melojares supramediterráneos. En el 
territorio suelen ocupar zonas de umbría (exposiciones N y NO) del área de la depresión de 
Burgohondo. También pueden aparecer en los claros de algunos melojares supramediterráneos como 
pueden ser los casos de Hoyocasero y Navatalgordo (SÁNCHEZ-MATA, 1989). 
Los piornales de piorno blanco (Thymo mastichinae-Cytisetum multiflori), ocupan el piso 
meso y supramediterráneo (horizontes inferior y medio) en territorios de cierta influencia atlántica y 
elevada pluviosidad con ombroclimas subhúmedos o húmedos, caracterizados por la presencia de 
piorno blanco (Cytisus multiflorus). Estos matorrales pueden estar acompañados por otras piornos 
como Adenocarpus complicatus, Cytisus striatus subsp. eriocarpus, Cytisus scoparius y Genista 
florida (SÁNCHEZ-MATA, 1989). 
Estos piornales están condicionados por el ombroclima donde aparecen, ya que en zonas de 
acusada contientalidad, como ocurre en la “Fuente del Alberche” y el piedemonte de la Serrota, los 
piornales de piorno blanco no aparecen. En zonas más al E, donde la precipitación es mayor (San 
Martín del Pimpollar, Venta del Obispo, Hoyocasero), estos piornales ocupan una gran extensión.  
SÁNCHEZ-MATA (1989), reconoce varias subasociaciones que están presentes en la cuenca del 
Alberche: 
- cytisetosum multiflori, la subasociación típica, representa a los piornales 
supramediterráneos (horizontes inferior y medio), representados en la Cuenca Alta del 
río Alberche, en un rango altitudinal entre 950 y 1500 m asl. 
- cistetosum ladaniferi, representa a los piornales de piorno blanco con jaras pringosas 
supramediterráneos presentes en la depresión de Burgohondo, sobre suelos alterados. 
- genistetosum cinerascentis, que representa el tránsito a los piornales de piorno serrano 
(Genisto cinerascentis-Cytisetum oromediterranei), en el piso supramediterráneo 
(horizonte medio y superior), donde esta subasociación presenta su óptimo desarrollo. 
Los cerrillares (Leucanthemopsio pallidae-Festucetum merinoi), son pastizales ombrófilos 
densos, caracterizados por la presencia del cerrillo (Festuca merinoi) (ver figura 37). Esta especie 
puede alcanzar una importante biomasa, siendo frecuente encontrar facies casi monoespecíficas de 
cerrillo. Estos cerrillares suelen aparecer en suelos alterados o incluso en zonas deforestadas, 
adquiriendo una carácter pionero. Así, estos cerrillares pueden aparecer en pinares resineros, pinares 
albares, caminos forestales, etc. También, suele aparecer en los claros de los piornales 
supramediterráneos (Genistenion floridae) (SÁNCHEZ MATA, 1989). 
 






Figura 37. Festuca merinoi en las inmediaciones de Navalosa. Foto: Eladio Casado 
 
Este cerrillar ocupa gran parte del territorio de estudio, en zonas no ligadas a procesos de 
hidromorfía, a diferencia del cervunal de Nardus stricta, antes descrito, que si que necesita suelos 
encharcados para su óptimo desarrollo. 
Este cerrillo es característico del sector serrano Bejarano y Gredense, constituyendo una de 
las etapas de sustitución regresiva, con respecto a la cabeza de serie, de los melojares subhúmedos-
húmedos (SÁNCHEZ MATA, 1989).  
Esta formación se puede encontrar en áreas de estudio como Navalosa, entre San Martín de la 
Vega del Alberche y Navacepedilla de Corneja y en las inmediaciones de San Martín del Pimpollar. 
En la vertiente de la Paramera se reconoce, puntualmente, un encinar supramediterráneo 
silicícola (Junipero oxycedri-Quercetum rotundifoliae). Este encinar se asienta sobre las laderas de 
solana a lo largo del valle del alto Alberche, hasta las inmediaciones de Navalosa, donde el encinar 
es sustituido por el melojar supramediterráneo (Festuco merinoi-Quercetum pyrenaicae) en ambas 
vertientes. Este encinar va acompañado por jarales (Rosmarino officinalis-Cistetum ladaniferi) y, en 
los suelos más profundos, por piornales (Genisto floridae-Cytisetum scoparii).  
Los jarales (Rosmarino officinalis-Cistetum ladaniferi) están dominados por la jara pringosa 
(Cistus ladanifer) y se desarrollan en suelos alterados. Presentan su máximo desarrollo en el sector 
serrano Guadarrámico. 
En el territorio de estudio, estos piornales quedan circunscritos a ciertas áreas de la cuenca 
alta del río Alberche, en la base de la sierra de La Paramera, por lo general, ocupando la vertiente de 
solana. 
 




E.2.2. Vegetación edafohigrófila 
La vegetación de ribera constituye comunidades vegetales que se localizan en las 
inmediaciones de las masas de agua superficiales (ríos, arroyos, lagunas, etc) y subsuperficiales 
(acuíferos).  
Estas comunidades suelen aparecer representadas en bandas de vegetación respecto a la línea 
de agua, dependiendo de los requerimientos hídricos de cada una de las especies. A menudo, por la 
acción antrópica, estas bandas de vegetación se limitan a una sola banda o incluso, ausencia total de 
vegetación riparia.  
En las inmediaciones del nacimiento del río Alberche, así como en las fuentes que alimentan 
al río, en zonas de vaguada, aparecen ejemplares de sauces (Salix sp.), de chopos (Populus nigra), 
álamos temblones (Populus tremula) (ver figura 38).  
En el municipio de San Martín de la Vega del Alberche, se puede encontrar saucedas con 
diferentes especies de sauces: 
- sauceda forestal con Salix atrocinerea, Salix salviifolia, Salix salviifolia x Salix atrocinerea 
- sauceda arbustiva con Salix purpurea subsp. lambertiana y Salix trianda subsp. discolor 
 
 
Figura 38. Ladera vertiente al río Alberche con la presencia de chopos y sauces en las inmediaciones de S. Martín de la 
Vega del Alberche. Foto: Eladio Casado 
 
Aguas abajo, en el rio Alberche a su paso por Navalsauz, Venta del Obispo y San Martín del 
Pimpollar, aparecen varias saucedas. 
- La sauceda de sauce negro (Rubo lainzii-Salicetum atrocinereae) está estructurada por el 
fanerófito Salix atrocinerea. Se desarrolla en el piso supramediterráneo, en las 
inmediaciones de los cursos de agua, formando bosquetes umbrosos, acompañado por 
zarzas (Rubus sp. pl.), cárices (Carex sp. pl.), chopos (Populus nigra), álamos temblones 
(Populus tremula), fresnos (Fraxinus angustifolia), saúcos (Sambucus nigra), etc. Esta 





asociación es la etapa madura de la serie edafohigrófila Rubo-Saliceto atrocinereae S., 
donde las etapas seriales están constituidas por zarzales higrófilos (Rubo-Rosetum 
corymbiferae franguletosum alni) y juncales (Juncion acutiflori).  
- La sauceda arbustiva corresponde a Salicetum lambertiano-salviifoliae. Se trata de 
saucedas meso y supramediterráneas desarrolladas en lechos fluviales sometidos a un 
fuerte estiaje, en la que aparecen diversas especies de sauces (Salix purpurea subsp. 
lambertiana, Salix atrocinerea, Salix salviifolia, Salix trianda subsp. discolor), sólo 
presentes en Navalsauz y Venta del Obispo, sobre sustrato pedregoso (SÁNCHEZ-MATA, 
1989). 
Según se desciende de altura, van apareciendo mayor número de especies riparias, 
representadas en bandas de vegetación. En el caso del “Puente del Morisco” (ver figura 39), aparece 
un importante bosque de alisos (Alnus glutinosa), fresnos (Fraxinus angustifolia) y chopos (Populus 
alba).  Las dos primeras especies aparecen de forma natural, por tanto, se considera como vegetación 
potencial, mientras que la chopera, se corresponde a una plantación (principios de siglo XXI), siendo 
vegetación real en esta área de estudio. 
 
 
Figura 39. Aliseda en el río Alberche en las inmediaciones del “Puente del Morisco”. Foto: Eladio Casado 
 
La aliseda presente en el “Puente del Morisco” (Galio broteriani-Alnetum glutinosae), se 
corresponde con la etapa madura de la serie correspondiente. En el territorio forma densos bosquetes, 
de difícil acceso por la importante biomasa que genera, con una disposición lineal a lo largo del 
cauce. En este caso, ocupa la primera línea de vegetación, acompañada por algunos sauces (Salix sp. 
pl.). La orla de esta aliseda se corresponde, generalmente, con un zarzal en los que son freceuntes, 
entre otros arbustos y arbolillos, Crataegus monogyna, Rosa canina, Rosa corymbifera y zarzales 
(Pruno spinosae-Rubion ulmifolii). 




La fresneda desarrollada en el río Alberche (Querco pyrenaicae-Fraxinetum angustifoliae) se 
localiza en enclaves puntuales del Alto Alberche, debido a la importante actividad ganadera en el 
territorio. Esta fresneda, constituye la cabeza de serie de Querco pyrenaicae-Fraxino angustifoliae S. 
La fresneda, a menudo, va acompañada por zarzales (Pruno spinosae-Rubion ulmifolii) y pastizales 
graminóides vivaces, como vallicares (Festuco amplae-Agrostietum castellanae), trebolares (Festuco 
amplae-Cynosuretum cristati), majadales con manzanillas (Festuco amplae-Poetum bulbosae) y 
cervunales con aliagas (Genisto anglicae-Nardetum strictae) (SÁNCHEZ-MATA, 1989). 
Conforme nos vamos alejando del cauce, esta fresneda contacta con la vegetación climatófila, 
en la umbría vertiente gredense con el melojar (Festuco merinoi-Quercetum pyrenaicae), mientras 
que en la vertiente soleada de la paramera con el encinar (Junipero oxycedri-Quercetum 
rotundifoliae). En este ámbito, el estrato arbustivo, se corresponde con el matorral conformado por 
especies como: escaramujo (Rosa canina), torvisco (Daphne gnidiun), mejorana (Thymus 
mastichina), cantueso (Lavandula stoechas), retama negra (Cytisus scoparius), helecho común 
(Pteridium aquilinum), etc. 
El siguiente nivel altitudinal está conformado por pinos (Pinus sp. pl.) de repoblación, 
plantados en los años 50. 
 
E.3. Sinfitosociología 
En la cuenca del alto Alberche, desde el nacimiento del río Alberche hasta el “Puente del 
Arco”, están representadas varias series de vegetación, tanto climatófilas (ver figura 40) como 
edafohigrófilas.  
 
- Series climatófilas: 
 
Figura 40. Mapa de series de vegetación climatófila de la cuenca abulense del río Alberche. Elaboración propia 





 Serie climatófila bejarano-gredense silicícola mediterránea pluviestacional oceánica 
supramediterránea húmedo-hiperhúmeda de Pinus sylvestris var. iberica (Festuco merinoi-
Pino ibericae S.) (ver figura 41) 
 
 
Figura 41. Vegetación de la serie de los pinares supramediterráneos gredenses (Festuco 
merinoi-Pino ibericae S.). 1. Pinares (Festuco merinoi-Pinetum ibericae); 2. Piornales 
(Cytiso oromediterranei-Genistetum cinerascentis); 3. Piornales de piorno blanco (Thymo 
mastichinae-Cytisetum multiflori); 4. Cerrillares (Leucanthemopsio pallidae-Festucetum 
merinoi). Elaboración propia 
 
Se trata de pinares relictos supramediterráneos desarrollados en un rango altitudinal 
entre 1400 y 1650 m asl, cuya etapa clímax corresponden a un bosque abierto (Festuco 
merinoi-Pinetum ibericae). En la actualidad este pinar esta muy castigado por la 
deforestación y la actividad ganadera, lo que favorece la extensión masiva de la primera etapa 
de sustitución, los piornales de piorno serrano y aliaga cinérea (Cytiso oromediterranei-
Genistetum cinerascentis), los cerrillares (Leucanthemopsio pallidae-Festucetum merinoi) y 
los tomillares de hemicriptófitos (Hieracio castellani-Plantaginion radicatae). 
 
 Serie climatófila bejarano-gredense silicícola mediterránea pluviestacional oceánica 
supramediterránea húmedo-hiperhúmeda de los bosques de Quercus pyrenaica (Festuco 
merinoi-Querco pyrenaicae S.) (18a) (ver figura 42) 
Se trata de una serie que abarca todo el piso supramediterráneo del territorio de 
estudio, con unos niveles altitudinales comprendidos entre los 850-1750 m asl. 
 





Figura 42. Vegetación de la serie de los melojares supramediterráneos gredenses (Festuco 
merinoi-Querco pyrenaicae S.). 1. Melojares (Festuco merinoi-Quercetum pyrenaicae); 2. 
Piornales de piorno blanco (Thymo mastichinae-Cytisetum multiflori); 3. Jarales (Santolino 
rosmarinifoliae-Cistetum laurifolii); 4. Cerrillares (Leucanthemopsio pallidae-Festucetum 
merinoi). Elaboración propia 
 
 Serie supra-mesomediterránea guadarrámica ibérico-soriana, celtibéricoalcarreña y leonesa 




Figura 43. Vegetación de la series de los encinares supramediterráneo (Junipero oxycedri-
Querco rotundifoliae S.). 1. Encinar (Junipero oxycedri-Quercetum rotundifoliae); 2. 
Jarales (Rosmarino officinalis-Cistetum ladaniferi); 3. Piornales (Genisto floridae-
Cytisetum scoparii). Elaboración propia 
 





Se trata de un bosque de encina, que por lo general se sitúa en las partes bajas de las 
laderas y piedemontes. En zonas con frecuentes inversiones térmicas y laderas soleadas con 
baja precipitación, puede alcanzar los 1400 m asl. En el territorio de estudio, esta serie se 
reconoce en la vertiente de solana de La Paramera (DÍEZ HERRERO, 2001) (ver figura 43). 
 
- Series edafohigrófilas:  
 Serie y geoserie fluvial carpetano-leonesa dulceacuícola blanda mediterránea pluviestacional 
oceánica supramediterránea seco-húmeda de los bosques de Fraxinus angustifolia y Quercus 
pyrenaica (Querco pyrenaicae-Fraxino angustifoliae S.) (ver figura 44) 
 
 
Figura 44. Vegetación de la serie de la fresneda supramediterránea (Querco pyrenaicae-Fraxineto 
angustifoliae S.). 1. Fresnedas (Querco pyrenaicae-Fraxinetum angustifoliae). 2. Zarzales (Rubo 
ulmifolii-Rosetum corymbiferae). 3. Vallicares (Festuco amplae-Agrostietum castellanae); 4. 
Trebolares (Festuco amplae-Cynosuretum cristati). 5. Majadales (Festuco amplae-Poetum bulbosae); 
6.- Cervunales (Genisto anglicae-Nardetum strictae). Elaboración propia 
 
La etapa madura de esta serie, por lo general, aparece hoy día muy aclarada, asentada 
sobre pastizales vivaces que crecen en suelos profundos y húmedos en la fresneda, 
representando un óptimo aprovechamiento para la ganadería.  
Este territorio, por tanto, está expuesto a una intensa explotación humana, tanto con 
fines ganaderos como agrarios.  
 
 Serie y geoserie fluvio-alvear y fluvial carpetano-leonesa dulceacuícola blanda mediterránea 
pluviestacional oceánica supramediterránea seco-húmeda de los bosques de Alnus glutinosa y 
Galium broterianum (Galio broteriani-Alno glutinosae S.) (ver figura 45)  
 





Figura 45. Vegetación de la serie de las alisedas supramediterráneas 
(Galio broteriani-Alneto glutinosae S.). 1. Alisedas (Galio broteriani-
Alnetum glutinosae). 2. Saucedas (Rubo lainzii-Salicetum atrocinerea). 3. 
Zarzales (Pruno spinosae-Rubion ulmifolii). Elaboración propia 
 
 Serie y geoserie fluvio-alvear y fluvial carpetano-noribérica dulceacuícola blanda o 
ligeramente dura mediterránea pluviestacional y templada oceánica supra-oromediterránea y 
supratemplada subhúmedo-húmeda submediterránea de los bosques de Salix atrocinerea y 
Rubus lainzii (Rubo lainzii-Salici atrocinereae S.) (ver figura 46) 
En el territorio, esta serie se localiza a partir de los 1200 m asl, cuando desaparece la 
serie de los alisos Galio broteriani-Alno glutinosae.  
Corresponde al tramo de rio Alberche que discurre desde su nacimiento en las 




Figura 46. Vegetación de la serie de la sauceda atrocinérea (Rubo lainzii-Salici 
atrocinereae S.). 1. Sauceda (Rubo lainzii-Salicetum atrocinereae); 2. Zarzales (Pruno 
spinosae-Rubion ulmifolii); 3. Juncales (Deschampsio hispanicae-Juncetum effusi, 
Hyperico undulati-Juncetum acutiflori). Elaboración propia 
 
 Serie fluvio-alvear interna y rivular gallego-norportuguesa leonesa e ibérico serrana 
dulceacuícola blanda templada oceánica y mediterránea pluviestacional meso-supratemplada y 





meso-supramediterránea subhúmedo-húmeda submediterránea de las altifruticedas de Salix 
salviifolia y Salix atrocinerea (Saliceto salviifoliae S.) 
La serie del sauce salvifolio (Saliceto salviifoliae S.) tiene muy poca representación en 
el territorio de estudio. No obstante se localiza un enclave en el paraje de “La Horadada”, en 
las inmediaciones del “Pinar de Navalosa”. Estos sauces están acompañados por los alisos, 
siendo estos últimos, desplazados por la sauceda en los tramos de río donde la corriente es 
más violenta, fruto de su mejor adaptación a la velocidad del flujo corriente al tener ramas 
más flexibles.  
La orla de la sauceda está compuesta por especies espinosas como Crataegus 
monogyna, Rosa canina, etc. (ver figura 47).  
 
 
Figura 47. Vegetación de la serie de la sauceda salvifolia (Saliceto salviifoliae 
S.). 1. Sauceda (Salicetum salviifoliae); 2. Zarzales (Pruno spinosae-Rubion 
ulmifolii).  Elaboración propia 
 
E.4. Esquema sintaxonómico regional de las asociaciones citadas 
1. SCHEUCHZERIO PALUSTRIS-CARICETEA FUSCAE Tüxen 1937  
+ Caricetalia fuscae W. Koch 1926 em. Nordhagen 1937  
. Caricion fuscae W. Koch 1926 em. Klika 1934  
 
2. POETEA BULBOSAE Rivas Goday & Rivas-Martínez in Rivas-Martínez 1978 
+ Poetalia bulbosae Rivas Goday & Rivas-Martínez in Rivas Goday & Ladero 1970 
. Trifolio subterranei-Periballion Rivas Goday 1964  
2.1. Festuco amplae-Poetum bulbosae Rivas-Martínez & F. Fernández-González 
in Rivas-Martínez & F. Fernández-González & Sánchez-Mata 1986 
 




3. STIPO GIGANTEAE-AGROSTIETEA CASTELLANAE Rivas-Martínez, Fernández-
González & Loidi 1991 
+ Agrostietalia castellanae Rivas Goday in Rivas-Martínez, Costa, Castroviejo & E. Valdés 
1980 
. Agrostion castellanae Rivas Goday ex Rivas-Martínez, Costa, Castroviejo & E. 
Valdés 1980 
3.1. Festuco amplae-Agrostietum castellanae Rivas-Martínez in Rivas-Martínez 
& Belmonte 1986 
. Festucion merinoi Rivas-Martínez & Sánchez-Mata in Rivas-Martínez, F. 
Fernández-González & Sánchez-Mata 1986 corr. Rivas-Martínez & Sánchez-
Mata 2002 
3.2. Leucanthemopsio pallidae-Festucetum merinoi Rivas-Martínez & Sánchez-
Mata in Rivas-Martínez, F. Fernández-González & Sánchez-Mata 1986 
corr. Rivas-Martínez & Sánchez-Mata 2011 
 
4. MOLINIO CAERULEAE-ARRHENATHERETEA ELATIORIS Tüxen 1937 
+ Molinietalia caeruleae W. Koch 1926 
. Juncion acutiflori Br.-Bl. In Br.-Bl & Tüxen 1952 
4.1. Deschampsio hispanicae-Juncetum effusi Rivas-Martínez ex R. García in 
Llamas 1984 
+ Arrhenatheretalia eliatioris Tüxen 1931 
. CynoSurion cristati Tüxen 1947 
4.2. Festuco amplae-Cynosuretum cristati Rivas-Martínez ex Fuente 1986 
 
5. NARDETEA STRICTAE (Oberdorfer 1949) Rivas Goday in Rivas Goday & Rivas-Martínez  
1963 
+ Nardetalia strictae Oberdorfer ex Preising 1950 
++ Campanulo herminii-Nardenalia strictae Rivas-Martínez, F. Fernández-González & 
Sánchez-Mata 1986 
. Campanulo herminii-Nardion strictae Rivas-Martínez 1964 
5.1. Genisto anglicae-Nardetum strictae Rivas-Martínez & Sánchez-Mata in 
Rivas-Martínez, F. Fernández-González & Sánchez-Mata 1986 
5.2. Poo legionensis-Nardetum strictae Rivas-Martínez 1964 corr. Rivas-
Martínez, T. E. Díaz, F. Prieto, Loidi &Penas 1984 
 
6. CISTO-LAVANDULETEA Br.-Bl in Br.-Bl, Molinier & Wagner 1940 
+ Lavanduletalia stoechidis Br.-Bl in Br.-Bl, Molinier & Wagner 1940 
. Cistion laurifolii Rivas Goday in Rivas Goday, Borja, Monasterio, Galiano & Rivas-
Martínez 1956 





6.1. Rosmarino officinalis-Cistetum ladaniferi Rivas-Martínez 1968 
6.2. Santolino rosmarinifoliae-Cistetum laurifolii Rivas Goday in Rivas 
Goday, Borja, Monasterio, Galiano & Rivas-Martínez 1956 
 
7. CYTISETEA SCOPARIO-STRIATI Rivas-Martínez 1974 
+ Cytisetalia scopario-striati Rivas-Martínez 1974 
. Genistion floridae Rivas-Martínez 1974 
7.1. Cytiso oromediterranei-Genistetum cinerascentis Rivas-Martínez 1970 
corr. Rivas-Martínez & Cantó 1987 
7.2. Genisto floridae-Cytisetum scoparii Rivas-Martínez & Cantó 1987 
7.3. Thymo mastichinae-Cytisetum multiflori Rivas-Martínez 1968 
 
8. RHAMNO CATHARTICII-PRUNETEA SPINOSAE Rivas Goday & Borja ex Tüxen 1962 
+ Prunetalia spinosae Tüxen 1952 
. Pruno spinosae-Rubion ulmifolii O. Bolòs 1954 
.. Rosenion carioti-pouzinii Arnaiz ex Loidi 1989 
8.1. Rubo ulmifolii-Rosetum corymbiferae Rivas-Martínez & Arnaiz in Arnaiz 
1979 
 
9. SALICI PURPUREAE-POPULETEA NIGRAE (Rivas-Martínez & Cantó ex Rivas-Martínez, 
Bascones, T. E. Díaz, Fernández-González & Loidi 1991) Rivas-Martínez & Cantó 2002 
+ Populetalia albae Br.-Bl.  ex Tchou 1948 
. Populion albae Br.-Bl ex Tchou 1948 
.. Fraxino angustifoliae-Ulmenion minoris Rivas-Martínez 1975 
9.1. Fraxino angustifoliae-Quercetum pyrenaicae Rivas Goday 1964 corr. et 
em. Rivas-Martínez, F. Fernández-González & Molina in Fernández-
González & Molina 1988, 
. Osmundo regalis-Alnion glutinosae (Br.-Bl, P. Silva & Rozeira 1956) Dierschke & 
Rivas-Martínez in Rivas-Martínez 1975 
.. Osmundo-Alnenion 
9.2. Galio broteriani-Alnetum glutinosae Rivas-Martínez, Fuente & Sánchez-
Mata 1987 
9.3. Rubo lainzii-Salicetum atrocinereae Rivas-Martínez 1965 corr. Rivas-
Martínez, T. E. Díaz, F. Fernández-González, Izco, Loidi, Lousa & Penas 
2002 
+ Salicetalia purpureae Moor 1958 
. Salicion salviifoliae Rivas-Martínez, T. E. Díaz, F. Prieto, Loidi & Penas 1984 
9.4. Salicetum lambertiano-salviifoliae Rivas-Martínez 1965 corr Rivas- 




Martínez, Fernández-González & Sánchez-Mata 1986 
 
10. PINO-JUNIPERETEA Rivas-Martínez1965 
+ Pino sylvestris-Juniperetalia sabinae Rivas-Martínez 1965 
. Avenello ibericae-Pinion ibericae Rivas-Martínez & J.A. Molina in Rivas-Martínez, 
Fernández-González & Loidi 1999  
10.1 Festuco merinoi-Pinetum ibericae Sánchez-Mata, Gavilán & López Sáez 
in López Sáez & al.2013  
 
11. QUERCETEA ILICIS Br.-Bl 1947 ex A. & O. Bolòs 1950 
+ Quercetalia ilicis Br.-Bl ex Molinier 1934 em. Rivas-Martínez 1975 
. Quercion broteroi Br.-Bl., P. Silva & Rozeira 1956 corr. Fuente 1986 em. Rivas-
Martínez 1972 
.. Paeonio broteroi-Quercenion rotundifoliae Rivas-Martínez 1982 
11.1 Junipero oxycedri-Quercetum rotundifoliae Rivas Goday ex Rivas-
Martínez 1965  
 
12. QUERCO-FAGETEA SYLVATICAE Br.-Bl & Vlieger in Vlieger 1937 
+ Quercetalia roboris Tüxen 1931 
. Quercion pyrenaicae Rivas Goday ex Rivas-Martínez 1964 
.. Quercion pyrenaicae (Rivas Goday ex Rivas-Martínez 1962) Rivas-Martínez 1975 
12.1. Festuco merinoi-Quercetum pyrenaicae (Rivas-Martínez & Sánchez-
Mata in Sánchez-Mata 1989) Sánchez-Mata 1999 corr. Entrocassi, 
Gavilán & Sánchez-Mata 2004 
 
V.2.2 Río Azuer 
A. Relieve 
El Campo de Montiel se considera como una altiplanicie, con una altura media que oscila los 
850 m asl, formado por una vasta llanura que se va elevando progresivamente de O a E (más de 300 
metros de diferencia del extremo E al O) (ESTESO, 1992).  
La morfología de este territorio es ligeramente ondulada; según PLANCHUELO PORTALÉS 
(1954) se debe a las acciones erosivas de los agentes externos, formando así, un territorio de colinas 
y abarrancamientos irregulares en las vaguadas de las corrientes fluviales que lo atraviesan.  
En ocasiones, por esta misma causa, aparecen “montes-islas” como es el caso de Alhambra y 
Montiel. Los materiales que conforman el Campo de Montiel se corresponden con una cobertera 
mesozoica instalada sobre materiales paleozoicos. 





El río Azuer discurre por esta superficie “llana”, la cual está limitada por algunas zonas de 
mayor altitud. Destacan en el extremo SE del Campo de Montiel, la Sierra de Alcaraz con 
elevaciones próximas de los 1800 m asl en el “Pico Almenara” y por el S algunos resaltes de Sierra 
Morena. 
De gran importancia para nuestro estudio son las Sierras de Alhambra y del Cristo, situándose 
en el extremo NO del Campo de Montiel. Estas sierras contrastan con la planitud anteriormente 
citada, de la que emergen formando serretas de escasa altura y limitada continuidad, con una 
orientación NE-SO. La topografía de estas sierras no es demasiado acusada, alcanzando en 
ocasiones, cotas superiores a los 1000 m asl como “Juego de Bolos” con 1087 m asl.  
Las Sierras de Alhambra y del Cristo son restos de antiguos relieves paleozoicos arrasados 
por una potente acción erosiva.  
Según VÁZQUEZ GONZÁLEZ (1985) pertenecen al zócalo paleozoico ibérico. Este conjunto 
estructural se formó como consecuencia de la orogenia Hercínica. Los materiales que arman estos 
relieves son bancos de cuarcitas armorícanas y pizarras silíceas arcillosas. Las cuarcitas armorícanas 
son grises, con tonalidades rojizas, presentando grandes cristales de cuarzo. Las pizarras son de color 
parduzco o pardo verdosas. 
En el territorio que atraviesa el río Azuer, se distinguen diferentes unidades del relieve, 
teniendo en cuenta sus características topográficas, geológicas, litológicas y geomorfológicas, como 
las Sierras de Alhambra y del Cristo y la altiplanicie del Campo de Montiel (ver figura 48). 
Según la tipología de paisajes del Campo de Montiel propuesta por SERRANO DE LA CRUZ 




Figura 48. Encuadre físico de la Cuenca Alta del río Azuer. Elaboración propia 




Desde el punto de vista geológico (ver figura 49), el río Azuer discurre sobre cantos, gravas, 
arenas y limos, conformando los fondos de valles.  
Por los materiales presentes en el Campo de Montiel, los elementos gruesos son de naturaleza 
carbonatada: dolomías micríticas, dolomías brechoides, dolomías carniolares y calizas dolomíticas, 
con una matriz arenoso-limosa de tonalidad rojiza. Los cantos suelen tener un tamaño que oscila 
entre 5 y 8 cm. 
En las inmediaciones del río Azuer, conforme nos alejamos del fondo del valle aparecen 
diferentes unidades geológicas. En este sentido, en la cabecera del río en las inmediaciones de 
Villahermosa, aparecen dolomías masivas carniolares y brechoides y calizas dolomíticas del 
Jurásico.  
Si continuamos aguas abajo encontramos lutitas rojas y verdes con niveles de areniscas y 
yesos triásicas.  
En las inmediaciones de la desembocadura del río Cañamares en el río Azuer, aparecen 
conglomerados polimícticos, areniscas con grava, calizas bioclásticas y calizas oncolíticas terciarias 
(Mioceno superior).  
En el límite N de la zona de estudio están las Sierras del Cristo y Alhambra con la presencia 
de cuarcitas blancas de grano medio a fino y areniscas cuarcíticas blanco rojizas (cuarcita 
armoricana) paleozoicas (Ordovícico inferior). 
 
 
Figura 49. Mapa geológico de la Cuenca Alta del río Azuer. Fuente: IGME 
 
Geomorfológicamente, el río Azuer atraviesa de SE-NO la unidad morfoestructural del 
Campo de Montiel compuesta por una cobertera mesozoica sobre un zócalo paleozoico. Esta 
estructura consta de dos conjuntos litoestratigráficos: el inferior, de edad triásica, constituido por 





elementos detríticos sobre los que reposan materiales margo-yesíferos y el superior, de edad jurásica 
de naturaleza carbonatada (dolomías brechoides y dolomías carniolares, etc). Aguas abajo, el río 
Azuer atraviesa la Sierra de Alhambra, macizo paleozoico que hace pensar en la existencia de un 
paleorrelieve paleozoico antes de la sedimentación de los materiales que forman hoy la plataforma 
del Campo de Montiel. 
Respecto a las formas de modelado, las dos principales formas fluviales que aparecen en el 
río Azuer son: los fondos de valle y los conos de deyección. 
El fondo del valle del río Azuer presenta una anchura variable. Así, en la cabecera del río, el 
valle puede ser más estrecho apareciendo incluso pequeñas hoces, mientras que aguas abajo antes del 
embalse “Puerto Vallehermoso”, el fondo de valle tiene gran anchura. En este mismo fondo de valle, 
en áreas de cabecera, el río tiene una mayor sinuosidad, mientras que aguas abajo tiende a una cierta 
linealidad. 
Los conos de deyección aparecen de forma aislada y de pequeño tamaño. Los depósitos están 
formados por acumulaciones de cantos, gravas, arcillas y arenas. El tamaño de los clastos es 
heterométrico, aunque disminuye desde la zona apical a la distal. 
Las formas de modelado resultantes de la acción de la gravedad en la zona de estudio, suelen 
originarse por la acción del agua y de la propia gravedad. En este sentido, a lo largo del valle del río 
Azuer se diferencian dos formas de modelado, los coluviones y deslizamientos. Los coluviones como 
depósitos de poca potencia, formados en la parte baja de las laderas por cantos, gravas, arenas y 
arcillas. Los deslizamientos se han producido principalmente en la margen izquierda del río Azuer. 
Estos deslizamientos son pocos y pequeños, desarrollándose sobre las arcillas yesíferas y las 
areniscas del Trías. Son deslizamientos tracionales que dan como resultado una cicatriz de despegue 
bien marcada y una masa de grandes bloques y arcillas acumulados en la base de la ladera. Las 
formas de erosión producidas por procesos fluviales no son demasiado importantes. De forma 
aislada, pueden aparecer procesos como la arroyada difusa, pequeñas hoces y cañones. 
 
B. Climatología y caracterización bioclimática 
Debido a la posición latitudinal, la zona de estudio se sitúa en una zona de transición entre 
mecanismos de circulación de latitudes templadas (corriente en chorro, en altura, y el frente polar, en 
superficie) y latitudes tropicales (anticiclón de las Azores). El primero, domina en el invierno y parte 
de la primavera y otoño, siendo los causantes de la mayor parte de las precipitaciones registradas en 
la zona de estudio, acompañados, muy a menudo, por viento frío y seco, procedente del continente 
europeo. El segundo, domina en verano, con la presencia del anticiclón de las Azores, provocando 
una prolongada sequía estival y olas de calor, a menudo, procedentes del continente africano. 
La situación del área de estudio, en el interior de la Península Ibérica, favorece la radiación y 
los consiguientes contrastes térmicos; su situación de interior, provoca que las situaciones ciclónicas 




lleguen muy debilitadas tras su previo recorrido continental. Los flujos de N en su recorrido tienen 
que superar diversas cadenas montañosas, los del E tienen que superar obstáculos antes de entrar en 
la meseta y los del O no tienen que superar grandes relieves, pero sí 500 km a través de Portugal y 
Extremadura (FERNÁNDEZ GARCÍA, 1991). 
La circulación atmosférica sobre la zona de estudio, se puede definir por el predominio de 
situaciones anticiclónicas sobre las ciclónicas, la variabilidad interanual y la variedad estacional. La 
posición latitudinal de la zona estudiada explica la elevada presencia de anticiclones cálidos.  
Los anticiclones provocan estabilidad atmosférica, facilitando la ausencia de precipitación. La 
época más estable es el verano, pero también pueden aparecer en cualquier época del año. En el caso 
del invierno, los anticiclones suelen traducirse en masas de aire frías, provocando un descenso 
térmico generalizado. En verano, con la radiación solar, se puede producir un calentamiento de la 
superficie, lo que conlleva a movimientos convectivos que generan tormentas. 
Para analizar el clima del tramo del río Azuer estudiado se han elegido diez observatorios 
termopluviométricos (ver tabla 15). Se trata de series largas que superan los 30 años. Desde el punto 
de vista geográfico, unas pertenecen a la cuenca del río Azuer (Manzanares, San Carlos del Valle, 
Carrizosa, Villanueva de los Infantes), a la cuenca del río Jabalón (Valdepeñas, Torre de Juan Abad) 
y otras a la cuenca del río Guadiana (Daimiel, Pantano de Peñarroya, Argamasilla de Alba y Llanos 
del Caudillo) (ver figura 50). 
La altiplanicie del Campo de Montiel se caracteriza por tener una altitud media de 850 m asl, 
con un progresivo aumento hacia el SE. Los observatorios estudiados se sitúan entre los 875 m asl en 
Villanueva de los Infantes en pleno Campo de Montiel y los 615 m asl en Daimiel. 
 







pluv. Latitud Longitud Tipo 
Argamasilla de Alba “Las Pachecas” 690 1967-1996 1915-1996 39º 03´N 03º 07´W TP 
Carrizosa 854 1963-1996 1967-2000 38º 50´N 02º 59´W TP 
Daimiel “i.l”. 615 1951-1991 1951-1991 39º 04´N 03º 36´W TP 
Llanos del Caudillo 650 1956-1991 1956-1991 39º 06´N 03º 22´W TP 
Manzanares “Grupo escolar” 660 1969-1991 1915-1992 39º 00´N 03º 22´W TP 
Pantano de Peñarroya 740 1966-1997 1948-1997 39º 03´N 03º 00´W TP 
San Carlos del Valle 753 1984-1997 1951-1988 38º 50´N 03º 14´ W TP 
Torre de Juan Abad “Las Terceras” 810 1951-1991 1951-1991 38º 39´N 03º 09´W TP 
Valdepeñas “Enología” 700 1915-2000 1915-2000 38º 46´N 03º 23´W TP 
Villanueva de los Infantes 875 1951-1988 1951-1998 38º 44´N 03º 00´W TP 






Figura 50. Localización de las estaciones analizadas en la cuenca del río Azuer. Elaboración propia 
 
Como se puede apreciar en la tabla 16, los valores registrados de temperatura anual, no 
manifiestan una importante variación térmica entre el observatorio más frío (Torre de Juan Abad con 
13,6º C) y los observatorios más cálidos (Argamasilla de Alba y Pantano de Peñarroya y Valdepeñas 
con 14,7º C). Las temperaturas anuales se caracterizan por una marcada uniformidad, relacionada 
con la topografía característica del Campo de Montiel, donde predomina la altiplanicie frente a 
grandes elevaciones (ver figura 51). 
 
Tabla 16. Temperaturas medias mensuales y anuales en la cuenca del Azuer. Fuente: RIVAS-MARTÍNEZ  et col. (2007) 
Estación E F M A M J J A S O N D ANUAL 
Argamasilla de Alba “Las 
Pachecas” 5,9 7,3 9,9 12,3 16,6 21,7 25,7 25,1 20,9 15 9,8 6,4 14,7 
Carrizosa 5 6,3 9,2 11,4 15,8 20,8 25,2 25 20,8 14,8 9,3 5,6 14,1 
Daimiel “i.l”. 5,1 7,1 10 12,5 16,7 21,8 25,8 25 20,9 15,2 9,4 5,7 14,6 
Llanos del Caudillo 4,8 6,5 9,5 12,2 16,3 21 24,8 24,2 20,4 14,6 8,6 5,5 14 
Manzanares “Grupo escolar” 4,9 6,7 9,5 12,2 16,4 21,4 25,5 24,8 20,6 14,4 8,8 5,4 14,2 
Pantano de Peñarroya 5,8 7,1 10 12,3 16,3 21,3 25,4 25,3 21,2 15,4 10 6,4 14,7 
San Carlos del Valle 5,8 6,9 9,1 12,1 15,6 19,3 24,8 24,1 21,3 15,2 7,9 5 13,9 
Torre de Juan Abad “Las 
Terceras” 4,4 5,9 8,6 10,8 15 20,4 24,8 24,6 20,5 14,2 8,5 5 13,6 
Valdepeñas “Enología” 5,5 7,3 10,1 12,2 16,5 21,6 26,1 25 21,2 15,2 9,7 5,9 14,7 
Villanueva de los Infantes 5 6,3 8,9 11,3 15,5 20,3 24,8 24,6 20,5 15,1 9,2 5,9 13,9 





Figura 51. Mapa de temperatura media anual en la cuenca del río Azuer. Elaboración propia 
 
Las temperaturas medias mensuales, muestran variaciones acusadas entre los meses de 
invierno y verano con una amplitud media anual importante, en algunos casos, próxima a los 20º C. 
Estos datos nos indican un clima templado cálido, con elevadas temperaturas estivales, típicamente 
mediterráneo. La fuerte oscilación anual muestra, por su parte, la continentalidad del territorio. 
Enero es el mes que registra las temperaturas más bajas todos los observatorios estudiados, 
excepto en San Carlos del Valle, siendo diciembre el mes más frío (5º C). En el resto de 
observatorios, el segundo mes más frío es diciembre. Los valores del mes más frío oscilan entre 4,4º 
C (enero) de Torre de Juan Abad y 5,9º C (enero) de Argamasilla de Alba. 
Por el contrario, julio registra las temperaturas más elevadas en todos los observatorios 
oscilando las temperaturas entre 24,8º C de Llanos del Caudillo, San Carlos del Valle, Torre de Juan 
Abad, Villanueva de los Infantes y 26,1º C de Valdepeñas. 
Según la tabla 15, muestra una considerable duración del invierno, con temperaturas 
inferiores a 10ºC desde noviembre hasta marzo, en casi todos los observatorios estudiados, excepto 
en el Pantano de Peñarroya (diciembre, enero y febrero menor de 10º C) y Valdepeñas y Daimiel 
(noviembre, diciembre, enero, febrero menor de 10º C). El verano en la zona de estudio registra 
temperaturas superiores a 20º C y dura desde junio hasta septiembre. La duración del invierno y 
verano, muestra el acusado contraste térmico entre ambas épocas, caracterizado por la 
continentalidad, con inviernos fríos y veranos muy calurosos. 
Por consiguiente, la primavera y el otoño sufren un acortamiento temporal, más acusado en el 
caso del otoño. En la mayoría de las estaciones estudiadas, el otoño se puede considerar el mes de 
octubre (temperaturas entre 10 y 20º C), puesto que en noviembre, las temperaturas son inferiores a 





los 10º C. La primavera suele ser los meses de abril y mayo, con temperaturas que oscilan entre los 
10 y 20º C. 
La mayoría de las estaciones de estudio registran unas precipitaciones que oscilan entre los 
400 y 500 mm, aunque hay algún caso, como Llanos del Caudillo (504 mm) que supera ligeramente 
los 500 mm. Estas diferencias en la distribución de la precipitación están relacionadas con la 
exposición y el relieve, que en la zona de estudio se representa a través de pequeños cerros.  
De todos modos, el Campo de Montiel y sus inmediaciones, registran una escasa 
precipitación que guarda relación con su posición meridional en la submeseta sur y su aislamiento 
interno (ver figura 52).  
Por lo tanto, con una precipitación que oscila entre los 400 mm (Manzanares) y los 504 mm 




Figura 52. Precipitación media anual en la cuenca del río Azuer. Elaboración propia 
 
La distribución mensual de las precipitaciones (ver tabla 17), muestra en la mayoría de los 
casos, que los meses más lluviosos corresponden a meses de primavera (abril y mayo, 
principalmente) y otoño (octubre y noviembre). Estas precipitaciones están ocasionadas por 
situaciones ciclónicas provenientes fundamentalmente del N, NE y NO (PEINADO MARTÍN-
MONTALVO, 2007). Tan sólo, alguna estación como Llanos del Caudillo, tiene su máximo 
pluviométrico en los meses de invierno. 
Por el contrario, los mínimos pluviométricos se distribuyen en los meses estivales, 
principalmente, en los meses de julio y agosto. Los meses de menor precipitación en las estaciones 




de estudio, no superan los 15 mm. Esto muestra lo extremo que puede llegar a ser el verano en esta 
área. La distribución de las precipitaciones estacionales se concentra en invierno, primavera y otoño, 
y presentan un mínimo acusado los meses de estío, lo que supone un régimen pluviométrico 
típicamente mediterráneo. 
 
Tabla 17. Precipitación media mensual y anual en la cuenca del río Azuer. Fuente: RIVAS-MARTÍNEZ  et col. (2007) 
Estación E F M A M J J A S O N D ANUAL 
Argamasilla de Alba “Las 
Pachecas” 43 48 52 55 55 35 9 15 27 53 51 52 493 
Carrizosa 52 53 50 58 50 41 7 7 30 48 48 56 499 
Daimiel “i.l”. 45 44 39 51 42 28 6 8 25 43 43 49 423 
Llanos del Caudillo 50 49 39 58 53 35 10 15 21 47 56 72 504 
Manzanares “Grupo 
escolar” 33 38 38 44 45 27 7 10 25 48 42 45 400 
Pantano de Peñarroya 34 35 36 48 50 37 6 11 27 42 39 41 406 
San Carlos del Valle 43 45 40 52 47 38 7 10 30 51 46 53 462 
Torre de Juan Abad “Las 
Terceras” 48 49 48 55 50 34 8 11 25 51 51 55 483 
Valdepeñas “Enología” 37 49 36 49 43 29 3 5 28 51 46 37 413 
Villanueva de los Infantes 44 42 44 54 52 31 11 7 28 45 48 54 458 
 
En la tabla 18 se muestran los tres índices bioclimáticos (índice de continentalidad, índice de 
termicidad compensada e índice ombrotérmico) de cada estación meteorológica estudiada, 
propuestos por RIVAS-MARTÍNEZ  et col. (2007). 
 
Tabla 18. Índices bioclimáticos en la cuenca del río Azuer. Fuente: RIVAS-MARTÍNEZ et col. (2007) 
Estación Ic Itc Io Io2 Io4 
Argamasilla de Alba “Las Pachecas” 18,9 275 2,79 0,4 1,2 
Carrizosa 20,2 253 2,95 0,2 1,2 
Daimiel “i.l”. 20,7 263 2,41 0,2 0,9 
Llanos del Caudillo 20 246 2,99 0,5 1,2 
Manzanares “Grupo escolar” 20,6 253 2,34 0,3 1 
Pantano de Peñarroya 19,6 273 2,3 0,3 1,1 
San Carlos del Valle 19,8 266 2,77 0,3 1,2 
Torre de Juan Abad “Las Terceras” 20,4 237 2,97 0,3 1,2 
Valdepeñas “Enología” 20,6 269 2,34 0,1 0,9 
Villanueva de los Infantes 19,8 251 2,74 0,3 1,1 
 





Según los datos obtenidos de los índices bioclimáticos, se muestra la diagnosis bioclimática 
de los observatorios estudiados (ver tabla 19). Los resultados obtenidos, muestran que todas las 
estaciones de estudio son de tipo Mediterráneo pluviestacional-oceánico. Según su continentalidad, 
el 100% de las estaciones son del tipo oceánico semicontinental. 
Respecto al índice de termicidad compensado, el área de estudio se engloba dentro del piso 
bioclimático mesomediterráneo superior, a excepción de áreas en las inmediaciones del nacimiento 
del río Azuer donde aparece el piso supramediterráneo inferior. 
 
Tabla 19. Diagnosis bioclimática de cuenca del río Azuer. Fuente: RIVAS-MARTÍNEZ  et col. (2007) 
Estación Diagnosis bioclimática 
Argamasilla de Alba “Las Pachecas” Mesomediterráneo superior, seco inferior, oceánico semicontinental  
Carrizosa Mesomediterráneo superior, seco superior, oceánico semicontinental  
Daimiel “i.l”. Mesomediterráneo superior, seco inferior, oceánico semicontinental  
Llanos del Caudillo Mesomediterráneo superior, seco superior, oceánico semicontinenta 
Manzanares “Grupo escolar” Mesomediterráneo superior, seco inferior, oceánico semicontinental 
Pantano de Peñarroya Mesomediterráneo superior, seco inferior, oceánico semicontinental  
San Carlos del Valle Mesomediterráneo superior, seco inferior, oceánico semicontinental  
Torre de Juan Abad “Las Terceras” Mesomediterráneo superior, seco superior, oceánico semicontinental 
Valdepeñas “Enología” Mesomediterráneo superior, seco inferior, oceánico semicontinental 
Villanueva de los Infantes Mesomediterráneo superior, seco inferior, oceánico semicontinental 
 
Se producen diferencias en los valores de los ombrótipos reconocidos para el macrobioclima 
Mediterráneo. En este sentido, la mayoría de las estaciones son de tipo seco inferior, con valores del 
índice ombrotérmico (Io) comprendidos entre 2.0 y 2.8. Sin embargo, estaciones como Carrizosa, 
Llanos del Caudillo y Torre de Juan Abad, son de tipo seco superior, siendo los valores de Io 
ligeramente superior al resto de estaciones. 
Según la clasificación KÖPPEN, (1918), el área de estudio se incluye en el clima “Csa” (clima 
mediterráneo), con temperaturas del los meses más fríos entre -3º C y 18º C y los meses más cálidos 
superan los 10º C. Con una marcada sequía estival, con valores inferiores a 30 mm en el mes más 
seco. Los veranos son cálidos, superando los 22ºC.  





El río Azuer pertenece a la cuenca hidrográfica del río Guadiana (ver figura 53), siendo su 
primer afluente de la margen izquierda. 
 
 
Figura 53. Mapa de la cuenca del río Guadiana y del río Azuer. Elaboración propia 
 
La cuenca del Azuer se localiza al noreste de la cuenca del Guadiana, entre dos grandes ríos, 
al N limita con el río Guadiana, mientras que al S limita con el río Jabalón. 
Su cabecera está dentro del acuífero 24-Campo de Montiel (Unidad Hidrogeológica 04.06), 
mientras que su desembocadura en las inmediaciones de las Tablas de Daimiel, pertenece al acuífero 
23-Mancha occidental (Unidad Hidrogeológica 04.04).  
El río nace a unos 5 km de Villahermosa, en los manantiales denominados “Ojo Lobero”, 
“Ojo Quemado” y “Fuentecillas”. Tiene un corto recorrido (109.5 km), caracterizado por su 
sinuosidad en cabecera.  
Su cuenca tiene una superficie de 1733,5 km2, caracterizada por su poca capacidad de recoger 
y aportar agua, aunque excepcionalmente, sufre graves e intensas inundaciones.  
A lo largo de su recorrido, el río Azuer recibe aguas de tres afluentes principales: por la 
margen derecha el río Cañamares y Alhambra y por la izquierda el río Tortillo. 
El río Azuer, al igual que el resto de ríos manchegos de la zona S, están afectados por dos 
factores principales: el topográfico y el geológico (PLANCHUELO PORTALÉS, 1954).  
El factor topográfico es importante en el caso del río Azuer, ya que el basculamiento del 
campo de Montiel de O hacia el E, antes citada, va a condicionar el discurrir del río, con una 
orientación predominante SE-NO. Además, la topografía repercute en el río Azuer en el sentido de 





que la cabecera del mismo no se corresponde con abruptas montañas o relieves muy destacados, por 
lo cual los aguas del río no son resultado de la fusión de las nieves, sino de fuentes que aparecen a lo 
largo del recorrido y aportan su caudal al río, que hace de gran colector general.  
Desde el punto de vista de la geología, la presencia de calizas y dolomías en superficie, hace 
que el agua se infiltre y se genere un depósito subterráneo, pudiendo desaparecer el flujo de agua 
superficial.  
Otro factor es la repercusión que tiene la actividad humana en estas áreas húmedas como 
señala SANZ DONAIRE et al. (1994), el caudal del río Azuer también se encuentra mermado por la 
agricultura de regadío, que conduce a una extracción incontrolada de agua subterránea repercutiendo 
en el descenso del nivel piezométrico.   
En el acuífero 24 aparece una primera capa de caliza y dolomías del Jurásico de gran 
permeabilidad, que se asienta sobre una segunda capa de margas, arcillas y yesos del Triásico más 
impermeables, lo que provoca que el agua de las lluvias se filtre a tráves de la cobertura caliza 
permeable generando depósitos de agua subterránea.  
El nacimiento del río Azuer está a 950 m asl, sus aguas tienen su origen en la precipitación, 
siendo su régimen fluvial de tipo pluvial. Las aguas subterráneas son la principal alimentación de los 
ríos de la zona de estudio, como en el caso del río Azuer, naciendo en manantiales mientras que la 
escorrentía superficial tiene un papel secundario, excepto en la cabecera del río donde aparecen un 
relieve algo más pronunciado, alcanzando en ocasiones el 35% de pendiente en las vertientes. 
Respecto al régimen hídrico, el caudal es de aguas permanentes desde la cabecera hasta el 
embalse “Puerto de Vallehermoso”. En algunos enclaves como en el cortijo de “Los Palacios” este 
régimen puede ser temporal en la época estival, dada la presencia de calizas que contribuyen a la 
infiltración de las aguas superficiales. O bien, aguas abajo del embalse, por la regulación de caudal, 
puede ser intermitente en épocas estivales. 
El régimen hidrológico es de aguas tranquilas en la mayoría del tramo estudiado (curso bajo 
del río), siendo un río con escasa pendiente.  
En algunos sectores concretos, esta pendiente puede incrementar (con valores cercanos a 
1,5%), siendo un caudal de aguas rápidas. En el tramo de estudio, el río desciende desde los 950 m 
asl a los 755 m asl en 32,5 km (0,6 % de pendiente media). 
Por el tipo de regímenes presentes en el río Azuer, siguiendo a COSTA PÉREZ (2003), hay 
tramos fluviales con aguas permanentes y tranquilas (inmediaciones del embalse “Puerto 
Vallehermoso” y la finca “Casa de la Viña”) , donde el nivel de dificultad en la reconstrucción de la 
ribera es bajo, mientras que otros sectores (cabecera, principalmente) el flujo de aguas, en ocasiones, 
rápido por el incremento de la pendiente, conlleva a que el nivel de dificultad de la restauración sea 
mayor que en el tramo bajo del río Azuer.  




A pesar de esta situación, en ambos sectores, se puede llevar a cabo la reconstrucción.  
 
D. Suelos 
Las unidades edáficas presentes en el área de estudio son: cambisol cálcico, cambisol gleyco 
y luvisol cálcico (ver figura 54). 
 
 
Figura 54. Mapa de suelos de la cuenca del Azuer. Fuente: Conf. Hidrográfica del Guadiana (1994) 
 
 Cambisol 
Los tipos que se desarrollan en el territorio de estudio son cambisoles cálcicos y 
cambisoles gleycos 
 Cambisoles cálcicos: Según la FAO, estos cambisoles tienen un horizonte superior A, 
con un contenido pobre en materia orgánica. El horizonte que se encuentra por debajo 
presenta una acumulación de carbonato cálcico o de enriquecimiento en sulfato 
cálcico secundario o simplemente calcáreo entre los 20 y 50 cm de profundidad. La 
textura oscila entre franco arenoso y franco arcilloso. Son suelos básicos, con valores 
de pH que suele oscilar entorno a 8 (MONTURIOL RODRIGUEZ, 1984). 
Este tipo de suelo se localiza en el área de estudio, desde las inmediaciones de la 
confluencia de los ríos Cañamares y Tortillo con el río Azuer hasta el embalse “Puerto 
de Vallehermoso”. 
 Cambisol gleyco: Este tipo de suelo va unido a zonas con sedimentos detríticos. Suele 
tener una profundidad alrededor de 100 cm y siempre por debajo de los 50 cm 





primeros muestra propiedades hidromórficas. La presencia de agua retenida durante 
ciertos períodos de tiempo, provoca condiciones de anaerobiosis, ámbito reductor y 
encharcamiento y asfixia para las plantas. Ese hecho, puede suponer que el nivel 
freático sea alto (MONTURIOL RODRIGUEZ, 1984). 
 
 Luvisol: la característica principal de estos suelos es la de mostrar en la morfología de su 
perfil un horizonte enriquecido en arcilla que en parte es iluvial; es decir, presenta un cierto 
lavado y arrastre de arcilla del horizonte superior y subsiguiente acumulación de esa arcilla 
en un horizonte B, que llamamos horizonte argílico y también horizonte B textural 
(MONTURIOL RODRIGUEZ, 1984). 
 Luvisol cálcico: Estos suelos presentan un horizonte cálcico en los primeros 125 cm 
de profundidad. Tienen un color rojo con acumulaciones de caliza (MONTURIOL 
RODRIGUEZ, 1984). 
Esta unidad edáfica tiene representación en los territorios próximos al nacimiento del 
río Azuer, en las inmediaciones del municipio de Villahermosa.  
De igual forma que en el caso del río Alberche, se han realizado una serie de calicatas en 
el tramo del río Azuer estudiado.  
En la siguiente figura (ver figura 55) se muestran las ubicaciones de las calicatas así como 




Figura 55. Localización y datos básicos de las calicatas en el río Azuer. Elaboración propia 




Las calicatas han tenido lugar en el río Azuer a su entrada en el embalse de “Puerto de 
Vallehermoso” (Ciudad Real). Se han recogido un total de cuatro muestras correspondientes al 
horizonte superficial del suelo: la primera en el cauce del río Azuer, la segunda en el talud del cauce, 
la tercera en el talud de la carretera y la cuarta en un corte de la carretera a escasos metros del río. 
Se ha realizado un análisis de las características y propiedades de los suelos recogidos en esta 
área, haciendo especial hincapié en parámetros como la textura, pH, conductividad eléctrica, 
carbonatos (%) y materia orgánica (%) (ver tabla 20). Estas características están íntimamente 
relacionada con la vegetación y son determinantes para comprender la distribución de la vegetación 
edafohigrófila y climátofila en este territorio. 
La muestra 1 (cauce río Azuer) tiene una textura arcillosa, con un pH de 8 (6,9 pH potencial) 
siendo un territorio moderadamente alcalino, tratándose de un área calcárea. La conductividad 
eléctrica es de 0,6 dS / m, siendo un suelo no salino. La concentración de carbonatos es elevada (26,5 
%), considerado como fuertemente calizo, que junto con un pH de 8, muestra que estamos ante un 
territorio calcáreo. La materia orgánica es de 0,8%, mostrando la pobreza del suelo. 
La muestra 2 (talud del río) tiene una textura arcillosa, con un pH de 8,1 (7 pH potencial) que 
al igual que en muestra 1, se trata de un territorio moderadamente alcalino. La conductividad 
eléctrica tiene un valor de 0,4 dS / m, siendo un suelo no salino. Los carbonatos de esta muestra tiene 
un valor inferior que en anterior caso (muestra 1), con un valor de 7,3 %, siendo un suelo 
ligeramente calizo. La materia orgánica tiene un valor de 2,8 %, considerado como un suelo rico y 
fértil. 
 
Tabla 20. Parámetros edáficos analizados en el río Azuer. Elaboración propia 
RÍO AZUER MUESTRAS SUELOS 
PARÁMETROS ANALIZADOS 1 2 3 4 
Gravas (%) 6,5 57,5 70,3 43,8 
Arena gruesa (%) 0 7,7 17,2 4,3 
Arena fina (%) 13,1 18,3 23 16,1 
Limo (%) 20,4 12,7 22,5 10,2 
Arcilla (%) 66,4 61,2 37,2 69,3 
PH (1:1) 8 8,1 8,3 8 
PH (1:1 KCI) 6,9 7 7,2 6,9 
Conductividad eléctrica (1:1) (dS / m) 0,6 0,4 0,2 0,5 
Carbonatos (%) 26,5 7,3 8,3 7,9 
Materia orgánica (%) 0,8 2,8 1,6 3,1 
 
La muestra 3 (talud de la carretera) tiene una textura franco-arcillosa, con un pH de 8,3 (7,2 





pH potencial) tratándose de un suelo moderadamente alcalino. La conductividad eléctrica es de 0,2 
dS / m, siendo un suelo no salino. Los carbonatos tienen un valor de 8,3 % lo que muestra que 
estamos ante un suelo calizo. La materia orgánica es de 1,6 % siendo un suelo pobre. 
La muestra 4 (corte de la carretera) tiene una textura arcillosa, con un pH de 8 (6,9 pH 
potencial) lo que indica un suelo moderadamente alcalino. La conductividad eléctrica es 0,5 dS / m 
lo que se considera un suelo no salino. Los carbonatos muestran valores bajos (7,9 %) siendo el suelo 
ligeramente calizo. La materia orgánica es de 3,1 %, siendo un valor elevado, mostrando cierta 
riqueza del suelo. 
 
E. Vegetación: Biogeografía, Fitosociología y Sinfitosiología 
E.1. Biogeografía 
 Desde el punto de vista biogeográfico, siguiendo a RIVAS-MARTÍNEZ et al. (2014), la Cuenca 
Alta del río Azuer queda incluida dentro de las siguientes unidades corológicas:  
-Reino Holártico 
-Región Mediterránea 
 -Subregión Mediterráneo Occidental 
  -Provincia Mediterránea Ibérica Central 
   -Subprovincia Castellana 
    -Sector Manchego 
      -Distrito Montielense 
La Provincia Mediterránea-Ibérica-Central comprende los territorios centrales de la Península 
Ibérica, limitada al O por la provincia Mediterránea-Ibérica-Occidental, al N por la provincia 
Atlántica-Europea y Cevenense-Pirenaica, al E por la provincia Catalana-Provenzal-Balear y al S por 
la provincia Bética.  
Son territorios tributarios de los ríos Ebro, Duero, Tajo y Guadiana. Su situación central 
dentro de la Península, la influencia oceánica del anticiclón de las Azores queda muy limitada, lo que 
supone un incremento de la continentalidad. El sustrato es rico en bases.  
La vegetación más característica del piso mesomediterráneo son los encinares (Quercetalia 
ilicis) y los quejigares (Aceri granatensis-Quercion fagineae) siendo sus etapas de sustitución 
diversos matorrales (Rhamno Iycioidis-Quercion cocciferae, Sideritido incanae-Salvion 
lavandulifoliae).  
La subprovincia Castellana, se extiende por gran parte de las dos submesetas centrales, en la 
que aparecen dos pisos bioclimáticos, mesomediterráneo y supramediterráneo. Los sustratos, por lo 




general, son ricos en bases (calizas y margas principalmente), aunque también aparecen 
afloramientos de materiales silíceos del paleozoico como cuarcitas, en el caso de la de Sierra de 
Alhambra. La vegetación potencial en los pisos mesomediterráneo y supramediterráneo está 
dominada por encinares y encinares con sabinas albares (Quercetalia ilicis) y quejigares ibéricos 
(Aceri granatensis-Quercion fagineae), aunque en las zonas de parameras interiores, como en 
algunas áreas del Campo de Montiel, aparecen sabinares albares (Juniperion thuriferae). En el piso 
mesomediterráneo las etapas preforestales son coscojares o retamares (Rhamno-Quercion 
cocciferae), mientras que en el piso supramediterráneo las orlas forestales son rosaledas (Rosenion 
cariotto-pouzinii). En ambos pisos los matorrales de sustitución corresponden a matorrales basófilos 
de la alianza Sideritido incanae-Salvion lavandulifoliae (PEINADO LORCA et al., 2008). 
Dentro de la subprovincia Castellana, el sector manchego es el de mayor extensión, ocupando 
áreas al S de la provincia Mediterránea-Ibérica-Central. 
El sector Manchego, geológicamente, se asienta sobre sedimentos terciarios post-alpínicos, 
por lo general del Mioceno, con la presencia, principalmente de margas. La mayoría de extensión de 
este sector, se sitúa dentro del piso mesomediterráneo, siendo los encinares mesomediterráneos 
basófilos (Asparago acutifolii-Querco rotundifoliae, S.) la serie climatófila más representativa 
(PEINADO LORCA et al., 2008). Las primeras etapas de sustitución de esta serie mesomediterránea son 
coscojares (Rhamno lycioidis-Quercetum cocciferae) y retamares (Genisto scorpii-Retametum 
sphaerocarpae) que, a menudo, dada su proximidad al sector Bético, en zonas de vaguadas con 
suelos profundos y frescos se enriquece con Cytisus scoparius subsp. reverchonii (ESTESO, 1992). 
En las zonas húmedas, la vegetación potencial corresponde a las alamedas o choperas blancas 
(Rubio tinctorum-Populetum albae) y olmedas (Opopanaco chironii-Ulmetum minoris). Esta 
vegetación ha sido muy castigada, como consecuencia de la gran expansión del cultivo de regadío en 
la llanura manchega en las últimas décadas.  
La serie del encinar mesomediterráneo lusoextremadurense silicícola (Pyro bourgaenae-
Querco rotunfidoliae S.) se desarrolla sobre suelos de carácter silíceo. En el territorio de estudio se 
localiza en pequeñas manchas que coinciden con las áreas donde afloran sustratos palezoicos y se 
corresponden con las estribaciones de los Montes de Toledo, indicando la transición entre varias 
unidades biogeográficas. (PEINADO LORCA et al., 2008). En esta serie de los encinares 
lusoextremadurenses, las etapas de sustitución se corresponden con coscojares (Hyacinthoido 
hispanicae-Quercetum cocciferae) y jarales (Genisto hirsutae-Cistetum ladaniferi). Esta última serie 
de vegetación del encinar lusoextremadurense silicícola está presente en las Sierras del Cristo y de 
Alhambra. 
El distrito Montielense se sitúa en el Campo de Montiel. Se diferencian los pisos 
mesomediterráneo y supramediterráneo con una altitud media entorno a los 900 m asl. La serie de la 
encina (Asparago acutifolii-Querco rotundifoliae S.) constituye la vegetación dominante en este 
distrito en el piso mesomediterráneo, instalada siempre sobre suelos no ligados directamente a 





procesos de gleyficación (suelos sin oxígeno, como consecuencia de la eliminación del hierro en 
forma reducida asociada a la hidromorfía) por proximidad a cursos de agua, en cuyo caso es 
sustituida por series del olmo y del álamo blanco o por herbazales (PEINADO LORCA et al., 2008). La 
serie supramediterránea dominante en este distrito es la de los bosques de encinas y sabinas albares 
(Junipero thuriferae-Querco rotundifoliae S.). 
En el área de estudio, la vegetación natural está muy degradada como consecuencia de la 
presión humana ejercida durante años. En la actualidad, sólo quedan algunos retazos de encinar, 
formando pequeñas manchas más o menos densas. La mayor parte de la superficie del encinar ha 
sido destruida para el aprovechamiento agrícola. Muestra de ello es la presencia de algunas especies 
propias del encinar, que aparecen aisladas en las lindes de los campos de cultivos. 
 
E.2. Fitosociología 
Las formaciones vegetales se han agrupado en dos grandes grupos:  
 Vegetación climatófila  
 Vegetación edafohigrófila  
 
E.2.1. Vegetación climatófila 
La encina (Quercus rotundifolia) es la especie forestal dominante en la zona de estudio. Es un 
encinar puro dominante pero acompañado por quejigos (Quercus faginea) y / o sabinas albar 
(Juniperus thurifera). 
La encina por su gran adaptabilidad se desarrolla en todos los niveles altitudinales. Entre los 
rasgos geoecológicos de la encina pueden destacarse (REDONDO, 1998): 
 Su indiferencia a la orientación y exposición 
 Gran adaptabilidad a todo tipo de sustratos y suelos (excepto salinos e hidromorfos) 
 Gran amplitud térmica, capaz de soportar elevadas temperaturas en el verano (mayores de 
40ºC) y temperaturas muy bajas en invierno 
 Gran capacidad de rebrote tras talas y ramoneos 
 Gran capacidad para colonizar terrenos no favorables, tales como terrenos abruptos y 
rocosos 
Dadas las características edáficas de la comarca estudiada, se puede diferenciar entre 
encinares basófilos y encinares silicícolas. 
 Encinares basófilos. Estos encinares aparecen desde la cabecera del río Azuer en las 




inmediaciones de Villahermosa hasta las áreas circundantes de las Sierras de 
Alhambra y del Cristo. Se trata de bosques abiertos sometidos a condiciones de 
elevada continentalidad (HERRANZ SANZ, 1990). 
La tasa de cubierta de la encina suele oscilar entre los 60 y 80%, estando el resto del área 
ocupado por especies arbustivas, caméfitos y hemicriptófitos (Thymus sp. pl., Rosmarinus 
officinalis, Macrochloa tenacissima, etc.) (HERRANZ SANZ, 1990). 
Dentro de los encinares basófilos, atendiento a criterios altitudinales, se pueden distinguir 
dos tipos: (ver figura 56) 
 Encinar basófilo supramediterráneo (Junipero thuriferae-Quercetum rotundifoliae S.) 
 Encinar basófilo mesomediterráneo (Asparago acutifolii-Quercetum rotundifoliae S.) 
 
 
Figura 56. Catena de la vegetación basófila potencial forestal en el río Azuer: 1. Saucedas (Salicetum 
neotrichae); 2. Tarayales (Tamaricetum gallicae); 3. Choperas (Rubio tinctorum-Populetum albae) y 
olmedas (Opopanaco chironii-Ulmetum minoris); 4. Encinares (Asparago acutifolii-Quercetum 
rotundifoliae); 5. Encinares con sabinas albares (Junipero thuriferae-Quercetum rotundifoliae). 
Elaboración propia 
 
El encinar basófilo supramediterráneo Junipero thuriferae-Quercetum rotundifoliae, se 
localiza en las inmediaciones del nacimiento del río Azuer hasta las inmediaciones de “La 
Lóbrega” donde contacta con el encinar basófilo de Asparago acutifolii-Quercetum rotundifoliae. 
Los 900 m asl marcan el límite entre el bosque supramediterráneo y mesomediterráneo. 
Este encinar supramediterráneo, es la etapa madura de la serie de Junipero thuriferae-
Querco rotundifoliae S., donde la encina (Quercus rotundifolia) es la especie dominante, 
apareciendo de manera más aislada la sabina albar (Juniperus thurifera) (ver figura 57). 
 






Figura 57. Encina (Quercus rotundifolia) y sabina albar (Juniperus thurifera) en las inmediaciones del nacimiento 
del río Azuer (carretera de Villahermosa-Ossa de Montiel). Foto de primavera temprana con nieve en el área: 
Eladio Casado 
 
El encinar basófilo mesomediterráneo Asparago acutifolii-Quercetum rotundifoliae, aparece 
en el territorio de estudio, desde “La Lóbrega” hasta el contacto con el encinar silicícola de las 
Sierras del Cristo y Alhambra. Este encinar difícilmente se encuentra en cotas superiores a los 900 m 
asl. 
Este encinar constituye la cabeza de serie de la serie Asparago acutifolii-Querco 
rotundifoliae S. Las principales etapas de sustitución de este encinar (ver figura 58), están 
representadas por retamares (Genisto scorpii-Retametum sphaerocarpae), coscojares (Daphno 
gnidii-Quercetum cocciferae), atochares (Arrhenathero erianthi-Stipetum tenacissimae), esplegares 
(Lino differentis-Salvietum lavandulifoliae), pastizales graminoides vivaces (Ruto angustifoliae-
Brachypodietum ramosi) y majadales de Poa bulbosa (Poo bulbosae-Astragalion sesamei). 
 
 
Figura 58. Serie del encinar basófilo mesomediterráneo (Asparago acutifolii-Querco rotundifoliae S.) en las 
inmediaciones de Alhambra. Foto: Eladio Casado 
 




. En algunas áreas aparecen de forma puntual formaciones residuales de quejigos, como en las 
inmediaciones del “Cerro de Fuenlabrada” y en la carretera que une Villahermosa y Carrizosa, que 
nos permiten reconocer puntualmente la existencia de quejigares potenciales muy localizados sobre 
umbrías y suelos frescos. Estos quejigares los asignamos provisionalmente -a la espera de más datos- 
a la asociación (Cephalanthero rubrae-Quercetum fagineae). 
 
 Encinar silíceo mesomediterráneo (Pyro bourgaeanae-Quercetum rotundifoliae S.) en 
una faciación termófila con acebuches (Olea europea subs. sylvestris). Se localiza 
únicamente en la Sierra de Alhambra y del Cristo (final del tramo de estudio). Son 
encinares que se asientan sobre cuarcitas, con altitudes comprendidas entre los 800-
1.1000 m (HERRANZ SANZ, 1990) (ver figura 59) 
 
 
Figura 59. Catena de la vegetación potencial forestal mesomediterránea silicícola en el río Azuer (río 
Azuer en la entrada al embalse “Puerto Vallehermoso”): 1. Saucedas (Salicetum neotrichae); 2. 
Tarayales (Tamaricetum gallicae); 3. Choperas (Rubio tinctorum-Populetum albae); 4. Serie del encinar 
(Pyro bourgaenae-Querco rotundifoliae S.). Elaboración propia 
 
En este sector el encinar esta muy alterado encontrándose en claro estado de 
recuperación; dominan las especies que estructuran las etapas seriales: coscojas (Quercus 
coccifera), labiérnagos (Phillyrea angustifolia), espinos negros (Rhamnus lycioides), aulagas 
hirsutas (Genista hirsuta), torviscos (Daphne gnidium), jazmines silvestres (Jasminun fruticans), 
romeros (Rosmarinus officinalis), jaras (Cistus ladanifer, Cistus monspeliensis), tomillos 
(Thymus vulgaris, Thymus mastichina), retama de bolas (Retama sphaerocarpa),  gamones 
(Asphodelus ramosus), etc. (ver figura 60). 
 






Figura 60. Encinar silicícola en recuperación (Pyro bourgaeanae-Quercetum rotundifoliae) y matorrales seriales en 
la Sierra del Cristo. Foto: Eladio Casado 
 
Una especie indicadora de suelo silíceo es la aulaga (Genista hirsuta). Esta especie define, 
junto con la jara, los matorrales considerados como una de las últimas etapas de sustitución 
leñosa del encinar con piruétanos.  
Estas sierras forman pequeños islotes silíceos dentro de una gran mancha calcárea que 
conforma el Campo de Montiel. Por este motivo, en la zona de contacto entre ambos sustratos, 
puede aparecer una discordancia entre especies vegetales.  
Un claro ejemplo, es la presencia de la aulaga (Genista scorpius), típica de materiales 
básicos, junto con la aulaga hirsuta (Genista hirsuta), típica de materiales silíceos, lo que se ha 
relacionado con la presencia de suelos neutros que hace posible la instalación de estas dos 
aulagas (ver figura 61). 
 
 
Figura 61. Presencia de aulaga (Genista scorpius) junto con la aulaga hirsuta (Genista hirsuta) en la Sierra del Cristo. 
Foto: Eladio Casado 




E.2.2. Vegetación edafohigrófila 
En este grupo, a diferencia de la vegetación climatófila, aparecen especies que necesitan un 
aporte adicional de agua, ya sea por medio de capas freáticas o directamente en contacto con el agua. 
En el río Azuer aparecen pequeños bosques galería, de forma muy puntual, como 
consecuencia de la fuerte deforestación por presión agrícola sobre estas áreas.  
La anchura transversal de la ribera es mínima, debido a la presencia de cultivos (ver figura 
62), lo que impide desarrollar en óptimo una zonación de especies riparias con una disposición en 
bandas, sauces arbustivos, sauces, chopos y olmos.  
Las especies predominantes son el sauce mimbrera (Salix neotricha), chopos (Populus nigra, 
Populus alba) y olmos (Ulmus minor).  
En este caso el Ulmus minor es la especie forestal edafohigrófila más representada en el 
Azuer, marcando el límite entre la llanura de inundación y el bosque climatófilo de quercíneas; es el 
área de los juncales de junco churrero (Holoschoenus vulgaris), que abundan en nuestro territorio. 
 
 
Figura 62. Río Azuer (izquierda) a su paso por “La Lóbrega”. Foto: Eladio Casado 
 
En la zona donde el río Azuer llega al embalse de “Puerto Vallehermoso”, encontramos una 
mancha donde la especie dominante es el taray (Tamarix gallica).  
Este tarayal se localiza en las inmediaciones del río, en una superficie con un alto 
hidromorfismo. Además, en varias localidades aparecen densos carrizales; estas formaciones 
graminoides de gran talla, estructuradas por el carrizo (Phragmites australis), tienen carácter de 
comunidades permanentes o de sustitución de las saucedas. Un ejemplo de esta formación, lo 
encontramos en la entrada del río Azuer al embalse de “Puerto Vallerhermoso” (ver figura 63). 
 






Figura 63. Carrizal en la entrada del río Azuer al embalse “Puerto de Vallehermoso”. Foto: Eladio Casado 
 
Como comunidades estrictamente acuáticas destaca la comunidad del carófito Chara aspera 
(ver figura 64), identificada en las inmediaciones del “Puente de la Salivilla” sobre el río Azuer. La 
presencia de esta alga indica la buena calidad de agua de la que goza el río Azuer. 
 
 
Figura 64. Comunidad de Chara aspera en el río Azuer (“Puente de la Salivilla”). Foto: Eladio Casado 
 
E.3. Sinfitosociologia  
En el territorio estudiado se reconocen tres series de vegetación climatófilas (ver figura 65) y 
dos series edafohigrófilas.  
 






Figura 65. Mapa de series de vegetación climatófilas en la cabecera del río Azuer. Elaboración propia 
 
 Serie climatófila y edafoxerófila castellana e ibérica maestracense calcícola mediterránea 
pluviestacional oceánica supramediterránea secosubhúmeda de los bosques de Quercus 
rotundifolia y Juniperus thurifera (Junipero thuriferae-Querco rotundifoliae S.)  (22a) 
Las etapas de sustitución que conforman esta serie supramediterránea se representan 
en la figura 66. 
 
 
Figura 66. Vegetación de la serie supramediterránea de los encinares (Junipero thuriferae-
Querco rotundifoliae S.): 1. Encinar (Junipero thuriferae-Quercetum rotundifoliae); 2. 
Zarzales (Rosetum micrantho-agrestis); 3. Matorrales con erizones (Lino appressi-Genistetum 
rigidissimae); 4.  Jarales sobre suelos descarbonatados (Genisto scorpii-Cistetum laurifolii); 5. 
Pastizales sobre litosuelos calcáreos (Festucetum hystricis). Elaboración propia 
 





Esta serie tiene poca presencia en la zona de estudio, ocupan el enclave del 
nacimiento del río Azuer y “La Lóbrega”.  Esta serie se sitúa en el piso supramediterráneo, 
siendo los 900 m el límite altitudinal que separa el piso meso y supramediterráneo. En este 
sentido, “La Lóbrega” supone el área de contacto entre la serie del encinar supramediterráneo 
de Junipero thuriferae-Quercetum rotundifoliae y el encinar mesomediterráneo de Asparago 
acutifolii-Quercetum rotundifoliae.  
Esta serie supramediterránea de la encina con el Juniperus thurifera, presente en la 
cabecera del río Azuer, corresponde con la faciación montielense de Cytisus scoparius subsp. 
reverchonii. 
 
  Serie climatófila manchega mediterránea pluviestacional oceánica mesomediterránea 
secosubhúmeda de los bosques de Quercus rotundifolia y Asparagus acutifolius (Asparago 
acutifolii-Querco rotundifoliae S.) (22b) 
Faciación típica calcícola mesomediterránea de Quercus coccifera. 
Esta serie es la de mayor representación en el territorio estudio, se extiende desde “La 
Lóbrega” (contacto con la serie supramediterránea del encinar) hasta la entrada del río Azuer 
en el embalse de “Puerto de Vallehermoso” (contacto con la serie mesomediterránea 
silicícola del encinar). 
Las etapas seriales más importantes de estos encinares se representan en la figura 67. 
La etapa madura de esta serie se corresponde con los encinares de la asociación 
Asparago acutifolii-Quercetum rotundifoliae, que se asientan sobre suelos ricos en bases. Las 
precipitaciones oscilan entre los 400 mm y los 550 mm anuales, por lo que se trata de un 
ombrotipo seco.  
 
 
Figura 67. Vegetación de la serie mesomediterránea de los encinares (Asparago acutifolii-Querco 
rotundifoliae S.): 1. Encinar (Asparago acutifolii-Quercetum rotundifoliae); 2.- Retamar (Genisto 
scorpii-Retametum sphaerocarpae); 3. Coscojar (Daphno gnidii-Quercetum cocciferae); 4. 
Espartales de atochas (Arrhenathero erianthi-Stipetum tenacissimae); 5. Esplegares (Lino 
differentis-Salvietum lavandulifoliae); 6. Pastizales graminoides vivaces (Ruto angustifoliae-
Brachypodietum ramosi). Elaboración propia 





 Serie climatófila y edafoxerófila luso-extremadurense silicícola mediterránea pluviestacional 
oceánica mesomediterránea seco-subhúmeda de los bosques de Quercus rotundifolia y Pyrus 
bourgaeana (Pyro bourgaeanae-Querco rotundifoliae S.) (24c)  
Esta serie tiene poca representación en la zona de estudio, sólo se localiza en la Sierra 
de Alhambra y del Cristo en las inmediaciones del embalse “Puerto de Vallehermoso”. 
Su etapa madura corresponde a un encinar con piruétanos o peralillos silvestres 
(Pyrus bourgaeana) sobre materiales silíceos pobres en bases (tierras pardas meridionales, 
suelos pardos silíceos). Constituye el clímax de gran parte del piso mesomediterráneo luso-
extremadurense, con ombroclimas que oscilan entre el seco y el subhúmedo inferior (450-750 
mm) (PEINADO LORCA, 2008). Este encinar silicícola está en recuperación, apareciendo 
pequeños brotes de encinas y un denso matorral. La presencia del acebuche (Olea europea 
subsp. sylvestris) en este encinar, muestra que estamos en una faciación termófila.  




Figura 68. Vegetación de la serie mesomediterránea de los encinares (Pyro bourgaeanae-Querco 
rotundifoliae S.): 1. Encinar (Pyro bourgaeanae-Quercetum rotundifoliae); 2. Retamares (Retamo 
sphaerocarpae-Cytisetum bourgaei); 3. Coscojares (Hyacinthoido hispanicae-Quercetum cocciferae); 
4. Berceales (Melico magnolii-Stipetum giganteae); 5. Jarales (Genisto hirsutae-Cistetum ladaniferi); 
6. Majadales (Trifolio subterranei-Poetum bulbosae). Elaboración propia 
 
-Series edafohigrófilas: 
 Serie y geoserie fluvio-alvear y fluvial bajoaragonesa y castellana meridional mediterránea 
dulceacuícola dura o muy dura pluviestacional y xérica oceánica meso-supramediterránea 
inferior semiárido-seca de los bosques de Populus alba y Rubia tinctorum (Rubio tinctorum-
Populo albae S. et geosigmetum) 
Faciación y geofaciación castellana meridional de Salix atrocinerea.  
La serie presente en el Río Azuer se corresponde con las choperas de chopo blanco 





(Rubio tinctorum-Populo albae S.). La presencia de esta serie está muy condicionada por la 
actividad agrícola, siendo muy frecuente la desaparición de esta vegetación por la ocupación 
del cultivo hasta el propio cauce del río Azuer. En la actualidad, sólo quedan pequeñas 
manchas de esta vegetación riparia. 
Esta serie se desarrolla sobre sustratos ricos en bases y en los pisos meso-
supramediterráneo, aunque en este caso, ocupa más extensión en el piso mesomediterráneo. 
La etapa madura de esta serie es una chopera que forma bosquetes de galería cerrados 
dominados por el chopo blanco (Populus alba) y chopo negro (Populus nigra). Estas especies 
pueden ir acompañadas de fresnos (Fraxinus angustifolia), o sauces (Salix neotricha). En 
tramos de río más afectados por la energía de las avenidas, estas choperas son sustituidas por 
saucedas (Salicetum neotrichae) o por tarayales (Tamaricetum gallicae) (PEINADO LORCA et 
al., 2008), como sucede en el tramo de río Azuer a su entrada en el embalse “Puerto de 
Vallehermoso”.  
Las etapas seriales de esta chopera son orlas espinosas (Pruno-Rubion ulmifolii), 
juncales churreros (Holoschoenetum vulgaris), fenalares (Brachypodion phoenicoidis) y 




Figura 69. Vegetación de la serie meso-supramediterránea de las choperas blancas (Rubio tinctorum-
Populo albae S.): 1. Chopera (Rubio tinctorum-Populetum albae); 2. Zarzales (Pruno spinosae-Rubion 
ulmifolii) 3. Juncales (Holoschoenetum vulgaris); 4. Fenalares (Brachypodion phoenicoidis); 5. Gramales 
(Trifolio fragiferi-Cynodontetum dactyi). Elaboración propia 
 
Tradicionalmente algunos chopos, principalmente Populus nigra x Populus 
canadensis, se han cultivado en las márgenes del río Azuer (ej: inmediaciones de “La 
Lóbrega”) por su rendimiento maderero y su rápido crecimiento.  
 
 Serie fluvio-ribereña mediterránea ibérica central dulceacuícola dura o muy dura mediterránea 
pluviestacional oceánica meso-supramediterránea inferior seco-subhúmeda de los bosques de 




Ulmus minor y Opopanax chironium con Arum italicum y Rubus ulmifolius (Opopanaco 
chironii-Ulmo minoris S.) 
Esta serie en el río Azuer tiene una importante representación a lo largo de todo el 
cauce. Es importante destacar la discontinuidad longitudinal de esta olmeda, teniendo un 
aspecto muy fragmentado, como consecuencia de la importante actividad agrícola presente en 
la cuenca del río Azuer.  
Esta olmeda suele aparecer en zonas alejadas del cauce, en las inmediaciones de 
afloramientos o surgencias de agua dulce (PEINADO LORCA et al., 2008), aunque en el caso del 
río Azuer, caracterizado por no transportar gran volumen de agua, la olmeda aparece en 
terrenos cercanos al cauce. 
La etapa madura se corresponde con la olmeda (Opopanaco chironii-Ulmetum 
minoris). En el caso del río Azuer, la presencia de la agricultura ocasiona que esta olmeda 
aparezca, en gran medida, muy empobrecida y sean frecuentes sus etapas seriales: rosaledas 
(Rosetum micrantho-agrestis); juncales (Holoschoenetum vulgaris) que, por acción del 
pastoreo sobre todo ovino, evolucionan a gramales (Trifolio fragiferi-Cynodontetum dactyli) 




Figura 70. Vegetación de la serie meso-supramediterránea de las olmedas (Opopanaco chironii-Ulmo 
minoris S.): 1. Olmeda (Opopanaco chironii-Ulmetum minoris); 2. Rosaledas (Rosetum micrantho-
agrestis); 3. Juncales (Holoschoenetum vulgaris); 4. Fenalares (Elytrigio campestris-Brachypodietum 
phoenicoidis); 5. Gramales (Trifolio fragiferi-Cynodontetum dactyli). Elaboración propia 
 
E.4. Esquema sintaxonómico regional de las asociaciones citadas 
1. FESTUCO-BROMETEA Br-Bl. & Tüxen ex Br-Bl. 1949 
+ Brachypodietalia phoenicoides Br-Bl. ex Molinier 1934 
. Brachypodion phoenicoidis Br-Bl. ex Molinier 1934 





1.1. Elytrigio campestris-Brachypodietum phoenicoidis Rivas-Martínez & 
Izco 2002 
 
2. POETEA BULBOSAE Rivas Goday & Rivas-Martínez in Rivas-Martínez 1978 
+ Poetalia bulbosae Rivas Goday & Rivas-Martínez in Rivas Goday & Ladero 1970 
. Trifolio subterranei-Periballion minutae Rivas Goday 1964  
2.1. Poo bulbosae-Trifolion subterranei Rivas Goday 1964  
. Poo bulbosae-Astragalion sesamei Rivas Goday & Ladero 1970 
2.2. Poo bulbosae-Astrageletum sesamei Rivas Goday & Ladero 1970  
 
3. LYGEO SPARTI-STIPETEA TENACISSIMAE Rivas-Martínez 1978. 
+ Lygeo sparti-Stipetalia Br.-Bl. & O. Bolòs 1958 
. Teucrio pseudochamaepityos-Brachypodion retusi Br.-Bl. ex Rivas-Martínez  
3.1. Ruto angustifoliae-Brachypodietum ramosi Br.Bl. & O. Bolòs 1958  
. Stipion tenacissimae Rivas-Martínez ex barbour 1984  
3.2. Arrhenathero erianthi-Stipetum tenacissimae Rivas-Martínez ex Izco 
1969 
 
4. MOLINIO-ARRHENATHERETEA Tüxen 1937 
+ Holoschoenetalia vulgaris Br-Bl. ex Tchou 1948 
. Molinio-Holoschoenion vulgaris Br-Bl. ex Tchou 1948 
4.1. Holoschoenetum vulgaris Br-Bl. ex Tchou 1948 
+ Plantaginetalia majoris Tüxen & Preising in Tüxen 1950 
. Trifolio fragiferi-Cynodontion Br-Bl. & O. Bolòs 1958 
 4.2. Trifolio fragiferi-Cynodontetum dactyli Br-Bl. & Bolòs 1958 
 
5. CISTO-LAVANDULETEA Br.-Bl. in Br.Bl., Molinier & Wagner 1940  
+ Lavanduletalia stoechadis Br.-Bl. in Br.-Bl., Molinier & Wagner 1940 
. Ulici argentei-Cistion ladaniferi Br.-Bl., P. Silva & Rozeira 1965 
5.1. Genisto hirsutae-Cistetum ladaniferi Rivas Goday 1956 
 
6. ROSMARINETEA OFFICINALIS Rivas-Martínez, Fernández-González, Loidi, Lousã & 
Penas 2002 
+ Rosmarinetalia officinalis Br.-Bl. ex Molinier 1934  
. Sideritido incanae-Salvion lavandulifoliae (Rivas Goday & Rivas-Martínez 1969) 
Izco & A. Molina 1989 




.. Xero-Aphyllanthenion monspeliensis Rivas Goday & Rivas-Martínez 1969  
6.1. Lino differentis-Salvietum lavandulifoliae Rivas Goday & Rivas-
Martínez 1969 
 
7. CYTISETEA SCOPARIO-STRIATI Rivas-Martínez 1974 
+ Phlomido purpureae-Retametalia sphaerocarpae Rivas-Martínez, Díez-Garretas & Asensi 
2011 
. Genisto scorpii-Retamion sphaerocarpae Rivas-Martínez & Costa 2011 
7.1. Genisto scorpii-Retametum sphaerocarpae Rivas-Martínez ex Fuente 
1986 
7.2.   Retamo sphaerocarpae-Cytisetum bourgaei Rivas-Martínez & Belmonte 
ex Capelo 1996 
 
8. RHAMNO CATHARTICII-PRUNETEA SPINOSAE Rivas Goday & Borja ex Tüxen 1962 
+ Prunetalia spinosae Tüxen 1952 
. Pruno spinosae-Rubion ulmifolii O. Bolòs 1954 
.. Rosenion carioti-pouzinii Arnaiz ex Loidi 1989 
8.1. Rosetum micrantho-agrestis Rivas-Martínez & Arnaiz in Arnaiz 1979 
 
9. NERIO OLEANDRI-TAMARICETEA Br.-Bl. & O. Bolòs 1958 
+ Tamaricetalia Br.-Bl. & O. Bolòs 1958 em. Izco, Fernández-González & A. Molina 1984   
. Tamaricion africanae Br.-Bl. & O. Bolòs 1958 
9.1. Tamaricetum canariensis Br.-Bl. & O. Bolòs 1958 corr. O. Bolòs & Vigo 
1984  
 
10. SALICI PURPUREAE-POPULETEA NIGRAE (Rivas-Martínez & Cantó ex Rivas-Martínez 
et. al. 1991) Rivas-Martínez & Cantó in Rivas-Martínez 2002  
+ Populetalia albae Br.-Bl. ex Tchou 1948 
. Populion albae Br.-Bl. ex Tchou 1949 
.. Populenion albae (Br.-Bl. ex Tchou 1949) Rivas-Martínez 1975 
10.1. Rubio tinctorum-Populetum albae Br.-Bl. & O. Bolòs 1958 
..Fraxino angustifoliae-Ulmenion minoris Rivas-Martínez 1975 
10.2. Opopanaco chironii-Ulmetum minoris Bellot & Ron in Bellot, Ron & 
Carballal 1979 
+ Salicetalia purpureae Moor 1958 
. Salicion discolori-neotrichae Br.-Bl. & O. Bolòs 1958 corr. Rivas-Martínez et. al. 
2002  





10.3. Salicetum neotrichae Br.-Bl. & O. Bolòs 1958 
 
11. QUERCETEA ILICIS Br.-Bl. ex A. & O. Bolòs 1950   
+ Quercetalia ilicis Br.-Bl. ex Molinier 1934  
. Quercion ilicis Br.-Bl. ex Molinier 1934 
.. Quercenion rotundifoliae Rivas Goday in Rivas Goday et. al. 1960 
11.1. Asparago acutifolii-Quercetum rotundifoliae Rivas-Martínez et. al. 
2002 
11.2. Junipero thuriferae-Quercetum rotundifoliae Rivas-Martínez 1987 
. Quercion broteroi Br.-Bl., P. Silva & Rozeira 1956 corr. Rivas-Martínez 1972  
.. Paeonio broteri-Quercenion rotundifoliae Rivas-Martínez 1987  
11.3. Pyro bourgaeanae-Quercetum rotundifoliae Rivas-Martínez 1987 
+ Pistacio lentisci-Rhamnetalia alaterni Rivas-Martínez 1975 
. Rhamno lycioidis-Quercion cocciferae Rivas Goday ex Rivas-Martínez 1975 
11.4. Daphno gnidii-Quercetum cocciferae Rivas-Martínez, Cantó,Fernández-
González & Sánchez-Mata 2002  
11.5. Hyacinthoido hispanicae-Quercetum cocciferae (Rivas Goday in Rivas 
Goday, et.al. 1960) Peinado & Martínez-Parras 1985 
 
12. QUERCO-FAGETEA SYLVATICAE Br.-Bl. & Vlieger in Vlieger 1937 
+ Quercetalia pubescenti-petraeae Klika in Beih. 1933 
. Aceri granatensis-Quercion fagineae (Rivas Goday et. al. in Rivas Goday et. al. 
1960) Rivas-Martínez 1987   
12.1. Cephalanthero rubrae-Quercetum fagineae Rivas-Martínez in Rivas 
Goday et. al. 1960 corr. Rivas-Martínez 1972 
 
V. 2.3 Ribeira de Unhais da Serra 
A. Relieve 
La ribeira de Unhais da Serra discurre por un valle encajado entre varias elevaciones. El valle 
de Unhais da Serra conecta por el N con el valle de Alforfa que nace en la Serra da Estrela; la Serra 
do Açor aparece al SO, mientras que la Serra da Gardunha se sitúa al SE (ver figura 71). Las Serras 
do Açor y da Gardunha son sierras de menor entidad, mientras que la Serra da Estrela es el punto 
más elevado de Portugal continental (1993 m asl). Todo este conjunto de sierras, junto con la serra 
da Lousã, conforman el Sistema Central portugués que continúa en España con las Sierras de Gata, 
Gredos, Guadarrama y Somosierra. 




La Serra da Estrela, que se extiende desde la Serra da Lousã hasta la ciudad de Guarda, es el 
resultado de las tectónicas de las orogenias hercínica y alpina donde se compaginan las cimas 
aplanadas y los valles que las cortan aprovechando líneas de fracturas y la erosión fluvial (ver figura 
72). La presencia de granito junto con un sistema activo de fracturas, reactivadas en la orogenia 
alpina, favorece la presencia horst y graben de manera intercalada (PEREIRA, 2010). 
 
 
Figura 71. Encuadre físico de la ribera de Unhais da Serra. Elaboración propia 
 
Figura 72. Localización de las cimas y los valles en Serra da Estrela: 1. Cima do Curral da Nave; 2. Cima do Curral do 
Vento; 3. Cima do Alto da Pedrice; 4. Cima das Penhas Douradas; 5. Cima do Curral do Martins; 6. Cima da Torre. 
Fuente: VIEIRA, 2004 





En el periodo hercínico, se forman fracturas con dirección NNE-SSO, como la de Bragança-
Unhais da Serra, siendo responsable de la presencia de valles de fractura, como el valle del Zêzere y 
el valle de Alforfa (DAVEAU, 1969). En este sentido, el principal valle es el del Zêzere, penetrando en 
el macizo central de la Serra da Estrela, dividiendo la meseta occidental y oriental. Este valle es un 
claro ejemplo de modelado glaciar, con la forma típica en “U”, propia de los procesos de erosión 
glaciar. Esta línea de fractura (Bragança-Unhais da Serra) facilitó la erosión glaciar y la posterior 
dinámica periglaciar se encargó de regular las vertientes. Al S del valle del Zêzere, en el mismo 
alineamiento tectónico, se localiza el valle de Alforfa que está comunicado con el valle de Unhais da 
Serra (VIEIRA, 2004).  
El valle de la Estrela es otro valle de gran interés para nuestro estudio, por repercutir en la 
ribeira de Unhais da Serra. Es un pequeño tributario del valle de Alforfa, situado al S de la planicie 
de la “Torre”, que en su cabecera tiene un circo glaciar.  
El modelado del relieve de este entorno también está influenciado por la erosión fluvial, 
procesos glaciaricos y periglaciaricos del Cuaternario (DAVEAU, 1971; FERREIRA, 1998; VIEIRA, 
2004). La elevación de la montaña fue acompañada por una intensa erosión fluvial, responsable de su 
encajonamiento en los valles.  
Por otra parte, también señalar que la morfología de la región ha estado afectada y modelada 
por la acción de los glaciares, que cubría la parte más alta de la montaña en el Cuaternario. Según 
MEIRELES (2010), la última glaciación (Würm) ocurrida entre 100.000 y 10.000 años atrás fue la que 
más rastros evidentes de acción erosiva glaciar dejo en Portugal, visibles también en la Serra da 
Estrela.   
La acción erosiva de los glaciares sobre lechos es realizada por dos procesos: abrasión y 
sobreexcavación (MUÑOZ JIMÉNEZ, 1992). La abrasión glaciar es la acción de desgaste o pulido del 
hielo sobre base rocosa, adquiriendo el roquedo aflorante una superficie limpia y lisa (roca 
aborregada) y sobre la que el paso de fragmentos generan estrías en la roca. La sobreexcavación, por 
el contrario, es la acción de desalojo de fragmentos, que la propia corriente glaciar va apartando, 
profundizando así, el lecho. 
Unhais da Serra se encuentra dentro de un valle apareciendo en el entorno cercano un 
modelado glaciar importante como valles glaciares en forma de “U”, circos glaciares, morrenas… La 
acción glaciar modela el territorio, y conforma valles glaciares caracterizados por una paredes con 
bastante pendiente, mientras que la superficie del fondo del valle es llana.  
La ribeira de Unhais da Serra discurre sobre superficie plana aprovechada para el cultivo 
(frutales, principalmente), mientras que en las laderas la vegetación real son repoblaciones de pino 
resinero (Pinus pinaster s.l.) y eucaliptos (Eucalyptus sp pl.), siendo escasa la vegetación potencial 
en este territorio (bosques de robles de Quercus pyrenaica y Quercus robur).  




Otra característica de este macizo tiene que ver con la erosión diferencial entre las litologías 
metamórficas y las graníticas (LAUTENSACH, 1932). De esta forma, las áreas graníticas más 
resistentes a la acción de la erosión, presentan una altitud más elevada y mejor estado de 
conservación. Por el contrario, las zonas metamórficas presentan una altitud menor, asociada a una 
mayor susceptibilidad a la acción erosiva de la densa red de drenaje de este territorio (CARVALHO, 
2013). 
La geología de la zona de estudio está compuesta básicamente por rocas metamórficas de 
edad precambrica-cambrica en las zonas bajas, mientras que en la parte culminante de la Serra da 
Estrela afloran rocas graníticas de epóca hercínica, pudiendo aflorar depósitos glaciares del 
cuaternario (ver figura 73).  
En la zona de estudio hay dos unidades geológicas principales: 
 Complejo granítico 
Se localiza en el sector central de la Serra da Estrela, generalmente compuesto por granitos 
moscoviticos y biotiticos de grano grueso, instalados durante la orogenia hercínica. Según DAVEAU et 
al. (1997), en la zona inmediata al área de estudio se pueden llegar a localizar hasta cuatro tipos de 
granitos: 
 Granito de Estrela: es un granito moscovítico de grano medio, apareciendo pequeños 
sectores de grano grosero. Este tipo de granito se localiza principalmente en las partes 
culminantes del macizo central de la Serra da Estrela, en las inmediaciones de la “Torre” 
y en zonas superiores del Valle da Estrela y da Alforfa hasta el Valle de Unhais da Serra. 
 Granito de Pedrice: es un granito de dos micas, de grano fino, pudiendo presentar una 
tendencia porfiroide. Estos granitos pueden contener una matriz con presencia de 
sulfuros y oxído de hierro (FERREIRA & VIEIRA, 1999). Este granito se localiza en las 
inmediaciones del “Alto de Pedrice”, estando presente tanto en el Valle da Alforfa como 
en el Valle da Estrela. 
 Granito de Covilhã: Es un granito de dos micas de grano medio. Este granito entra en 
contacto de manera gradual con el granito de Seia. En este territorio, pueden tener un 
aspecto tabular característico. Localmente, estos megacristales pueden orientarse según 
las direcciones dominantes, que por lo general corresponde con el flujo magmático 
(FERREIRA & VIEIRA, 1999).  Este material se localiza en las zonas más bajas de los 
valles da Estrela y da Alforfa. En la confluencia de ambas ribeiras (dando lugar a la 
ribeira de Unhais da Serra), en la ladera este aflora el granito de Covilhã, mientras que en 
la vertiente O aflora el granito da Estrela.   
 
 






Figura 73. Geología de la región de la Serra da Estrela (adaptado de FERREIRA, 1999) 
 
 Granito de Seia: Es un granito porfídico de dos micas, predominantemente biotítico, 
siendo las características muy similares a los granitos da Covilhã, pero el grano más 
grosero y los fenocristales tienen los contornos mal definidos (VIEIRA, 2004). Es el 
granito dominante en la Serra da Estrela, abarcando todo el sector SO entre Unhais da 
Serra y Seia, extendiéndose también por el sector NO de la sierra hasta la región de 
Gouveia. Pueden aparecer con formas características, en grandes bloques graníticos, que 
son llamados generalmente caos de blocos (FERREIRA & VIEIRA, 1999). En el territorio de 
estudio, este tipo de granito entra en contacto con el complejo esquisto-grauváquico.  
 
 Complejo esquisto-grauváquico 
Se localiza en el área periférica de la Serra da Estrela, donde predominan los esquistos. Estos 
materiales son precámbricos y cámbricos medio-superior, que tienen una naturaleza impermeable, lo 
que facilita los procesos erosivos y la escorrentía superficial. Esta característica, genera un paisaje 
dominado por una sucesión de las formas onduladas y por una densa red de drenaje, en ocasiones 
sinuosa. En la zona de estudio, ocupa la mayor parte de la ribeira de Unhais da Serra.  
Estos sedimentos pasan por varias etapas tectónicas que van alterando el material. El 
metaformismo al que están expuestos, cambia su composición minerológica. Durante la orogenia 
Hercínica, estas rocas sufrieron numerosas deformaciones dúctiles y se formaron fallas. En estas 
fallas, en ocasiones, aparecen intrusiones de cuarzo o rocas de carácter calco-magnesianas (PEREIRA, 
2010). Como consecuencia de estas intrusiones, se forman esquistos mosqueados y corneanas 
(piedra con forma de cuerno por su frecuente asociación con el “Glaciar del Matterhorn”, en 
los Alpes), rocas asociadas al metamorfismo de contacto o hidrotermal. Al final del proceso, se 




obtiene el complejo esquisto-grauváquico, constituido por diferentes tipos de esquistos, grauvaques y 
corneanas dependiendo del grado de metamorfismo al que están expuestos (PEREIRA, 2010).   
Este complejo esquisto-grauváquico en la zona de estudio está representado por la conocida 
como formación de “Malpica do Tejo”, caracterizada por una alternancia de grauvaques y esquistos. 
Localmente, pueden aflorar intercalaciones de conglomerados (FERREIRA & VIEIRA, 1999). 
 
B. Climatología y caracterización bioclimática 
La Serra da Estrela representa un complejo mosaico de climas locales y / o microclimas, 
condicionado por su localización y organización general del relieve, que caracterizan 
climatológicamente a la región.  
Su ubicación permite diferenciar en el N y en zonas culminantes el dominio oceánico 
templado húmedo mientras que en el S la influencia mediterránea provoca la presencia de veranos 
cálidos y secos. La influencia de los vientos oceánicos está determinada por la proximidad del 
Océano Atlántico y se manifiestan más en las vertientes más occidentales y áreas de mayor altitud. 
 Por otro lado, el efecto barrera que ejerce este macizo sobre el territorio, provoca que en las 
vertientes orientales la influencia oceánica sea menor, permitiendo el aumento de las influencias 
continentales. Estas condiciones muestran una disimetría muy acentuada entre las vertientes E-O y 
N-S, incidiendo en la distribución de la temperatura y precipitación (MEIRELES, 2010). 
El control de la orografía sobre el clima del territorio es evidente, estableciéndose una 
relación entre el aumento de la precipitación y la disminución de la temperatura conforme se 
asciende de altitud, y de manera viceversa cuando se desciende de altitud.  
Según MORA (2006) existe un gradiente térmico que provoca un descenso de 0,6 º C por cada 
100 m que se asciende de altura.  
En cuanto a la pluviosidad media anual se diferencian dos zonas: la primera, las áreas 
culminantes de la Serra da Estrela, registrándose en algunos casos 2500 mm, influidos por la altitud y 
por la circulación del aire predominantemente del Atlántico Norte; y la segunda, las áreas del NO y 
SE en donde las precipitaciones descienden considerablemente. 
 Para el estudio del clima regional se han seleccionado 12 estaciones meteorológicas cuyos 
datos disponibles son series de 20 años, desde 1982 a 2012.  
La elección de las estaciones, atiende a criterios geográficos, creando una red de 
observatorios perimetral entorno a la Serra da Estrela y en zonas de interior (ej: Penhas Douradas o 
Penhas de Saúde).  
De este modo, aparecen estaciones en las vertientes O, E, N y S, lo que dará una visión más 
completa de las influencias oceánicas y continentales presentes en el territorio (ver tabla 21 y figura 





74). La ubicación de los observatorios oscilan entre los 489 m asl de Oliveira do Hospital y los 1606 
m asl de Penhas de Saúde. 
 
Tabla 21. Datos de los observatorios analizados en la ribeira de Unhais da Serra. Fuente: Climate-data.org 
Estación Altitud (m ) Periodo T Periodo P Latitud Longitud 
Belmonte 573 1982-2012 1982-2012 40º 22´ N 7º 21´ W 
Covilhã 614 1982-2012 1982-2012 40º 17´ N 7º 31´ W 
Fundão 498 1982-2012 1982-2012 40º 08´ N 7º 30´ W 
Guarda 1012 1982-2012 1982-2012 40º 32´ N 7º 16´ W 
Loriga 806 1982-2012 1982-2012 40º 19´ N 7º 41´ W 
Oliveira do Hospital 489 1982-2012 1982-2012 40º 22´ N 7º 52´ W 
Penhas da Saúde 1606 1982-2012 1982-2012 40º 18´ N 7º 33´ W 
Penhas Douradas 1380 1982-2012 1982-2012 40º 25´ N 7º 33´ W 
Seia 525 1982-2012 1982-2012 40º 25´ N 7º 42´ W 
Tortosendo 511 1982-2012 1982-2012 40º 14´ N 7º 32´ W 
Unhais da Serra 697 1982-2012 1982-2012 40º 15´ N 7º 37´ W 
Viseu 491 1982-2012 1982-2012 40º 40´ N 7º 55´ W 
 
 
Figura 74. Mapa de localización de los observatorios analizados en la ribeira de Unhais da Serra. Elaboración propia 
 
En la tabla 22 se representa las temperaturas medias mensuales y anuales de los observatorios 
de estudio. Como se aprecia, existe una importante variación de la temperatura media anual. Las 
estaciones que registran valores más bajos corresponden a Penhas da Saúdecon 7,8º C, seguida de 
Penhas Douradas con 8,8º C. Por el contrario, las estaciones que registran valores más altos son 




Fundão con 14,4º C y Tortosendo con 14,2º C. Existe una clara influencia de la altidud en los valores 
térmicos. 
 
Tabla 22. Temperatura media mensual y anual en las inmediaciones de la Serra da Estrela. Fuente: Climate-data.org 
Estación E F M A M J J A S O N D ANUAL 
Belmonte 6,2 7,4 9,8 12 14,6 19,4 22,2 22,4 19,3 14,8 9,8 6,7 13,7 
Covilhã 6,2 7,4 9,5 11,8 14,3 19,1 21,9 22,2 19,1 14,7 9,7 6,7 13,6 
Fundão 7,1 8,2 10,4 12,7 15,3 20 22,9 23,2 20,1 15,5 10,5 7,4 14,4 
Guarda 3,5 4,5 6,6 8,7 11,3 16,3 18,9 19,4 16,2 11,6 7 3,9 10,7 
Loriga 5,4 6,4 8,3 10,4 12,8 17,6 20,3 20,7 17,9 13,4 8,6 5,9 12,3 
Oliveira do Hospital 7,1 8,3 10,4 12,5 14,8 19,1 21,5 21,9 19,5 15,3 10,5 7,6 14,0 
Penhas da Saúde 1,6 2 3,2 5,2 7,8 12,9 16,1 16,5 13,3 8,9 4,3 2,1 7,8 
Penhas Douradas 2,7 2,7 4,2 6,1 9,6 13,4 17 16,8 14,4 9,8 5,4 3,4 8,8 
Seia 6,8 7,9 10,1 12,2 14,6 19,2 21,8 22 19,4 15 10,1 7,1 13,8 
Tortosendo 6,8 8,1 10,2 12,6 15,1 19,7 22,5 22,7 19,8 15,3 10,2 7,2 14,2 
Unhais da Serra 6 6,9 9 11,2 13,8 18,3 21,2 21,5 18,7 14,1 9,2 6,4 13,0 
Viseu 7 7,9 10,3 12,4 14,6 18,6 21,1 21,2 19 14,8 10,2 7,3 13,7 
 
En el caso de Penhas de Saúde, representa la estación situada a mayor altitud (1606 m asl) 
correspondiéndose con el observatorio que registra los valores térmicos más bajos. En el caso 
opuesto, el observatorio que registra los valores más cálidos (Fundão) se localiza a una altitud de 498 
m asl. Con estos datos, se observa un gradiente térmico en valores cercanos a 0,6 ºC por cada 100 
metros (ver figura 75). 
Fundão tiene un matiz más térmico por su localización a menor altitud y estar encuadrado en 
la cuenca del río Zêzere. 
Las temperaturas medias mensuales reflejan oscilaciones térmicas entorno a 15º C entre los 
meses fríos y cálidos. 
- Las mayores oscilaciones se registran en Covilhã y Fundão, situadas al E y S de la Serra 
da Estrela, con 16º C y 16,1º C respectivamente, con un matiz más continental. 
- La menor oscilación se registra en Penhas Douradas, donde se reduce casi en 2º C (14,3º 
C) debido a la mayor influencia oceánica, con un verano más fresco que en los anteriores 
casos. 
En la totalidad de las estaciones elegidas, el mes más frío es enero, donde se registran 
temperaturas inferiores a 7,1º C, destacando Penhas da Saúdecon 1,6º C y Penhas Douradas con 2,7º 
C. En el resto de estaciones, situadas a menor altitud que las anteriores, se registran temperaturas que 
oscilan entre 6 y 7,1º C. 






Figura 75. Mapa de temperatura media anual. Inmediaciones de la Serra da Estrela. Elaboración propia 
 
En la mayoría de las estaciones, el mes más cálido se corresponde con agosto, excepto en 
Penhas Douradas que es julio. La variación térmica de los meses más cálidos oscila entre 23,2º C en 
Fundão (agosto) y 16,5º C en Penhas da Saúde (agosto). 
Con estos datos, el período invernal en la zona de estudio es considerablemente largo, por lo 
general, cinco meses registran valores próximos o por debajo de los 10º C, como Penhas da Saúde y 
Penhas Douradas, con ocho meses por debajo de 10ºC (de octubre a mayo). 
El periodo estival sufre un considerable acortamiento, en la mayoría de los casos sólo dos 
meses tienen temperaturas superiores a 20º C. En Penhas de Saúde, Penhas Douradas y Guarda el 
verano es fresco, las temperaturas no superan los 20º C. 
Teniendo en cuenta las variables anteriores, el clima se caracteriza por inviernos fríos y 
veranos frescos, con un acortamiento muy notable del verano. En todos los casos la altitud juega un 
papel fundamental.  
En la tabla 23 se refleja la precipitación media mensual y anual. Según los datos obtenidos, se 
aprecia una elevada pluviosidad en el territorio de estudio, superando los 1000 mm anuales en todos 
los observatorios excepto la estación de Fundão que registra 991 mm anuales. En este sentido, la 
influencia oceánica juega un papel fundamental en la cuantiosa precipitación.  
Según VIEIRA (2004), los factores que ejercen un control más significativo en la precipitación 
de la Serra da Estrela son la orientación y la altitud. En el caso de orientación, la Serra da Estrela se 
sitúa perpendicular al flujo de las masas de aire húmedas del Atlántico.  




Tabla 23. Precipitación media mensual y anual en las inmediaciones de la Serra da Estrela. Fte: Climate-data.org 
Estación E F M A M J J A S O N D ANUAL 
Belmonte 150 138 102 84 72 46 9 9 45 97 135 119 1006 
Covilhã 162 150 109 90 76 49 10 10 47 105 146 128 1082 
Fundão 147 135 98 84 70 45 9 9 44 98 133 119 991 
Guarda 189 173 130 99 88 59 14 12 53 117 169 146 1249 
Loriga 196 180 130 104 87 58 12 12 53 123 179 149 1278 
Oliveira do Hospital 167 156 108 96 79 50 11 12 50 110 151 134 1124 
Penhas de Saúde 261 237 182 131 116 83 22 18 67 161 234 198 1710 
Penhas Douradas 256 234 201 128 118 76 24 23 68 180 239 253 1800 
Seia 167 155 110 94 78 50 11 11 49 107 150 131 1113 
Tortosendo 152 140 101 86 72 46 9 10 45 99 137 121 1018 
Unhais da Serra 178 164 118 97 81 53 11 11 50 113 159 138 1173 
Viseu 176 164 115 102 83 51 12 14 54 114 160 140 1185 
 
Las estaciones con mayor pluviosidad son las localizadas a mayor altitud como Penhas da 
Saúde (1606 m asl) con 1710 mm anuales, Penhas Douradas (1380 m asl) con 1800 mm anuales y 
Guarda (1012 m asl) con 1249 mm anuales. Fundão (498 m asl) es la estación que registra menor 
precipitación con 991 mm anuales (ver figura 76). 
La exposición también repercute en la distribución de las precipitaciones, por ejemplo en 
Loriga, localizada a 806 m asl en la vertiente O de la Serra da Estrela, registra una pluviosidad de 
1278 mm anuales por su mayor influencia oceánica. Otros caso son Penhas da Saúde y Penhas 
Douradas. 
Otro factor determinante y responsable de la elevada pluviosidad que se registra en estas 
estaciones es la llegada de situaciones frontales, principalmente del O, es la (MORA, 2006). 
En el resto de estaciones, destaca la uniformidad de los valores pluviométricos registrados y 
que oscilan entre los 1000 y 1200 mm anuales.  
El ciclo anual de las precipitaciones muestra una marcada irregularidad en los valores 
registrados.  
Los períodos estacionales más lluviosos son otoño e invierno. En la mayoría de los casos, las 
precipitaciones registradas superan los 100 mm al mes en seis meses consecutivos (de octubre a 
marzo).  
Este dato se incrementa en Penhas Douradas, con ocho meses consecutivos por encima de 
100mm / mes, siendo cinco meses por encima de 200 mm al mes (de noviembre a marzo).  






Figura 76.  Mapa de precipitación anual en la Serra da Estrela. Elaboración propia 
 
La estación con menor precicipación es el verano, siendo el patrón pluviométrico típico 
mediterráneo, registrándose el mínimo pluviométrico, por lo general, con valores por debajo de 14 
mm, a excepción de Penhas Douradas con 23 mm de mínimo pluviométrico. 
En la tabla 24 se muestra los índices bioclimáticos (Ic, Itc, Io) utilizados para la 
caracterización bioclimatológica del territorio.  
Teniendo en cuenta que la Serra da Estrela está en la transición entre la región templada y 
mediterránea, se han calculado los índices ombrotérmicos (Io2 e Io4), lo que permite determinar a que 
macroclima corresponde cada estación.  
Para considerar que una estación pertenece al macroclima templado, el Io2 o Io4 debe ser 
mayor de 2, si son menor de 2 se corresponde con el macroclima mediterráneo.  
Todas las estaciones pertenecen al macroclima mediterráneo a excepción de Penhas Douradas 









Tabla 24. Índices bioclimáticos de los observatorios analizados en las inmediaciones de la Serra da Estrela. Elaboración 
propia 
Estación Ic Itc Io Io2 Io4 
Belmonte 16,2 262 6,1 0,4 1,3 
Covilhã 16 260 6,6 0,45 1,4 
Fundão 16,1 286 5,7 0,39 1,2 
Guarda 15,9 178 9,8 0,67 1,9 
Loriga 14,8 232 8,6 0,5 1,7 
Oliveira do Hospital 14,8 283 6,7 0,52 1,5 
Penhas de Saúde 14,9 111 18,2 1,2 3,2 
Penhas Douradas 14,1 153 17,0 1,3 3,1 
Seia 15,2 274 6,7 0,5 1,4 
Tortosendo 15,9 279 6,0 0,4 1,2 
Unhais da Serra 15,5 246 7,5 0,5 1,5 
Viseu 14,2 277 7,2 0,6 1,3 
 
A continuación en la tabla 25 se representa la diagnosis biclimática de cada estación 
estudiada. 
 
Tabla 25. Diagnosis bioclimática de los observatorios analizados en las inmediaciones de la Serra da Estrela. Elaboración 
propia 
Estación Diagnosis bioclimática 
Belmonte Mesomediterráneo superior húmedo inferior Oceánico euoceánico atenuado 
Covilhã Mesomediterráneo superior húmedo inferior Oceánico euoceánico atenuado 
Fundão Mesomediterráneo inferior subhúmedo superior Oceánico euoceánico atenuado 
Guarda Supramediterráneo inferior húmedo superior Oceánico euoceánico atenuado 
Loriga Mesomediterráneo superior húmedo inferior Oceánico euoceánico acusado 
Oliveira do Hospital Mesomediterráneo superior húmedo inferior Oceánico euoceánico acusado 
Penhas de Saúde Supratemplado superior híperhúmedo superior Oceánico euoceánico acusado 
Penhas Douradas Supratemplado inferior híperhúmedo inferior Oceánico euoceánico acusado 
Seia Mesomediterráneo superior húmedo inferior Oceánico euoceánico atenuado 
Tortosendo Mesomediterráneo superior húmedo inferior Oceánico euoceánico atenuado 
Unhais da Serra Mesomediterráneo superior húmedo inferior Oceánico euoceánico atenuado 
Viseu Mesomediterráneo superior húmedo inferior Oceánico euoceánico acusado 
 
En los observatorios estudiados están representados varios pisos bioclimáticos: 





- La estación de Fundão, con un índice de termicidad de 286, se localiza en el piso 
bioclimático mesomediterráneo inferior.  
- Las estaciones de Covilhã, Oliveira do Hospital, Seia, Tortosendo, Unhais da Serra y 
Viseu corresponden al piso bioclimático mesomediterráneo superior con un índice de 
termicidad compensado (Itc) entre 220 y 285. Por los datos analizados, el piso 
mesomediterráneo inferior alcanza los 500 m asl, siendo mesomediterráneo superior a 
partir de esa altura. 
- La estación de Guarda, con una mayor altitud y un Itc de 178, se sitúa en el piso 
supramediterráneo inferior. El límite altitudinal entre el piso mesomediterráneo y 
supramediterráneo, en este caso, se puede establecer en una altura próxima a los 800-900 
m asl, dependiendo de la exposición. 
- Las estaciones de Penhas da Saúdey Penhas Douradas, se corresponden con el 
macroclima templado, caracterizado por la disminución obstensible del período seco. En 
el caso de Penhas de Saúde, con un Itc de 111 se corresponde con el piso “supratemplado 
superior”, mientras que en el caso de Penhas Douradas, con un Itc de 153, se corresponde 
con el piso “supratemplado inferior”. 
Según MEIRELES (2010) la influencia de la continentalidad / oceaneidad en el clima está 
relacionada con la distancia del territorio respecto a grandes masas de agua, así como de la 
orientación y el relieve. 
El índice de continentalidad (Ic) calculado para los observatorios de estudio, muestra la 
influencia oceánica presente en el territorio. Todas las estaciones se corresponden con el tipo 
oceánico euoceánico. En todos los casos esta influencia es atenuada excepto en Loriga, Oliveira do 
Hospital, Penhas da SaúdePenhas Douradas y Viseu que es acusado, que por su cercanía al oceáno 
tienen más influencia. 
El índice ombrotérmico (Io) aplicado a las estaciones de estudio, muestra la elevada 
pluviosidad en el territorio. En este sentido, todas las estaciones son de tipo húmedo inferior, menos 
Guarda (húmedo superior), Fundão (subhúmedo superior), Penhas Douradas (hiperhúmedo inferior) 
y Penhas da Saúde(hiperhúmedo superior). 
Según la clasificación KÖPPEN, (1918), en el área de estudio aparecen dos tipos de climas:  
 Por un lado, Covilhã, Fundão, Seia, Tortosendo se corresponden con un clima “Csa” 
(clima mediterráneo), con temperaturas de los meses más fríos entre -3º C y 18º C y los 
meses más cálidos superan los 10º C. Con una marcada sequía estival, con valores 
inferiores a 30 mm en el mes más seco. Los veranos son cálidos, superando los 22º C. 
 Por otro lado, las estaciones de Guarda, Oliveira do Hospital, Penhas Douradas, Unhais 
da Serra y Viseu, se incluyen dentro de un clima de tipo “Csb”, (clima mediterráneo de 




veranos frescos), teniendo veranos frescos, que en ningún caso superan los 22º C y con al 
menos cuatro meses con una temperatura superior a 10º C.  
 
C. Hidrología 
La ribeira de Unhais da Serra pertenece a la cuenca hidrográfica del río Zêzere, y ésta a su 
vez a la cuenca hidrográfica del río Tajo. 
Esta ribeira nace de la confluencia de la ribeiras de la Estrela y Alforfa (748 m asl), ambas 
nacientes en la Serra da Estrela. Su desembocadura se produce en la ribeira do Paul (496 m asl), en 
las inmediaciones del asentamiento de “Taliscas”, perteneciente a la freguesía de Paul (Covilhã). 
Tras recorrer cerca de 7 km de longitud, atraviesa la freguesía que le da nombre, Unhais da Serra 
(ver figura 77). 
El agua es uno de los elementos más importantes de la Serra da Estrela, siendo uno de los 
agentes más importantes en la modelación y caracterización del paisaje. En la Serra da Estrela nacen 
tres de los ríos importantes de Portugal: Mondego, Zêzere y Alva. Este macizo, se caracteriza por 
una importante densidad fluvial, formada por lagos y una multitud de arroyos que convergen desde la 
parte culminante de la sierra hacia las vertientes (MEIRELES, 2010). 
La ribeira de Unhais da Serra situada en las faldas de la Serra da Estrela, está estrechamente 
relacionada con las características físicas de este macizo.  
 
 
Figura 77. Red fluvial en el sector meridional de la Serra da Estrela. Elaboración propia 
 
La topografía juega un papel principal en los ríos de esta área, pues a medida que se 
desciende de altitud, se producen alteraciones estructurales en los ríos, relacionadas con el caudal y 





el lecho fluvial. La pendiente existente en el área de estudio, repercute en el sistema fluvial de 
manera heterogénea diferenciándose dos zonas:    
- Ribeiras de aguas torrenciales: ribeiras da Estrela y da Alforfa, corresponden a los tramos 
altos y medios, donde las corrientes de agua son fuertes, en ocasiones de carácter 
torrencial, como consecuencia de una elevada pendiente (a menudo superiores al 30%). 
La elevada pendiente, con el consiguiente aumento de la velocidad de flujo y turbulencia, 
permite el transporte de materiales poco consolidados y de gran tamaño. 
- Ribeiras de aguas más tranquilas: ribeira de Unhais da Serra, corresponde a tramos bajos, 
donde las corrientes de agua son más débiles que en las ribeiras da Estrela y da Alforfa, 
con una pendiente inferior (media de 3.6%). El descenso de la pendiente, conlleva al 
descenso de la velocidad de flujo.  
En el contacto entre las ribeiras de carácter torrencial (Estrela y Alforfa) con la ribeira de 
Unhais de menor pendiente, se produce un descenso de la velocidad de flujo y la descarga de 
materiales desplazados aguas arriba. Este hecho tiene como consecuencia la frecuente formación de 
pequeños lechos anastomosados, cuyos brazos se abren en abanico, distribuyendo los depósitos de 
forma que los de mayor calibre se estabilicen en el ápice superior y los más finos aguas abajo 
(MUÑOZ JIMÉNEZ, 1992) (ver figura 78). Aguas abajo, en la ribeira de Unhais da Serra, con menor 




Figura 78. Depósitos de grandes bloques en la ribeira de Unhais da Serra. Foto: Eladio Casado 
 




La red fluvial está condicionada con la tectónica, puesto que los ríos discurren aprovechando 
las líneas de fractura. La falla tectónica Bragança-Unhais da Serra, presente en este territorio, es 
aprovechada por el río Zêzere (en la zona central del macizo de la Serra da Estrela) y por la ribeira da 
Alforfa (vertiente meridional).  
En territorios fuertemente condicionados por la tectónica, como es el caso, las ribeiras 
cambian de dirección siguiendo las fallas tectónicas por ser las zonas más deprimidas, adaptándose, 
por tanto, la red hidrográfica a las líneas de fracturas. La tectónica también condiciona las riberas, 
repercutiendo en el tipo de valle, apareciendo valles amplios y / o estrechos, siendo un factor 
condicionante para el asentamiento de vegetación riparia.  
Debido a la tectónica y a la acción glaciar, los valles de las ribeiras da Estrela y de Alforfa 
son cerrados. Son valles en forma de U, típico del modelado glaciar, donde la vegetación riparia 
tiene dificultades para asentarse. Por el contrario, el valle de la ribeira de Unhais da Serra es un valle 
más abierto, sin apenas influencia tectónica y glaciar, en la que aparecen cultivos y donde la 
vegetación riparia tiene espacio suficiente para su completo desarrollo. 
La climatología (s.l.) y pluviosidad (s.s.) propia de la Serra da Estrela, repercute directamente 
en la hidrología del territorio. La alta cuantía pluviométrica y la elevada pendiente provocan que el 
régimen hidráulico sea de tipo torrencial, en la mayoría de los casos.  El régimen fluvial de la ribeira 
de Unhais da Serra se corresponde con el tipo pluvio-nival, alimentándose en gran medida del agua 
de precipitación y del deshielo en la Serra da Estrela. 
Siguiendo a COSTA PÉREZ, 2003, el régimen hídrico es de aguas permanentes, teniendo caudal 
durante todo el año, mientras que el régimen hidráulico es de aguas torrenciales, con una pendiente 
media de 3,6%. 
Teniendo en cuenta todos estos factores delimitantes el nivel de dificultad a la hora de realizar 
una reconstrucción de la ribera, es bajo-medio, por ello es asequible llevar a cabo esta actuación. 
 
D. Suelos 
En la ribeira de Unhais da Serra se diferencian tres unidades edáficas, que según la 
clasificación de la FAO son del tipo: Ranker, Litosol éutrico y Cambisol húmico.  
 Ranker: son suelos que están formados a partir de materiales silíceos, con un horizonte 
superficial oscuro y con alto contenido en materia orgánica, pero mal humificada. Son suelos con 
poca profundidad, con un horizonte con saturación baja en bases y ácido, con valores de pH que 
suelen oscilar entre 5,5 y 6. El contenido en materia orgánica es generalmente alto, aunque 
dependiendo de la altitud y orientación, los valores pueden variar (MONTURIOL RODRIGUEZ, 
1984). 





En la zona de estudio, estos suelos se localizan en la parte alta del valle, situado en las 
laderas y zonas de fuertes pendientes, con clima frío, como es el caso. Una de las principales 
características de estos suelos, en la mayoría de los casos es la ausencia de un horizonte B. 
 Litosol  
Son suelos que se caracterizan por su escaso espesor, apareciendo en zonas escarpadas y 
afloramientos rocosos. 
 Litosol éutrico: son suelos someros, sin un perfil desarrollo. Se caracterizan por tener una 
profundidad media inferior a 10 cm de espesor. Suelen estar constituidos por gravas, 
piedras y materiales rocosos de diferentes tamaños. Se trata de un suelo muy poco 
evolucionado, desprovisto de horizontes de diagnóstico y donde tan sólo puede 
apreciarse la roca original.  
Este tipo de suelo se localiza en la parte baja del valle de la ribeira de Unhais da Serra, 
donde contacta con la ribeira de Paul.  
 
 Cambisol 
 Cambisol húmico sobre esquistos: son suelos que pertenecen al grupo de los cambisoles, 
cuya principal característica es la presencia de un horizonte cámbico, según los sistemas 
taxonómicos FAO y Soil Taxonomy. 
Este tipo de suelo, se conoce como tierras pardas húmedas y tierras pardas centro-
europeas, que se desarrollan sobre todo tipo de material silíceo, en este caso, sobre esquistos. 
El horizonte superior (A) en estos suelos, es de tipo úmbrico, rico en materia orgánica, 
con unas condiciones de humificación que determinan que el humus formado corresponda a 
varias formas distintas de mull (forestal eutrófico, oligotrófico...). Estas distintas formas de 
humus, provoca variaciones en el tipo de vegetación, en la altitud y naturaleza del material 
geológico (MONTURIOL RODRIGUEZ, 1984). 
Son suelos ácidos, con ausencia total de carbonato cálcico. Por lo general presentan 
valores de pH inferior a 6. 
En la zona de estudio, se localizan en la zona alta-media del valle de Unhais da Serra, 
por debajo de los niveles de Ranker. 
A continuación se muestra un mapa edáfico de la zona (ver figura 79). 
 





Figura 79. Mapa de suelos del sector NE de la cuenca del tajo en Portugal, área de estudio (ribeira Unhais da Serra). 
Fuente: PORTELA-PEREIRA (2013) 
 
Al igual que en los otros escenarios del estudio se han llevado a cabo unas calicatas en la 
ribeira de Unhais da Serra.  
En la siguiente figura (ver figura 80) se muestran las ubicaciones de las calicatas así como los 
datos básicos referentes a sus localizaciones (situación fisiográfica, paraje, altitud, coordenadas). 
Las calicatas se han realizado en el tramo bajo de la ribeira de Unhais da Serra, en las 
inmediaciones de su desembocadura en la ribeira de Paul (Distrito Castelo Branco, Portugal).  
Se han recogido tres muestras correspondientes al horizonte superficial del suelo: la primera 
en el cauce de la ribeira de Unhais da Serra, la segunda en el talud del cauce y la tercera en el corte 
de la carretera a escasos metros del río. 
 
 






Figura 80. Localización y datos básicos de las calicatas en la ribeira de Unhais da Serra. Elaboración propia 
 
Se ha realizado un análisis de las características y propiedades de las muestras recogidas, 
haciendo especial hincapié en parámetros como la textura, pH, conductividad eléctrica, carbonatos 
(%) y materia orgánica (%) (ver tabla 26).  
Estas características están íntimamente relacionada con la vegetación y son determinantes 
para comprender la distribución de la vegetación edafohigrófila y climátofila en este territorio. 
La muestra 1 (cauce ribeira de Unhais da Serra) tiene una textura arenosa, con un pH de 5 
(4,5 pH potencial) siendo un suelo fuertemente ácido. La conductividad eléctrica es de 0,08 dS / m 
por lo que se trata de un suelo no salino. La fuerte acidez de este sustrato conlleva a valores muy 
bajos de carbonatos, que con 1,8% estamos en un suelo pobre en carbonatos, catalogado como suelo 
no calizo. De igual manera, los valores de materia orgánica son muy bajos (0,6%), lo que muestra la 
pobreza de este suelo. 
La muestra 2 (talud del cauce) tiene una textura arenosa-franca, con un pH de 5,6 (4,7 pH 
potencial) siendo un suelo moderadamente ácido. La conductividad eléctrica tiene un valor de 0,1 dS 
/ m, correspondiente a suelos no salinos. La concentración de carbonatos, al igual que en la muestra 
1, tiene un valor pobre (1,6 %) debido a la acidez del suelo. La materia orgánica es de 5,3 %, siendo 
un valor relativamente alto, lo que muestra la riqueza del suelo. 
 
 




Tabla 26. Parámetros edáficos analizados en la ribeira de Unhais da Serra. Elaboración propia 
RIBEIRA UNHAIS MUESTRAS SUELOS 
PARÁMETROS ANALIZADOS 1 2 3 
Gravas (%) - - - 
Arena gruesa (%) 40,9 37,2 33,1 
Arena fina (%) 49,7 42,7 38,8 
Limo (%) 3 10,5 11 
Arcilla (%) 6,3 9,4 17 
PH (1:1) 5 5,6 4,9 
PH (1:1 KCI) 4,5 4,7 4,1 
Conductividad eléctrica (1:1) (dS / m) 0,08 0,1 0,2 
Carbonatos (%) 1,8 1,6 1,2 
Materia orgánica (%) 0,6 5,3 15,7 
 
La muestra 3 (corte de la carretera) tiene una textura franco-arenosa, con un pH de 4,9 (4,1 
pH potencial) que se corresponde con el pH más bajo de las tres muestras, siendo un suelo 
fuertemente ácido. La conductividad eléctrica es de 0,2 dS / m tratándose de un suelo no salino. Los 
carbonatos tienen un valor pobre (1,2%) por la acidez del suelo. La materia orgánica en esta muestra 
tiene un valor elevado, el más alto de las tres muestras, con un valor de 15,7 % lo que indica que el 
suelo es rico y fértil. 
 
E. Vegetación: Biogeografía, Fitosociología y Sinfitosicología 
E.1. Biogeografía 
Siguiendo a RIVAS-MARTÍNEZ et al. (2014), las unidades corológicas en las que se ubica la 




 -Provincia Atlántica Europea 
  -Subprovincia Orolusitana Atlántica 
   -Sector Serrano Montemuro y Estrelense. 
     -Distrito Serrano Estrellense. 
 -Distrito Guardense 
  -Distrito Zezerense 





El sector estrelense se localiza en la Serra da Estrella. Se trata de un territorio esencialmente 
granítico con pocos afloramientos de esquistos. Presenta una fuerte influencia atlántica debido a su 
proximidad al océano (COSTA, 1998).  
Este territorio se caracteriza por tener un bioclima supra-orosubmediterráneo húmedo a ultra-
hiper-húmedo (MEIRELES, 2010). Según COSTA et al. (1998), los taxones endémicos de este sector 
son: Angelica angelicastrum, Centaurea herminii, Centaurea rothmalerana, Festuca henriquesii, 
Narcissus bulbocodium var. nivalis, Silene foetida y Teucrium salviastrum.  
Por las características de la Serra da Estrela, aparecen un gran número de especies con una 
distribución exclusiva en Portugal y que están presentes en este sector: Agrostis canina, Adenocarpus 
hispanicus subsp. gredensis, Alchemilla transiens, Campanula herminii, Carex furva, Coincya 
monensis susbp. orophila, Cryptogramma crispa, Cytisus oromediterraneus, Dryopteris expansa, 
Echinospartum ibericum subsp. pulviniformis, Erygium duriaei, Erysimum merxmuelleri, Epilobium 
anagallidifolium, Genista cinerascens, Gentiana lutea var. aurantiaca, Juncus tenageia subsp. 
perpusillus, Leontodon pyrenaicus subsp. cantabricus, Leontodon pyrenaicus subsp. herminicus,  
Luzula caespitosa, Lycopodium clavatum, Minuartia recurva subsp. juressi, Murbeckiella boryi, 
Narcissus bulbocodium subsp. nivalis, Narcissus pseudonarcissus subsp. confusus, Paronychia 
polygonifolia, Plantago alpina, Reseda gredensis, Rumex suffruticosus, Saxifraga stellaris, 
Scleranthus perennis, Senecio pyrenaicus subsp. caespitosus, Silene ciliata, Sparganium 
angustifolium, Teesdaliopsis conferta, Thymelaea coridifolia subsp. dendrobryum y Vaccinium 
uliginosum subsp. gaultheroides (MEIRELES, 2010). 
  La vegetación potencial corresponde a la serie estrelense de Quercus pyrenaica (Holco 
mollis-Querco pyrenaicae S.) siendo destacables los brezales de sustitución (Junipero nanae-
Ericetum aragonensis y Pterosparto tridentati-Ericetum aragonensis -COSTA et al., 1998-). 
El distrito Serrano Estrelense corresponde a los territorios superiores de la Serra da Estrela, 
ocupando los pisos supramediterráneo superior y oromediterráneo.  
En este territorio aparecen comunidades vegetales exclusivas como Lycopodio clavati-
Juniperetum nanae, Teucrio salviastri-Echinospartetum pulviniformis, Galio saxatilis-Nardetum 
strictae y Campanulo herminii-Festucetum rivularis; además destacan los abedulares climatófilos 
(Saxifrago spathularis-Betuletum celtibericae -MEIRELES, 2010-). Este territorio aparece en la parte 
culminantes de los valles da Estrela y da Alforfa. 
El distrito Guardense, se extiende por los territorios estrellenses de menor altitud, ocupando 
el piso supramediterráneo inferior y medio, donde domina el los melojares (Holco mollis-Quercetum 
pyrenaicae). Este distrito ocupa parte de la ribeira da Alforfa, y la zona superior de la ribeira de 
Unhais da Serra. 
En el distrito zezerense, correspondiente con la cuenca del río Zêzere, existe el predominio 
del piso mesomediterráneo. La vegetación potencial de este territorio es el bosque de robles melojos 




(Quercus pyrenaica), aunque en territorios del NO, están siendo sustituidos por bosques de roble 
carballo (Quercus robur).  
Las comunidades edafóhigrófilas en este distrito, por lo general, suele corresponder con la 




Las formaciones vegetales se han agrupado en dos grandes grupos:  
 Vegetación climatófila  
 Vegetación edafohigrófila  
 
E.2.1. Vegetación climatófila 
La vegetación forestal actual dista mucho de la vegetación forestal potencial climatófila como 
consecuencia de la gestión forestal que ha tenido lugar en las últimas décadas en el territorio.  
En la mayor parte del área estudiada, la vegetación potencial ha sido sustituida por bosques 
de repoblación, es decir, por cultivos forestales.  
Entre las especies más utilizadas para repoblar estos parajes, aparece el pino resinero (Pinus 
pinaster s.l.) y el eucalipto (Eucalyptus sp pl.). Estas repoblaciones dificultan la interpretación de la 
vegetación potencial por lo que se ha recurrido al reconocimiento de los bosques primitivos y 
dominios climácicos a través de sus etapas seriales.  
La propia localización y morfología de la Serra da Estrela conlleva a una dificultad añadida a 
la hora de interpretar la distribución de la vegetación, ya que la influencia ejercida por los factores 
topográficos, principalmente por la exposición, dificulta el establecimiento de limites altitudinales 
estándares. 
La catena altitudinal de la vegetación potencial climatófila de la Serra da Estrela (ver figura 
81) está constituida por las series de los melojares (Arbuto unedonis-Querco pyrenaicae S.) y 
carballedas (Viburno tini-Querco roboris S. en su variante templada) en el piso basal. Melojares 
(Holco mollis-Querco pyrenaicae S.) y abedulares (Saxifrago spathularis-Betulo celtibericae S.) en 
el piso supratemplado y enebrales rastreros (Lycopodio clavati-Junipero nanae S.) en el piso supra-
orotemplado. 
 






Figura 81. Catena de vegetación potencial climatófila de la Serra da Estrela: 1a. Melojares (Arbuto 
unedonis-Querco pyrenaicae S. variante mesomediterránea); 1b. Carballales (Viburno tini-Querco 
roboris S. variante mesotemplada húmeda); 2. Melojares (Holco mollis-Querco pyrenaicae, S., 
suprameditarráneos y supratemplados); 3. Abedulares (Saxifrago spathularis-Betulo celtibericae S., 
supratemplado); 4. Enebrales (Lycopodio clavati-Junipero nanae S. orotemplado). Fte: RIVAS- MARTÍNEZ 
(2000) y MEIRELES (2010). (Modificado) 
 
 1a. Melojares mesomediterráneos (Arbuto unedonis-Quercetum pyrenaicae) 
Se trata de bosques densos estructurados por el roble melojo o rebollo (Quercus pyrenaica). 
Entre las especies características de esta formación forestal podemos citar por su fidelidad: Arbutus 
unedo, Daphne gnidium, Rubia peregrina, Asplenium onopteris, Ruscus aculeatus, Phillyrea 
angustifolia, etc., de las cuales algunas especies sirven como elemento diferencial entre los melojares 
mesomediterráneos y supramediterráneos (como por ejemplo Phillyrea angustifolia).  
Este bosque debido al clima (s.l.) y a la elevada pluviosidad (s.s.) representa la cabeza de 
serie o etapa madura de la serie mesomediterránea luso-extremadurense húmeda del roble melojo 
(Arbuto unedonis-Querco pyrenaicae S.). Este melojar contacta con el melojar supramediterráneo de 
Holco mollis-Quercetum pyrenaicae. 
Resultado del intenso aprovechamiento agrícola, ganadero, forestal y al uso del fuego, 
actualmente quedan muy pocos ejemplos de este bosque primitivo. Por otro lado, las extensas 
repoblaciones de pino piñonero (Pinus pinaster s.l.) y eucalipto (Eucalyptus sp. pl.) han sustituido 
este bosque climácico. El estado actual de este bosque, se ve reducido a la presencia de pequeñas 
manchas de melojar. Se pueden observar vestigios del melojar a través de elementos florísticos y las 
etapas de sustitución del mismo. En este sentido, destacan: Erico scopario-Arbutetum unedonis y los 
brezales Erica australis subsp. aragonensis y los piornos Ulici europaei-Cytision striati (MEIRELES, 
2010). 
 
 1b. Carballedas (Viburno tini-Quercetum roboris) 
Se trata de un robledal termo-mesotemplado de roble carballo (Quercus robur). Constituyen 
los bosques climatófilos de las vertientes más expuestas a las influencias atlánticas (SILVEIRA, 2007). 




Del mismo modo que ocurre con el melojar mediterráneo, su presencia actual queda reducida a 
ejemplares aislados entre los pinares y eucaliptales repoblados.  
Según MEIRELES (2010), el reconocimiento de la asociación Viburno tini-Quercetum roboris, 
obedece a la presencia de un conjunto de especies de carácter más templado como Erica cinerea, 
Ulex minor, Agrostis curtisii, Ranunculus bupleuroides, Lavandula stoechas subsp luisierii, etc. y la 
asusencia de especies típicamente mediterrráneas como Thymus mastichina, Euphorbia oxyphylla, 
Digitalis thapsi, etc., unido a la presencia arbórea del Quercus robur. 
Esta asociación representa la cabeza de serie o etapa madura de la serie Viburno tini-Querco 
roboris S. 
 
 2. Melojares supramediterráneos (Holco mollis-Quercetum pyrenaicae)   
Se trata de melojares dominados por el roble melojo (Quercus pyrenaica), siendo la etapa 
madura de la serie Holco mollis-Querco pyrenaicae S. Estos bosques tienen una estructura cerrada 
con una elevada humedad relativa. Sin embargo, en la actualidad estos bosques tienen muy poca 
representación en el territorio como consecuencia de la presencia del hombre.  
El corte arbóreo para la obtención de madera, el pastoreo o el fuego, hace que este melojar de 
Holco mollis-Quercetum pyrenaicae aparezca en pequeños enclaves en su mayoría muy 
fragmentados y empobrecidos (estructural y florísticamente). Este bosque se sitúa por encima de los 
850 m asl, mientras que su límite superior es confuso debido al actual estado de estos robledales. Se 
reconocen pequeñas manchas de melojar hasta los 1200 m asl (donde contacta con los abedulares de 
Saxifrago spathularis-Betuletum celtibericae), aunque se puede encontrar ejemplares aislados a 1700 
m asl en las inmediaciones de la “Nave de Santo António” (MEIRELES, 2010). 
El estrato arbóreo está dominado por la presencia del roble melojo (Quercus pyrenaica), 
aunque en zonas más húmedas, puede ir acompañado por algún fresno (Fraxinus angustifolia) y 
abedul (Betula celtiberica). La acción del hombre en el territorio (talas, fuegos, pastoreo, etc) 
favorece la presencia del estrato arbustivo, ausente si la conservación del bosque es óptima. Este 
estrato arbustivo, es favorecido por el incremento de luz, estando compuesto por arbustos que 
integran las etapas de sustitución de estos bosques como Cytisus striatus, Cytisus grandiflorus, 
Crataegus monogyna, etc. El estrato herbáceo esta dominado por la presencia de Holcus mollis. 
 
 3. Abedulares (Saxifrago spathularis-Betuletum celtibericae) 
Se corresponde con un abedular estructurado por Betula celtiberica. Su presencia en el 
territorio es muy local, como consecuencia, principalmente, de los incendios.  





Este abedular suele ocupar zonas muy húmedas, localizándose en las vaguadas de las 
nacientes de los arroyos, necesitando una importante cantidad de precipitación. Suele ir acompañada 
de Saxifraga spathularis, que da nombre a la asociación. 
Estos abedulares silicícolas y climatófilos, son propios de los territorios muy lluviosos de las 
montañas ibéricas, ocupando los pisos supra y orotemplados hiper-húmedos a ultrahiperhúmedos de 
la Serra da Estrela (MEIRELES, 2010).  
Estos abedulares representan el límite superior de los bosques forestales en el territorio de 
estudio. 
En las áreas culminantes de los valles de Alforfa y Estrela, aparecen ejemplares de forma 
muy aislada. Se han identificado pequeños bosquetes de abedules (Saxifrago spathularis.-Betuletum 
celtiberaicae) en el valle do Zêzere, en las inmediaciones de la carretera que une la “Nave de Santo 
António” con Manteigas (ver figura 82). 
 
 
Figura 82. Abedular (Saxifrago spathularis-Betuletum celtiberaicae) en las inmediaciones de la carretera N-338 (Nave de 
Santo António- Manteigas). Foto: Eladio Casado 
 
 4. Enebrales rastreros (Lycopodio clavati-Juniperetum nanae) 
Se trata de enebrales rastreros dominados por el Juniperus communis subsp. alpina (ver 
figura 83). Esta asociación es exclusiva del piso orosubmediterraneo de la Serra da Estrela. Ocupa 
territorios ligados a un clima agreste, caracterizados por vientos fuertes y una importante insolación 
(MEIRELES, 2010). Estos enebrales aparecen en suelos bien drenados de laderas y lugares pedregosos 
donde la materia orgánica se humifica bastante bien en profundidad (RIVAS-MARTÍNEZ, 1981b).  




Este enebral rastrero está acompañado por el brezo blanco (Erica arborea) y en zonas de 
menos oceaneidad por el piorno serrano (Cytisus oromediterraneus). Localmente se encuentran 
comunidades de Lycopodium clavatum, que da nombre a esta asociación. Como consecuencia de las 
características ecológicas locales, relacionadas con el suelo y la presión del hombre, se pueden 
distinguir variantes en esta asociación: a) la subasociación juniperetosum alpinae, considerada como 
la variante típica, asentada sobre suelos bien drenados en áreas inclinadas y rocosas, con la presencia 
de Festuca gredensis y b) subasociación juncetosum squarrosi, presente en los suelos más profundos 
y húmedos, estando encharcados gran parte del verano, con la presencia abundante de Juncus 
squarrosus (MEIRELES, 2010). Según RIVAS-MARTÍNEZ (1981), estos enebrales higrófilos forman un 
mosaico con los cervunales de Campanulo-Nardion.  
Dinámicamente, la disminución del pastoreo en las cimas de la Serra da Estrela, hace que el 
área antes ocupado por el cervunal, sea sustituido por el enebral de Lycopodio clavati-Juniperetum 
nanae (MEIRELES, 2010). 
Esta comunidad esta presente a partir de los 1700 m asl, ocupando la cima de la Serra da 
Estrela y la parte superior del Valle da Alforfa. 
 
 
Figura 83. Juniperus communis subsp. alpina en las inmediaciones del lago “Covão do Meio” (Serra da Estrela). Foto: 
Eladio Casado 
 
E.2.2. Vegetación edafohigrófila 
La vegetación riparia en la ribeira de Unhais da Serra esta caracterizada, en la mayor parte de 
la ribeira, por la presencia del aliso (Alnus glutinosa), acompañado en algunos casos por especies 
como los sauces (Salix spp.) y chopos (Populus spp.).  





Los alisos se sitúan en la primera banda de vegetación, en el borde del cauce. Tras la primera 
banda dominada por alisos, la segunda banda suele estar conformada por los fresnos (Fraxinus 
angustifolia).  
En la actualidad, la fresneda se encuentra muy degradada por la presión ejercida por el 
hombre. Estas áreas son ocupadas por pequeñas parcelas de huertos, con la plantación de legumbres 
y frutales en la mayoría de los casos. La actividad ganadera también tiene presencia en el territorio, 
ocupando estas ricas tierras para crear pastos que sirven como alimento para el ganado. 
Estas fresnedas entran en contacto con la vegetación climatófila, en este caso, con los 
melojares (Arbuto unedonis-Quercetum pyrenaicae). Esta distribución de la vegetación, con las 
alisedas, fresnedas y melojares, es la que mayor representación tiene en la ribeira de Unhais da Serra, 
extendiéndose desde la freguesía de Unhais da Serra hasta la desembocadura de la ribeira de Unhais 
da Serra en la ribeira de Paul.  
A continuación se muestra la catena de vegetación potencial de la ribeira de Unhais da Serra 
(ver figura 84).  
 
 
Figura 84. Catena de la vegetación potencial forestal mesomediterránea en la ribeira de Unhais da 
Serra (Taliscas): 1. Alisedas (Scrophulario scorodoniae-Alno glutionsae S.); 2. Fresnedas (Ficario 
ranunculoides-Fraxino angustifoliae S.); 3. Melojares (Arbuto unedonis-Querco pyrenaicae S.). 
Elaboración propia 
 
Las alisedas mesomediterráneas (Scrophulario scorodoniae-Alnetum glutinosae) están 
estructuradas por el aliso (Alnus glutinosa), acompañado por otras especies como sauces (Salix sp. 
pl.) y fresnos (Fraxinus angustifolia). Son propias de gargantas y márgenes de ríos con caudal 
continuo a lo largo del año, siendo una especie que necesita estar en contacto directo con la capa 




freática de agua (SÁNCHEZ-MATA, 1989). Las características climáticas propias del territorio, con una 
marcada influencia atlántica hace posible el óptimo desarrollo de esta asociación. 
En el territorio de estudio, estas alisedas se extienden a lo largo de la ribeira desde la 
freguesía de Unhais da Serra hasta la desembocadura en la ribeira do Paul. En este caso, esta 
comunidad alcanza los 700 m asl, donde es sustituida por comunidades pioneras de sauces 
(Salicetum salviifoliae, Rubo lainzii-Salicetum atrocinereae). 
Las alisedas en este territorio constituyen bosques riparios del piso mesomediterráneo, 
estando ampliamente representados a lo largo de la ribeira estudiada. Debido al carácter umbrófilo y 
ripario de estos bosques, son sometidos a una fuerte presión antrópica durante el verano, por lo que 
sufren frecuentes talas para aclararlos y convertirlos en espacios de recreo (Ej: Praia Fluvial de 
Unhais). 
Esta aliseda, como se ha citado anteriormente, se sitúa en la primera banda de vegetación 
riparia, apareciendo al borde del cauce (ver figura 85). En algunos puntos concretos de la ribeira de 
Unhais da Serra, como por ejemplo en las inmediaciones del asentamiento de “Taliscas”, esta aliseda 
contacta con las fresnedas mesomediterráneas (Ficario ranunculoides-Fraxinetum angustifoliae), 




Figura 85. Alisedas (Scrophulario scorodoniae-Alnetum glutinosae) en la ribeira de Unhais da Serra. Foto: Eladio 
Casado 
 
En la composición florística destaca la presencia de taxones con mayores exigencias 
termófilas como es el caso del helecho real (Osmunda regalis) (MEIRELES, 2010) (ver figura 86), 





muy frecuente en alisedas, siendo un indicador de la vegetación potencial del lugar. Este helecho, es 




Figura 86. Helecho real (Osmunda regalis) en la ribeira de Unhais da Serra. Foto: Eladio Casado 
 
Catenalmente, estas alisedas representan la etapa madura de la serie edafohigróflia del aliso 
(Scrophulario scorodoniae-Alno glutinosae S.) (MEIRELES, 2010) y contactan con las fresnedas  
(Ficario ranunculoides-Fraxino angustifoliae S.) (ver figura 87). 
 
 
Figura 87. Aliseda y fresneda en la ribeira de Unhais da Serra a su paso por Taliscas. Foto: Eladio Casado 
 
Las fresnedas presentes en la ribeira de Unhais da Serra se corresponde con la asociación 
Ficario ranunculoides-Fraxinetum angustifoliae. Son fresnedas mesomediterráneas dominados por 
el fresno (Fraxinus angustifolia), acompañado por otras especies riparias como chopos, sauces y 




alisos. Suelen aparecer en suelos con hidromorfismo temporal durante la época de lluvias 
(FERNÁNDEZ-GONZÁLEZ & MOLINA, 1988).  
La fresneda se ubica en la segunda banda de vegetación riparia, por detrás de la aliseda. Su 
situación en la ribera, las hace muy vulnerables a la explotación humana, dada la calidad de los 
suelos de estos terrenos. En el caso de la ribeira de Unhais da Serra, esta fresneda está muy 
castigada, quedando apenas ejemplares aislados de fresnos. Estás áreas han sido transformadas en 
pequeñas huertas, en pastos para la explotación ganadera y en el peor de los casos, en zonas 
urbanizadas. 
Aguas arriba, una vez que la aliseda y la fresneda pierden protagonismo, domina la sauceda 
de Salicetum salviifoliae. Son saucedas meso-supramediterráneas dominadas por la bardaguera 
blanca (Salix salviifolia). Esta sauceda puede ir acompañada, de manera aislada, de otras especies 
propias de ámbitos riparios como alisos (Alnus glutinosa), chopos (Populus, sp.), etc. 
En el área de estudio, tienen una escasa representación como comunidad, apareciendo un 
pequeño bosquete de sauces desde la confluencia de la ribeira da Alforfa y la ribeira da Estrela 
(origen de la ribeira de Unhais da Serra) hasta la freguesía de Unhais da Serra (ver figura 88), donde 
contactan con las alisedas (Scrophulario scorodoniae-Alnetum glutinosae). 
Están caracterizadas por soportar fuertes avenidas, en ocasiones destruyendo parte de su 
estructura, pero dado su carácter regenerativo se reinstalan con facilidad. También tienen un carácter 
pionero gracias a su rápida propagación. 
 
 
Figura 88. Sauceda de Salicetum salviifoliae en la ribeira de Unhais da Serra. Foto: Eladio Casado 
 





Esta asociación se corresponde con la etapa madura de la serie edafohigrófila Saliceto 
salviifoliae S., contactando con las series de Arbuto unedonis-Querco pyrenaicae S. en las zonas más 
bajas, mientras que en zonas de mayor altitud puede contactar con la serie de Holco mollis-Querco 
Pyrenaicae S. 
En la parte media y alta del valle da Alforfa, se desarrolla la asociación Rubo lainzii-
Salicetum atrocinereae. Son saucedas dominadas por el sauce atrocinéreo o negro (Salix atrocinera), 
de óptimo desarrollo en el piso supramediterráneo y supratemplado.  
Se desarrollan en los curso de agua, de media-alta montaña con una estructura densa, 
aportando sombra al cauce. Estos sauces están acompañados por una orla espinosa, entre las que 
destacan especies como (Rubus ulmifolius, Rubus genevieri, Rubus henriquesii) (MEIRELES, 2010). 
En áreas de menor altitud, como es el caso de la confluencia de ribeira da Estrela y Alforfa, 
puede entrar en contacto con la sauceda de Salicetum salviifoliae, siendo ésta última una comunidad 
más termófila. 
Según MEIRELES (2010), son bosques que se instalan en los cursos de agua, en áreas donde la 
corriente del agua es rápida, incluso torrencial de manera puntual. 
En el territorio, estas saucedas ocupan las zonas media-altas de los valles da Estrela y Alforfa 
(ver figura 89), que quedan fuera del área de estudio, pero se considera de interés estudiar la 
vegetación riparia existente aguas arriba de la ribeira de Unhais da Serra. 
 
 
Figura 89. Sauceda de Rubo lainzii-Salicetum atrocinereae en el Valle de Alforfa (foto desde las inmediaciones de la 
“Nave de Santo António”). Foto: Eladio Casado 






 Serie orosubmediterránica estrellense, ultrahiperhúmeda, silicícola, del enebro rastrero 
(Lycopodio clavati-Junipero alpinae S) 
Esta serie esta representada en áreas culmiantes de la Serra da Estrela, por encima de 
los 1700 m asl (MEIRELES & PINTO GOMES, 2012) 
Las condiciones climáticas orófilas que dominan en esta área condicionan 
condicionan el asentamiento de la vegetación (MEIRELES, 2010).  
La acción antrópica, básicamente el fuego y el pastoreo, han supuesto las dos 
principales causas de degradación de estas comunidades de alta montaña.  
Entre las etapas seriales destacamos los brezales (Potentillo herminii-Callunetum 
vulgaris) o los cervunales: Galio saxatilis-Nardetum strictae, en situaciones xerofíticas y 
Campanulo herminii-Festucetum henriquesii en áreas más húmedas y de mayor innivación 
(ver figura 90).  
 
 
Figura 90. Vegetación de la serie orotemplada de los enebrales rastreros (Lycopodio clavati-Junipero nanae S.) en 
sus dos variantes: a) Variante de suelos poco profundos: 1. Lycopodio clavati-Juniperetum nanae; 2. Arenario 
querioidis-Festucetum summilusitanae; 3. Comunidade de Agrostis truncatula subsp. commista. b) Variante de 
suelos más profundos: 1. Lycopodio clavati-Juniperetum nanae; 2. Potentillo herminii-Callunetum; 3. Galio 
saxatilis-Nardetum strictae  /  Campanulo herminii-Festucetum henriquesii. Elaboración propia 
 
 Serie suprasubmediterránica superior, galaico-portuguesa y estrellense, hiper-húmeda a ultra-
hiperhúmeda, silicícola del abedul (Betula celtiberica) (Saxifrago spathularis-Betulo 
celtibericae S.)  
En esta serie dominan los paisajes de brezales y enebrales rastreros (Junipero nanae-
Ericetum aragonensis) así como los cervunales de la asociación Galio saxatilis-Nardetum 
strictae (MEIRELES, 2010; MEIRELES & PINTO GOMES, 2012). 
En la actualidad esta serie tiene escasa representación en el territorio; únicamente 





aparecen pequeños enclaves como el existente al borde de la carretera que une la “Nave de 
Santo António” con Manteigas ocupando áreas de valles orientados al N. 
MEIRELES & PINTO GOMES (2012) reconocen dos variantes de esta serie que están 
representadas en la Serra da Estrela.  
Por un lado, en suelos húmedos sin hidromorfia prolongada, las principales etapas 
seriales de este abedular serían piornales (Cytiso striati-Genistetum polygaliphyllae) y 
cerrillares (Phalacrocarpo oppositifolii-Festucetum merinoi); en suelos más degradados se 
instalarían brezales (Junipero alpinae-Ericetum aragonensis) y en los claros de estos brezales 
prosperarían prados anuales (Arenario-Cerastietum ramosissimi).  
Por otro lado, en la variante sobre suelos profundos e hidromorfia prolongada, el 
abedular cede terreno ante brezales (Potentillo herminii-Callunetum vulgaris) y cervunales 
(Galio saxatilis-Nardetum strictae) si la actividad ganadera es prolongada (ver figura 91). 
 
 
Figura 91. Vegetación de la serie supratemplada de los abedulares (Saxifrago spathularis-Betulo celtibericae S.): A) 
Variante en suelos húmedos sin hidromorfia prolongada: 1. Abedeulares (Saxifrago spathularis-Betuletum celtibericae); 
2. Piornales (Cytiso striati-Genistetum polygaliphyllae); 3. Cerrillares (Phalacrocarpo oppositifolii-Festucetum merinoi); 
4. Brezales (Junipero nanae-Ericetum aragonensis); 5. Comunidades terofíticas (Arenario-Cerastietum ramosissimi). B) 
Variante sobre suelos con hidromorfia prolongada: 1. Abedulares (Saxifrago spathularis-Betuletum celtibericae); 2. 
Nanobrezales (Potentillo herminii-Callunetum); 3. Cervunales (Galio saxatilis-Nardetum strictae). Elaboración propia 
 
En estos territorios supratemplados, en determinadas exposiciones favorables, puede 
aparecer una notable influencia mediterránea. En este sentido, como consecuencia de esta 
mediterraneidad, puede reconocerse en exposiciones meridionales la serie del roble melojo 
(Holco mollis-Querco pyrenaicae S.), con una menor disponibilidad hídrica durante el estío 
(MEIRELES & PINTO GOMES, 2012). 
 
 Serie climatófila carpetana occidental y lusitana duriense silicícola templada oceánica meso-
supratemplada y mediterránea pluviestacional oceánica mesomediterránea húmedo-
hiperhúmeda submediterránea de los bosques de Quercus pyrenaica (Holco mollis-Querco 
pyrenaicae S.) 




Se trata de una serie que ocupa un rango altitudinal desde los 800 m asl hasta los 1700 
m asl (MEIRELES, 2010). Su amplitud altudinal, permite que se desarrolle en el piso 
bioclimático supramediterráneo y puede llegar al supratemplado, asentándose en territorios 
húmedos a hiperhúmedos.  
La cabeza de la serie se corresponde con un melojar (Holco mollis-Quercetum 
pyrenaicae) que en la actualidad esta muy castigado por la acción del hombre (incendios y 
pastoreo). El estrato arbustivo, poco denso en este territorio, esta caracterizado por la 
presencia de Juniperus communis subsp. alpina, poco frecuente en estas altitudes. El estrato 
herbáceo esta representado por la presencia de Holcus mollis, que da nombre a la asociación, 
y por especies escandentes como Lonicera periclymenum y, en menor medida, por Hedera 
hibernica (MEIRELES & PINTO GOMES, 2012). 
El melojar es sustituido, sobre suelos bien conservados, por piornales de piorno 
blanco (Lavandulo sampaioanae-Cytisetum multiflori). 
Según señala MEIRELES (2010), en el territorio estrelense, pueden aparecer dos 
variantes de esta serie, atendiendo, sobre todo, a criterios altitudinales. En la variante 
supratemplada, este melojar es sustituido por piornales (Cytiso striati-Genistetum 
polygaliphyllae) y cerrillares (Phalacrocarpo oppositifolii-Festucetum merinoi); en suelos 
más degradados se desarrollan enebral-brezales (Junipero nanae-Ericetum aragonensis), 
prados anuales (Arenario-Cerastietum ramosissimi) y comunidades de Arrhenatherum 
carpetanum. En la variante supramediterránea, el melojar es sustituido, básicamente, por 
piornales de piorno serrano (Teucrio salviastri-Cytisetum oromediterranei genistetosum 
cinerascentis) (ver figura 92). 
 
 
Figura 92. Vegetación de la serie supratemplada y supramediterránea de los melojares (Holco mollis-Querco 
pyrenaicae S.): A) variante supratemplada: 1. Melojar (Holco mollis-Quercetum pyrenaicae); 2. Piornales 
(Cytiso striati-Genistetum polygaliphyllae); 3. Cerrillares (Phalacrocarpo oppositifolii-Festucetum merinoi); 4. 
Brezales (Junipero nanae-Ericetum aragonensis); 5. Comunidades terofíticas (Arenario-Cerastietum 
ramosissimi) y de Arrhenatherum carpetanum. B) variante supramediterránea: 1. Melojares (Holco mollis-
Quercetum pyrenaicae); 2. Piornales (Teucrio salviastri-Cytisetum oromediterranei genistetosum cinerascentis); 
3. Joragales (Arenario querioidis-Festcetum gredensis); 4. Comunidades terofíticas (Arenario-Cerastietum 
ramosissimi) y de Arrhenatherum carpetanum. Elaboración propia 





 Serie climatófila galaico-portuguesa meridional acidófila templada hiperoceánica y oceánica 
infra-termotemplada y mesomediterránea húmedohiperhúmeda submediterránea de los bosques 
de Quercus robur (Viburno tini-Querco roboris S.) 
Se trata de una serie en la que domina el carballo (Viburno tini-Quercetum roboris) 
que ocupa niveles altitudinales más bajos (inferior a 800 m asl) que las anteriormente citadas.  
En el caso de la serie Viburno tini-Querco roboris S., con un matiz más templado, se 
desarrollan especies más exigentes como Erica cinerea, Ulex minor, Agrostis curtisii, 
Ranunculus bupleuroides, Lavandula stoechas susbp. luisieri, entre otras, y por el contrario, 
destaca la ausencia de elementos de carácter mediterráneo como Thymus mastichina, 
Euphorbia oxyphylla, Digitalis thapsi, Ulex europaeus subsp. latebracteatus, etc. (MEIRELES, 
2010). 
Este carballal se desarrolla en laderas frescas, con una elevada humedad. Cabe 
destacar que la presencia de esta serie en el territorio de estudio, es casi testimonial, 
apareciendo pequeños pies de Quercus robur. El área potencial de este carballal, en la 
actualidad, es ocupado por campos agrícolas y zonas urbanas.  
La escasa representación de esta serie, dificulta en gran medida establecer unas etapas 
seriales. Según MEIRELES (2010), la primera etapa de sustitución es un madroñal (Erico 
scopario-Arbutetum unedonis). Con el aumento de la degradación, aparecen brezales de Erica 
australis subsp. aragonensis con una amplia representación en el territorio. Este brezal, 
comparte territorio con prados vivaces de Agrostis curtisii, favorecidos por el pastoreo. 
Cuando este brezal se degrada, es sustituido por un brezal de Erica umbellata (Halimio 
alyssoidis-Pterospartetum cantabrici) (ver figura 93). 
 
 
Figura 93. Vegetación de la serie mesotemplada de las carballedas (Viburno tini-Querco roboris S.): 1. 
Carballeda (Viburno tini-Quercetum roboris); 2. Madroñales (Erico scopario-Arbutetum unedonis); 3. 
Brezales de Erica australis subsp. aragonensis con prados vivaces de Agrostis curtisii; 4. Nanobrezales 
(Halimio alyssoidis-Pterospartetum cantabrici) con prados terofíticos (Galio parisiensis-Logfietum 
minimae). Elaboración propia 
 




  Serie climatófila luso-extremadurense silicícola mediterránea pluviestacional oceánica 
mesomediterránea subhúmedo-húmeda de los bosques de Quercus pyrenaica (Arbuto 
unedonis-Querco pyrenaicae S.) 
 Esta serie tiene una gran representación en el área de estudio, aunque su estado actual 
dista mucho del bosque primitivo, como consecuencia de las repoblaciones con especies 
forestales alóctonas llevadas a cabo en los últimos años.  
En el territorio, esta serie ocupa el piso mesomediterráneo superior. Según MEIRELES 
(2010), existen dos variantes de esta serie, en función del sustrato que ocupan: esquistos (ver 
figura 94) y granitos (ver figura 95); la variante que se asienta sobre esquistos incorpora 
brezos en su composición florística (Erica australis subsp. aragonensis) mientras que en la 
que se asienta sobre granitos prosperan las genisteas. 
La etapa madura se corresponde con el melojar (Arbuto unedonis-Quercetum 
pyrenaicae) siendo la primera etapa de sustitución madroñales (Erico scopario-Arbutetum 
unedonis). La segunda etapa de sustitución arbustiva corresponde con el brezal de Erica 
australis subsp. aragonensis. Esta variante sobre esquistos es la que mayor representación 
tiene en la ribeira de Unhais da Serra. 
 
 
Figura 94. Vegetación de la serie de los melojares mesomediterráneos 
(Arbuto unedonis-Querco pyrenaicae S.) en la variante sobre esquistos: 1. 
Melojares (Arbuto unedonis-Quercetum pyrenaicae); 2. Madroñales (Erico 
scopario-Arbutetum unedonis); 3. Brezales de Erica australis subsp. 
aragonensis. Elaboración propia 
 
Por otro lado en la variante sobre sustrato granítico la etapa madura es, al igual que en 
la anterior, el melojar (Arbuto unedonis-Quercetum pyrenaicae). Las etapas de sustitución 
corresponden, básicamente, a piornales (Genisto falcatae-Cytisetum grandiflori, Lavandulo 
sampaioanae-Cytisetum multiflori). 






Figura 95. Vegetación de la serie de los melojares mesomediterráneos (Arbuto unedonis-
Querco pyrenaicae S.) en la variante sobre granito: 1. Melojares (Arbuto unedonis-
Quercetum pyrenaicae); 2. Escobonales (Genisto falcatae-Cytisetum grandiflori); 3. 
Piornales con cantuesos (Lavandulo sampaioanae-Cytisetum multiflori). Elaboración propia 
 
En el área de estudio la serie (Arbuto unedonis-Querco pyrenaicae S.) ocupa la 
mayoría de la extensión estudiada, desde la freguesía de Unhais da Serra hasta la ribera de 




 Serie y geoserie fluvio-alvear y fluvial mediterránea iberolusitana dulceacuícola blanda 
mediterránea pluviestacional oceánica mesomediterránea seco-húmeda de Alnus glutinosa 
(Scrophulario scorodoniae-Alno glutinosae S.) 
Se trata de una serie muy frecuente en la zona de estudio, pues se extiende a lo largo 
del cauce desde la freguesía de Unhais da Serra hasta la ribeira de Paul. Son bosques 
umbrosos con marcada influencia atlántica que se instalan en los bordes de los ríos en 
contacto con la capa freática de agua (RIVAS-MARTÍNEZ et al., 1986). Es propia de áreas 
mesomediterráneas húmedas, en ríos con caudales permanentes (MEIRELES, 2010). 
En la ribeira de Unhais da Serra, el estrato arbóreo está constituido por el aliso (Alnus 
glutinosa), acompañado de otras especies arbóreas como fresnos (Fraxinus angustifolia) y 
sauces negros (Salix atrocinerea).  Este bosque umbroso cotrresponde a la etapa madura de la 
serie Scrophulario scorodoniae-Alno glutinosae S. (PEINADO LORCA et al., 2008).  
La degradación de la aliseda favorece el desarrollo de comunidades seriales 
características como los sotos espinosos (Lonicero hispanicae-Rubetum ulmifolii) y juncales 
(Trifolio resupinati-Holoschoenetum vulgaris) (MEIRELES, 2010) (ver figura 96). 
 





Figura 96. Vegetación de la serie de las alisedas mesomediterráneas (Scrophulario 
scorodoniae-Alno glutinosae S.): 1. Alisedas (Scrophulario scorodoniae-Alnetum 
glutinosae); 2. Zarzales (Lonicero hispanicae-Rubetum ulmifolii); 3. Juncales 
(Trifolio resupinati-Holoschoenetum vulgaris). Elaboración propia 
 
Catenalmente, esta serie contacta con la serie de las fresnedas mesomediterráneas 
(Ficario ranunculoidis-Fraxino angustifoliae S.) que ocupa parte de la llanura de inundación. 
Conforme se asciende en altura, en las inmediaciones de la freguesía de Unhais da Serra, las 
aliseda entran en contacto directo con la serie del sauce salvifolio (Salici salviifoliae S.) cuya 
etapa madura es capaz de soportar el régimen torrencial en este sector de la ribeira de Unhais 
da Serra.  
 
 Serie fluvio-alvear interna y rivular gallego-norportuguesa leonesa e ibérico serrana 
dulceacuícola blanda templada oceánica y mediterránea pluviestacional meso-supratemplada y 
meso-supramediterránea subhúmedo-húmeda submediterránea de las altifruticedas de Salix 
salviifolia (Salici salviifoliae S.) 
La serie del sauce salvifolio (Salici salviifoliae S.) puede aparecer en el piso 
mesomediterráneo y supramediterráneo, sobre suelos inestables arenosos, gravosos y 
guijarrosos del lecho menor de los ríos luso-extremadurenses (PEINADO LORCA et al., 2008). 
En este área, tiene una escasa representación, sólo hemos reconocido un enclave en la 
confluencia de las ribeiras da Estrela y Alforfa y la freguesía de Unhais da Serra. El 
asentamiento de esta serie en el territorio obedece al carácter pionero que tiene esta especie, 
instalándose con facilidad en sectores fluviales donde predominan los procesos de erosión 
sobre los de sedimentación, mostrando una alta resistencia a la energía cinética. Las 
características de sus raíces y sus ramas hacen que soporte las fluctuaciones del nivel de agua, 
en ocasiones de carácter torrencial. 
Esta sauceda suele desarrollarse en ríos de agua permanente, aunque también tolera 





desecaciones estivales muy temporales (PEINADO LORCA, 2008).  
 
 
Figura 97. Vegetación de la serie de las saucedas mesomediterráneas (Salici salviifoliae S.): 1. 
Salicetum salviifoliae; 2. Espinares con rosas silvestres (Rosenion carioti-pouzinii); 3. Juncales 
(Trifolio resupinati-Holoschoenetum). Elaboración propia 
 
La cabeza de serie corresponde a una sauceda estructurada por Salix salviifolia 
(Salicetum salviifoliae). Estas formaciones constituyen la vegetación leñosa más próxima al 
cauce. Las principales etapas de sustitución son los espinares y zarzales de la subalianza 
Rosenion carioti-pouzinii y juncales (Trifolio resupinati-Holoschoenetum vulgaris) 
(MEIRELES, 2010) (ver figura 97). 
Esta serie contacta catenalmente con las series de los melojares Arbuto unedonis-
Querco pyrenaicae S. y Holco mollis-Querco pyrenaicae S. 
 
 Serie y geoserie fluvial mediterránea iberolusitana dulceacuícola blanda o ligeramente dura 
mediterránea pluviestacional oceánica termo-mesomediterránea seco-subhúmeda de los 
bosques de Fraxinus angustifolia (Ficario ranunculoidis-Fraxino angustifoliae S.)  
La fresneda en la ribeira de Unhais da Serra tiene una extensión escasa en la 
actualidad por la instalación de modestos cultivos hortícolas y por el ganado, siendo 
frecuentes grandes extensiones de las orlas espinosas de sustitución (Pruno spinosae-Rubion 
ulmifolii) (ver figura 98).  
La etapa madura de la serie se corresponde con una fresneda (Ficario ranunculoidis-
Fraxinetum angustifoliae), que suele ocupar suelos arenosos formados por la oscilación del 
nivel freático, característico de estas áreas de ribera (PEINADO LORCA et al., 2008). 
 





Figura 98. Vegetación de la serie de las fresnedas mesomediterráneas 
(Ficario ranunculoidis-Fraxino angustifoliae S.): 1. Fresnedas (Ficario 
ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae); 2. Zarzales (Lonicero hispanicae-
Rubetum ulmifolii). Elaboración propia 
 
En el territorio esta serie del fresno, supone el límite entre la vegetación edafohigrófila 
y climatófila. Catenalmente, contacta con las series del aliso (Scrophulario scorodoniae-Alno 
glutinosae) y del roble melojo (Arbuto unedonis-Querco pyrenaicae). 
 
 Serie y geoserie fluvio-alvear y fluvial carpetano-noribérica dulceacuícola blanda o 
ligeramente dura mediterránea pluviestacional y templada oceánica supra-oromediterránea y 
supratemplada subhúmedo-húmeda submediterránea de los bosques de Salix atrocinerea (Rubo 
lainzii-Salici atrocinereae S.) 
La serie de la saucedas Rubo lainzii-Salici atrocinereae está representada en el valle 
medio-alto de los valles da Estrela y Alforfa. Es propia de los piso supra-oromediterráneo y 
supratemplado. Ocupan lugares escarpados, de gran pendiente y de una altitud considerable 
(1330 m asl). Está presente en los bordes de los cursos de agua, capaz de soportar una 
importante variabilidad de caudal, con fuertes estiajes y con regímenes torrenciales 
(MEIRELES, 2010). 
El sauce negro (Salix atrocinerea) está acompañado por orlas espinosas donde 
prosperan zarzas, rosas, majuelos, endrinos, etc. La cabeza de serie corresponde a la sauceda 
arbórea (Rubo lainzii-Salicetum atrocinereae) y las etapas seriales incluyen espinales (Rubo 
ulmifolii-Rosetum corymbiferae) y juncales (Deschampsio hispanicae-Juncetum effusi) 
(MEIRELES, 2010) (ver figura 99). 
 






Figura 99. Vegetación de la serie de las saucedas de sauce negro (Rubo lainzii-Salici 
atrocinereae S.): 1. Saucedas (Rubo lainzii-Salicetum atrocinereae) 2. Zarzales con rosas 
silvestres (Rubo ulmifolii-Rosetum corymbiferae); 3. Juncales (Deschampsio hispanicae-
Juncetum effusi). Elaboración propia 
 
E.4. Esquema sintaxonómico regional de las asociaciones citadas 
1. LOISELEURIO PROCUMBENTIS-VACCINIETEA MICROPHYLLI Eggler ex Schubert 
1960 
+ Rhododendro ferruginei-Vaccinietalia microphylli Br.-Bl. in Br.-Bl. & Jenny 1926 
. Juniperion alpinae Br.-Bl. in Br.-Bl., Sissingh & Vlieger 1939 
1.1. Lycopodio clavati-Juniperetum nanae Br.-Bl., P. Silva & Rozeira in 
Rivas-Martínez 1974  
2. FESTUCETEA INDIGESTAE Rivas Goday & Rivas-Martínez 1971 
+ Jasiono sessiliflorae-Koelerietalia crassipedis Rivas-Martínez & Cantó 1987  
. Hieracio castellani-Plantaginion radicatae Rivas-Martínez & Cantó 1987  
2.1. Arenario querioidis-Festucetum gredensis Rivas-Martínez, Sánchez-
Mata & Fuente in Rivas-Martínez, Fernández-González & Sánchez-Mata 
1986 corr. Rivas-Martínez & Sánchez-Mata 2002  
 
3. TUBERARIETEA GUTTATAE Br.-Bl. in Br.-Bl.  
+ Tuberarietalia guttatae Br.-Bl. in Br.-Bl., Molinier & Wagner 1940   
. Molinerion laevis Br.-Bl., P. Silva, Rozeira & Fontes 1952  
3.1. Arenario-Cerastietum ramosissimi Br.-Bl., et. al. 1952 
 
4. STIPO GIGANTEAE-AGROSTIETEA CASTELLANAE Rivas-Martínez, Fernández-
González & Loidi 1999  
+ Agrostietalia castellanae Rivas Goday in Rivas-Martínez, Costa, Castroviejo & E. Valdés 
1980 
. Festucion merinoi Rivas-Martínez & Sánchez-Mata in Rivas-Martínez, Fernández-




González & Sánchez-Mata 1986 corr. Rivas-Martínez & Sánchez-Mata 2002  
4.1. Phalacrocarpo oppositifolii-Festucetum merinoi Rivas-Martínez, T.E. 
Díaz, F. Prieto, Loidi & Penas in E. Puente 1988 corr. Rivas-Martínez & 
Sánchez-Mata 2011  
4.2. Comunidad de Arrhenatherum carpetanum  
 
5. MOLINIO-ARRHENATHERETEA Tüxen 1937  
+ Molinietalia caeruleae Koch 1926  
. Juncion acutiflori Br.-Bl. in Br.-Bl. & Tüxen 1952  
5.1. Deschampsio hispanicae-Juncetum effusi Rivas-Martínez ex R. García in 
Llamas 1984 
+ Holoschoenetalia vulgaris Br.-Bl. ex Tchou 1948  
. Molinio-Holoschoenion vulgaris Br.-Bl. ex Tchou 1948  
5.2. Trifolio resupinati-Holoschoenetum vulgaris Rivas Goday 1964 
 
6. NARDETEA STRICTAE Rivas Goday in Rivas Goday & Rivas-Martínez 1963  
+ Nardetalia strictae Oberdorfer ex Preising 1950 
++ Campanulo herminii-Nardenalia strictae Rivas-Martínez, Fernández-González & 
Sánchez-Mata 1986  
. Campanulo herminii-Nardion strictae Rivas-Martínez 1964  
6.1. Campanulo herminii-Festucetum henriquesii Rivas-Martínez 1981  
6.2. Galio saxatilis-Nardetum strictae Br.-Bl. et. al. 1952 
6.3. Campanulo herminii-Festucetum rivularis Rivas-Martínez et. al. 2002 
 
7. CALLUNO VULGARIS-ULICETEA MINORIS Br.-Bl. & Tüxen ex Klika & Hadač 1944  
+ Calluno-Ulicetalia minoris Quantin 1937 
. Ericion umbellatae Br.-Bl., P. et. al. 1952  
.. Ericenion aragonensis Rivas-Martínez 1979  
7.1. Pterosparto lasianthi-Ericetum aragonensis Rothmaler 1954 corr. Rivas-
Martínez et. al. 2002  
7.2. Junipero nanae-Ericetum aragonensis Br.-Bl., et. al. 1952   
7.3. Comunidad de Erica australis subsp. aragonensis Meireles 2010 ined. 
.Genistion micrantho-anglicae Rivas-Martínez 1979  
7.4. Potentillo herminii-Callunetum Rivas-Martínez 1981 
 
 





8. CYTISETEA SCOPARIO-STRIATI Rivas-Martínez 1975  
+ Cytisetalia scopario-striati Rivas-Martínez 1975  
. Cytision multiflori Rivas-Martínez 1974 
.. Cytisenion multiflori 
8.1. Teucrio salviastri-Cytisetum oromediterranei Meireles ined. 
.. Genistenion polygaliphyllae Rivas-Martínez et. al. 1984   
8.2. Cytiso striati-Genistetum polygaliphyllae Rivas-Martínez 1981 
8.3. Teucrio salviastri-Echinospartetum pulviniformis Rivas-Martínez 1974 
corr. 1981   
. Ulici europaei-Cytision striati Rivas-Martínez, Báscones, T.E. Díaz, Fernández-
González & Loidi 1991  
8.4. Genisto falcatae-Cytisetum grandiflori Meireles ined. 
8.5. Lavandulo sampaioanae-Cytisetum multiflori Br.-Bl., P. Silva & Rozeira 
1965 
 
9. RHAMNO CATHARTICII-PRUNETEA SPINOSAE Rivas Goday & Borja ex Tüxen 1962  
+ Prunetalia spinosae Tüxen 1952  
. Pruno-Rubion ulmifolii O. Bolòs 1954  
.. Rosenion carioti-pouzinii Arnaiz ex Loidi 1989  
9.1. Clematido campaniflorae-Rubetum ulmifolii Peinado & A. Velasco in 
Peinado, G. Moreno & A. Velasco 1983 
9.2. Lonicero hispanicae-Rubetum ulmifolii Rivas-Martínez et. al. 1980 
9.3. Rubo ulmifolii-Rosetum corymbiferae Rivas-Martínez & Arnaiz in 
Arnaiz 1979 
 
10. SALICI PURPUREAE-POPULETEA NIGRAE (Rivas-Martínez & Cantó ex Rivas-Martínez  
et al.) Rivas-Martínez & Cantó in Rivas-Martínez et al. 2002  
+ Populetalia albae Br.-Bl. ex Tchou 1948 
.  Populion albae Br.-Bl. ex Tchou 1949 
.. Fraxino angustifoliae-Ulmenion minoris Rivas-Martínez 1975 
10.1. Ficario ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae Rivas-Martínez & 
Costa in Rivas-Martínez et al. 1980  
. Osmundo regalis-Alnion glutinosae (Br.-Bl., P. Silva & Rozeira 1956) Dierschke & 
Rivas-Martínez in Rivas-Martínez 1975 
10.2. Rubo lainzii-Salicetum atrocinereae RivasMartínez 1965 corr. Rivas-
Martínez et al. 2002 
10.3. Scrophulario scorodoniae-Alnetum glutinosae Br.-Bl., P. Silva & 
Rozeira 1956  




+ Salicetalia purpureae Moor 1958  
. Salicion salviifoliae Rivas-Martínez, T.E. Díaz, F. Prieto, Loidi & Penas 1984  
10.4. Salicetum salviifoliae Oberdorfer & Tüxen in Tüxen & Oberdorfer 1958 
 
11. QUERCETEA ILICIS Br.-Bl. ex A. & O. Bolòs 1950  
+ Pistacio lentisci-Rhamnetalia alaterni Rivas-Martínez 1975 
. Ericion arboreae (Rivas-Martínez ex Rivas-Martínez, Costa & Izco 1986) Rivas-
Martínez 1987   
.. Ericenion arboreae  
11.1. Erico scopariae-Arbutetum unedonis Ortiz, Amigo & Izco 1991 
 
12. QUERCO-FAGETEA SYLVATICAE Br.-Bl. & Vlieger in Vlieger 1937  
+ Quercetalia roboris Tüxen 1931  
. Quercion pyrenaicae Rivas Goday ex Rivas-Martínez 1964  
..Quercenion pyrenaicae  
12.1. Arbuto unedonis-Quercetum pyrenaicae (Rivas Goday in Rivas Goday 
et al. 1960) Rivas-Martínez 1987  
12.2. Holco mollis-Quercetum pyrenaicae Br.-Bl., P. Silva & Rozeira 1956  
. Quercenion robori-pyrenaicae Br.-Bl., P. Silva & Rozeira 1956 
12.3. Viburno tini-Quercetum roboris Br.-Bl., P. Silva & Rozeira 1956 
+ Betulo pendulae-Populetalia tremulae Rivas Martínez & Costa in Rivas-Martínez et al. 
2002  
. Betulion fontqueri-celtibericae Rivas Martínez & Costa in Rivas-Martínez et al. 
2002  
.. Betulenion fontqueri-celtibericae  
12.4. Saxifrago spathularis-Betuletum celtibericae Rivas-Martínez 1981   
 
V.2.4. Ribeira da Caniça 
A. Relieve 
Como señala NUNES SANCHES (2012), la ribeira da Caniça y su entorno forma parte de un 
relieve cuasiplano (ver figura 100), articulado por la red fluvial y las estructuras tectónicas y limitado 
bien por crestones cuarcíticos como es el caso del sinclinal de Penha García o por “inselbergs” 
graníticos como en Monsanto. 
El Concelho de Idanha-a-Nova presenta una disimetría entre el N y S, localizandose en la 
zona septentrional las mayores altitudes que pueden sobrepasar los 800 m asl y disminuyendo 





progresivamente hacia la meridional (cuencas hidrográficas del río Ponsul, Erges y Tajo) donde no 
se superan los 100 m asl. 
 
 
Figura 100. Encuadre físico de la ribeira da Caniça. Elaboración propia 
 
En el Concelho de Idanha-a-Nova, como señalan SEQUEIRA & PROENÇA (2004) se distinguen 
las siguientes unidades geomorfológicas: 
- la superficie de Castelo Branco, donde afloran metasedimentos del “grupo das Beiras (granitos)” 
pertenecientes al complejo esquisto-grauváquico depositados en ambientes marinos durante el 
cámbrico o precámbrico. También pueden aparecer rocas granodioríticas de edades prehercínica 
y graníticas posthercínicas. 
- los relieves residuales de las crestas cuarcíticas del sinclinal de Penha García. 
- restos de la superficie de la meseta entre crestas cuarcíticas del Ordovicio y la superficie del Alto 
Alentejo. 
Esta región está constituida, en gran parte, por esquistos del complejo esquisto-grauváquico 
que suelen estar muy alterados, y por granitos variados, presentando una gran variabilidad en las 
formas de relieve (CARVALHO, 2012) (ver figura 101). Sobre estas formaciones suelen encontrarse 
sedimentos de edad cenozoica / terciaria, constituidos por depósitos aluviales que provienen de la 
alteración de rocas preexistentes y otros materiales resultantes de la fase de deformación 
correspondiente a la formación del Sistema Central portugués. Más recientemente, pueden aparecer 
terrazas fluviales, coluviones y aluviones de edad cuaternaria (SEQUEIRA & PROENÇA, 2004). 





Figura 101. Mapa geológico de las inmediaciones de la ribeira da Caniça. Elaboración propia 
 
Tectónicamente, el territorio está determinado por la falla del río Ponsul, con una dirección 
dominante NE-SO, donde se producen numerosos accidentes tectónicos, aprovechados por la red 
hidrográfica. Esta falla divide dos superficies, donde afloran esquistos precámbricos y granitos, 
ambos recubiertos por depósitos superficiales (RIBEIRO, 1943). Se trata de una falla que supone una 
de las estructuras geológicas más importantes de la región, con una longitud de 120 km. Además, 
sirve como separación entre territorios ecológicamente diferentes. 
 
B. Climatología y caracterización bioclimática   
La localización de Idanha-a-Nova, en el interior de Portugal, alejada del mar, condiciona la 
situación climática existente, la propia morfología portuguesa constituye un obstáculo para las masas 
de aire húmedas del atlántico (PORTELA-PEREIRA, 2013).  
La influencia atlántica en este territorio es casi nula. En este sentido, el Sistema Central 
ibérico, provoca un efecto barrera y altera la distribución de las precipitaciones, descendiendo a 
medida que nos alejamos del mar, mientras que en litoral aumentan las precipitaciones. También hay 
una importante amplitud térmica fuertemente marcada por la estacionalidad, típico en climas 
continentales. Esta situación, muestra que el clima en la “Beira Baixa” tiene matices de alguna 
continentalidad. 
Para el análisis de las variables climáticas se han seleccionado 9 estaciones meteorológicas 
termopluviométricas (ver figura 102), que datan de series de 20 años. 
 






Figura 102. Localización de los observatorios analizados en las inmediaciones de la ribeira da Caniça. Elaboración propia 
  
Esta red de observatorios crea un área perimetral respecto a la ribeira da Caniça, situándose 
ésta en el centro del área, y así aportar una visión climática más completa (ver tabla 27 y figura 102). 
La máxima altitud de los observatorios estudiados se localiza en el “inselberg de Monsanto” 
(584 m). En el caso opuesto, el observatorio de menor altitud se localiza en las proximidades al 
Parque Internacional del Tajo, en el observatorio de Ladoeiro (216 m asl). El resto de observatorios 
se localizan entre los 347 m y 498 m asl. 
 
Tabla 27. Datos de los observatorios analizados en las inmediaciones de la ribeira da Caniça. Fte: Climate-data.org 
Estación Altitud (m ) Per. ter. Per. pluv. Latitud Longitud 
Castelo Branco 409 1982-2012 1982-2012 39º 50´ N 7º 28´ W 
Fundão 498 1982-2012 1982-2012 40º 08´ N 7º 30´ W 
Idanha-a-Nova 409 1982-2012 1982-2012 39º 55´ N 7º 14´ W 
Ladoeiro 216 1982-2012 1982-2012 39º 50´ N 7º 15´ W 
Medelim 419 1982-2012 1982-2012 40º 02´ N 7º 10´ W 
Monsanto 584 1982-2012 1982-2012 40º 02´ N 7º 06´ W 
Penha García 442 1982-2012 1982-2012 40º 02´ N 7º 01´ W 
Proença-a-Velha 347 1982-2012 1982-2012 40º 01´ N 7º 14´ W 
Zebreira 368 1982-2012 1982-2012 39º 50´ N 7º 04´ W 
 




En la tabla 28 se muestran las temperaturas medias mensuales y anuales de las estaciones del 
área de estudio. 
 
Tabla 28. Temperaturas medias mensuales y anuales en las inmediaciones de la ribeira da Caniça. Fte: Climate-data.org 
Estación E F M A M J J A S O N D Anual 
Castelo Branco 7,9 9,1 11,3 13,5 16,3 21 24,1 24,3 21,4 16,5 11,4 8,4 15,4 
Fundão 7,1 8,2 10,4 12,7 15,3 20 22,9 23,2 20,1 15,5 10,5 7,4 14,4 
Idanha-a-Nova 7,5 8,8 11,1 13,4 16,3 21,1 24,3 24,3 21,3 16,3 11,1 8,1 15,3 
Ladoeiro 8,6 10 12,3 14,7 17,4 22,1 25,3 25,3 22,4 17,5 12,2 9,2 16,4 
Medelim 7,3 8,7 10,9 13,4 16 21 24,1 24,2 20,9 16,1 10,9 7,8 15,1 
Monsanto 6,5 7,6 10 12,2 15 20 23,1 23,3 20 15,2 10 6,9 14,2 
Penha García 7,1 8,5 10,8 13,1 16,1 20,9 24 24 21 15,9 10,8 7,6 15,0 
Proença-a-Velha 7,8 9 11,5 13,8 16,5 21,3 24,3 24,5 21,3 16,5 11,4 8,1 15,5 
Zebreira 7,8 9,1 11,5 13,9 16,7 21,6 24,7 24,8 21,7 16,6 11,4 8,3 15,7 
 
El análisis de las temperaturas medias anuales muestra como la estación más fría es 
Monsanto (14,2º C anuales), mientras que la estación más cálida es Ladoeiro (16,4º C anuales) (ver 
figura 103).  
 
 
Figura 103. Mapa de temperatura media anual en las inmediaciones de la ribeira da Caniça. Elaboración propia 





En cuanto al resto de estaciones analizadas registran temperaturas medias anuales con valores 
intermedios alrededor de los 15º C. Esta homogeneidad térmica se explica por la suave topografía 
presente en el territorio. La oscilación térmica mensual refleja una cierta continentalidad, muestra 
una variación térmica acusada entre los meses más frío y cálidos, siendo en todos los casos, superior 
a 15º C.  
Se trata de un clima con veranos cálidos e inviernos suaves, no demasiado extremos. En todos 
los observatorios analizados, el mes más cálido es agosto con temperaturas que superan los 24º C, 
excepto Monsanto con 23,3º C y Fundão con 23,2º C. El mes más frío en todos los observatorios es 
enero, con temperaturas que oscilan entre los 6,5ºC de Monsanto y 8,6º C de Ladoeiro. 
El periodo invernal sufre un acortamiento muy considerable en todas las estaciones 
meteorológicas, siendo diciembre, enero y febrero los meses que registran una temperatura media 
mensual por debajo de 10º C. Por el contrario, el verano tiene un alargamiento temporal, con junio, 
julio, agosto y septiembre con temperaturas superiores a 20º C. Los periodos equinocciales se 
extienden temporalmente, siendo la primavera, en los meses de marzo, abril y mayo, y el otoño, los 
meses de octubre y noviembre, con temperaturas comprendidas entre los 10 y 20º C. 
En la tabla 29 se muestran las precipitaciones mensuales y anuales de las estaciones del área 
de estudio. Las precipitaciones anuales registran valores superan en la mayoría de los casos los 800 
mm anuales, excepto Zebreira (735 mm) y Ladoeiro (724 mm) que registran precipitaciones menores 
a 800 mm. Estas dos estaciones son las localizadas a menor altitud. Por tanto, la altitud también 
condiciona la precipitación. 
 
Tabla 29. Precipitación media mensual y anual en las inmediaciones de la ribeira da Caniça. Fte: Climate-data.org 
Estación E F M A M J J A S O N D Anual 
Castelo Branco 128 118 84 77 62 40 7 8 40 90 117 110 881 
Fundão 147 135 98 84 70 45 9 9 44 98 133 119 991 
Idanha-a-Nova 118 108 82 72 59 38 7 7 38 83 109 102 823 
Ladoeiro 102 94 70 64 52 33 6 6 35 75 96 91 724 
Medelim 117 107 83 71 60 38 7 8 38 82 109 100 820 
Monsanto 126 114 90 75 64 41 8 8 40 86 116 107 875 
Penha García 108 98 80 67 58 37 7 7 37 77 162 95 833 
Proença-a-Velha 115 105 80 70 58 37 7 7 38 81 107 98 803 
Zebreira 102 93 75 65 54 34 6 7 35 75 97 92 735 
 




La estación de Fundão, sin ser la estación más elevada, es la que registra la mayor 
precipitación (991 mm). Este hecho se explica por dos motivos: en primer lugar por su proximidad al 
océano, y en segundo lugar, por la influencia del efecto Foëhn que se produce en el Sistema Central, 
y más concretamente en la Serra da Gardunha. Las masas de aire atlánticas penetran en Portugal y al 
encontrarse con sistemas montañosos, se produce el efecto Foëhn y precipita en las vertientes 
situadas a sotavento.  
Se observa una disminución de la precipitación cuanto más nos alejamos del litoral. En este 
sentido, en áreas del S y E disminuye la precipitación con una claro aislamiento respecto a las masas 
oceánicas (ver figura 104). 
La distribución mensual de la precipitación es muy desigual, los inviernos son muy lluviosos 
y los veranos extremadamente secos, típico de clima mediterráneo. El mes más lluvioso en la 
mayoría de las estaciones meteorológicas es enero, seguido de noviembre. En todos los casos, el mes 
más lluvioso supera los 100 mm, siendo un valor a tener muy en cuenta. Los meses más secos son 
julio y agosto, con valores por debajo de los 10 mm, lo que muestra la extrema sequedad que tiene 
lugar en el territorio, típicamente mediterráneo. 
La distribución estacional de las precipitaciones registradas, muestra dos máximos 
pluviométricos, uno en los meses de invierno (noviembre, diciembre, enero y febrero) y otro de 
menor intensidad en los meses equinocciales (principalmente marzo, abril y octubre). Los mínimos 
pluviométricos se registran en los meses estivales, principalmente en los meses de julio y agosto. 
 
 
Figura 104. Mapa de precipitación media anual en las inmediaciones de la ribeira de Caniça. Elaboración propia 





En la tabla 30 se muestran los índices bioclimáticos utilizados para la caracterización 
bioclimática del territorio (Ic, Itc, Io).  
Siguiendo a RIVAS-MARTÍNEZ et col. (2007), la totalidad de las estaciones de estudio se 
corresponden con el macroclima mediterráneo.  
 
Tabla 30. Indices bioclimáticos en las inmediaciones de la ribeira da Caniça. Elaboración propia 
Estación Ic Itc Io Io2 Io4 
Castelo Branco 16,4 313 4,8 0,3 1 
Fundão 16,1 286 5,7 0,3 1,2 
Idanha-a-Nova 16,8 304 4,5 0,2 0,9 
Ladoeiro 16,7 337 3,7 0,2 0,8 
Medelim 16,9 298 4,5 0,3 1 
Monsanto 16,8 272 5,2 0,3 1,1 
Penha García 16,9 293 4,6 0,2 0,9 
Proença-a-Velha 16,7 311 4,3 0,2 0,9 
Zebreira 17 314 3,9 0,2 0,8 
 
La diagnosis bioclimática del área de estudio (ver tabla 31), muestra que todas las estaciones 
estudiadas presentan una gran homogeneidad en el tipo de continentalidad (valor Ic) predominando 
en todas las estaciones el “oceánico euoceánico atenuado” con valores medios de Ic entre 15 y 17, 
con la única excepción de Zebreira, que tiene un valor Ic = 17 lo que indica una transición entre el 
tipo oceánico-euoceánico y el tipo oceánico semicontinental.  
Todas las estaciones pertenecen al termotipo mesomediterráneo. Dentro de este piso 
bioclimático, la mayoría de las estaciones se incluyen en el piso mediterráneo inferior (valores Itc 
entre 285-350).  
La estación de Monsanto es la única que se incluye en el piso mesomediterráneo superior con 
un valor Itc de 272. 
El ombrotipo de la mayoría de las estaciones es subhúmedo inferior con valores Io entre 3.6 y 
4.8. Algunas estaciones que registran mayor cantidad de precipitación como Castelo Branco, Fundão 








Tabla 31. Diagnosis bioclimática de las inmediaciones de la ribeira da Caniça. Elaboración propia 
Estación Diagnosis bioclimática 
Castelo Branco Mesomediterráneo inferior subhúmedo superior Oceánico euoceánico atenuado 
Fundão Mesomediterráneo inferior subhúmedo superior Oceánico euoceánico atenuado 
Idanha-a-Nova Mesomediterráneo inferior subhúmedo inferior Oceánico euoceánico atenuado 
Ladoeiro Mesomediterráneo inferior subhúmedo inferior Oceánico euoceánico atenuado 
Medelim Mesomediterráneo inferior subhúmedo inferior Oceánico euoceánico atenuado 
Monsanto Mesomediterráneo superior subhúmedo superior Oceánico euoceánico atenuado 
Penha García Mesomediterráneo inferior subhúmedo inferior Oceánico euoceánico atenuado 
Proença-a-Velha Mesomediterráneo inferior subhúmedo inferior Oceánico euoceánico atenuado 
Zebreira Mesomediterráneo inferior subhúmedo inferior Oceánico semicontinental atenuado 
 
Siguiendo la clasificación climática de Köppen, este territorio corresponde a un clima “Csa”, 
con el mes más frío del año comprendido entre los -3º C y 18º C, teniendo un verano seco, en el que 
la precipitación del mes más seco es inferior al 1 / 3 del mes más lluvioso y con el mes más cálido 
superior a los 22º C.  
 
C. Hidrología 
La ribeira da Caniça es un curso de agua de pequeña entidad y de corto recorrido (unos 10 
km). La ribeira nace en las inmediaciones de São Miguel de Acha entorno a los 400 m asl. En su 
discurrir tiene una dirección NO-SE en su tramo inicial mientras que en los siguientes tramos, adopta 
una dirección dominante NE-SO hasta su desembocadura en la ribeira Alpreade, a 253 m asl. 
La ribeira da Caniça discurre hasta la ribeira Alpreade vertiendo ésta, a su vez, sus aguas al 
río Ponsul. El río Ponsul es afluente directo en la margen derecha del río Tajo. Todas estas aguas 
quedan incluidas en la cuenca hidrográfica del Tajo. 
Es una red fluvial constituida por una serie de ríos encajados con trazados meandriformes 
como por ej: el río Torto, mientras que otros ríos tienen una forma más rectilínea como por ej: la 
ribeira da Caniça evidenciando la importancia del control estructural en esta área. La principal red de 
drenaje está compuesta por los ríos Ponsul, Torto y la ribeira de Alpreade. La ribeira de Caniça y 
Oledo, son arroyos de pequeña entidad, siendo tributarias de los principales ríos (ver figura 105).  
 






Figura 105. Red fluvial en las inmediaciones de Idanha-a-Nova. Fuente: mapas.dgterritorio.pt 
 
La escasa cubierta vegetal en la mayor parte de los terrenos, asociado a las condiciones 
climáticas locales y a la presión humana, origina la presencia de una importante red de drenaje 
superficial. Las vertientes pueden ser más o menos acentuadas dependiendo de la resistencia que 
presentan las formaciones geológicas. En el caso de la ribeira da Caniça, las vertientes no 
representan una pendiente demasiado pronunciada, como consecuencia de una topografía 
suavemente ondulada. 
La ribeira da Caniça tiene escasa capacidad de transporte, por eso el material arrastrado es de 
pequeño tamaño, generalmente arenas; no siendo capaz el caudal de transportar materiales de mayor 
tamaño, como cantos o piedras.  
El régimen fluvial en la ribeira da Caniça es tipo pluvial, todas sus aguas provienen de las 
aguas de las lluvias.  
El régimen hídrico es de tipo temporal, lo que implica que su caudal es estacional, 
representando sus máximos en el invierno y la primavera y sus mínimos, llegando a secarse, en los 
meses de estío. Estas condiciones caracterizadas por las fluctuaciones del caudal, repercute en la 
presencia de determinadas especies vegetales. La temporalidad de una masa de agua corriente impide 
la presencia de alisedas las cuales necesitan un flujo de agua constante. Por el contrario, especies 
como el fresno (Fraxinus angustifolia), tienen gran capacidad para adaptarse a la alternancia de 
periodos húmedos y secos.  
El régimen hídráulico predominante es de aguas rápidas, con un desnivel en torno a 147 m 
desde su nacimiento hasta su desembocadura (ribeira Alpreade), con una longitud de 11 km, que da 
como resultado una pendiente de 1,3 %. No obstante, también se localizan tramos con régimen de 
aguas tranquilas (pendiente menor a 0,2 %). 




Todos estos regímenes se tienen que tener muy en cuenta a la hora de llevar a cabo las 
actuaciones, sobre todo en las restauraciones fluviales. Es preciso conocer la dinámica fluvial para 
una óptima elección de especies a instalar.   
 
D. Suelos 
En la ribeira da Caniça se diferencian dos unidades de suelos, aunque representados de forma 
desigual. El cambisol dístrico ocupa la mayor extensión del área estudiada teniendo presencia en la 
zona centro y S, mientras que el litosol éutrico se localiza en una pequeña extensión al N de la zona 
de estudio (ver figura 106).  
 
 
Figura 106. Mapa de suelos del sector NE de la cuenca del tajo en Portugal (adaptado de PORTELA-PEREIRA, 2013) 
 
 Cambisol 
 Cambisol dístrico: Este tipo de suelo es conocido como tierras pardas meridionales. Tienen 
un horizonte A ócrico y un grado de saturación menor del 50 % al menos entre los 20 y 50 
cm de profundidad y carecen de propiedades gléicas dentro de los primeros 100 cm. Se 
desarrollan fundamentalmente sobre materiales ígneos y metamórficos de naturaleza más o 
menos ácida como pizarras, esquistos, neises y granitos.  





Son suelos ácidos, el pH no llega casi nunca a 6, como es lógico sin carbonatos, con muy 
baja salinidad y con moderados contenidos en materia orgánica que suele estar bien 
humificada.  
La textura suele ser arenosa o franco-arenosa y con alto grado de pedregosidad tanto en el 
horizonte A como en el B. Son suelos muy permeables pero los de más baja retención de 
agua de todos los Cambisoles (MONTURIOL RODRIGUEZ, 1984). 
 
 Litosol 
 Litosol éutrico: El mismo tipo de litosol que aparece en la ribeira de Unhais da Serra, 
caracterizado por su poca evolución, sin un perfil desarrollado y escasa profundidad (menor 
a 10 cm).  
En la zona de estudio, tiene poca representación, apareciendo en la parte norte de la misma. 
Se han llevado a cabo unas calicatas en la ribeira da Caniça. En la siguiente figura (ver 
figura 107) se muestran las ubicaciones de las calicatas así como los datos básicos referentes a 
sus localizaciones (situación fisiográfica, paraje, altitud, coordenadas). 
 
 
Figura 107. Localización y datos básicos de las calicatas en la ribeira da Caniça. Elaboración propia 
 
Las calicatas han tenido lugar en el tramo bajo de la ribeira da Caniça, en su tramo intermedio 
en el paraje conocido como “Quinta dos Cebolais” (Concelho Idanha-a-Nova, Portugal).  




Se han recogido cuatro muestras correspondientes al horizonte superficial del suelo: la 
primera en el cauce de la ribeira da Caniça, la segunda en el talud del cauce y la tercera en la llanura 
de inundación y la cuarta en el talud de la llanura de inundación. 
Se ha realizado un análisis de las características y propiedades de los suelos recogidos en esta 
área, haciendo especial hincapié en parámetros como la textura, pH, conductividad eléctrica, 
carbonatos (%) y materia orgánica (%) (ver tabla 32). Estas características están íntimamente 
relacionada con la vegetación y son determinantes para comprender la distribución de la vegetación 
edafohigrófila y climátofila en este territorio. 
 
Tabla 32. Parámetros edáficos analizados en la ribeira da Caniça. Elaboración propia 
RIBEIRA DA CANIÇA MUESTRAS SUELOS 
PARÁMETROS ANALIZADOS 1 2 3 4 
Gravas (%) 3,7 - 20,3 33,9 
Arena gruesa (%) 47,9 32,6 29,3 41,4 
Arena fina (%) 42,9 31,4 44,3 42,6 
Limo (%) 1,9 18,5 11,4 7,3 
Arcilla (%) 7,2 17,4 14,9 8,6 
PH (1:1) 5,3 4,7 5,1 5,3 
PH (1:1 KCI) 4,8 4 4,1 3,8 
Conductividad eléctrica (1:1) (dS / m) 2,2 0,2 0,3 0,3 
Carbonatos (%) 7,4 1,7 7,2 7,6 
Materia orgánica (%) 1,2 6,2 3,7 1,6 
 
La muestra 1 (cauce ribeira da Caniça) tiene una textura arenosa, con un pH de 5,3 (4,8 pH 
potencial) siendo un suelo fuertemente ácido. La conductividad eléctrica es de 2,2 dS / m, tratándose 
de un suelo ligeramente salino. Los carbonatos tienen un porcentaje de 7,4%, siendo un valor 
elevado para tratarse de un territorio silíceo con un pH de 5,3. Esta concentración elevada de 
carbonatos se puede deber a una alteración de los materiales, sobre todo de feldespatos. La materia 
orgánica representa un 1,2% siendo un suelo pobre.  
En la muestra 2 (talud del cauce) tiene una textura franco-arenosa, con un pH de 4,7 (4 pH 
potencial) tratándose de un suelo fuertemente ácido. La conductividad eléctrica es de 0,2 dS / m 
propio de suelos no salinos. Los carbonatos tienen un valor de 1,7% lo que supone un suelo pobre en 
carbonatos, por tanto no calizo. La materia orgánica es elevada con un 6,2% siendo sin duda el suelo 
más rico de las cuatro muestras analizadas en la ribeira da Caniça. 





La muestra 3 (llanura de inundación) la textura es franco-arenosa, con un pH de 5,1 (4,1 pH 
potencial) siendo un suelo fuertemente ácido. La conductividad eléctrica es de 0,3dS / m (suelo no 
salino). Los carbonatos, al igual que en la muestra 1, tiene un valor alto (7,2%) para un territorio 
caracterizado por ser fuertemente ácido. La explicación se debe, como en el anterior caso, a una 
alteración del material. La materia orgánica es de 3,7%, siendo un valor que muestra cierta riqueza 
del sustrato si tenemos en cuenta que nos encontramos en un territorio caracterizado por el 
empobrecimiento del suelo.  
La muestra 4 (talud llanura de inundación) tiene una textura arenosa-franca, con un pH de 5,3 
(3,8 pH potencial) siendo un suelo fuertemente ácido. La conductividad eléctrica es de 0,3 dS / m, 
tratándose de un suelo no salino. La alteración del material citada para las muestras 1 y 3, es 
extensible para la muestra 4, puesto que lo carbonatos presentes en esta muestra con un valor de 
7,6% presenta un valor muy alto (ligeramente calizo) para tratarse de un territorio fuertemente ácido. 
La materia orgánica con un valor de 1,6% muestra la pobreza de este suelo. 
 
E. Vegetación: Biogeografía, Fitosociología y Sinfitosociología 
E.1. Biogeografía 
Siguiendo a RIVAS-MARTÍNEZ et al. (2014), las unidades corológicas en las que se ubica la 
ribeira da Caniça son:  
-Reino Holártico 
-Región Mediterránea 
-Subregión Mediterránea Occidental 
  -Provincia Mediterránea-Ibérica- Occidental 
   -Subprovincia Luso-Extremadurense 
    -Sector Toledano-Tagano 
     -Distrito Beirense meridional 
 
La subprovincia Luso-Extremadurense se extiende por el cuadrante suroccidental de la 
Península Ibérica, en las cuencas hidrográficas del Tajo y del Guadiana, a través de territorios 
portugueses (Beira Baixa, Estremadura, Ribatejo, Alentejo y Algarve interior) y españoles 
(Extremadura, Montes del Toledo y Sierra Madrona). En Portugal, la Beira Baixa, al N, y el Algarve 
interior, al S, son los límites de esta subprovincia. En España, los Montes de Toledo y Sierra 
Madrona, constituyen los límites septentrional y meridional, respectivamente, de esta subprovincia. 
Se trata de un territorio silíceo, con afloramientos de cuarcitas, pizarras y genises paleozoicos. El 
paisaje típico son las dehesas y / o montados, resultado de la erosión a la que han sido expuesto estos 




materiales antiguos. Bioclimáticamente, la mayoría del territorio corresponde al piso 
termomediterráneo y mesomediterráneo, mientras que el piso supramediterráneo se puede alcanzar 
en zonas serranas con cotas superiores a los 1100-1200 m asl, la vegetación potencial de este 
territorio son las formaciones forestales de encinas, alcornoques y quejigos portugueses (Quercion 
broteroi). Las orlas forestales pueden ser piornales (Retamion sphaerocarpae), madroñales (Ericion 
arboreae), coscojares (Quercion cocciferae) en ombrotipo más seco, jarales y cantuesales (Ulici 
argentei-Cistion ladaniferi) (PEINADO LORCA et al., 2008).  
En territorios occidentales luso-extremadurenses, como es nuestro caso, la vegetación 
potencial es el bosque de melojos (Quercus pyrenaica), siendo sustituido en algunos territorios por el 
bosque de carballos (Quercus robur), tal y como sucede en el distrito Zezerense (MEIRELES, 2010). 
El Distrito Beirense Meridional, donde se ubica la ribeira da Caniça, representa el territorio 
más occidental del sector Toledano-Tagano, ocupando los territorios de Castelo Branco, Monsanto y 
cuencas del Ponsul y Erjes.  
 
E.2. Fitosociología 
La ribeira da Caniça se corresponde bioclimáticamente con el piso mesomediterreáneo 
inferior (MENDES et al., 2015). Se ha estudiado la vegetación climatófila y edafófila (edafoxerófila y 
edafohigrófila). A continuación se muestra la disposición catenal de las principales formaciones 
vegetales presentes en la ribeira da Caniça (ver figura. 108). 
 
 
Figura 108. Disposición catenal de las principales formaciones forestales mesomediterráneas en la ribeira 
da Caniça: 1. Saucedas (Salici atrocinereo-australis S.). 2. Fresnedas (Ficario ranunculoides-Fraxino 
angustifoliae S.); 3. Melojares (Arisaro vulgare-Quercetum pyrenaicae S.). Elaboración propia 
 





E.2.1. Vegetación climatófila 
La vegetación climatófila de la ribeira da Caniça está muy degradada por la acción humana, 
principalmente por el intensivo pastoreo y por la agricultura.  
El bosque clímax se corresponde con el melojar (Arisaro vulgare-Quercetum pyrenaicae), 
donde la especie dominante es el melojo (Quercus pyrenaica). Aunque no es frecuente, se localizan 
pies aislados de Quercus robur subsp. estremadurensis (ver figura 109).  
Este melojar se corresponde con la etapa madura de la serie climatófila Arisaro vulgare-
Querco pyrenaicae S., propia de territorios termo-mesomediterraterráneos, subhumédos y húmedos 
(PINTO-GOMES, 2007). Catenalmente, el melojar contacta con la fresneda mesomediterránea (Ficario 
ranunculoides-Fraxinetum angustifoliae). 
Cuando el melojar esta degradado por el intenso pastoreo, los claros son ocupados por 
comunidades vegetales que se corresponden con las etapas de sustitución. La dinámica de estos 
melojares con suelos profundos se corresponde con la presencia de madroñales con labiérnagos 
(Phyllireo angustifoliae-Arbutetum unedonis).  




Figura 109. Quercus robur subsp. estremadurensis en la ribeira da Caniça. Foto: Eladio Casado 
 
Cuando se producen grandes claros en el melojar tienen mayor representatividad los piornales 
y escobonales (Cytisetum multiflori-eriocarpi) dominados por el piorno blanco (Cytisus multiflorus) 




y la escoba negra (Cytisus striatus subsp. eriocarpus). 
En suelos profundos y bien drenados, aparecen comunidades graminoides de gran talla 
pertenecientes a la clase Stipo giganteae-Agrostietea castellanae, representada en varias asociaciones 
en función del territorio biogeográfico que ocupan (VILA-VIÇOSA, 2012).  
En el caso de la ribeira da Caniça, se desarrollan berceales mesomediterráneos que pueden 
ocupar extensiones destacables (Melico magnolii-Stipetum giganteae). 
En suelos menos profundos predomina vallicares (Gaudinio fragilis-Agrostietum 
castellanae); también es frecuente la presencia de piornales abiertos con cantuesos (Lavandulo 
sampaionae-Cytisetum multiflori) y prados terofiticos (Tuberarion guttati). Los majadales de Poa 
bulbosa tienen gran representatividad en el territorio y se corresponden con pastos densos de 
pequeño porte y elevada cobertura, propios de los territorios pastoreados por ganado ovino. En estos 
prados caracterizados por una elevada humedad se desarrollan, a veces, juncales de Juncus effusus 
sirviendo de contacto con la vegetación edafohigrófila (fresneda y sauceda). 
 
E.2.2 Vegetación edafófila 
E.2.2.1 Vegetación edafoxerófila 
En la ribeira da Caniça el alcornocal mesomediterráneo (Sanguisorbo hybridae -Quercetum 
suberis) representa la vegetación edafoxerófila.  
 
 
Figura 110. Pie aislado de Quercus suber en la ribeira da Caniça. Foto: Eladio Casado 





 Este alcornocal, desarrollado sobre materiales silíceos principalmente esquistos, está muy 
aclarado, consecuencia de la acción antrópica, individualizándose pies arbóreos dispersos de 
Quercus suber (ver figura 110). Este bosque contacta con el bosque climatófilo (Arisaro vulgare-
Quercetum pyrenaicae) de mayores exigencias hídricas y presenta un rico elenco de arbustos y lianas 
entre los que destacamos Arbutus unedo, Viburnum tinus, Erica arborea, Lonicera implexa, Daphne 
gnidium, Sanguisorba hybrida, etc. 
El alcornocal representa la etapa madura de la serie correspondiente (Sanguisorbo hybridae-
Querco suberis S.). Según COSTA  et al. (1998) las etapas de sustitución de este alcornocal son 
madroñales con durillos (Phillyreo-Arbutetum unedonis viburnetosum tini), jaral-brezales (Erico 
australis-Cistetum populifolii) y nanobrezales (Halimio ocymoidis-Ericetum umbellatae). 
 
E.2.2.2 Vegetación edafohigrófila 
La vegetación potencial mesomediterránea de ribera presente en la ribeira da Caniça se 
corresponde con saucedas (Salicetum atrocinereo-australis) y fresnedas (Ficario ranunculoidis-
Fraxinetum angustifoliae). 
En los terrenos más cercanos al cauce se desarrollan saucedas, mientras que en los terrenos 
más alejados del cauce se asienta la fresneda actualmente muy degradada por la presión humana 
(FERNÁNDEZ-GONZÁLEZ & MOLINA, 1988).   
La sauceda (Salicetum atrocinereo-australis) está dominada por el Salix salviifolia subsp. 
australis. Estas saucedas ocupan cursos de agua de territorios termo-mesomediterráneos sobre suelos 
temporalmente inundados y oligótrofos.  
Son propias de la provincia Gaditano-Onubo-Algarviense presente en las cuencas del Tajo y 
Sado; según observaciones de campo recientes puede llegar a contactar con la provincia Luso-
Extremadurense (MOREIRA & DUARTE, 2002). 
La sauceda está constituida por sauces blancos (Salix salviifolia subsp. australis) y una orla 
muy densa espinosa, con zarzas (Rubus ulmifolius), y gran variedad de especies escandentes como 
Hedera hibernica, Solanum dulcamara, Tamus communis, Vitis vinifera subsp. sylvestris, etc.  
Se trata de saucedas meso-supramediterráneas que se sitúan en el borde de los cursos de agua 
donde la acción de las crecidas del cauce y la inundación prolongada tiene mayor importancia. En 
estas situaciones, debido a su enorme capacidad de rebrote y su adaptación para enraizar en estos 
ambientes, los sauces encuentran en estos hábitats su óptimo desarrollo (LARA, GARILLETI & 
CALLEJA, 2004). 
Esta fresneda se desarrolla en la segunda banda de vegetación riparia, detrás de la sauceda. Su 
presencia en la llanura de inundación de la ribeira da Caniça, implica un elevado nivel de 
vulnerabilidad, debido al aprovechamiento humano (agricultura y pastoreo).  




Tanta es la presión a la que está sometida esta fresneda, que en la actualidad apenas quedan 
ejemplares de fresnos en el territorio. La fresneda supone el límite superior de la vegetación 
edafohigrófila, puesto que contacta con el melojar (Arisaro vulgare-Quercetum pyrenaicae) (ver 
figura 111). 
En las charcas de origen antrópico creadas como abrevaderos del ganado, se desarrollan 
comunidades hidrofíticas de batráchidos, elodeidos y ninfeidos enmarcables en la clase Potametea. 
 
 
Figura 111. Disposición catenal de la vegetación en la ribeira da Caniça. Foto: Eladio Casado 
 
E.3. Sinfitosociologia 
- Serie climatófilas: 
 Serie climatófila luso-extremadurense occidental mediterránea oceánica termo-
mesomediterránea inferior húmeda a hiperhúmeda de los bosques de Quercus pyrenaica 
(Arisaro vulgare-Querco pyrenaicae S.) 
Se trata de la serie termo-mesomediterránea del roble melojo (Quercus pyrenaica) 
presente en el distrito Beirense Meridional (VILA-VIÇOSA, 2012). Son formaciones más o 
menos cerradas, de 10-15 m de altura, que encuentran su óptimo desarrollo en los pisos 
termo-mesomediterráneo subhúmedo a húmedo, sobre sustrato silíceo (preferentemente sobre 
granitos) (PINTO-GOMES et al., 2007). 
Constituye un bosque caduco marcescente dominado por el Quercus pyrenaica y 
Arisarum simorrhinum (VILA-VIÇOSA, 2012), acompañados por especies como el madroño 
(Arbuto unedonis), labiérnago (Phyllirea angustifolia), la escoba negra (Cytisus striatus 





subsp. eriocarpus), piorno blanco (Cytisus multiflorus), cantueso (Lavandula penduculata 
subsp. sampaioana), etc (ver figura 112). 
En la ribeira da Caniça esta serie constituye el límite territorial con las series 
edafohigrófilas, llegando a contactar con la serie del fresno (Ficario ranunculoides-Fraxineto 
angustifoliae). La primera etapa de sustitución de la serie del melojar se corresponde con un 
madroñal con labiérnagos (Phillyreo angustifoliae-Arbutetum unedonis). En la actualidad este 
madroñal es prácticamente inexistente como consecuencia del intenso pastoreo en las 
inmediaciones de la ribeira da Caniça. 
Con la destrucción del madroñal, aparece la segunda etapa de sustitución, un piornal-
escobonal (Cytisetum multiflori-eriocarpi). Esta asociación representa la principal formación 
arbustiva en la actualidad. Cuando el escobonal se degrada, aparecen berceales de Cetica 
gigantea (Melico magnolii-Stipetum giganteae).  
El madroñal, el escobonal y los berceales forman parte de la dinámica de la serie del 
melojar desarrollada sobre suelos profundos bien estructurados. Por el contrario, sobre suelos 
menos profundos, predominan los vallicares (Stipo giganteae-Agrostietea castellanae) y 
piornales con cantuesos (Lavandulo sampaioanae-Cytitsetum multiflori). Debido a la erosión 
de los suelos, estas formaciones ceden lugar a los prados terofíticos de Tuberaria guttata y 
los majadales de Poa bulbosa, representando la última etapa de sustitución de este melojar.  
 
 
Figura 112. Vegetación de la serie de los melojares mesomediterráneos (Arisaro vulgare-Querco 
pyrenaicae S.): 1. Melojares (Arisaro vulgare-Quercetum pyrenaicae); 2. Madroñales (Phillyreo 
angustifoliae-Arbutetum unedonis); 3. Escobonales (Cytisetum multiflori-eriocarpi); 4. Berceales 
(Melico magnolii-Stipetum giganteae); 5. Vallicares (Stipo giganteae-Agrostietea castellanae); 6. 
Piornales con cantuesos (Lavandulo sampaioanae-Cytisetum multiflori); 7. Pastizales terofíticos 
(Tuberarion guttatae). Elaboración propia 
 
- Serie edafoxerófila: 
 Serie climatófila luso-extremadurense silicícola y calcóade mediterráneo pluviestacional 
oceánico mesomediterránea seca superior-subhúmeda de los bosques de Quercus suber 
(Sanguisorbo hybridae-Querco suberis S.)  




Es la serie mesomediterránea luso-extremadurense del alcornoque (Sanguisorbo 
hybridae-Querco suberis S.) cuya etapa madura es un alcornocal (Sanguisorbo hybridae-
Quercetum suberis). 
Según PEINADO LORCA et al. (2008) estos alcornocales en las solanas se enriquecen de 
especies termófilas como Pistacia lentiscus, Olea europaea subsp. sylvestris o Myrtus 
communis mientras que en zonas de umbrías frescas y húmedas pueden aparecer quejigos 
lusitanos (Quercus broteroi) y melojares (Quercus pyrenaica). 
En el caso de la ribeira da Caniça, es una serie solo testimonial, sólo pequeñas 
enclaves de alcornoques. Las principales causas que explican este hecho son los usos 
tradicionales del suelo y las condiciones bioclimáticas en este territorio. La influencia de aire 
húmedo atlántico en el territorio provoca que este alcornocal contacte con el melojar (Arisaro 
vulgare-Quercetum pyrenaicae), lo que le confiere un aspecto fisionómico de alcornocal-
melojar.  
La primera etapa de sustitución del alcornocal es un madroñal con labiérnagos 
(Phillyreo angustifoliae-Arbutetum unedonis); la degradación de éste aún con conservación 
edáfica provoca el desarrollo de escobonales (Cytisetum multiflori-eriocarpi) y berceales 
(Melico magnolii-Stipetum giganteae). La alteración de los horizontes del suelo conlleva al 
extenso desarrollo de brezal-jarales (Erico australis-Cistetum populifolii) y nanobrezales 
(Halimio ocymoidis-Ericetum umbellatae); en suelos secos sometidos a la acción del pastoreo 
ovino prosperan los majadales (Poo bulbosae-Trifolietum subterranei) (ver figura 113). 
 
 
Figura 113. Vegetación de la serie de los alcornocales mesomediterráneos (Poterio agrimonioidis-
Querco suberis S.): 1. Alcornocales (Poterio agrimonioidis-Quercetum suberis); 2. Madroñales 
(Phillyreo angustifoliae-Arbutetum unedonis); 3. Ecobonales (Cytisetum multiflori-eriocarpi); 4. 
Berceales (Melico magnolii-Stipetum giganteae); 5. Brezal-jarales (Erico australis-Cistetum populifoii); 
6. Nanobrezales (Halimio ocymoidis-Ericetum umbellatae); 7. Majadales (Poo bulbosae-Trifolietum 
subterranei) Elaboración propia 
 
-Series edafohigrófilas: 
 Serie fluvio-alvear interna y rivular gallego-norportuguesa leonesa e ibérico serrana 
dulceacuícola blanda templada oceánica y mediterránea pluviestacional meso-supratemplada y 





meso-supramediterránea subhúmedo-húmeda submediterránea de las altifruticedas de Salix 
salviifolia subsp. australis y Salix atrocinerea (Salici atrocinereo-australis S.)  
En el área de estudio tiene una importante representación, pero fragmentada. Esta 
serie puede aparecer en el piso termo-mesomediterráneo inferior sobre suelos inestables 
arenosos, gravosos y guijarrosos del lecho menor de los ríos luso-extremadurenses (PORTELA-
PEREIRA, 2013). Son saucedas dominadas por el sauce blanco (Salix salviifolia subsp. 
australis) situadas en el borde de los cursos de agua, donde la acción de las crecidas del cauce 
y la inundación prolongada tiene mayor importancia. El asentamiento de esta serie en el 
territorio obedece al carácter pionero que tiene esta especie, instalándose con facilidad en 
sectores fluviales donde predominan los procesos de erosión sobre los de sedimentación, 
mostrando una alta resistencia a la energía cinética.  
En estas situaciones, debido a su enorme capacidad de rebrote y su adaptación para 
enraizar en estos ambientes, los sauces tienen su óptimo desarrollo (LARA, GARILLETI & 
CALLEJA, 2004). 
Esta sauceda se suele desarrollar en ríos de agua intermitente, tolerando desecaciones 
estivales temporales, tal como sucede en la ribeira da Caniça. La cabeza de serie corresponde 
a una sauceda (Salicetum atrocinereo-australis) que constituye la vegetación leñosa más 
próxima al cauce. Las principales etapas de sustitución son espinares (Rosenion carioti-
pouzinii) y juncales de junco churrero (Trifolio resupinati-Holoschoenetum) (PORTELA-
PEREIRA 2013) (ver figura 114). 
 
 
Figura 114. Vegetación de la serie de las saucedas mesomediterráneas (Salici 
atrocinereo australis S.): 1. Saucedas (Salicetum atrocinereo-australis); 2. Espinares 
(Rosenion carioti-pouzinii); 3. Juncales (Trifolio resupinati-Holoschoenetum). 
Elaboración propia 
 
 Serie y geoserie fluvial mediterránea iberolusitana dulceacuícola blanda o ligeramente dura 
mediterránea pluviestacional oceánica termo-mesomediterránea seco-subhúmeda de los 
bosques de Fraxinus angustifolia y Ranunculus ficariformis (Ficario ranunculoides-Fraxino 





Se trata de una fresneda termo-mesomediterránea dominada por el fresno (Fraxinus 
angustifolia). Esta serie tiene una escasa presencia en la ribeira da Caniça como consecuencia 
de la agricultura y del pastoreo. La etapa madura corresponde a la fresneda (Ficario 
ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae).  
Los escasos ejemplares que aparecen en la ribeira se sitúan en la segunda banda de 
vegetación riparia por detrás de la sauceda sobre suelos arenosos con importantes variaciones 
del nivel freático, dándose las condiciones de humedad necesarias para el óptimo desarrollo 
del fresno. La primera etapa de sustitución está constituida orlas espinosas ricas en rosáceas 
(Pruno spinosae-Rubion ulmifolii) (ver figura 115). 
 
 
Figura 115. Vegetación de la serie de las fresnedas 
mesomediterráneas (Ficario ranunculoides-Fraxino angustifoliae 
S.): 1. Fresnedas (Ranunculo ficariae-Fraxinetum angustifoliae); 2. 
Zarzales (Lonicero hispanicae-Rubetum ulmifolii). Elaboración 
propia 
 
E.4. Esquema sintaxonómico regional de las asociaciones citadas  
1. POETEA BULBOSAE Rivas Goday & Rivas-Martínez 1978 
+ Poetalia bulbosae Rivas Goday & Rivas-Martínez 1970 
. Molineriello minutae-Trifolion subterranei Rivas Goday 1964 
1.1. Poo bulbosae-Trifolietum subterranei Rivas Goday 1964  
 
2. STIPO GIGANTEAE-AGROSTIETEA CASTELLANAE Rivas-Martínez, Fernández-
González & Loidi 1999  
+ Agrostietalia castellanae Rivas Goday in Rivas-Martínez, Costa, Castroviejo & E. Valdés 
1980  
. Agrostion castellanae Rivas Goday ex Rivas-Martínez et al. 1980  





2.1. Gaudinio fragilis-Agrostietum castellanae Rivas-Martínez & Belmonte 1986  
. Agrostio castellanae-Stipion giganteae Rivas Goday ex Rivas-Martínez & Fernández-
González 1991  
2.2. Melico magnolii-Stipetum giganteae Rivas-Martínez ex Peinado & Martínez-
Parras 1985 
 
3. CALLUNO VULGARIS-ULICETEA MINORIS Br.-Bl & Tüxen ex Klika&Hadâv 1944  
+Calluno-Ulicetalia minoris Quantin ex Tüxen 1937 
. Ericion umbellatae Br-Bl. P. Silva, Rozeira & Fontes 1952 
3.1. Erico australis-Cistetum populifolii Rivas Goday 1964 
3.2. Halimio ocymoidis-Ericetum umbellatae Rivas Goday 1964 
4. CYTISETEA SCOPARIO-STRIATI Rivas-Martínez 1974 
+ Cytisetalia scopario-striati Rivas-Martínez 1974 
. Genistion floridae-Striati Rivas-Martínez 1974 
4.1. Cytisetum multifloro-eriocarpi Rivas Goday 1964 
. Ulici europaei-Cytision striati Rivas-Martínez et al. 1991  
4.2. Lavandulo sampaioanae-Cytisetum multiflori Br.-Bl., P. Silva & Rozeira 1965 
 
5. SALICI PURPUREAE-POPULETEA NIGRAE (Rivas-Martínez & Cantó ex Rivas-Martínez 
et al. 1991) RivasMartínez & Cantó 2002  
+ Populetalia albae Br.-Bl. ex Tchou 1948   
. Populion albae Br.-Bl. ex Tchou 1949 
.. Fraxino angustifoliae-Ulmenion minoris Rivas-Martínez 1975 
5.1. Ficario ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae Rivas-Martínez & Costa in 
Rivas-Martínez & al. 1980  
+ Salicetalia purpureae Moor 1958 
. Salicion salviifoliae Rivas-Martínez et al. 1984 
5.2. Salicetum atrocinereo-australis J.C. Costa & Lousã in J.C. Costa, Lousã & Paes 
1996 
 
6. QUERCETEA ILICIS Br.-Bl. ex A. & O. Bolòs 1950  
+Quercetalia ilicis Br.-Bl. ex Molinier 1934 
.Quercion broteroi Br.-Bl., P. Silva & Rozeira 1956 corr. Rivas-Martínez 1972 
6.1. Poterio agrimonioidis-Quercetum suberis Rivas Goday in Rivas Goday, Borja, 
Esteve, Galiano, Rigual & Rivas-Martínez 1960 
+ Pistacio lentisci-rhamnetalia alaterni Rivas-Martínez 1975  
. Ericion arboreae Rivas-Martínez 1987 




.. Ericenion arboreae Rivas-Martínez 1975 
6.2. Phillyreo angustifoliae-Arbutetum unedonis Rivas Goday & Galiano 1960 
 
7. QUERCO-FAGETEA Br.-Bl. & Vlieger in Vlieger 1937  
+ Quercetalia roboris Tüxen 1931  
. Quercion pyrenaicae Rivas Goday ex Rivas-Martínez 1965  
..Quercenion pyrenaicae  
7.1. Arisaro vulgare-Quercetum pyrenaicae C. Pinto-Gomes et al. 2007 
 
V.3. Hábitats riparios en los escenarios de estudio 
 V.3.1. Rio Alberche 
Para la interpretación de los hábitats en la figura 116, se ha etiquetado cada hábitat seguido de 
un guion y un número, en el caso que haya varios enclaves de un mismo hábitat (ej: saucedas 92A0-
1, 92A0-2, etc.)  
 
 
Figura 116. Habitats riparios presentes en la cuenca abulense del río Alberche según MAPAMA. Elaboración propia 
 
En el tramo estudiado, se han reconocido tres hábitats riparios incluidos dentro del anejo I de 
la Directiva de Hábitats (92 / 43 / CEE) según el MAPAMA: 
 





 91B0 Fresnedas termófilas de Fraxinus angustifolia 
Estos hábitats están dominados por el fresno (Fraxinus angustifolia) y se desarrollan 
sobre suelos arenosos o con altos contenidos en gravas, en suelos con alto nivel freático o 
hidromorfos normalmente en vegas de ríos aunque también en suaves laderas de lento drenaje 
alejadas del río. Tienen su óptimo sobre todo tipo de suelos salvo los salinos, desde el nivel 
del mar hasta los 1500 m asl. No se desarrollan en orillas inestables ni en ambientes con 
elevada sequía ambiental, cediendo su lugar, en este caso, ante saucedas, alamedas o 
tarayales. Estas fresnedas hidrófilas, si están bien conservadas, pueden alcanzar los 20-25 m 
asl. En territorios silíceos y con caudal permanente, están acompañadas de alisos (Alnus 
glutinosa), mientras que sobre sustrato básicos, con un caudal más variable y con periodo de 
estiaje acusado por termicidad, contactan con choperas (Populus alba) y olmedas (Ulmus 
minor) (CALLEJA, 2009). 
Son bosques caducifolios densos, en ocasiones, transformados en dehesas por el 
interés ganadero para aprovechar los ricos pastos y el frecuente ramoneo de sus copas por 
parte del ganado. Los fresnos, pueden ir acompañados por melojos (Quercus pyrenaica) 
llegando a generar formaciones mixtas (Querco pyrenaicae-Fraxinetum angustifoliae) sobre 
tierras pardas de pseudogley. Estas fresnedas, en el río Alberche, pueden ir acompañadas por 
comunidades de orlas espinosas (Rubo ulmifolii-Rosetum corymbiferae), pero también por 
pastizales vivaces como vallicares (Festuco amplae-Agrostietum castellanae), trebolares 
(Festuco amplae-Cynosuretum cristati), majadales con manzanillas (Festuco amplae-Poetum 
bulbosae) o cervunales con aliagas (Genisto anglicae-Nardetum strictae) (SÁNCHEZ-MATA, 
1989).  
Las fresnedas del río Alberche están muy aclaradas en la actualidad. Están 
desarrolladas sobre pastizales vivaces que crecen en suelos profundos y húmedos, siendo de 
interés para la ganadería. El uso tradicional del ganado en esta comarca conlleva a la escasa 
presencia de las fresnedas.  
Sin embargo, cuando estas formaciones permanecen como bosques cerrados, en su 
interior se establecen comunidades herbáceas adaptadas a condiciones de sombra (esciófilas) 
con especies como Brachypodium sylvaticum, Ranunculus ficaria, Luzula forsteri… 
(ESCUDERO et al., 2008; CALLEJA, 2009). 
En la zona de estudio, este hábitat tiene poca representación, apareciendo en forma de 
manchas aisladas en las inmediaciones de la “Garganta de los Chorros” y el arroyo de 
Navahondilla, en el término municipal de Villanueva de Ávila (91B0-1 y 91B0-2). Otra 
pequeña mancha se corresponde con la “Garganta de la Huerta”, en las inmediaciones de 
Navalosa (91B0-3). De manera muy puntual, se pueden identificar fresnedas residuales 
acompañando a las alisedas supramediterráneas (Galio broteriani-Alnetum glutinosae) a lo 
largo de la cabecera del río Alberche. 




La dinámica de estas fresnedas es formar un bosque cerrado, con gran variedad 
vegetal, que dificultan el tránsito. Es frecuente, como ya se ha citado anteriormente, que este 
bosque esté adehesado para un aprovechamiento ganadero. Si este bosque se degrada, se 
produce el desarrollo de rosas, madreselvas, evónimos, zarzamoras, endrinos, majuelos, etc.  
(ESCUDERO et al., 2008). 
Las fresnedas de ladera o azonales, se encuentran en áreas montanas o en umbrías u 
otros enclaves donde se atenúe levemente la sequía estival. Suelen ser más comunes en 
sustratos ácidos y su composición se asemeja a la de los melojares (Quercus pyrenaica), 
quejigares (Quercus broteroi) o encinares montanos (Quercus rotundifolia).  
  
 91EO (*) Bosques aluviales de Alnus glutinosa y Fraxinus excelsior (Alno-Padion, Alnion 
incanae, Salicion albae) 
Es un hábitat catalogado como prioritario según la Directiva de Hábitats 92 / 43 / 
CEE. Son bosques en galería dominados por el aliso (Alnus glutinosa), característica de los 
tramos altos de las cuencas fluviales. Su principal requerimiento es que el suelo mantenga 
una elevada humedad. Aparecen en territorios síliceos ya que los suelos con altos contenidos 
de carbonatos, sulfatos o cloruros parecen impedir su adecuado desarrollo.  
En el río Alberche, estas alisedas aparecen en el piso supramediterráneo (Galio 
broteriani-Alnetum glutinosae) y representan la etapa madura de la serie Galio broteriani-
Alneto glutinosae S. (ver figura 117). Una importante representación de estas alisedas se 
localiza en las inmediaciones de San Martín del Pimpollar (desde los 1200 m asl) hasta el 
“Puente del Arco” (Burgohondo). Sin embargo, según el MAPAMA, se identifica un único 
enclave donde está presente este hábitat (inmediaciones del asentamiento de los “Moriscos”). 
Las alisedas se sitúan generalmente próximas al cauce de los ríos, en la primera banda 
de vegetación, siendo los sauces (generalmente, Salix atrocinerea y Salix salviifolia) los 
únicos que pueden aparecer entre los alisos y el cauce. 
Dada la arquitectura del aliso, en cursos de agua no excesivamente anchos, las copas 
de los árboles de ambas orillas pueden entrar en contacto formando un dosel continuo que 
proyecta una densa sombra sobre la corriente de agua, lo que provoca, entre otras cosas, que 
no se produzca el calentamiento del agua y la consiguiente pérdida de oxígeno. Estas 
condiciones de umbría densa, puede limitar el desarrollo de algunas especies arbustivas y 
herbáceas, aunque en determinadas ocasiones pueden aparecer especies como clemátides, 
enredaderas y madreselvas (Clematis vitalba, Hedera helix , Lonicera sp pl., Tamus 
communis, Bryonia dioica, Humulus lupulus, etc.), especies herbáceas en el que destacan 
varias ligadas al cauce del río (Carex pendula , C. elata subsp. reuteriana, C. sylvatica,  
Galium broterianum, etc. ...), así como grandes helechos como Athyrium filix-foemina, 





Osmunda regalis, Blechnum spicant o algunas especies del género Dryopteris. Estas alisedas 




Figura 117. Aliseda en el río Alberche (inmediaciones del “Puente del Morisco”). Foto: Eladio Casado 
 
Este hábitat, al igual que todas las comunidades riparias, cumple una importante 
función de estabilizar las orillas de los cursos fluviales. Además, las alisedas bien 
conservadas favorecen la buena calidad de las aguas minimizando el riesgo de eutrofización. 
Las alisedas forman parte de un complejo ambiental de notable importancia para la 
conservación en el marco de los ecosistemas riparios, por eso son considerados hábitats de 
interés comunitario prioritario. Son importantes para la supervivencia de algunas especies 
faunísticas consideradas de interés comunitario, tanto vertebrados como la trucha común, la 
nutria paleártica o el desmán ibérico, como de invertebrados entre ellas la náyade 
(Margaritifera margaritifera) y varias especies de libélulas o caballitos del diablo 
(Coenagrion mercuriale o Gomphus grinii) (ESCUDERO et al., 2008). 
La dinámica de estas alisedas, como en otros sistemas ribereños, es muy variable 
debido a las perturbaciones mecánicas consecuencia de avenidas y la velocidad de 
transformación del paisaje es muy alta. Estas avenidas activan los mecanismos de renovación 
de la aliseda. Por este motivo, la estructura de las alisedas es muy compleja. Se desarrollan 
individuos de diversas edades que tienden a sustituirse por saucedas o bosques menos 
exigentes en cuanto a requerimientos hídricos. En aquellas zonas donde los alisos caen y 
mueren, suele aparecer la orla espinosa, en las que dominan representantes del género Rubus 




y Rosa. La presencia de estas especies, hace que estas alisedas sean zonas inaccesibles y de 
estructura compleja (ESCUDERO et al., 2008).  
 
 92A0 Bosques en galería de los márgenes de los ríos, nunca en áreas de alta montaña, dominados 
por especies de sauces (Salix sp. pl.), chopos o álamos (Populus sp. pl.), y olmos (Ulmus minor) 
Este tipo de hábitat recoge un amplio espectro de formaciones riparias, de carácter 
hidrófilo, propias de las orillas de ríos caudalosos y de las orillas y lechos de cursos 
temporales. Aparecen desde el nivel del mar hasta cerca de los 1800 m asl, sobre una amplia 
gama de situaciones ambientales (CALLEJA, 2009).  
Es un hábitat formado por bosques estructurados fundamentalmente en función de la 
influencia del agua en el suelo, de la probabilidad de inundación y las características del 
suelo. El número de inundaciones, así como su potencia, puede llegar a destruir parcialmente 
estos bosques, quedando una estructura compleja y heterogénea, donde aparecen especies 
dispersas formando bosques mixtos de formaciones riparias (ESCUDERO et al., 2008). 
En el caso del río Alberche, este hábitat está representado por varias saucedas. La 
primera es una comunidad forestal propia del piso supramediterráneo (Rubo lainzii-Salicetum 
atrocinereae) dominada por el sauce negro (Salix atrocinerea) al que suelen acompañar otras 
especies arbóreas como el chopo negro (Populus nigra), álamo temblón (Populus tremula), 
fresnos (Fraxinus angustifolia) y especies de las orlas espinosas como zarzas (Rubus sp. pl.), 
endrinos (Prunus spinosa), etc. Esta sauceda se desarrolla localiza en las líneas de agua 
naciente situadas en las inmediaciones de las fuentes del río Alberche y San Martín de la 
Vega del Alberche (92A0-3).  
La segunda sauceda presente en la cabecera del río Alberche, se corresponde con una 
sauceda meso-supramediterránea de porte arbustivo (Salicetum lambertiano-salviifoliae) que 
soporta las avenidas de agua torrencial. En ella aparecen diversas especies de sauces 
(principalmente Salix purpurea subsp. lambertiana, Salix salviifolia y Salix triandra) 
presentes en Navalsauz y Venta del Obispo, sobre sustrato pedregoso (92A0-1 y 92A0-2) (ver 
figura 118). 
Estas saucedas poseen una gran adaptación al medio ya que las propiedades y la 
elasticidad de sus tallos son óptimas para soportar las avenidas torrenciales de agua sin sufrir 
daños graves; además, se trata de comunidades muy dinámicas con una extraordinaria 
capacidad de dispersión vegetativa que les permite una rápida recuperación tras las 
perturbaciones (ESCUDERO et al., 2008). 






Figura 118. Sauceda en río Alberche (Venta del Obispo). Foto: Eladio Casado 
 
V.3.2. Río Azuer 
En el tramo fluvial de estudio correspondiente al río Azuer, únicamente se ha reconocido un 
hábitat ripario, representado por choperas y olmedas (92A0). 
 
 92A0 Bosques en galería de los márgenes de los ríos, nunca en áreas de alta montaña, dominados 
por especies de chopos o álamos blancos (Populus alba), sauces (Salix sp. pl.) y olmos (Ulmus 
minor) 
Estas comunidades vegetales abarcan una estrecha franja a lo largo del río Azuer (ver 
figura 119) de manera discontinua. Excepto en pequeños sectores (ausencia de vegetación 
riparia), se puede decir que este hábitat ocupa áreas circundantes al cauce del Azuer desde 
“La Lóbrega” hasta la finca de la “Casa de la Viña”.  
En las áreas donde está ausente este hábitat, se aprecia un claro predominio de zonas 
cultivadas, en ocasiones llegando hasta el propio cauce del río. La actividad agrícola, en este 
caso, influye de manera negativa en este hábitat ripario, eliminando las especies riparias en 
detrimento del cultivo. De esta forma, las choperas y olmedas presentes en río Azuer, 
aparecen muy fragmentadas, perdiendo superficie e incrementando la exposición a 
interferencias de los terrenos adyacentes que repercuten en la calidad de estos hábitats. 
Este hábitat se caracteriza por abarcar un amplio espectro de formaciones riparias, la 
mayoría hidrófilas, propias de las orillas de ríos caudalosos y de las orillas y lechos de cursos 
temporales (CALLEJA, 2009). El bosque ripario típico de este hábitat lo constituyen las 
choperas de chopo blanco (Rubio tinctorum-Populetum albae) y olmedas (Opopanaco 
chironii-Ulmetum minoris).  
 
 





Figura 119. Hábitats 92A0 presentes en el río Azuer. Elaboración propia 
 
Las choperas potenciales, en la actualidad, han sido prácticamente eliminadas debido 
a la presión de la actividad humana, localizándose sólo enclaves de pequeña extensión. En las 
últimas décadas, han proliferado en áreas próximas al río Azuer, las plantaciones de chopos 
(principalmente, Populus nigra x Populus canadensis) para aprovechamiento forestal. 
Obviamente, estos cultivos de chopos quedan excluidos de este hábitat (ver figura 120). 
 
 
Figura 120. Plantación de chopera de Populus nigra x Populus canadensis en las inmediaciones del nacimiento del río 
Azuer. Foto: Eladio Casado 
 
Por otro lado, se ha apreciado como la mayor parte de la vegetación arbórea actual 
asociada al río Azuer, se corresponde con olmedas (Opopanaco chironii-Ulmetum minoris). 
Se trata de formaciones de porte medio y discontinuo en el área claramente en estado de 
recuperación tras las plagas de grafiosis sufridas en los últimos años (ver figura 121). 
Estas olmedas pueden enriquecerse con tarays (Tamarix gallica), presentes en bancos 
de arena en las orillas (inmediaciones del embalse “Puerto de Vallehermoso”).  





También, aparecen saucedas riparias dominadas normalmente Salix neotricha y Salix 
atrocinerea que se establecen sobre suelos arcillosos en primera línea de la ribera e incluso en 
el interior del cauce. 
 
 
Figura 121. Olmeda en recuperación en el río Azuer (Cortijo los Palacios). Foto: Eladio Casado 
 
Son comunidades vegetales muy dinámicas ya que están expuestas a perturbaciones 
naturales (avenidas, crecidas o estiajes) y humanas. Estas especies que necesitan estar 
próximas al cauce, desarrollan estrategias para habitar en estas condiciones.  
 
V.3.3. Ribeira de Unhais da Serra 
En la ribeira de Unhais da Serra se han reconocido hasta cuatro hábitats riparios (ver figura 




Figura 122. Hábitats riparios presentes en la ribeira de Unhais da Serra. Elaboración propia 




 3260 Ríos de pisos de planicie a montano con vegetación de Ranunculion fluitantis y de 
Callitricho-Batrachion 
Se trata de un hábitat de escasa representación en el área de estudio, pudiéndose 
encontrar en zonas de elevada altitud como la ribeira da Alforfa y da Estrela (MEIRELES, 
2010). Son hábitats que aparecen en ríos de agua corriente, aspecto diferenciador con los 
hábitat 3150 que se ubican en ríos de agua estancada o con remansos. Se caracteriza por la 
presencia de vegetación acuática enraizada de plantas sumergidas y de hojas flotantes. La 
diferente disponibilidad de gases y nutrientes en el medio acuático, provoca que las especies 
vegetales tengan mecanismos especiales para capturar oxígeno, nutrientes, etc., a través de 
sus raíces y hojas. Como adaptación al medio en el que se asientan, estas especies se adaptan 
al efecto mecánico de la corriente, con tallos flexibles, sistema radicular capaz de resistir la 
energía cinética, etc. (TORO ROBLES & TEJERO, 2009). 
Esta comunidad está dominada por Ranunculus pseudofluitans (MEIRELES, 2010). 
Este hidrófito ocupa grandes extensiones, destacando por su elevada densidad en la superficie 
acuática. Estas formaciones son propias de los pisos meso-supramediterráneo y meso-supra 
templado, en aguas oligotróficas, frías y neutro-acidófilas (MEIRELES, 2010). 
 
 91B0 Fresnedas mediterráneas ibéricas de Fraxinus angustifolia y Fraxinus ornus 
Se trata de una fresneda mesomediterránea dominada por el fresno (Fraxinus 
anustifolia). En la ribeira de Unhais tiene importante representación potencial, que no real. En 
este sentido la superficie que debería de abarcar esta fresneda está ocupada por zonas de 
cultivo (pequeños huertos) y por pastos para el ganado. Solo quedan pequeñas manchas de 
fresno en las inmediaciones de la ribeira a su paso por el asentamiento de “Taliscas”. Esta 
fresneda ocupa la segunda banda de vegetación riparia por detrás de la aliseda (hábitat 
91E0*) y entrando en la zona de contacto con la vegetación climácica, el melojar (hábitat 
9230) (ver figura 123). 
 
 
Figura 123. Ubicación de la fresneda en la ribeira de Unhais da Serra a su paso por Taliscas. Foto: Eladio Casado 





La ubicación de la fresneda dentro de la ribera, asentada sobre suelos fértiles para la 
agricultura y el ganado, implica un incremento de vulnerabilidad en la ocupación de los 
terrenos. La presencia de multitud de huertas y pastos para el ganado, muestra en buena 
medida la dinámica de estas fresnedas.  
Las fresnedas hidrófilas, como indica CALLEJA (2009), si tienen un buen estado 
ecológico, son formaciones cerradas que pueden alcanzar los 20 metros de altura. La fresneda 
irá acompañada por diferentes especies en función del régimen hídrico y el sustrato sobre el 
que el rio discurre. De este modo, cuando el caudal es variable, con periodos de estiaje y 
sobre sustratos básicos, estas fresnedas van acompañadas de chopos (Populus sp. pl.) y olmos 
(Ulmus minor). En el caso contrario, un río con caudal permanente y sustrato ácido, la 
fresneda va acompañada por alisos (Alnus glutinosa), como es el caso de la ribeira de Unhais 
da Serra. 
La fresneda presente en la ribeira de Unhais da Serra se corresponde con la fresneda 
de óptimo mesomediterráneo Ficario ranunculoides-Fraxinetum angustifoliae.  
 
 91E0 (*) Bosques aluviales arbóreos y arborescentes de cursos generalmente altos y medios, 
dominados por alisos (Alnus glutinosa) 
Se trata de un hábitat prioritario muy presente en la ribeira de Unhais da Serra, 
instalándose casi de manera continua desde la freguesía de Unhais da Serra hasta la 
desembocadura en la ribeira de Paul.  
Por sus requerimientos (agua ácida, corriente y permanente), siempre aparece en la 
primera banda de vegetación, en áreas muy cercanas al cauce ya que necesita suelos con 
elevada humedad. En algunos sectores de la ribeira, llega incluso a asentarse en el propio 
cauce (ver figura 124). 
El aliso (Alnus glutinosa) de carácter acidófilo, siempre se asienta y desarrolla sobre 
sustrato silíceo, como es el caso. Esta aliseda presenta un aspecto de bosque denso, cerrado y 
continuo, en el que la vegetación arbustiva es muy pobre por falta de luz. 
La aliseda presente en la ribeira de Unhais da Serra se corresponde con la asociación 
mesomediterránea Scrophulario scorodoniae-Alnetum glutinosae.  
Esta aliseda va acompaña, principalmente, por fresnos (Fraxinus angustifolia) y 
sauces (Salix sp pl.). Otras especies que suelen acompañar a la aliseda corresponden a las 
características de las orlas espinosas. 
 





Figura 124. Aliseda en la ribeira de Unhais da Serra. Foto: Eladio Casado 
 
 El aliso es una especie de gran resistencia a la fuerza cinética de la corriente, capaz de 
soportar grandes avenidas propias del régimen de aguas rápidas y torrenciales que se dan en 
la ribeira de Unhais da Serra. Este hábitat ripario en esta ribeira goza, por lo general, de buen 
estado ecológico, aunque en algunos sectores puntuales de la misma, sufre una serie de 
presiones dadas por la acción del hombre, que a menudo tala estos árboles para ganar terreno 
en sus huertos, o bien, para construir espacios recreativos (ej: Praia fluvial de Unhais da 
Serra).  
 
 92A0 Alamedas, olmedas y saucedas de las regiones Atlántica, Alpina, Mediterránea y 
Macaronésica 
Este hábitat ripario aparece en el tramo superior de la ribeira de Unhais da Serra y en 
la ribeira de Alforfa. Se trata de saucedas que quedan incluidas dentro de dos asociaciones 
Rubo lainzii-Salicetum atrocinereae y Salicetum salviifoliae (ver figura 125). 
Son saucedas dominadas por Salix sp. pl., de carácter hidrófilo y que aparecen en las 
orillas de ríos requiriendo un óptimo de humedad. Las características físicas y la capacidad de 
adaptación que tienen estas especies a las condiciones climatológicas e hidrológicas, les 
otorgan un papel protagonista en el territorio de estudio. Su rápida propagación le 
proporciona un carácter pionero. 
Dentro de las dos saucedas presentes en el área de estudio, la sauceda Rubo lainzii-
Salicetum atrocinereae ocupa áreas de mayor altitud, en el zona media-alta de la ribeira de 
Alforfa. Esta sauceda dominadas por el sauce negro (Salix atrocinerea), se desarrolla en el 
piso supramediterráneo y supratemplado.  





La sauceda Salicetum salviifoliae aparece en cotas inferiores a la sauceda Rubo 
lainzii-Salicetum atrocinereae, dado su carácter más termófilo. Esta sauceda dominada por la 
bardaguera blanca (Salix salviifolia), tiene poca representación en el territorio de estudio, 
reduciéndose a un pequeño bosquete que aparece en el tramo superior de la ribeira de Unhais 
da Serra. Este bosque contacta aguas arriba con la sauceda Rubo lainzii-Salicetum 
atrocinereae, mientras que aguas abajo contacta con la aliseda Scrophulario scorodoniae-
Alnetum glutinosae. 
 
   
Figura 125. Sauceda Rubo lainzii-Salicetum atrocinereae en valle de Alforfa (izquierda) y sauceda Salicetum salviifoliae 
en ribeira de Unhais da Serra (derecha). Foto: Eladio Casado 
 
V.3.4. Ribeira da Caniça 
En la ribeira da Caniça se han reconocido hasta cuatro hábitats riparios (ver figura 126). Dada 




Figura 126. Hábitats riparios presentes en la ribeira da Caniça. Elaboración propia 




 3150 Lagos eutróficos naturales con vegetación de tipo Magnopotamion o Hydrocharition 
 
Este tipo de hábitats se desarrollan en áreas con aguas retenidas, caracterizadas por un 
elevado contenido de nutrientes, que permite el desarrollo de una vegetación característica de 
carácter hidrofítico (plantas flotantes, plantas enraizadas con hojas flotantes, etc.) (CAMACHO 
& COLS.,  2009). 
En la ribeira da Caniça (ver figura 127), estas charcas tienen un origen antrópico para 
un aprovechamiento ganadero. Debido a la llegada de nutrientes, principalmente, procedentes 
de actividades agrarias y ganaderas, en estas charcas se pueden dar procesos de eutrofización. 




Figura 127. Charca cubierta por una comunidad de Ranunculus aquatilis en las inmediaciones de la ribeira da Caniça. 
Foto: Eladio Casado 
 
 3260 Ríos de pisos de planicie a montano con vegetación de Ranunculion fluitantis y de 
Callitricho-Batrachion   
Se trata de un hábitat que incluye los tramos de ríos de caudal variable, con la 
presencia de vegetación acuática enraizada de plantas flotantes y sumergidas (TORO ROBLES 
& TEJERO, 2009). La principal diferencia entre este hábitat y el hábitat 3150, es que en los 
hábitats 3260 las aguas son corrientes, mientras que en el hábitat 3150 las aguas son 
estancadas. 





La diferente disponibilidad de gases y nutrientes en el medio acuático, hace que las 
especies acuáticas tengan mecanismos especiales para capturar oxígeno, nutrientes, etc., 
mediante su sistema radicular o a través de sus hojas y tallos en contacto directo con el agua. 
Además, estas especies se adaptan al efecto mecánico de la corriente, con tallos flexibles, 
sistema radicular capaz de resistir la energía cinética, etc. (TORO ROBLES & TEJERO, 2009). 
En el caso de la ribeira da Caniça, la vegetación predominante en este hábitat es 
Ranunculus fluitans (ver figura 128). 
 
 
Figura 128. Comunidad de Ranunculus fluitans en la ribeira da Caniça. Foto: Eladio Casado 
 
 91B0 Bosques termófilos de Fraxinus angustiolia  
Se trata de una fresneda mesomediterránea, correspondiente a la asociación Ficario 
ranunculoides-Fraxinetum angustifoliae. Esta fresneda, ocupa la segunda banda de 
vegetación riparia, siendo el área de contacto entre la sauceda (primera banda) y la vegetación 
climatófila, que en este caso se corresponde con el melojar Arisaro vulgare-Quercetum 
pyrenaicae. 
Según CALLEJA (2009), la estructura y composición florística de esta fresneda está 
condicionada por las actividades agrarias, clima regional, intensidad de la sequía estival, 
entidad de caudal, nivel freático, naturaleza del sustrato, etc. 




Esta fresneda, dominada por Fraxinus angustifolia, se desarrolla en suelos sometidos 
a procesos de hidromorfía temporal durante la época de lluvias (FERNÁNDEZ-GONZÁLEZ & 
MOLINA, 1988). En ambientes con una importante sequía estival, tiende a fracasar dada la 
falta de humedad (CALLEJA, 2009). 
La pequeña entidad de la ribeira da Caniça (déficit hídrico), unido a la actividad 
agraria y ganadera presente en esta área provoca que la existencia de estos fresnos se vea 
reducida a pies aislados. A pesar de estos hándicaps para el desarrollo de Fraxinus 
angustifolia en la ribeira da Caniça, el clima regional es óptimo para el desarrollo de esta 
especie, con un ombroclima subhúmedo inferior (según la clasificación bioclimática de 
RIVAS-MARTÍNEZ et col. (2007). La pluviosidad en estaciones meteorológicas cercanas a la 
ribeira da Caniça, como Idanha-a-Nova y Proença-a-Velha, es de 823 y 803 mm / anuales, 
respectivamente. Este aporte pluviométrico, dota a este territorio con la humedad necesaria 
para el desarrollo de estas fresnedas. 
 
 92A0 Alamedas, olmedas y saucedas de las regiones Atlántica, Alpina, Mediterránea y 
Macaronésica 
En la ribeira da Caniça, se trata de saucedas termo-mesomediterráneas oligotrofas 
dominadas por sauce negro (Salix atrocinera) y bardaguera blanca (Salix salviifolia subsp. 




Figura 129. Sauceda (Salicetum atrocinereo-australis) en la ribeira da Caniça. Foto: Eladio Casado 
 
Dada su ecología, estos sauces ocupan la primera banda de vegetación riparia, en 
zonas donde la acción de las crecidas del cauce tiene más repercusión. La necesidad de 





humedad en el suelo y su enorme capacidad de rebrote (LARA, GARILLETI & CALLEJA, 2004), 
hace que estas áreas circundantes al cauce sean óptimas para el desarrollo de estos sauces. 
La sauceda Salicetum atrocinereo-australis, dominada por el Salix salviifolia subsp. 
australis se asientan sobre suelos arenosos temporalmente inundados. Esta sauceda está 
acompañada por una orla espinosa muy densa donde predominan las zarzas (Rubus 
ulmifolius) y las trepadoras como Hedera hibernica y Vitis vinifera subsp. sylvestris.  Estas 
saucedas aparecen en las márgenes de los cursos de agua temporales, alternando periodos 
húmedos / secos, sobre sustrato silíceo en las regiones al N del Tajo (MOREIRA & DUARTE, 
































VI. GESTIÓN DE LOS HÁBITATS RIPARIOS 
 
 











































VI.1. Antecedentes  
El estudio de las dinámicas fluviales y de la gestión de los hábitats riparios ha cobrado gran 
importancia en los últimos años con la aparición de varios estudios y metodologías. Los estudios de 
la vegetación riparia son de gran interés cuando se abordan proyectos de gestión de riberas, siendo 
uno de los principales elementos que constituyen los hábitats riparios. En este sentido, se ha visto 
oportuno incluir antecedentes de estudios de vegetación riparia y de gestión fluvial.  
Respecto a estudios de la vegetación riparia destacan algunas aportaciones de las últimas 
décadas como el estudio de las alisedas del occidente ibérico de RIVAS-MARTÍNEZ et al. (1986) o los 
más recientes de LARA et al. (1996) sobre los ríos carpetanos de la cueca del Jarama donde realizan 
un estudio pormenorizado de la vegetación riparia en esos territorios; LARA, GARILLETI & CALLEJA 
(2004) que estudian la vegetación riparia del norte de la Península Ibérica y GARCÍA DE JALÓN et al. 
(2011) donde se evalúa el hábitat físico en el río Tajuña mediante la metodología MesoHABSIM. 
Por otro lado, podemos destacar las contribuciones de STEWART et al. (2001) quienes 
determinan la influencia del corredor ripario y las coberturas sobre la cuenca y las características de 
los hábitats de las comunidades biológicas concluyendo que los corredores de bosques riparios y las 
cuencas influyeron positivamente sobre especies de peces; las aportaciones de ARCOS (2004) 
contribuyen al conocimiento de la calidad del agua en base al estudio de bioindicadores 
(comunidades de macroinvertebrados bentónicos). 
En los últimos años, son de especial interés las contribuciones de MAGDALENO (2005, 2010 
2011, 2013) donde el autor realiza una aproximación conceptual del caudal ecológico y régimen 
ambiental de caudales, propone una caracterización y tipología de las áreas de ribera y estudia las 
características ecológicas y el marco legal de las áreas de ribera.  
En Portugal, al igual que en España, la vegetación riparia ha sido objeto de estudio 
relativamente reciente, desde los años 90 hasta nuestros días. 
Entre los trabajos pioneros en Portugal, de ámbito florístico, podemos destacar las 
contribuciones de VASCONCELLOS (1970) y DUARTE, LOUSÃ, & MOREIRA (1984). 
Años más tarde, comienzan a publicarse trabajos de una de las mayores exponentes en el 
estudio de riberas en Portugal, María Teresa Ferreira. Esta autora ha publicado numerosos estudios 
destacables: FERREIRA (1994) donde crea un índice de evaluación del estado de conservación de 
áreas riparias; FERREIRA (1996) donde se estudian las plantas de los medios lóticos, así como sus 
adaptaciones y los factores que repercuten en su distribución; FERREIRA (2000) en el que se estudia el 
componente ecológico de las áreas de ribera, lo que permite la caracterización de la calidad ecológica 
recomendada por la Directiva Marco del Agua.  
En colaboración con otros autores, se pueden destacar las siguientes aportaciones: FERREIRA 
& CORTES (1997) en el que se ponen de manifiesto los beneficios que aporta la vegetación de ribera 
al sistema fluvial; FERREIRA & MOREIRA (2002) donde se estudian la ecología y gestión de 





ecosistemas de agua dulce; FERREIRA & AGUIAR (2006) que representa un estudio acerca de la 
ecología de la vegetación riparia y acuática en Portugal, además de tratarse las perturbaciones de la 
vegetación riparia derivadas de las causas naturales y antrópicas y DUARTE, AGUIAR, FERREIRA & 
ALBUQUERQUE (2007), donde se estudian las relaciones entre atributos de las comunidades vegetales 
y las perturbaciones antrópicas en los cursos de agua mediterráneos.  
Respecto a la gestión y la restauración fluvial se conocen múltiples contribuciones que se han 
enfocado a la restauración y manejo de la vegetación riparia de las cuencas, como los trabajos de 
WISSMAR & BESCHTA (1998), donde explican como mejor estrategia para el manejo y la 
conservación de la vegetación riparia, la incorporación de conceptos ecológicos así como el 
entendimiento de las dinámicas temporales y espaciales del uso de suelo en la cuenca. 
De gran interés son las contribuciones de GONZÁLEZ DEL TÁNAGO: GONZÁLEZ DEL TÁNAGO 
(1996) estudia la repercusión de la agricultura en los sistemas fluviales y, además, propone 
estrategias de restauración de ríos afectados por la agricultura; GONZÁLEZ DEL TÁNAGO (1999, 2003, 
2007) estudia las riberas como elemento clave del paisaje fluvial y gestión del agua y trata de la 
restauración fluvial. Estos estudios se complementan con los de GARCÍA DE JALÓN (2003, 2006, 
2011) y los estudios conjuntos de ambos autores, GONZÁLEZ DEL TÁNAGO & GARCÍA DE JALÓN 
(1995, 2007) en la que se estudian y explican los tipos de actuaciones de restauración, 
caracterizaciones de ríos, presiones e impactos de las áreas de ribera, valoración de la calidad 
ambiental y las principales fases de los proyectos de restauración fluvial. 
CALDERA (2006) diseñó un modelo de rehabilitación del bosque ripario en áreas de extracción 
de grava y arena en el río San Marcos, en la Cuenca Alta del río San Marcos, municipio de San 
Miguel de Allende Guanajuato (México). Su propuesta se basó en técnicas de ingeniería 
naturalística, con el fin de recuperar las riberas del río San Marcos. Para ello, estabilizó con material 
vivo, sugiriendo especies de sauces (Salix sp. pl., Salicaceae), álamos (Populus sp. pl., Salicaceae), 
carrizo (Phragmites australis, Poaceae) y diversas especies del género Baccharis (Compositae).  
En su “Manual de técnicas de restauración fluvial” MAGDALENO (2008), expone técnicas 
encaminadas a la recuperación de la integridad ecológica del medio fluvial, en términos de 
biodiversidad y funciones y procesos ecológicos y, con posterioridad, MAGDALENO & MARTÍNEZ 
(2011), proponen un protocolo de aproximación a la restauración fluvial, basado en el nuevo 
contexto normativo y técnico, y se muestra un conjunto de casos de estudios desarrollados en España 
que han permitido plantear esta aproximación en diferentes cuencas. 
Por su parte, VALLE et al. (2011), proponen la restauración fluvial en la cuenca del río 
Guadalquivir a partir de modelos geobotánicos. En su trabajo se aportan los fundamentos 
metodológicos en los que se basan para elaborar unos modelos geobotánicos que permitan conocer 
las especies autóctonas de la ribera y las comunidades donde se ubican así como su dinámica a fin de 
establecer un diagnóstico correcto para la restauración fluvial. 




Otras obras de interés son las contribuciones de VELASCO & COLS. (2008) para la cuenca del 
río Segura y las de PAREDES & BALLESTEROS (2012) para la cuenca del río Duero.  
En Portugal también existen numerosos estudios recientes acerca de la restauración de 
riberas, donde se puede destacar la obra de FERREIRA (2012) centrada en la restauración, 
rehabilitación y gestión fluvial. De especial interés es el estudio de FERNANDES & CRUZ (2011) en la 
que se muestran las principales intervenciones de gestión, así como algunas consideraciones de la 
vegetación que hay que aplicar en la recuperación biofísica de los cursos de agua. Otros estudios 
destacables son los de TEIGA (2003, 2011) sobre la problemática del sistema fluvial en zonas urbanas 
con la inclusión de una tipología de ríos en zonas urbanas, técnicas de rehabilitación de ríos y 
metodologías generales de intervención en la rehabilitación en la que la participación pública tiene 
gran importancia; TEIGA, VELOSO-GOMES & MAIA (2008) en el que se proponen técnicas de 
bioingeniería en la rehabilitación de ríos y riberas; TEIGA (2009) con la propuesta de una serie de 
actuaciones de conservación; por último, en TEIGA (2010) se propone una interesante metodología 
para la elección de especies acordes para la rehabilitación fluvial. 
 
VI.2. Estrategias de gestión 
La gestión de las riberas no sólo debe estar amparada por la legislación sino, en una 
perspectiva global, por el valor natural que aporta y lo que ofrece a la sociedad humana.  Esta gestión 
se tiene que basar, de manera simultánea, en el conocimiento de los procesos sociales, económicos y, 
particularmente ecológicos, presentes en cada tramo fluvial dentro del conocimiento integrado de la 
cuenca hidrográfica. En este sentido, es importante conocer adecuadamente las características de la 
cuenca hidrográfica y de las funciones / limitaciones de cada tramo fluvial (FERNANDES & CRUZ, 
2011). 
En la gestión se pretende preservar las funciones de los sistemas acuáticos y ribereños; en 
primer lugar, los procesos hidráulicos y riesgos asociados a las situaciones extremas (crecidas y 
sequías) y, en segundo lugar, garantizar la calidad de agua y de los ecosistemas, protección de 
márgenes, control de especies invasoras, calidad paisajística, valores económicos y sociales, etc. En 
este contexto es necesario gestionar estas áreas de gran valor natural, para mantener la integridad de 
todas las funciones de estos sistemas naturales. En este sentido es conocido el papel fundamental que 
tienen las directivas europeas (Directiva Marco del Agua 2000 / 60 / CEE y Directivas 79 / 409 / 
CEE de Aves y 92 / 43 / CEE de Hábitats). 
Para lograr los objetivos marcados por las directivas europeas se promueven unas estrategias 
de gestión en las áreas de ribera. Estas estrategias se plasman en el territorio mediante un conjunto de 
actuaciones. En la medida que sea posible, hay que intentar optar siempre por unas estrategias más 
conservadoras con el fin de intervenir lo menos posible sobre el terreno. Si no fuera posible, las 
actuaciones deben de ir acompañadas de una serie de medidas preventivas, correctoras y 





compensatorias, relacionadas con los efectos negativos que se pueden producir durante la ejecución 
de la actuación. 
En función del estado ecológico en el que se encuentran las riberas, las actuaciones pueden 
estar enfocadas en la conservación y / o en la restauración ecológica. En las riberas bien conservadas, 
la estrategia de gestión irá encaminada a la conservación de la integridad fluvial y ecológica. Por el 
contrario, en riberas mal conservadas se optará por actuaciones relacionadas con la restauración 
fluvial. 
 
VI.2.1 Actuaciones de conservación 
Dada la importancia que tienen los hábitats riaparios, se recomienda conservar la vegetación 
de estas áreas, para asegurar la funcionalidad de las riberas y así, garantizar el adecuado 
comportamiento hidráulico y biológico en los ríos.  
Las actuaciones de conservación están encaminadas a lograr una serie de objetivos (JUND et 
al., 2000):  
 Asegurar el flujo de agua en la totalidad del lecho, controlando la expansión de especies 
invasoras y el riesgo de obstrucción 
 Asegurar la estabilidad de las márgenes mediante el mantenimiento de la cubierta vegetal 
 Evitar las formaciones excesivas de sedimentos y vegetación arrastrados por el río para 
mitigar la turbulencia que puede dañar las márgenes 
 Mantener y mejorar las funciones ecológicas y estéticas de la vegetación riparia 
Las principales actuaciones para la conservación de las riberas, están encaminadas a la mejora 
funcional de la vegetación riparia; eliminación de presiones e impactos; participación pública, 
custodia fluvial, voluntariado y educación ambiental (ver figura 130). 
 
 
Figura 130. Actuaciones de conservación de riberas. Elaboración propia 




a) Mejora funcional de la vegetación riparia 
Esta actuación está encaminada a la limpieza del cauce desde el punto de vista de la 
adecuación hidráulica y biológica, favoreciendo la libre circulación del cauce. Se pueden destacar 
tres principales intervenciones (FERNANDES & CRUZ, 2011): 
 
 Manejo de la vegetación riparia para garantizar una densidad de la cubierta vegetal adecuada, 
evitando la obstrucción del cauce y la competencia entre especies 
Es de gran importancia, ya que se evita la excesiva competencia entre especies. En esta 
intervención conviene realizar una selección de los ejemplares que se eliminan, pues se tiene que 
tener en cuenta la posición que ocupan dentro del cauce / ribera y de la salud que gozan. Con la 
limpieza del cauce de especies vegetales, se pretende lograr una situación de mejora hidráulica, 
evitando obstáculos en el cauce.  
Esta intervención se puede realizar mediante técnicas selvícolas como limpias (siega y 
escarda en el estrato herbáceo), clareos y claras (estrato arbustivo), y podas y talas (estrato 
arbóreo). 
Esta intervención implica una eliminación controlada de la vegetación, en ningún caso 
generalizada, ya que puede repercutir negativamente en el funcionamiento hidráulico y biológico 
del sistema fluvial (ver figura 131). 
 
 
Figura 131. Consecuencias de distintas estrategias de limpieza de vegetación riparia en el cauce (adaptado de  
JUND et al., 2000) 





 Erradicación y control de la vegetación invasora, que influye negativamente al funcionamiento 
fluvial compitiendo con la vegetación autóctona, llegando a reemplazarla 
El carácter invasor de estas plantas hace que tengan una rápida propagación, y lleguen a 
ocupar parte del cauce, creando perturbaciones hidráulicas y biológicas. Por lo general, estas 
plantas tienen su máximo desarrollo cuando la vegetación riparia autóctona, tiene un elevado 
grado de degradación. 
Para la eliminación de las especies invasoras, normalmente se utilizan técnicas mecánicas 
como corta o arranque de la mata; técnicas biológicas con la utilización de enemigos naturales o 
la implantación de especies capaces de competir positivamente contra estas especies biológicas y 
técnicas químicas, recurriendo a fitoquímicos para la erradicación de especies invasoras (no 
recomendada por los impactos negativos que puede generar) (FERNANDES & CRUZ, 2011). 
Algunas de las especies con carácter invasivo más frecuentes en las zonas riparias son la 
“mimosa” (Acacia dealbata) y “ailanto” (Ailanthus altissima). 
 
 Manejo de la vegetación marginal que pueda ocasionar la modificación natural de la corriente 
Esta intervención es necesaria cuando aparecen especies vegetales de manera aislada en 
el cauce o inmediaciones, pudiendo perturbar el flujo normal del agua superficial. En este 
sentido si la vegetación se trata de pies arbóreos aislados se puede ver modificada la dirección de 
la corriente, con la consiguiente erosión de las márgenes.  
 
Estas intervenciones enfocadas a mejorar el funcionamiento hidráulico y biológico de los 
sistemas fluviales, se pueden llevar a cabo con una serie de técnicas de selvicultura. 
Según PAREDES & BALLESTEROS (2012), las técnicas selvícolas son (ver figura 132): 
 
 
Figura 132. Técnicas de selvicultura en la gestión de riberas según PAREDES & BALLESTEROS (2012) 




 Limpias: agrupa operaciones de control de vegetación y eliminación de vegetación herbácea y 
arbustiva, controlando la competencia durante las fases iniciales de arraigo 
 Clareos y claras: supone la eliminación de pies arbóreos, minimizando los efectos de la 
competencia vegetal 
 Podas: eliminación de ramas, mejorando las condiciones hidráulicas y minimizando el efecto 
de rotura, arrastre y acumulación de las ramas durante las crecidas 
 Talas: eliminar ejemplares arbóreos, mejorando la circulación hidráulica pudiéndose destacar 
las talas preventivas y sanitarias, talas de mejora hidráulica y tala selectiva 
Con la aplicación de las técnicas de selvicultura en las riberas, se pretende conseguir una 
mejora en la funcionalidad hidráulica y biológica del sistema fluvial. Con ello, se consigue una 
mejora en la estética de la ribera. A modo de resumen, en la figura 133, se muestran las principales 
actuaciones selvícolas de conservación y adecuación hidráulicas que se pueden realizar en la ribera. 
 
 
Figura 133. Principales actuaciones selvícolas de conservación y adecuación hidráulicas que se pueden realizar en la 
ribera. Fuente: PAREDES & BALLESTEROS (2012) 





b) Actuación mediante la eliminación de presiones y de impactos 
En este tipo de actuaciones, es fundamental identificar las presiones e impactos que están 
perturbando el medio fluvial siendo el aspecto clave que a abordar. En este sentido, es fundamental 
actuar sobre los factores negativos de origen externo que puedan limitar la regeneración y el 
desarrollo natural. Como punto de partida, se tiene que conseguir el mantenimiento de la situación 
actual.  
Este tipo de actuaciones requiere estudios previos de aspectos naturalísticos, ecológicos, 
económicos y sociológicos para el diseño de un plan de gestión adecuado que pueda ser compatible 
con el proceso de recuperación del ecosistema (AGUILELLA et al., 2007). 
Las actuaciones que se realizan en este tipo de intervenciones se centran, principalmente, en 
la relación de los usos del suelo de los terrenos adyacentes al rio y la ribera. 
Los usos del suelo en terrenos adyacentes al río suponen uno de los principales impactos 
sobre las riberas. Los principales usos del suelo que afectan a la ribera son la agricultura, el pastoreo, 
industria y la urbanización.   
En el caso de la agricultura, estas áreas suelen ser utilizadas como tierras de cultivo gracias a 
la productividad de estos suelos. En ocasiones, estos cultivos llegan hasta el propio cauce del río, 
eliminando así, el bosque de ribera. Una actuación para mejorar este impacto consistiría en hacer un 
deslinde del “Dominio Público Hidráulico” y recurrir a la plantación de especies riparias. Otros 
impactos negativos de la agricultura son el uso de abonos y pesticidas, que llegan al cauce así como 
la sobreexplotación de los acuíferos para el regadío, disminuyendo el nivel freático. En ambos casos, 
las medidas de gestión estarían encaminadas a la regulación del uso de abonos y de abastecimiento 
de agua. 
El pastoreo constituye una presión importante para el establecimiento adecuado de árboles y 
arbustos. En ocasiones, la dificultad en la regeneración del bosque se debe a un pastoreo reiterativo 
que consume e impide el desarrollo de los árboles y arbustos de pequeño porte. Por ello, una práctica 
interesante para acelerar la regeneración, evitando la degradación del bosque ribera, es mantener 
apartado al ganado del área a conservar. La instalación de un vallado para impedir el paso resulta la 
opción, a priori, más recomendable. En algunos casos, con el apoyo legislativo o acuerdos con los 
ganaderos, puede ser suficiente (AGUILELLA et al., 2007). 
En el caso de la industria, el principal problema es la llegada de vertidos industriales a los 
cauces. En este caso, las actuaciones sería controlar los vertidos de estas industrias al amparo de la 
legislación vigente, la Ley de aguas (Real Decreto-Ley 1 / 2001) en España y la Directiva Marco del 
Agua 2000 / 60 / CE. 
Por último, los ríos que discurren por núcleos urbanos, suelen presentar diversos impactos, 
entre los que se puede destacar la llegada de vertidos urbanos al cauce. En este sentido, la gestión 




será controlar estos vertidos a través de la legislación y eliminar los vertidos existentes en el cauce y 
la ribera, para lograr una mejora hidráulica, biológica y estética de estas áreas. 
 
c) Participación pública, custodia fluvial, voluntariado en ríos y educación ambiental 
Este tipo de actuaciones son de gran importancia para la conservación de los ámbitos riparios, 
basadas en el respeto al funcionamiento ecológico de los ríos y riberas. 
Las principales líneas de trabajo son (ver figura 134): 
 
 
Figura 134. Actuaciones de Participación pública, custodia fluvial, voluntariado en ríos y educación ambiental. 
Elaboración propia 
 
Este tipo de actuaciones genera una serie de beneficios (TEIGA, 2011): 
 Un diágnostico más realista, mejor identificación de problemas y mayor diversidad de 
soluciones, mejoría de gestión de recursos humanos y materiales, disminución de costes 
 La toma de decisiones tiene mayor legitimidad y apoyo social, a la vez que menor 
cantidad de conflictos 
 Soluciones consensuadas y ajustadas a la realidad 
 Reforzamiento del sentimiento de pertenencia de los ríos, lo que implica una mayor 
responsabilidad para asegurar el buen estado ecológico 
 Mayor participación en la preservación y mantenimiento de los ríos y riberas 
 Posibilita el desarrollo de estrategias integradas a corto, medio y largo plazo 





 Refuerza la integración social de las comunidades y permite tener comunidades con 
mayor nivel de conocimientos y de responsabilidad social y ambiental 
Es imprescindible integrar a la sociedad, sobre todo, a los habitantes que habitan en los 
entornos cercanos al río y la ribera, en este tipo de proyectos. De este modo, se fomenta la 
participación pública. 
En este sentido, aparece el concepto de custodia fluvial, por el que se trata de involucrar a los 
propietarios de terrenos adyacentes a las riberas, para fomentar la conservación de estas áreas. De 
este modo se fomenta la participación social, aporta beneficios como inmediatez de planeamientos, 
frescura de ideas, conocimiento del medio, etc. La custodia del territorio aparece como una 
herramienta de conservación ambiental, complementaria a mecanismos clásicos de protección 
(PAREDES & BALLESTEROS, 2012). 
Además de la custodia fluvial, en los últimos años ha tenido lugar un incremento del 
voluntariado en ríos. Según LÓPEZ DEL PINO & MARTÍN CALDERÓN (2013), el voluntariado en ríos es 
“la vinculación de personas físicas sin finalidad laboral o mercantil, preocupadas o interesadas en la 
conservación de los ríos”. En ocasiones, una persona o colectivo de personas se encargan de ejercer 
labores de vigilancia, protección, limpieza y restauración de determinados tramos fluviales. Se trata 
de uno de los pilares básicos en la conservación de la naturaleza. 
La educación ambiental se considera como un proceso permanente en el que los individuos y 
la comunidad se conciencian de su medio ambiente y adquieren el conocimiento, valores, destrezas, 
experiencias y determinación que les permitirá actuar individual o colectivamente en la resolución de 
los problemas ambientales presentes y futuros. De este modo, la educación ambiental debe contribuir 
a un nuevo modelo de sociedad basado en los principios de sostenibilidad.  
 
VI. 2.2. Actuaciones de restauración 
Estas estrategias se realizan en las riberas con un nivel de degradación medio / alto, en los 
que no sólo vale con conservación, sino que hay que buscar otras alternativas. Este tipo de 
actuaciones, por norma general, son actuaciones de tipo activo, es decir, actuando in situ sobre el 
terreno. 
El término “restauración”, a menudo genera cierto debate por su connotación (o parentesco) 
respecto a otras actuaciones que tienen lugar en los ríos y riberas, como la rehabilitación o la 
mitigación. 
La restauración fluvial, según GONZÁLEZ DEL TÁNAGO (2003), se define como “el conjunto 
de actuaciones encaminadas a devolver al río su estructura y funcionamiento como ecosistema, de 
acuerdo a unos procesos y una dinámica similar a la que le correspondería en condiciones naturales”. 
Para ARIZPE (2008) “la restauración trata de recuperar la composición, estructura, procesos y 




funciones naturales del río, permitiéndole alcanzar su integridad y mantener un equilibrio dinámico 
autorregulado”. 
La rehabilitación según VELASCO & COLS. (2008) se define como una “actuación inicial de 
restauración, aplicada con frecuencia a los ríos con una situación de partida muy deteriorada, con la 
que sólo se pretenden recuperar los procesos del río parcialmente.” Para ARIZPE et al. (2008) la 
rehabilitación es “la recuperación de la composición, estructura, procesos y funciones más próxima 
posible a los naturales”. 
La mitigación ARIZPE et al. (2008), es “alcanzar una condición de equilibrio, sensiblemente 
distinta de la natural, acorde con los condicionantes insosyalables a los que está sometido el río”. 
Como se puede comprobar, estas actuaciones pueden llevar a confusión. A menudo, se 
sobrevalora la restauración frente a las otras actuaciones, lo que puede llevar a un error conceptual. 
A pesar de la problemática conceptual, en el presente estudio, se referirá a restauración en el 
sentido amplio, de manera genérica, englobando todas las actuaciones encaminadas a conseguir el 
mejor estado posible del río, ya sea natural o uno próximo. 
En la práctica, la verdadera reconstrucción rara vez es posible llevarla a cabo, por las 
limitaciones físicas, económicas, sociales y científico-técnicos, siendo en la mayoría de los casos, 
restituir los procesos naturales que sean compatibles con los usos actuales de la llanura de 
inundación, recuperando parte del funcionamiento ecológico (rehabilitación).  
A la hora de llevar a cabo una restauración conviene abordarla por tramos aislados, aunque 
teniendo en cuenta el dinamismo de estos sistemas, hay que ser conscientes de que las perturbaciones 
existentes en el tramo en cuestión, en ocasiones, proceden de tramos aguas arriba, aguas abajo o en la 
cuenca vertiente (VELASCO & COLS., 2008). 
En cualquier restauración es importante tener una “imagen objetivo”, siendo la meta a 
alcanzar. Para ello, es importante definir la “condición de referencia” que permite conocer la 
situación original de la ribera.  
Cuando se restaura una ribera, se pretende conseguir un sistema sostenible, que una vez 
finalizada, el río y ribera no necesiten una gestión activa para su mantenimiento. 
La restauración es una actuación compleja, dado el dinamismo en estos ámbitos. Los ríos 
están caracterizados por poseer una gran capacidad de recuperación frente a agentes externos. En 
este sentido, los episodios de crecidas y sequías, especialmente ocurrentes en la región mediterránea, 
son esenciales para mantener la composición y estructura del ecosistema. De este modo, el río ante 
estos eventos, desarrolla una serie de mecanismos de renovación, que son imprescindibles para el 
mantenimiento de los procesos básicos (ARIZPE et al., 2008). 
Estos mecanismos hay que tenerlos en cuenta a la hora de emprender una restauración fluvial. 
En cualquier actuación fluvial hay que dejar al río, a través de sus mecanismos de recuperación 





natural, que haga gran parte del trabajo. Los aspectos a tener en cuenta en la recuperación natural del 
río son: agua, espacio y tiempo. Con estos tres elementos, el río es capaz de generar de manera 
autónoma los procesos que permiten lograr un equilibrio dinámico (ARIZPE et al., 2008). Logrando 
que el río logre estos tres aspectos, falta decidir si se acelera o no el proceso de recuperación natural. 
En este sentido, lo primero que se debe recuperar en un río a la hora de comenzar una 
restauración, es el régimen de caudales y el espacio fluvial. Recuperando estos dos elementos que 
determinan los flujos y conexiones entre el cauce y las riberas, permite el desarrollo de hábitats y 




Figura 135. Principios ecológicos para la restauración de riberas (adaptado de VELASCO & COLS., 2008) 
 
Difícilmente se puede iniciar una restauración, si no se recupera o mantiene el régimen de 
caudales.  
La recuperación del régimen de caudales, está relacionada con el término “caudal de 
mantenimiento”, que según PAREDES & BALLESTEROS (2012) se define como “el régimen de caudal 
que imita el régimen natural y es capaz de mantener el funcionamiento de los sistemas que 
conforman el río”. En síntesis, se trata de acercar el volumen, la distribución y la calidad de las aguas 
a su situación natural.  
El régimen natural de los ríos permite la conexión hidráulica entre el cauce y la llanura de 
inundación mediante la dinámica de los propios caudales, alternando periodos de sequías y crecidas 
de diferente magnitud. En ocasiones, estos caudales son modificados por la regulación de caudales, 
con fines económicos, humanos, etc., afectando negativamente a la dinámica del río. En este 
contexto, se deberá de abordar la causa principal de la degradación de los caudales naturales, con la 
eliminación o mitigación de las presiones ejercidas sobre el caudal natural del río (ej.: regular el 
consumo de agua para regadío), mediante lo cual se obtendría el caudal de mantenimiento que 
permite mantener el funcionamiento, composición y estructura del sistema fluvial.  




Respecto al espacio fluvial, uno de los principales problemas en las restauraciones fluviales 
es la ocupación del suelo (agrícola, urbanizado, etc.) que tienen lugar en las riberas y llanuras de 
inundación. En este sentido, se debe recuperar el terreno suficiente para el funcionamiento óptimo de 
los ecosistemas acuáticos y riparios.  
Algunos autores como ARIZPE et al. (2008), a este espacio lo denominan “Espacio de 
Movilidad Funcional” (EMF), definido como “el espacio del valle que, en condiciones naturales, el 
río necesita para el desplazamiento lateral con el que conseguir un adecuado equilibrio 
hidrosedimentológico”. Otros autores, como PAREDES & BALLESTEROS (2012), lo denomina como 
“espacio de libertad fluvial” definido como “el terreno, espacio o paisaje dominado por el sistema 
fluvial”. Este espacio debe comprender también todo el corredor ripario con la vegetación de ribera. 
Además, es importante que este territorio se encuentre libre de elementos artificiales que puedan 
interferir en la corriente fluvial y limiten la dinámica natural del río.  
Dado el alto grado de ocupación que suelen tener estas áreas de ribera, en ocasiones, no es 
fácil delimitar el espacio de movilidad fluvial. Autores como GONZÁLEZ DEL TÁNAGO & GARCÍA DE 
JALÓN (2006b), proponen recurrir a la fotografía aérea de 1956 (“vuelo americano”) para establecer 
los límites del espacio fluvial. 
Una vez recuperado el régimen de caudales y el espacio fluvial (recuperación procesos 
fluviales), se generan hábitat y se establecen comunidades biológicas. Si se da el caso, se recurrirá a 
la implantación vegetal que permita favorecer el establecimiento de comunidades biológicas. 
 
 Actuaciones de restauración fluvial 
Son varias las actuaciones que se pueden llevar a cabo relacionadas con la restauración 
fluvial, aplicables a las áreas de ribera. Una vez realizado el estudio previo de las características 
biofísicas, fitosociológicas y biogeográficas, así como, la evaluación del estado ecológico y de la 
identificación de la problemática de la cuenca vertiente y / o tramo fluvial, se definen las líneas de 
trabajo a seguir, en función de lo que cada ribera requiera.  
Siempre se deberá priorizar las actuaciones encaminadas a la menor intervención posible. En 
primer lugar, se valora si con gestiones de conservación y mantenimiento es suficiente para mejorar 
el funcionamiento fluvial. En el caso de no ser suficiente con la gestión de conservación, se planteará 
recurrir a actuación de restauración. 
Para las actuaciones de restauración, se deberá de tener en cuenta, por un lado, las 
“condiciones de referencia” que permiten conocer la situación potencial de la ribera, y por otro lado, 
que se cumplan los principios ecológicos (antes mencionados), ambos aspectos fundamentales para 
el éxito de la actuación.  
 





En este trabajo se abordaron dos tipos de restauraciones fluviales: 
 Restauración de adecuación hidráulica mediante la mejora de la conectividad 
longitudinal, transversal y vertical 
 Restauración mediante la plantación vegetal 
 
1. Restauración de adecuación hidráulica mediante la mejora de la conectividad longitudinal, 
transversal y vertical 
Respecto a las actuaciones de adecuación hidráulica, es fundamental mantener el cauce 
libre de obstáculos que puedan interferir en la normal circulación de las aguas superficiales. Estas 
actuaciones irán encaminadas a la mejora de la continuidad longitudinal, transversal y vertical del 
río y la ribera. 
La canalización de muchos de nuestros ríos encaminados a favorecer el aprovechamiento 
agrícola, lleva consigo una modificación de la conectividad longitudinal, transversal y vertical de 
los sistemas fluviales. El cambio artificial del trazado, la construcción de motas longitudinales y 
la regulación de caudales, favorecen la desnaturalización del río y sus riberas. 
La rectificación de un tramo fluvial, provoca un aumento de la pendiente longitudinal, 
una pérdida de capacidad laminadora y el consiguiente incremento la inundabilidad aguas abajo. 
De igual modo, la construcción de motas longitudinales para proteger los cultivos, repercuten 
negativamente en el funcionamiento transversal del sistema fluvial, desconectando el río de su 
llanura de inundación, en muchos casos, desprovistos de vegetación de ribera (PAREDES & 
BALLESTEROS, 2012). 
La mejora de la continuidad longitudinal, se puede abordar a partir de diversas 
actuaciones, como reconstrucción del trazado original y la eliminación de barreras longitudinales, 
etc. 
En el presente trabajo se abordó la segunda opción al ser más recomendable que la 
primera, ya que permite al río y a la ribera recuperar su dinámica y espacio natural, permitiendo 
resultado más acordes con los principios de restauración ecológica (PAREDES & BALLESTEROS, 
2012). 
Según PAREDES & BALLESTEROS (2012), los efectos negativos de las motas o diques son: 
la destrucción directa de la vegetación de ribera, desconexión del cauce y la llanura de 
inundación y la incisión del cauce principal agravando las inundaciones aguas abajo. 
Estos mismos autores proponen tres actuaciones que permiten reducir el impacto negativo 
de las motas o diques: 




 Eliminación de diques y motas. Con esta actuación se trata de recuperar el movimiento 
transversal del río y su conexión con la llanura de inundación. Esta actuación permite 
la renaturalización de la dinámica fluvial, así como sus funciones hidráulicas. 
 Aumento del espacio entre diques. Cuando no es posible la eliminación total de los 
diques y motas, se puede modificar uno o ambos diques, generando un aumento de 
espacio fluvial. Este espacio, permite el desarrollo de vegetación riparia, y el 
restablecimiento parcial de las funciones del sistema fluvial. 
 Sistemas o puntos de conexión hidráulica. Consiste en la apertura de zonas de salida de 
aguas en los diques hacia la llanura de inundación, generando pequeños humedales o 
remansos de agua que son fácilmente colonizadas por vegetación helófita y de ribera. 
Todas estas actuaciones, requieren el uso de maquinaria pesada, con los impactos 
negativos que puede generar. Por ello, es necesario, establecer una serie de medidas preventivas 
y correctoras con el fin de minimizar cualquier perturbación. 
Respecto a la recuperación de la continuidad transversal, las actuaciones estarán 
focalizadas en el aumento de la anchura de la “movilidad fluvial”. 
Para conseguir este espacio fluvial, NEBOT (2009) propone como medida, la adquisición 
de los terrenos necesarios incluidos dentro de la línea establecida como límite de zona inundable 
para un periodo de retorno de 25 años. 
La incorporación de terrenos agrícola al espacio fluvial, conllevará la eliminación del 
cultivo existente. Para llevar a cabo la eliminación del cultivo, se recurre a técnicas como la tala. 
Los restos obtenidos, se trituran y se transportan a un vertedero, o bien, se queman in situ y se 
incorporan al horizonte fértil. Tras la eliminación de los cultivos, se crea un estrato vegetal 
mediante la plantaciones de especies riparias (NEBOT, 2009). 
En la mejora de la conectividad vertical, las actuaciones se centran, básicamente en la 
descompactación del suelo. 
Dicha descompactación provoca una mejora en la capacidad de retención de agua, 
reduciendo la escorrentía superficial y aumentando la disponibilidad de agua en el suelo para el 
óptimo desarrollo de la vegetación (NEBOT, 2009). 
Otra actuación para mejorar la conectividad vertical, sería eliminar, en el caso de que 
existan, los avenamientos realizados en campos de cultivo. Esta práctica consiste en hacer una 
serie de drenajes en el suelo, con el objetivo de bajar el nivel freático para impedir que las raíces 
estén en contacto directo con el agua. La existencia de estos drenajes, dificulta el desarrollo de 
especies riparias dada la baja humedad. Por estas circunstancias, estos avenamientos deben de ser 
eliminados (NEBOT, 2009).    
 





2. Restauración mediante la plantación vegetal o revegetación 
Este tipo de restauración tiene lugar en riberas que tienen un estado ecológico muy 
degradado, con ausencia de vegetación riparia. Este tipo de restauración no es la más 
recomendable, puesto que siempre se debe optar por favorecer la regeneración natural mediante 
la mitigación de las presiones e impactos, interviniendo en el territorio lo menos posible.  
Según PAREDES & BALLESTEROS (2012), este tipo de restauración está justificada cuando: 
  Se pretende recuperar la cubierta vegetal a corto plazo con objetivos funcionales, 
paisajísticos, etc. 
  El ecosistema ripario está desconectado de la dinámica fluvial y los mecanismos de 
regeneración natural no están operativos 
  Se pretende implantar una cubierta arbórea para controlar la expansión de especies 
invasoras 
  Se quiere enriquecer la composición florística de riberas degradadas, o reintroducir 
especies clave para interacciones fundamentales del ecosistema 
El proyecto de restauración mediante la plantación vegetal consta de varias etapas (ver figura 
136), encuadradas en varios grandes bloques: diseño del proyecto, ejecución, mantenimiento y 
seguimiento / evaluación. 
El diseño de las actuaciones está relacionado con el objetivo final que se pretende conseguir 
(restauración, rehabilitación, mitigación etc.). Una vez establecido el objetivo, tras el estudio de las 
características (biofísicas, fitosociológicas y biogeográficas) del territorio, se pueden identificar las 
series de vegetación y comunidades vegetales potenciales del territorio, siendo el primer paso en la 
selección de especies para la plantación. Con la identificación de las especies vegetales acordes con 
las características del tramo a revegetar, se diseñan los módulos de plantación, lo que implica la 
selección de técnicas de plantación que más se ajusten a los objetivos marcados (plantación, siembra, 
etc.) y su representación / plasmación sobre el territorio. 
Una vez diseñado el proyecto y extraída la información que nos aporta, se lleva a cabo la 
etapa de ejecución. Esta etapa requiere una preparación del terreno, previa a la plantación, en la que 
se adecuen los terrenos adyacentes al río para la instalación de vegetación. Esta preparación del 
terreno se basa, principalmente, en el laboreo y ahoyado de las tierras, eliminación de especies 
espontáneas así como en la eliminación de cualquier obstáculo que pueda interferir en el normal 
desarrollo de la plantación. Tras la preparación del terreno y la selección de especies acordes al 
mismo, llega el momento de la plantación. En la plantación se deben de tener en cuenta algunos 
aspectos de gran importancia como el tamaño y distribución de los hoyos y sobre todo, la época de 
plantación. 
 





Figura 136. Etapas del proyecto de restauración mediante plantación vegetal (adaptado de VELASCO & COLS., 2008) 
 
La siguiente etapa es el mantenimiento de la actuación realizada, siendo una etapa de gran 
importancia para garantizar el éxito de restauración. Esta etapa consiste en el riego de la plantación, 
reposición de marras, cuidados para favorecer la regeneración natural y el control de especies 
invasoras. 
En el caso de esta memoria, la fase de riego no fue necesaria puesto que todas las especies 
plantadas son potenciales del territorio, estando adaptadas a las condiciones climáticas y edáficas del 
mismo. 
Por último, una vez llevadas a cabo las tres etapas principales de la restauración, conviene 
mantener un seguimiento y una evaluación periódica. 
En el diseño del proyecto, tiene gran importancia la selección de especies, pues de esta 
aspecto va a depender en gran medida el éxito o fracaso de la actuación. Estas especies, así como, su 
distribución, deben de adecuarse a las condiciones de la ribera en la que se pretende actuar. Según 
PAREDES & BALLESTEROS (2012) en la elección de las especies deben de considerarse los siguientes 
factores: 
- El tipo de ámbito en el que se llevará a cabo la actuación 
- La funcionalidad que se requiere de la planta a implantar 
- Los factores condicionantes para la implantación y posterior desarrollo de la vegetación 
- La compatibilidad de la vegetación a implantar con las condiciones del espacio fluvial 
- Las causas por las que no existe vegetación riparia y / o por las que existe vegetación no 
deseable 





Las especies elegidas para la restauración deben tener carácter autóctono, para evitar la 
posible contaminación biológica con especies alóctonas. En este sentido, se debe evitar la 
implantación de especies ornamentales propias de parques y jardines, sobre todo, especies exóticas.  
A la hora de elegir especies vegetales, existen una serie de riesgos (ej.: contaminación 
biológica), generalmente asociados a la inadecuación de esas especies respecto a las condiciones del 
territorio en el que se desarrolla la restauración (ej.: plantas ornamentales, exóticas, etc.). 
A la hora de seleccionar especies vegetales, conviene realizar una síntesis de las 
características, preferencias ecológicas (sustrato, humedad, pH del suelo, hábitat, etc.) y éxito de la 
propagación vegetativa de las especies utilizables en la restauración.  
Estas características ecológicas de las especies y las características biofísicas del territorio, 
permiten diseñar los módulos de plantación. Éstos son esquemas gráficos en forma de celdillas, de 
unas dimensiones determinadas, que permiten diseñar el modelo de distribución de las especies a 
instalar y plasmarlo posteriormente in situ sobre el terreno en función del nivel freático. Para ello, 
según VELASCO & COLS. (2008), se pueden usar como indicadoras ciertas especies como Scirpoides 
holoschoenus, Rubus ulmifolius, etc.  
En función a los requerimientos hídricos de cada especie, en la zona más cercana al agua, 
caracterizada por una gran humedad, se deben plantar especies de carácter forestal de apetencias 
edafohigrófilas, como alisos (Alnus glutinosa), sauces (Salix sp. pl.), etc. En las zonas intermedias, 
con menor humedad que en las anteriores, las especies dominantes son los fresnos (Fraxinus 
angustifolia), chopos (Populus sp. pl.), etc. En las zonas más alejadas del cauce, y entrando en 
contacto con la vegetación climatófila, las especies que aparecen son aquellas que necesitan menos 
humedad para desarrollarse. Esta banda, fundamentalmente está compuesta por los olmos (Ulmus sp. 
pl.). 
En el diseño de módulos, es importante tener en cuenta la exposición del cauce. En el 
desarrollo del ecosistema ripario es clave el sombreado y soleado del mismo; en este sentido, 
conviene observar el grado de sombreado de un tramo bien conservado que sirva como condición de 
referencia. Por lo general, se debe alternar sombra y sol sobre el cauce (PAREDES & BALLESTEROS, 
2012).  
En la fase de ejecución, antes de llevar a cabo la plantación, se debe adecuar el terreno. Esta 
actuación tiene una serie de objetivos: 
- Aumentar la profundidad del suelo para facilitar la penetración de las raíces de las plantas 
introducidas. 
- Aumentar la capacidad de retención de agua del suelo  
- Favorecer la infiltración de agua en el suelo  
- Frenar la escorrentía superficial 




- Reducir las posibilidades de invasión del matorral después de la plantación 
- Facilitar las labores de plantación 
Las principales intervenciones que se realizan son el desbroce de vegetación espontánea y 
laboreo / ahoyado.  
Los desbroces tienen por objetivo principal eliminar el exceso de especies no adecuadas, 
especies invasoras y especies herbáceas nitrófilas, favoreciendo así la regeneración natural.  
Las tareas de laboreo y ahoyado consiste en adecuar el terreno para la plantación, removiendo 
el suelo y realizando hoyos para introducir las plantas. Estas intervenciones se pueden realizar de 
forma manual, mecánica y mixta.  
La preparación del terreno de forma manual se lleva a cabo cuando el área a intervenir es de 
difícil acceso, pendientes acusadas o hay hábitats riparios de importancia. Este tipo de intervención 
es el menos agresivo ya que no requiere de maquinaria pesada, por lo que se evita la compactación 
del suelo y la degradación del medio (fauna y flora). 
La forma mecánica de preparación del terreno requiere de la presencia de maquinaria no 
pesada para el ahoyado del territorio, con las consecuencias negativas que ello puede conllevar. 
Cuando la preparación del terreno es mixta, implica la intervención manual y mecánica. En 
este caso, se recomienda hacer un ahoyado mecánico según el “método Jandu” (VELASCO & COLS., 
2008), que consiste en hacer ahoyados mecánicos e inmediatamente después rellenarlos con el propio 
material extraído. Tras esta intervención, se abren hoyos de manera manual del tamaño del sistema 
radicular. Una de las ventajas que tiene este método es el “efecto esponja” en el terreno, facilitando 
la colonización de nuevas raíces de plantón (VELASCO & COLS., 2008). 
Una vez preparado el terreno, llega el momento de la plantación. Existen diferentes técnicas 
de plantación vegetal, entre ellas se pueden destacar tres: plantación, siembra y técnicas de 
bioingeniería (estaquillado).  
 
a) Plantación 
La plantación consiste en trasplantar en el territorio plantas producidas en viveros, generando 
masas de vegetación riparia que cumplan los objetivos marcados en el proyecto de restauración. 
Según PAREDES & BALLESTEROS (2012), existen varios métodos de plantación, basados 
principalmente, en dos criterios: el tipo de planta empleado y la forma de ejecución.  
De este modo, se pueden distinguir, por un lado, según el tipo de planta empleado entre 
plantaciones “a raíz desnuda” y “en envase”; y por otro lado, según su ejecución entre plantación 
“manual”, “mecanizada” y “combinada”.  





La diferenciación entre los métodos de plantación según su ejecución reside en la realización 
de los trabajos de ahoyado y tapado. De este modo, cuando la plantación es manual, ambos trabajos 
se realizan a mano. Cuando la plantación es mecanizada ambos trabajos se realizan con maquinaria. 
Por último, cuando la plantación es combinada, el ahoyado se realiza con maquinaria y el tapado 
manualmente (PAREDES & BALLESTEROS, 2012). 
En la elección de los métodos de plantación se deben de tener en cuenta criterios como: tipo 
de suelo, situación del nivel freático, condiciones y accesibilidad a la ribera, sensibilidad y grado de 
alterabilidad del entorno y el tipo de intervención que se requiere (PAREDES & BALLESTEROS, 2012).  
A la hora de llevar a cabo la plantación, se deben de tener en cuenta 4 fases (PAREDES & 
BALLESTEROS, 2012): 
 Apertura y preparación del hoyo 
 Colocación de la planta 
 Tapado del hoyo 
 Riego 
Según el tipo de planta que se utilice para la restauración, se puede distinguir entre planta a 
“raíz desnuda” o “en envase”. En el caso de las primeras, existen ciertas limitaciones a la hora de 
extraerlas del vivero y transportarlas al terreno. Se tiene que extraer del vivero cuando la planta esté 
en “parada vegetativa”. Especial cuidado hay que tener en el transporte del plantón hasta la zona de 
actuación, siendo recomendable que se realice en vehículos cerrados, protegiendo a la planta del frío, 
aire y de la insolación directa. Las plantas “en envase” se pueden extraer en cualquier época del año, 
pero en el transporte requieren los mismos cuidados que las plantas a raíz desnuda (protección ante el 
frío, viento e insolación directa). 
La época de plantación tiene gran importancia en el desarrollo de la planta. La plantación se 
debe realizar durante el periodo de parada vegetativa conocida como “savia parada” (PAREDES & 
BALLESTEROS, 2012). Este periodo se establece desde mediados del otoño hasta la primavera, cuando 
los suelos están frescos y húmedos. 
 
b) Siembra 
Se trata del proceso de plantación vegetal en el que se depositan semillas para su posterior 
desarrollo. Se trata de una técnica que, principalmente, se utiliza para la repoblación de herbáceas, 
aunque en algunos casos también se utilizan para plantar especies arbóreas y arbustivas. A la hora de 
realizar la siembra, se tienen que tener en cuenta aspectos como la topografía del terreno, tipo de 
suelo, características climáticas, régimen hidráulico, formaciones vegetales existentes, etc., ya que 
van a determinar el desarrollo de las semillas.  




Según PAREDES & BALLESTEROS (2012), la siembra se puede realizar manual o 
mecánicamente. En el caso de realizarla manualmente, suele utilizarse en áreas de pequeña extensión 
y cuando se pretende plantar alguna especie leñosa en concreto. De forma mecanizada, suele 
utilizarse cuando se quiere esparcir semillas en una amplia extensión. En este caso, suele utilizarse 
una sembradora. 
Se pueden distinguir distintos tipo de siembra en función de los modos de distribución de las 
semillas (PAREDES & BALLESTEROS, 2012). En este caso, se pueden destacar varios tipos: 
a. Siembra a voleo, que consiste en esparcir semillas de forma aleatoria (herbáceas 
principalmente). Siembra manual y mecánica 
b. Siembra por puntos, donde las semillas son plantadas de forma manual y en un punto 
previamente definido (arbóreas y en menor medida arbustivas). Siembra manual 
c. Siembra por líneas, cuando las semillas son plantadas en líneas abiertas de terreno 
previamente preparado (especies leñosas). Siembra manual y mecánica 
d. Otro tipo de siembra mecánica es el conocido como la “hidrosiembra” que consiste en 
esparcir semillas junto a otros componentes (agua, mulch, estabilizante, fertilizante, etc.) 
de manera mecánica sobre el terreno. Esta técnica, según PAREDES & BALLESTEROS 
(2012) tiene ventajas y desventajas. Entre las ventajas, se pueden destacar que no afecta al 
suelo ni a la vegetación existente, se puede realizar sobre terrenos de difícil accesibilidad, 
no requieren preparación previa del terreno y permite aportar al terreno, además de 
semillas, una serie de aditivos de manera simultánea. Entre las desventajas, se destacan la 
vulnerabilidad en el periodo de germinación y en las primeras fases de la plantación, 
donde requiere mucha humedad 
 
c) Otros métodos de plantación vegetal (técnicas de bioingeniería) 
Existen numerosos métodos de plantación vegetal diferentes a los mencionados 
anteriormente. Estos métodos se basan en técnicas de bioingeniería, definida como “el conjunto de 
técnicas aplicadas para la protección de suelos contra la erosión y la estabilización de taludes y 
riberas fluviales mediante el uso de material vivo, que contribuye a la cohesión del suelo gracias al 
desarrollo de su sistema radicular” (PAREDES & BALLESTEROS, 2012). Según SCHIECHTL (1973), 
considerado como el padre de esta disciplina, define la bioingeniería como “la disciplina constructiva 
que persigue objetivos técnicos, ecológicos, estéticos y económicos, utilizando sobre todo materiales 
vivos como semillas, plantas, partes de plantas y comunidades vegetales solos o en combinación con 
materiales inertes como piedra, tierra, madera, hierro o acero como elementos constructivos” 
Con este tipo de plantación se pretenden conseguir una serie de objetivos (ARIZPE et al., 
2008):   





- Objetivos técnicos: protección y estabilización de márgenes frente a la erosión 
- Objetivos ecológicos: regeneración de hábitats 
- Objetivo paisajístico: integración de los terrenos adyacentes al entorno ribereño 
- Objetivo económico: desarrollar una restauración con el menor coste posible 
 
Los materiales utilizados para la bioingeniería pueden ser materiales vivos o inertes. Entre los 
materiales vivos destacan las especies pioneras de los ámbitos riparios, siendo aconsejable que sean 
de la misma zona de la actuación para que tengan un carácter autóctono, evitando el desarrollo de 
especies invasoras (PAREDES & BALLESTEROS, 2012). En el caso de ser materiales externos a la zona 
a restaurar, se debe seguir el protocolo de selección de especies propuesto para las actuaciones de 
plantación (citado anteriormente), asegurando que sean especies autóctonas. Las especies que más se 
utilizan en estos casos, son los sauces (Salix sp. pl.), chopos (Populus sp. pl.), fresnos (Fraxinus 
angustifolia), alisos (Alnus glutinosa) y tamarindos (Tamarix sp. pl.) 
Por lo general, estas especies son utilizadas en forma de esquejes, capaces de producir raíces 
adventicias. Los tipos de esquejes más frecuentes son (PAREDES & BALLESTEROS, 2012): 
- Estaquilla: Fragmento de tronco leñoso de 40 a 50 cm y 1-2 cm de diámetro 
- Estaca: Fragmento de tronco leñoso de 50 a 100 cm y 2-4 cm de diámetro 
- Rama viva: Tronco leñoso de 1 a 3 m y 4 a 15 cm de dinámetro 
- Ramaje: Fragmento de rama sin eliminar las ramificaciones secundarias 
- Estaquilla de raíz: Fragmento de raíz de 20 a 50 cm de longitud 
Los materiales inertes utilizados para estas técnicas son ramas y tronco muertos, que son 
utilizados como material de fijación para evitar la erosión del suelo. También se suelen utilizar 
materiales inorgánicos como tierra vegetal, piedras, material aluvial para la creación de estructura de 
defensa para frenar la erosión de las márgenes. 
Las técnicas de bioingeniería son varias, pudiéndose destacar el estaquillado, fajinas vivas, 
cobertura de ramas, empalizada trenzada, entramado o muro vivo, deflectores, escollera viva y 
gaviones vivos, etc. 
En nuestro trabajo se utilizó el estaquillado por ser una de las técnicas más recurrentes y 
eficaces en la plantación vegetal. 
El estaquillado consiste en la colocación de estacas de especies vivas con alta propagación 
vegetativa. Estas estacas se pueden poner de manera aislada, en rodales o en bandas de vegetación 
(muy frecuente en riberas). 




Esta técnica puede complementar a otro tipo de técnicas más complejas como escolleras, 
gaviones, etc.  
A la hora de recurrir a esta técnica hay que tener en cuenta algunas consideraciones (PAREDES 
& BALLESTEROS, 2012): 
- Se deben utilizar en suelos no compactados donde el enraizamiento sea factible, ya que de lo 
contrario, el desarrollo de la estaca puede verse afectado 
- Se debe evitar la instalación de estacas en márgenes muy drenadas o pedregosas, ya que puede 
incrementar la posibilidad de que la estaca se seque 
- Se debe de tener en cuenta las características ecológicas de las especies a estaquillar en 
relación con las características biofísicas del lugar en el que se pretenden instalar 
- Se debe actuar en los periodos de parada vegetativa de las estacas, siendo noviembre y 
diciembre los mejores meses para instalar las estacas 
- Las estacas deben instalarse en la zona de influencia freática, para asegurar cierta humedad 
Las principales ventajas de esta técnica son: la sencillez y lo económica que resulta la 
ejecución del estaquillado, el buen desarrollo de las especies a medio y largo plazo (a partir del 3º y 
4º periodo vegetativo) (PAREDES & BALLESTEROS, 2012) y la idoneidad de especies (arraigo) a 
instalar ya que se trata de estacas extraídas de plantas presentes en la zona. 
Entre las principales desventajas de esta técnica se puede destacar el lento desarrollo de las 
estacas a corto plazo y la falta de protección durante los dos o tres primeros años hasta que consigue 
un cierto desarrollo. 
La ejecución del estaquillado consta de varias fases: 
 Corta y preparación de las estacas: en esta fase se realiza el corte de las estacas de especies 
presentes en el territorio. La preparación de la estaca consiste en podar gran parte de las 
ramas, dejándole entre 2 y 3 yemas superiores únicamente. Es recomendable que la 
preparación de la estaca se realice instantes antes de la colocación de las mismas en el 
territorio. De no ser así, esas estacas deben ser conservadas a baja temperatura y 
protegidas de la desecación. 
 Ahoyado: consiste en crear agujeros para la posterior instalación de las estacas. Este 
ahoyado se suele realizar mediante una barra de hierro con un diámetro similar al de las 
estacas. 
 Introducción de estacas: una vez preparada la estaca y realizado el ahoyado, se introduce la 
estaca en el agujero. Lo aconsejable es que 2 / 3 de la estaca este bajo tierra, sobresaliendo 
al exterior un 1 / 3 de la misma. 





 Relleno de agujeros: tras la introducción y colocación de la estaca, se rellenan los agujeros 
con tierra vegetal o material fino. 
Tras la ejecución de la técnica, se debe realizar un seguimiento periódico para reponer las 
posibles marras. 
Es una fase de gran importancia, que en numerosas ocasiones, repercute en el éxito de la 
restauración. Tras la plantación vegetal se puede pensar que ya se da por concluida la restauración, lo 
que supone un error. En este sentido, es necesario realizar una serie de actuaciones de mantenimiento 
y seguimiento tras la plantación. Según VELASCO & COLS. (2008), entre estas actuaciones destacan: 
 Reposición de marras 
 Época y tipo de poda 
 Tratamiento de plagas y enfermedades 
 Periocidad y método de control de especies 
Según los propios autores, conviene que este mantenimiento y seguimiento se extienda 
durante cinco años mínimo después de la actuación. 
Durante este periodo de mantenimiento, se realizan evaluaciones del grado de éxito de las 
especies implantadas, lo que permite rectificar posibles errores y rediseñar nuevas actuaciones 
(gestión adaptable) (VELASCO & COLS., 2008). 
Las principales actuaciones de mantenimiento son la reposición de marras y el control de las 
especies invasoras. 
Unos meses después de la plantación vegetal, se debe de realizar una evaluación del éxito de 
plantaciones. En este caso, se deben identificar las especies que no se han desarrollo correctamente, 
así como la causa que ha propiciado este hecho. Tras esta identificación se lleva a cabo la reposición 
de las marras. Estas reposiciones tienen que cumplir las mismas condiciones que la plantación 
vegetal en los proyectos de restauraciones (plantación en parada vegetativa, técnica de plantación 
adecuada, etc.) 
El control de especies pioneras de crecimiento fácil es clave para combatir la competencia 
entre las especies plantadas. Una de las actuaciones para el control de estas especies como el carrizo 
(Phragmites australis), es limitar el soleado del cauce. Para ello, conviene que las especies plantadas 
tengan un gran desarrollo (ej.: chopos y olmos), que sean capaces de dotar de sombra al cauce.  
También conviene realizar desbroces selectivos de estas especies invasoras, sobre todo, 
cuando las especies plantadas aún no han alcanzado su máximo desarrollo y no son capaces de 
sombrear el cauce (VELASCO & COLS., 2008). 
 












VII. RESULTADOS  
 
 










































Este epígrafe supone la culminación del trabajo que se ha llevado a cabo a lo largo de esta 
investigación. Por ello, se muestran las actuaciones relacionadas con la gestión y conservación de los 
hábitats riparios en los escenarios de estudio.   
Es importante indicar que de todos los ámbitos ribereños estudiados, la ribeira da Caniça ha 
sido el escenario-laboratorio en el que se ha realizado la gestión y conservación de los hábitats 
riparios sobre el terreno in situ, lo que supone un caso práctico de trabajo de campo. Esta actuación 
práctica ha permitido tener una perspectiva real de cómo gestionar estas áreas, lo que se traduce en la 
adquisición una serie de conocimientos, criterios y experiencias acerca de este tipo de intervenciones 
en riberas. 
Estas experiencias obtenidas en la ribeira da Caniça, han ayudado a la hora del diseño de 
modelos teóricos de gestión de hábitats riparios en el resto de riberas incluidas en esta memoria (río 
Alberche, río Azuer y ribeira de Unhais da Serra). 
 
I. RIBEIRA DA CANIÇA 
La gestión y conservación de los hábitats riparios en la ribeira da Caniça tiene la singularidad 
de ser la única que ha sido gestionada sobre el territorio, gracias a la disponibilidad y sensibilidad 
ecológica de su propietario, el Prof. C. Pinto-Gomes. De este modo, se trata del territorio de ensayo, 
donde se ha llevado a cabo una serie de técnicas con el fin de adquirir conocimientos y experiencias 
que han facilitado establecer un modelo de gestión y crear unos modelos teóricos de gestión de los 
hábitats riparios en estas áreas. 
Los trabajos de campo desarrollados en este territorio comenzaron en el otoño de 2013 y 
continúan en la actualidad. A lo largo de estos años, se han realizado actuaciones de diversa índole, 
con el fin de mejorar la estructura del bosque ripario y el funcionamiento hidráulico de la ribeira da 
Caniça. 
Desde el punto de vista de la Geografía, lo primero fue localizar el tramo fluvial de la 
actuación. Este territorio se localiza en el centro-este de Portugal, en el distrito de Castelo Branco, 
dentro del concelho de Idanha-a-Nova. Dentro de este concelho, estos territorios pertenecen a la 
freguesía de Proença-a-Velha, localizándose en el extremo O de la misma.  
El tramo de actuación se corresponde con el curso alto de la ribeira da Caniça, a escasos 
metros de su nacimiento. Se trata de un tramo fluvial en la subcuenca de la ribeira da Caniça, 
perteneciente a la cuenca del río Ponsul, ambas, encuadradas dentro de la cuenca hidrográfica del río 
Tajo.  
El tramo seleccionado para la actuación tiene una longitud de 300 metros aproximadamente, 
con una orientación dominante NE-SO (ver figura 137). Según el sistema de coordenadas 





geográficas, el inicio del tramo de actuación se corresponde con las coordenadas 40º00´20´´N y 





Figura 137. Localización del tramo fluvial objeto de la actuación en la ribeira da Caniça. Elaboración propia 
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             
El punto inicial tiene una altitud de 354 m asl, mientras que el punto final tiene una altitud de 353,5 
m asl. Por tanto, el tramo fluvial seleccionado tiene una pendiente media de 0,16 %.  
Una vez localizado el tramo fluvial de actuación, en los primeros trabajos de campos se llevó 
a cabo un reconocimiento minucioso del territorio con el consiguiente análisis biofísico del mismo. 
En estos recorridos se hizo hincapié en la búsqueda de bioindicadores que permitieran obtener 
información valiosa para comprender de primera mano la dinámica de este territorio.  




En este sentido, algunas especies vegetales se comportan como auténticos bioindicadores; así 
el “nabo del diablo” (Oenanthe crocata) nos indican la presencia de sustratos ácidos y húmedos, el 
“jaguarzo morisco” (Cistus salviifolius) muestra que estamos en un territorio alterado, por la 
presencia de ganado, o la presencia de zarzas (Rubus ulmifolius) que indica humedad freática en el 
suelo. 
Otro indicador más visual, es la escasa presencia de la fresneda, localizándose solo algún pie 
disperso de fresno (Fraxinus angustifolia). Esta situación se explica por la presencia de antiguos 
campos de cultivo que eliminaron en su día la fresneda, y que hoy en día, una vez abandonados, 
aparecen pequeños fresnos por regeneración natural, lo que muestra la potencialidad de esta especie 
en la ribeira da Caniça. 
La ribeira da Caniça se caracteriza por la presencia de sauces de porte arbóreo, 
principalmente Salix atrocinerea y Salix salviifolia subsp. australis. Dado que estamos en un 
territorio de carácter silíceo, la ausencia del aliso (Alnus glutinosa) nos indica que estamos en un 
curso de agua de pequeña entidad, y lo más importante, de aguas temporales. En riberas de ríos, la 
presencia del aliso, sirve como indicador de caudal permanente ya que es una especie con una 
elevada exigencia hídrica. A partir de la ausencia del aliso y el seguimiento del caudal de la ribeira 
llevado a cabo más tarde, se observó la temporalidad de las aguas corrientes, refrendando así la 
hipótesis de partida.  
Tras la identificación de indicadores, interesó conocer las presiones que han alterado los 
hábitats riparios en la ribeira da Caniça. Para ello, se estudió la evolución de los usos del suelo del 
territorio en los últimos años. Ante la imposibilidad de disponer de fotografías aéreas, se realizaron 
una serie de entrevistas personales con las personas mayores del lugar que aportaron información de 
los cambios en los usos del suelo. Siendo los principales aprovechamientos históricos en este 
territorio la agricultura y la ganadería. 
Estos aprovechamientos, han supuesto a lo largo del tiempo las dos principales presiones que 
han podido alterar la ribeira da Caniça. En la actualidad, en el tramo fluvial de actuación, el cultivo 
ha sido abandonado en gran medida, mientras que la ganadería ha ido disminuyendo 
ostensiblemente. Esto se traduce en un progresivo abandono de este territorio, en el que el ganado 
vacuno pasta de forma esporádica. El aspecto actual de este tramo fluvial (ver figura 138), justifica la 
necesidad de intervenir para dotar a este territorio de una mayor riqueza paisajística.       
La situación ribereña en la ribeira da Caniça se tradujo en la presencia más o menos densa de 
la sauceda a lo largo del arroyo, aunque bien es cierto que en algunos sectores aparecen claros 
quedando el cauce desprovisto de vegetación riparia.  
En el caso opuesto, la fresneda tiene escasa representación, como consecuencia de la ya 
mencionada presencia histórica de cultivos. 
 






Figura 138. Aspecto actual en la ribeira da Caniça. Foto: Eladio Casado 
 
La siguiente fase en la gestión de este territorio fue la aplicación de los índices biológicos e 
hidrogeomorfológicos para analizar el estado ecológico de la ribera. Se trata de los índices QBR 
(índice de calidad del bosque de ribera, MUNNÉ et al., 1998) y el índice RQI (Riparian Quality Index, 
GONZÁLEZ DEL TÁNAGO & GARCÍA DE JALÓN, 2006). 
Estos índices se aplicaron en dos tramos de la ribeira da Caniça. El primero de ellos, es un 
tramo en donde la ribera está compuesta por un bosquete más o menos denso de sauces, y el 
segundo, es un tramo en donde la sauceda pierde su protagonismo, el cauce carece de vegetación 
riparia (ver figura 139). Se ha tenido en cuenta que la aplicación de los índices en tramos con 
presencia tan heterogénea de vegetación riparia, pueden influir en el resultado y desvirtuar la 
evaluación del estado ecológico.  
 
 
Figura 139. Tramo con sauceda más o menos densa (amarillo) y tramo sin vegetación (rojo) en la ribeira da Caniça 




Una vez diferenciados los dos tramos fluviales, se aplicaron los índices biológicos e 
hidrogeomorfológicos para valorar el estado de conservación de cada segmento fluvial, con la 
obtención de los siguientes resultados (ver tabla 33). 
 




(sauceda / sin 
sauceda) 
Estado ecológico (sauceda) Estado ecológico (sin sauceda) 
QBR 77 / 35 
Bosque ligeramente perturbado, 
buena calidad 
Alteración fuerte, mala calidad 
RQI 96 / 41 
Bueno. Interés de protección y 
mejorar la integridad de las 
funciones riparias 
Muy pobre. Necesidad de 
rehabilitación y restauración para 
asegurar la funcionalidad hidrológica y 
ecológica de las riberas 
 
 
Tras la aplicación de ambos índices, el resultado obtenido muestra una diferencia notable 
entre el tramo fluvial donde aparece la sauceda y el tramo sin sauceda. Esta desigualdad en los 
resultados es la que determina en cada caso, la estrategia de gestión a seguir. 
En este sentido, en el tramo fluvial donde aparece la sauceda (ver figura 140), el estado de 
conservación es bueno. Este resultado implica que la actuación en este tramo debe de estar enfocada 
en la protección de esta dinámica natural.  
 
 
Figura 140. Aspecto de la sauceda en la ribeira da Caniça. Foto: Eladio Casado 





Por el contrario, en el tramo fluvial con ausencia de sauceda (ver figura 141), el resultado 
obtenido es negativo, con un estado de conservación muy pobre, lo que implica la necesidad de una 
rehabilitación para recuperar la funcionalidad de la ribera.  
 
 
Figura 141. Aspecto del cauce sin sauceda en la ribeira da Caniça. Foto: Eladio Casado 
 
Tras los resultados obtenidos referentes al estado de conservación de la ribera, se propusieron 
una serie de actuaciones para cada tramo fluvial (ver figura 142) 
 
 
Figura 142. Líneas de trabajo llevadas a cabo en la gestión del tramo fluvial en la ribeira da Caniça. Elaboración propia 




 Actuaciones llevadas a cabo 
1. Actuación de rehabilitación del tramo fluvial mediante implantación vegetal 
La primera actuación que se realizó fue una rehabilitación del tramo fluvial en cuestión. Esta 
actuación se llevó a cabo la semana del 24 al 28 de noviembre de 2014. Como en todas las 
actuaciones de este tipo, antes de la ejecución, hay que cumplir unas fases previas relacionadas con 
el diseño de la rehabilitación.  
Una vez propuestos los objetivos que se pretenden cumplir, se estudiaron las características 
biofísicas correspondientes al tramo fluvial. Esta caracterización ha permitido recabar más 
información del territorio, haciendo especial hincapié en la hidrología y vegetación potencial de la 
ribeira da Caniça, para una posterior elección de especies a introducir acorde con las características 
del territorio. 
De este modo, la ribeira da Caniça, se ubica entre el Sistema Central portugués y la cuenca del 
río Tajo. Se caracteriza por una topografía plana, con leves ondulaciones, donde la red fluvial es la 
encargada de modelar el territorio. La tectónica tiene importancia en el territorio, con la presencia 
de la conocida como “falla del río Ponsul” con una dirección predominante de NE-SO. 
Geológicamente, el tramo de la actuación se corresponde con materiales silíceos, más 
concretamente, cuarzodioritas y granodioritas biotíticas.  
Biogeográficamente este territorio se encuadra dentro de la provincia Mediterránea Ibérica 
Occidental, subprovincia Luso-Extremadurense, sector Toledano-Tagano y distrito beirense 
meridional. 
El clima de este territorio se corresponde con un clima tipo “Csa” según la clasificación 
climática de Köppen, esto es, un clima mediterráneo con inviernos templados y veranos secos y 
cálidos. Se ha tomado como referencia la estación meteorológica de Proença-a-Velha (347 m asl de 
altitud), dada su cercanía al tramo fluvial. La temperatura media anual es de 15,5 ºC, con una 
oscilación térmica interanual muy marcada, con una diferencia térmica superior a los 15º C, lo que 
muestra un matiz continental. La precipitación media anual es de 803 mm, con cierta influencia 
oceánica, que se ve reducida ostensiblemente hacia el este. 
Bioclimáticamente, siguiendo las propuestas de RIVAS-MARTÍNEZ et al. (2007), se trata de un 
territorio con un índice de continentalidad de tipo oceánico euoceánico atenuado, el termotipo es 
mesomediterráneo inferior y el ombrotipo es subhúmedo inferior. 
La hidrología en la ribeira da Caniça está muy condicionada por la topografía. La topografía 
propia de estos territorios es la causante de la escasa pendiente del tramo fluvial gestionado. Se 
trata de una ribeira de pequeña entidad con poca capacidad para transportar grandes cantidades de 
agua. 
El régimen fluvial del ribeira da Caniça se considera de tipo pluvial, dada la escasa altitud de 
su naciente (alrededor 400 m asl).  La escasa pendiente de este tramo fluvial (0,16%) provoca que 





el régimen hidráulico sea de aguas tranquilas. El régimen hídrico relacionado con la existencia de 
agua es de tipo temporal, dada la pequeña entidad de la ribeira. 
Las aguas tranquilas y temporales de este tramo fluvial, hace que el nivel de dificultad de la 
rehabilitación según COSTA PÉREZ (2003), sea bajo-medio, lo que implica cierta dificultad a la hora 
de la selección de especies y ejecución de la actuación. 
La vegetación edafohigrófila potencial en la ribeira de Caniça, se representa en el territorio 
mediante dos franjas de vegetación riparia muy bien definidas. La primera línea se corresponde con 
la sauceda arbórea, las cuales según sus exigencias hídricas, necesitan asentarse en terrenos 
cercanos al cauce (Salicetum atrocinereo-australis). La segunda línea de vegetación se corresponde 
con la fresneda mesomediterránea (Ficario ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae). Los 
aprovechamientos históricos en este territorio, han provocado que la sauceda aparezca en este 
territorio de manera discontinua, mientras que la fresneda ha sido eliminada prácticamente en su 
totalidad. 
Para comprender mejor las condiciones bioclimáticas de este territorio, se ha identificado como 
vegetación climatófila potencial un melojar propio de territorios termo-mesomediterraterráneos, 
subhúmedos y húmedos, occidentales ibéricos (Arisaro vulgare-Quercetum pyrenaicae). 
En el territorio aparecen representados diversos hábitats según la Directiva de Hábitats 92 / 43 / 
CEE (ver figura 143). Entre ellos se pueden destacar los hábitats riparios 92A0 (sauceda) y 91B0 
(fresneda), ambos de manera muy fragmentada. 
 
   
Figura 143. Hábitats reales (imagen izquierda) y potenciales (imagen derecha) presentes en el tramo intervenido en la 
ribeira da Caniça. Elaboración propia 
 
Otro hábitat a tener en cuenta por su extensión e importancia, es el melojar de Quercus 
pyrenaica (hábitat 9230). Dentro de este hábitat, se reconocen otros hábitats como el vallicar de 
Agrostis castellana y el majadal de Poa bulbosa (hábitat prioritario 6220*) y el juncal de 
Scirpoides holoschoenus intercalado con los vallicares y majadales (hábitats 6420 y 6220*). De 




menor extensión, aparece un hábitat correspondiente con el alcornocal, catalogado como 9330 
según la Directiva de Hábitats. 
A modo de tabla-resumen, a continuación se muestran las principales características biofísicas 
del tramo fluvial gestionado (ver tabla 34): 
 
Tabla 34. Tabla-resumen de las principales características biofísicas del tramo fluvial a intervenir en la ribeira da Caniça. 
Aspectos biofísicos Descripción 
Topografía  / morfología 
valle 
Topografía suave con importancia de red fluvial 
Geología Material silíceo, cuarzodioritos y granodioritos biotiticos 
(Bio)climatología 
Piso mesomediterráneo inferior subhúmedo inferior. Clima según 
Köppen tipo "Csa" 
Hidrología 
Régimen hídrico de aguas temporales. Régimen hidráulico de 
aguas tranquilas 
Serie de vegetación 
potencial 
Sauceda (Salicetum atrocinereo-australis), fresneda (Ficario 
ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae, melojar (Arisaro 
vulgare-Quercetum pyrenaicae) 
Biogeografía 
Sector Beirense, subsector surbeirense y distrito beirense 
meridional 
Hábitats presentes 92A0, 91B0, 9230, 6220* y 6420 
 
 
Tras el estudio de las características biofísicas del territorio, se establecieron unas condiciones 
de referencia, que permitieran conocer la dinámica fluvial en este tramo de ribeira.  
Para ello, se recurrió a la vegetación potencial presente en el territorio, con el menor grado de 
alteración posible. Dado el aprovechamiento humano histórico en estos territorios, la vegetación 
potencial aparece muy fragmentada.  
A pesar de esta circunstancia y asumiendo que la ausencia de la fresneda no permite apreciar el 
esquema ideal de la vegetación potencial en esta ribeira (sauceda en la primera línea y la fresneda 
en la segunda línea), se decidió establecer como condición de referencia la sauceda presente en el 
tramo fluvial, dado su carácter autóctono. 
De este modo, la estructura de esta sauceda es de bosque galería y muy densa (ver figura 144), 
aspecto que se quiso potenciar con la actuación llevada a cabo. Se trata de una sauceda estructurada 
por los sauces salvifolio occidental y negro (Salix salviifolia subsp. australis, Salix atrocinerea) 
acompañandos por la orla densa y espinosa dominada por zarzas (Rubus ulmifolius) y endrinos 





(Prunus spinosa) y especies trepadoras como Hedera hibernica o Vitis vinifera subsp. sylvestris, 
mostrando una buena calidad de la ribera. 
 
 
Figura 144. Estructura de la sauceda de referencia en la ribeira da Caniça. Foto: Eladio Casado 
 
En los trabajos de campo realizados a lo largo de estos años, en colaboración con la 
Universidad de Évora, se observó como la densidad del zarzal se hizo más evidente en la margen S 
que en la margen N, ésta última más umbría como consecuencia de la proyección de sombra 
ejercida por los sauces. En este sentido, esta sauceda ejerce un control natural sobre la expansión de 
las especies heliófilas, en este caso la zarza.  
De igual modo, se observó que el aspecto de galería que forman estos sauces, provoca que el 
cauce sombreado, este limpio de especies heliófilas que puedan obstruir el normal funcionamiento 
hidráulico de la ribeira. 
También se observó la distancia a la que se ubican estos sauces respecto al cauce, aspecto a 
tener muy en cuenta a la hora de realizar la rehabilitación. Esta distancia, por lo general era de 20 a 
30 cm respecto a la lámina de agua. 
También se tuvo en cuenta que el principal objetivo de la rehabilitación, es recuperar la 
estructura de los hábitats riparios presentes en este territorio, esto es, básicamente saucedas (92A0) 
y fresnedas (91B0). 
La selección de especies se presenta en la siguiente tabla 35. 
 




Tabla 35. Características ecológicas de las especies a instalar en la ribeira da Caniça. Fuente: PAREDES & BALLESTEROS 
(2012) y VELASCO & COLS. (2008) (modificado) 
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Todas las especies seleccionadas son potenciales en la ribeira da Caniça, su ecología es acorde 
con las características biofísicas del territorio, lo que supone un incremento de éxito a la hora de 
llevar a cabo la actuación. Con la elección de estas especies se intenta recuperar la sauceda-
fresneda potencial, además de conectar el bosque ripario con el bosque climatófilo a través del 
roble melojo (Quercus pyrenaica). Estas especies se representan en el territorio previo diseño de 
módulos de plantación. Estos módulos consisten en la representación gráfica de cada especie dentro 
del ámbito ripario. 
En este punto, dada la heterogeneidad de la estructura del bosque ripario en este tramo fluvial, 
se han diseñado dos módulos de plantación, en función de la estructura y continuidad del bosque 
ripario. 
- En el sector donde la ribera presenta una buena estructura, con la presencia de la sauceda, se 
introdujeron únicamente dos franjas de vegetación por detrás de la sauceda ya existente (ver 
figura 145).  
En este módulo de plantación donde existe la sauceda, se introdujeron 2 franjas de vegetación, 
con la intercalación de fresnos (Fraxinus angustifolia) y melojos (Quercus pyrenaica). La primera 
franja se situó paralelamente al cauce a una distancia de 2 metros. La segunda franja se ubicó en 





una línea paralela al cauce a 5 metros de la primera franja. En ambas franjas se intercalaron los 
fresnos y robles como consecuencia de la alternancia de periodos secos y húmedos observados en 
el territorio. En este sentido, en los años más húmedos prevalece el fresno, mientras que el años 
más secos el roble tiene mayor crecimiento. 
La introducción de los robles en estos ambientes estuvo motivada por su capacidad de resistir la 
escasez hídrica, y a la vez la inundación temporal. Además, el roble aporta al territorio unos 
beneficios ecológicos como por ejemplo, la presencia de bellotas que sirve de alimento para la 
fauna. 
Se introdujeron sauces (además de las dos franjas anteriormente mencionadas) en los espacios 
donde se producían pequeños claros y era necesario cerrar la estructura del bosque ripario. Ante el 
escaso número de sauces que se han plantado en este sector, no se vio la necesidad de plasmarlo 
en el módulo de plantación correspondiente a este tramo fluvial. 
 
 
Figura 145. Módulo de plantación en la ribeira da Caniça en el tramo donde aparece la sauceda. Elaboración propia 
 
- En el caso opuesto, en el tramo fluvial donde hay ausencia de vegetación riparia, se tuvieron que 
introducir tres franjas de vegetación (ver figura 146). En este caso, la primera franja de vegetación 
que se introdujo fue la correspondiente a los sauces. Esta primera línea se ubica a 20 / 30 cm del 
cauce, donde el nivel freático es muy alto, dado la importante exigencia hídrica que requieren 
estas especies. Esta primera franja tiene la peculiaridad de que en la margen SE se plantaron 
sauces salvifolios occidentales (Salix salviifolia subsp. australis) y en la margen NO se plantaron 
sauces negros (Salix atrocinerea). Además de incrementar la biodiversidad, con la introducción 
de estos dos tipos de sauces, se buscó a modo de experimento, el comportamiento de cada sauce a 
la hora de integrarlo en una recuperación del bosque ripario.  
La segunda y tercera franja de vegetación introducida, al igual que en el sector donde está 
presente la sauceda, tiene la misma estructura. La segunda línea se ubica paralelamente respecto 
al cauce a una distancia de 2 metros y la tercera línea se ubica a 5 metros de la segunda franja, 
ambas franjas con la intercalación de fresno (Fraxinus angustifolia) / roble (Quercus pyrenaica y 




puntualmente Quercus robur subsp. estremadurensis). El Quercus robur subsp. estremadurensis 
se ha sembrado como reto, siendo una especie amenazada prevista su inclusión en los libros rojos 
de plantas amenazadas de Portugal continental.  
 
 
Figura 146. Módulo de plantación en la ribeira da Caniça en el tramo con ausencia de vegetación riparia. Elaboración 
propia 
 
Tras la fase de diseño de la actuación, llego el momento de la ejecución de la misma. En esta 
fase, se realizó, en primer lugar una preparación del terreno, para la posterior plantación. La 
preparación del terreno implicó la eliminación de especies heliófilas como las zarzas (ver figura 
147), a través de una maquinaria de corte. La eliminación de este tipo de vegetación, permite dejar 
libre de obstáculos el lecho fluvial, lo que provoca que el flujo de agua sea óptimo y se retrase la 
subida del caudal en caso de inundación. 
 
 
Figura 147. Lecho fluvial libre de especies heliófilas en la ribeira da Caniça. Foto: Eladio Casado 





Con esta actuación se pretende preservar el bosque potencial (sauceda, fresneda y melojar) y 
mejorar las condiciones hidráulicas en la ribeira. Una vez retiradas estas especies, se roturó el 
terreno adyacente al lecho (fresneda-melojar), con el fin de favorecer la plantación que más tarde se 
realizó sobre mi propuesta. En la preparación del terreno se crearon surcos para facilitar el 
enraizado de los fresnos y melojos. Los surcos se realizaron según la distancia respecto al cauce, 
establecida en los módulos de plantación previamente diseñados. Esto es, la segunda franja a 2 
metros del cauce y la tercera franja a 5 metros de la segunda banda (ver figura 148). 
 
 
Figura 148. Preparación del terreno en la ribeira da Caniça 
 
Las tareas de preparación del territorio se llevaron a cabo en octubre de 2014. Tras la 
preparación del terreno, se llevó a cabo la plantación de los sauces, fresnos y robles melojos. La 
plantación tuvo lugar la semana del 24 al 28 de noviembre de 2014. Para la realización de esta 
plantación se necesitó la colaboración de dos personas, siendo un total de tres personas las 
encargadas de llevar a cabo los trabajos de plantación. Se comenzó por la plantación de sauces, 
siendo la franja de vegetación más cercana al cauce. Para ello fue necesaria la recolección de 
estacas de sauces (Salix salviifolia subsp. australis y Salix atrocinerea), que se extrajeron de 
ejemplares presentes en el territorio (ver figura 149). 
 
 
Figura 149. Recolección de estacas de Salix atrocinerea en la ribeira da Caniça. Foto: Eladio Casado 




Con la recolección de estacas de sauces autóctonos, se evita el desarraigo, lo que incrementa 
las posibilidades de éxito. Si se utilizan estacas recolectadas en otros lugares, aun siendo la misma 
especie, se corre el riesgo de contaminación vegetal y la propagación de especies invasoras. En esta 
recolección, se tuvo en cuenta que la planta estaba en periodo de reposo (finales de otoño), aspecto 
clave a la hora de llevar a cabo esta actuación. También es importante destacar que la recolección 
de estacas se realizó diariamente. De este este modo, se hizo una estimación diaria de las estacas 
que se podían plantar, con el fin de recolectar las estacas que se iban a plantar ese mismo día. En 
esta forma de proceder, se buscó que el intervalo de tiempo entre la recolección y plantación fuese 
mínimo, para que las características de las estacas se mantuvieran intactas. La recolección se 
realizó en plantas sanas y jóvenes, con tijeras de poda realizando un corte limpio, con el que 
permita aumentar el diámetro de la estaca y facilite tanto el clavado de la estaca en el suelo como el 
crecimiento de las raíces.   
Las dimensiones de las estacas recolectadas, fueron de 1 metro de longitud (aprox.) y de 2-4 
cm de diámetro. Una vez recolectadas las estacas de los sauces, se fueron distribuyendo a lo largo 
del tramo de plantación. Para no dañar las estacas, se transportaron enteras, para más tarde, en el 
lugar exacto de la plantación realizar la preparación de las mismas (ver figura 150). 
 
 
Figura 150. Recolección y distribución de estacas de sauces en la ribeira da Caniça. Foto: MªM. Redondo 
 
En la distribución de las estacas, se tuvo en cuenta la distancia de 2 m entre sauce y sauce 
establecida en el módulo de plantación. De este modo, con ayuda de una cinta métrica, se fue 
depositando cada estaca en su lugar exacto (ver figura 151). 
 






Figura 151. Mediciones en la ribeira da Caniça. Foto: MªM. Redondo 
 
Una vez determinado el lugar exacto del hincado de la estaca, se prepararon las estacas. Este 
proceso de preparación consiste en la poda de la estaca, dejando las tres o cuatro últimas ramas, 
intentando guiar la estaca, para que se quede lo más recta posible. (ver figura 152).  Es importante 
recalcar que las estacas deben de quedar lo más rectas posible, evitando que queden inclinadas 
sobre el cauce y provoquen un obstáculo en la circulación de las aguas. 
 
 
Figura 152. Preparación previa de la estaca previa antes de su hincado. Foto: MªM. Redondo 
 
A continuación se realizaron los hoyos con una barra de hierro de 1,60 m de altura y 4 cm de 
diámetro. El agujero que se realizó debía de tener la profundidad necesaria para enterrar 2 / 3 de la 
estaca. Esto es, si la estaca es de un metro, el agujero tiene que tener una profundidad de 66 cm 




para enterrar la estaca a la profundidad apropiada. Los hoyos se realizaron lo más recto posible, con 
el fin de que la estaca quedase recta y no se pudiera bascular sobre el cauce (en el caso de los 
sauces) (ver figura 153). 
 
     
Figura 153. Momento del clavado con la barra de hierro para generar el agujero para plantar la estaca. Foto: MªM. 
Redondo 
 
Tras la creación del agujero, se llevó a cabo el hincamiento de las estacas (ver figura 154). En 
primer lugar, se plantaron las estacas de sauce. Tal y como se diseñó en el módulo de plantación, 
éstas se ubicaron a una distancia de 20 cm respecto al cauce y 2 metros entre sauce y sauce, en una 
línea paralela al cauce (1ª franja) (ver figura 155). De este modo, con el hincado de los sauces a 20 
cm del cauce, se asegura que la estaca entra en contacto con el nivel freático. La distancia de 2 
metros entre sauce y sauce, es suficiente para crear una sauceda cerrada, toda vez, que el 
crecimiento de los mismos sea óptimo.  
 
 
Figura 154. Momento del hincado de una estaca de Salix atrocinerea en la ribeira da Caniça. Foto: MªM. Redondo 






Figura 155. Ubicación de las estacas plantadas de Salix atrocinerea en la ribeira da Caniça. Foto: Eladio Casado 
 
Una vez plantadas las estacas de sauce, se procedió a la plantación de fresnos y robles melojos 
(2ª y 3ª franja). En el caso de la plantación de robles melojos y fresnos, ésta se realizó de diferente 
manera que los sauces. Está plantación se llevó a cabo mediante semillado. Para ello se realizó una 
recolección de bellotas de roble y semillas de fresno del bosque circundante para obtener el 
material necesario. Una vez recolectadas las bellotas y semillas, llegó el momento de la plantación. 
Se requirió de un azadón para cavar un hoyo de unos 10 cm. En el caso de los robles, en este 
agujero se depositaron dos bellotas de Quercus pyrenaica (ver figura 156). 
 
    
Figura 156. Momento de la siembra de Quercus pyrenaica mediante bellotas en la ribeira da Caniça 
 




Una vez plantadas las bellotas se observó la presencia de micromamíferos como ratones etc, 
que en muchos casos destruyeron parte de la bellotas y semillas plantadas, repercutiendo en el 
desarrollo de la siembra. Por ello, se optó en algunos casos, en sembrar las bellotas (ver fiugra 157) 
y semillas en macetas y mandarlas a viveros. 
 
 
Figura 157. Quercus pyrenaica sembrado en una maceta para su posterior plantación en la ribeira da Caniça. Foto: Eladio 
Casado 
 
De este modo, las semillas y bellotas se recolectan en otoño y se siembran en macetas, para 
más tarde, en el siguiente otoño, tras un año en macetas cuando estas plantas son más vigorosas, se 
plantan en el terreno donde se realiza la rehabilitación.  
Tanto en el caso de las estacas como en el semillado con bellotas y semillas, los agujeros 
creados para llevar a cabo estas acciones se rellenaron con la tierra previamente extraída. En el caso 
de las estacas, conviene pisar la zona cercana a la estaca con el fin de compactar el terreno para que 
ésta quede recta y estable. Con la plantación de los sauces, fresnos y robles se dio por finalizada la 
fase de ejecución de la rehabilitación en la ribeira da Caniça. En los años siguientes se realizaron 
seguimientos periódicos de la actuación. 
 
2. Actuaciones de conservación mediante técnicas selvícolas 
Se trata de un conjunto de medidas de conservación que se llevaron a cabo en la ribeira da 
Caniça. Entre ellas destacaron las podas y las talas, en su mayoría realizadas en el tramo de la 
ribeira da Caniça donde está presente la sauceda. El principal objetivo de estas medidas es mejorar 
la estructura del bosque ripario y el acondicionamiento hidráulico en la ribeira da Caniça. En este 
tramo, se observó cómo varios sauces tenían un aspecto deficiente para el ideal funcionamiento de 
la ribera. Se encontraron algunos ejemplares de sauces muertos y en mal estado, los cuales fueron 





talados para aprovechamiento maderero. De esta forma, se fomentó la presencia de los sauces más 
vigorosos, mejorando el aspecto de la sauceda. 
Otra actuación de conservación que se llevó a cabo fue la poda de ramas de sauce que habían 
caído sobre el propio lecho (ver figura 158).  Con la eliminación de esta rama, se dejó libre el 
cauce, eliminando un posible obstáculo en la dinámica hidráulica del río y facilitando la circulación 
de las aguas.  
 
      
Figura 158. Poda de rama de sauce sobre la ribeira da Caniça. Foto: Eladio Casado 
 
3. Actuaciones de conservación. Seguimiento de la rehabilitación y uso de técnicas selvícolas 
Una vez llevado a cabo las actuaciones de rehabilitación y de conservación mediante técnicas 
selvícolas en 2014, en abril de 2015 y 2016 se regresó a la zona de actuación para continuar con los 
trabajos de mantenimiento de las actuaciones y comprobar el estado de la ribera en general y, en 
particular, de los resultados de la rehabilitación. Los resultados fueron satisfactorios, puesto que 
gran parte de las especies plantadas tuvieron un importante desarrollo. En este periodo de tiempo, 
los sauces experimentaron un buen crecimiento (1,5 m aprox.), dotando de un mejor aspecto y 
funcionalidad a la ribera (ver figura 159). 
En marzo de 2017 se visitó de nuevo la zona de estudio, con el fin de seguir recabando 
información acerca de la gestión realiza en la ribeira da Caniça. 
 





Figura 159. Aspecto (abril de 2016) de la sauceda plantada en noviembre de 2014. Foto: Eladio Casado 
 
A grandes rasgos, cabe destacar el éxito de la plantación realizada en noviembre de 2014 y 
2015. Para ello se llevó a cabo un recuento de las especies que se plantaron y su estado en la 
actualidad. De 560 plantas con las que se realizó la rehabilitación, 443 siguen con vida, lo que 
supone un 79% de éxito por un 21% de fracaso (ver figura 160). 
 
 
Figura 160. Éxito / fracaso de la plantación en la ribeira da Caniça. Elaboración propia 
 
Por otro lado, se realizó un recuento de éxito / fracaso por especies (ver figura 161). En este 
sentido, las especies que han tenido un mayor éxito y, por consiguiente, una mejor adaptación al 
medio, han sido el Salix salviifolia subsp. australis y el Fraxinus angustifolia, con un porcentaje de 
éxito del 85% y 88% respectivamente. Otras especies como Salix atrocinerea, Quercus pyrenaica y 
Quercus robur subsp. estremadurensis, han tenido menor porcentaje de éxito (65%, 74% y 75%, 
respectivamente), lo que indica que estas especies han tenido más dificultades de adaptabilidad a 





las condiciones presentes en el medio. En líneas generales, la plantación ha tenido un importante 
éxito, con elevado porcentaje de plantas (79%) que en la actualidad tienen un gran desarrollo.  
 
 
Figura 161. Éxito / fracaso por especies de la plantación en la ribeira da Caniça. Elaboración propia 
 
La tasa de crecimiento de las especies se puede calificar como importante, sobre todo cuando 
se refiere a los sauces y los fresnos. Según las observaciones, ambas especies tienen un crecimiento 
aproximado de 1,5 m / año en la mayoría de los casos. Sin embargo, los robles tienen un 
crecimiento menor, con una tasa próxima a 1 m / año. En la actualidad, los sauces plantados pueden 
llegar a los 3 metros de altura, mientras que los fresnos pueden alcanzar los 3,5 m (ver figura 162) 
 
  
Figura 162. Sauceda (arriba) y fresno (abajo) en la actualidad en la ribeira da Caniça. En la foto, el Prof. C. Pinto-Gomes. 
(Foto: Eladio Casado) 
 
Ha sido necesario realizar un análisis exhaustivo que ha permitido conocer las causas de la 
presencia de marras y de las desiguales tasas de crecimiento. Según los trabajos de campo 




realizados en la ribeira da Caniça, se han observado restos de la presencia de fauna silvestre, lo que 
supone la principal presión en este territorio. Visualizando huellas de animales, se han identificado 
la presencia de jabalíes y corzos. De igual modo, se ha observado detenidamente los impactos que 
genera la presencia de estos animales en la plantación. La fauna silvestre, en este caso, ha partido y 
comido parte de las especies plantadas en la ribeira da Caniça (ver figuras 163 y 164), siendo el 
principal factor por el cual estos plantones mueren. 
 
 
Figura 163. Ejemplar de fresno partido por la fauna silvestre en la ribeira da Caniça. Foto: Eladio Casado 
 
    
Figura 164. Quercus robur subsp. estremadurensis en óptimo estado (izquierda) y partido / comido (derecha). Foto: 
Eladio Casado 
 





Las especies más afectadas han sido los fresnos y sobre todo los robles, mostrándose más 
palatables para la fauna silvestres. En el caso de los sauces, con menor grado de afectación, se ha 
observado como el Salix atrocinerea es más palatable para la fauna que el Salix salviifolia subsp. 
australis. Tras conocer esta problemática en la ribeira de Caniça, se ha recorrido el territorio 
cercano para comprobar si la fauna silvestre afecta de igual modo que en la ribeira da Caniça. Tras 
varias entrevistas con agricultores, se tuvo la oportunidad de visitar una explotación de olivar 
(propiedad rústica “Salgueiro”) cercana a esta ribera. En este caso, el impacto que genera la fauna 
silvestre en esta explotación es de similar magnitud que en el caso de estudio. De este modo, 
aparecen olivas partidas y comidas por los animales, lo que ocasiona en gran medida, la muerte de 
las mismas (ver figura 165). 
 
    
Figura 165. Impactos de la fauna silvestre en un olivar próximo a la ribeira da Caniça. Foto: Eladio Casado 
 
Otro factor que puede repercutir en el desarrollo de la plantación, a parte de la presencia de 
fauna silvestre, es la propia adaptación de estas especies al medio. Este factor repercute 
principalmente en la desigualdad de las tasas de crecimiento de especies, y en menor medida en la 
mortandad de las mismas, ya que todas las especies plantadas son potenciales en el territorio.  
Se ha observado como los sauces y fresnos han experimentado un gran desarrollo, lo que está 
ligado a la potencialidad de estas especies en la ribeira da Caniça. En el caso de los robles, aun 
siendo potencial climatófilo en este territorio, ha experimentado un crecimiento menor, lo que 
puede mostrar la predominancia de periodos húmedos frente a periodos secos, prevaleciendo de 
esta forma el desarrollo del fresno frente al roble. 
También se han identificado algunas marras de especies plantadas, lo que puede deberse a un 
error en la instalación de la estaca. Estas marras han sido repuestas, siguiendo el mismo 
procedimiento (ver figura 166 y 167) y respetando las distancias propuestas en el módulo de 
plantación que tuvo lugar en la intervención de 2014. 
 




   




Figura 167. Hincado de estaca de sauce durante la reposición. Foto: Carlos Pinto-Gomes 
 
En esta fase de reposición, se han necesitado 13 estacas de Salix salviifolia subsp. australis, 29 
estacas de Salix atrocinerea, 24 plantones de Fraxinus angustifolia y 102 bellotas de Quercus 
pyrenaica (se introducen dos bellotas por hoyo). Fruto de la presión observada que ejerce la fauna 
silvestre a las plantas de la intervención de 2014, se ha pensado en introducir un mallado metálico 
alrededor de las especies de menor tamaño y que presentan un aspecto más frágil. En esta visita a la 
ribeira da Caniça, también se aprovechó para hacer otras tareas relacionadas con la rehabilitación. 
En este sentido, se emplearon técnicas de selvicultura para mejorar la estructura riparia. Las podas 
tan necesarias en las estacas plantadas no se llevaron a cabo, toda vez que esta actuación debilitaría 
aún más la planta frente a la fauna silvestre. Además, la poda en plantas ya afectadas por los 
animales, provocaría la muerte de estos plantones en la mayoría de los casos. Ante esta situación, se 





realizaron podas de adecuación hidráulica. Este tipo de podas están encaminadas a la mejora del 
funcionamiento hidráulico, dejando libre el cauce de cualquier elemento que pueda perturbar el 
flujo de agua. Se actuó sobre sauces, eliminando ramas que pudiesen caer sobre el cauce, dejando el 
cauce libre obstáculos (ver figura 168). 
 
 
Figura 168. Cauce libre de obstáculos en la ribeira da Caniça. Foto: Eladio Casado 
 
En la margen S, en la que se plantaron sauces de Salix salviifolia subsp. australis, en algunos 
casos, estos sauces se han basculado hacia el cauce, produciendo un obstáculo en la circulación de 
las aguas. Estas obstrucciones están formadas por ramas y fango que la corriente arrastra. En este 
sentido, se tienen que evitar estas situaciones ya que pueden repercutir en el funcionamiento 
hidráulico. Para ello, se procedió a la eliminación de estos obstáculos (ver figura 169). 
 
   
Figura 169. Eliminación de obstáculos en el cauce de la ribeira da Caniça. Foto: Eladio Casado 
 




A continuación se muestran unas fotografías en la que se compara el aspecto que tenía la 
ribeira da Caniça en el momento de la plantación y al estado en el que se encuentra en la primavera 





Figura 170. Foto de la ribeira da Caniça en el momento de la plantación en 2014 (arriba) y aspecto en 2017 de la sauceda 
plantada (abajo). Foto: Eladio Casado 
 








Figura 171. Aspecto de la ribeira da Caniça antes de la plantación en 2014 (arriba) y aspecto en el 2017 de la sauceda 
plantada (abajo). En la foto los profesores C. Pinto-Gomes y D. Sánchez-Mata (Foto: Eladio Casado) 
 
Su buen crecimiento ha provocado que los sauces (1ª franja) proyecten un sombreado en el 
cauce, cumpliendo así, uno de los principales objetivos que se pretendía al comenzar con la 
rehabilitación. Al buen crecimiento de los sauces, hay que añadir el importante crecimiento que ha 
experimentado la 2ª y 3ª franja de vegetación plantada, correspondiente con la fresneda-melojar 
(ver figura 172). 
 







Figura 172. Aspecto de la sauceda en 2014 (arriba) y aspecto en 2017 de la sauceda, fresneda / robledal plantado 
(abajo) en la ribeira da Caniça. Foto: Eladio Casado 
 
En una vista general de la gestión que se ha llevado a cabo en estos años, a continuación se 
muestra una imagen donde se incluyen las tres bandas de vegetación plantadas y su aspecto en abril 
de 2016 (ver figura 173). 
 
 
Figura 173. Aspecto general de la ribeira da Caniça en el 2017 de la rehabilitación llevada a cabo en 2014. Foto: Eladio 
Casado 





Con el discurrir de los años se pretende que la ribeira da Caniça esté constituida por una 
sauceda-fresneda-melojar con aspecto cerrado, que dote a este entorno de una gran riqueza 
paisajística. 
 
II. RÍO ALBERCHE 
La actuación se va a llevar a cabo en la cabecera del río Alberche, más concretamente, en las 





Figura 174. Localización del tramo fluvial objeto de la actuación en el río Alberche 
 
Se trata de un tramo fluvial que se sitúa a escasos metros de la “Fuente del Alberche”, 
perteneciendo a la cuenca hidrográfica del río Tajo y a la subcuenca del río Alberche.  




El tramo seleccionado para la actuación consta de 400 metros de longitud aproximadamente, 
con una orientación predominante SO-NE. Según el sistema de coordenadas geográficas, el inicio del 
tramo de actuación se corresponde con las coordenadas 40º 25´ 51´´ N y 5º 10´ 08´´ O, mientras que 
el final del tramo tiene unas coordenadas 40º 25´ 56´´ N y 5º 09´ 54´´ O. 
El punto inicial tiene una altitud de 1498 m asl mientras que el punto final tiene una altitud de 
1491 m asl. Por tanto, el tramo fluvial seleccionado tiene una pendiente media de 1,75%.  
El motivo de la elección del tramo objeto de intervención, se debe a la ausencia casi completa 
de vegetación riparia. Con la ayuda de fuentes históricas, se ha podido realizar una comparativa entre 





Figura 175. Fotografías aéreas del tramo de actuación (vuelo americano 1956 y PNOA 2014) 
 
En la situación inicial (“vuelo americano”, 1956) se aprecia que el tramo fluvial tiene 
vegetación riparia, mientras que en la fotografía actual, la vegetación riparia aparece representada 
por ejemplares aislados. 





Tras el estudio pormenorizado que se ha llevado a cabo en este trabajo, teniendo como objeto 
la cuenca abulense del río Alberche, se puede constatar una degradación del medio fluvial ligado a 
las actividades antrópicas. Las actividades productivas como la ganadería, la explotación forestal y la 
agricultura (en menor medida), constituyen las principales presiones ejercidas sobre el río Alberche. 
En este caso en concreto, la principal presión es la ganadería, con una importante explotación 
de ganado vacuno principalmente. Como ya se ha citado en el capítulo anterior, la reiterada actividad 
ganadera, conlleva la eliminación de gran parte de la vegetación riparia y dificulta la regeneración 
del bosque natural. La actividad ganadera implica una mayor superficie de pastos, lo que supone una 
deforestación de la vegetación autóctona. En menor medida, la actividad agraria también puede 
generar impacto en el tramo fluvial seleccionado. En las fotografías se puede apreciar una 
parcelación de las tierras a modo de pequeñas huertas. 
Esta situación actual del tramo fluvial del río Alberche a su paso por San Martín de la Vega 
del Alberche, implica una elevada desconexión de la dinámica fluvial y mecanismos de regeneración 
natural.  
Para analizar el estado ecológico de la ribera en cuestión, se han aplicado índices biológicos e 
hidrogeomorfológicos como el QBR (“Índice de Calidad del Bosque de Ribera”, MUNNÉ et al., 
1998) y el índice RQI (“Riparian Quality Index”, GONZÁLEZ DEL TÁNAGO & GARCÍA DE JALÓN, 
2006). 
Se ha utilizado el puente de la calle La Princesa del municipio de San Martín de la Vega del 
Alberche, como punto intermedio del tramo, donde se pueden apreciar tanto el sector occidental 
como el oriental. De este modo, se muestran a continuación ambos sectores (ver figura 176). 
 
  
Figura 176. Fotografías del tramo de actuación en el río Alberche (imagen izquierda sector occidental; imagen derecha 
sector oriental). Foto: Eladio Casado 
 
En ambos sectores se aprecia un déficit de vegetación riparia acusado, apareciendo de forma 
muy puntual algunos pies de sauces arbustivos o arbóreos (Salix sp. pl.) y chopos (Populus sp. pl.) 




La aplicación de los índices de estado conservación de la ribera, muestra los siguientes 
resultados (ver tabla 36). 
 







La aplicación de los índices biológicos e hidrogeomorfológicos en el tramo fluvial 
seleccionado, muestra unos resultados negativos sobre el estado ecológico de la ribera. Por un lado, 
el índice QBR muestra un estado de “alteración fuerte, mala calidad”, mientras que por otro lado, el 
índice RQI muestra un estado “muy pobre”. 
Ante estos resultados, se han definido las líneas de trabajo a seguir para la gestión de este 
tramo fluvial (ver figura 177). 
 
 
Figura 177. Líneas de trabajo llevadas a cabo en la gestión del tramo fluvial del río Alberche 
 
 
Índices Tramo fluvial Estado ecológico 
QBR 31 Alteración fuerte, mala calidad 
RQI 26 
Muy pobre. Necesidad de rehabilitación y 
restauración para asegurar la funcionalidad 
hidrológica y ecológica de las riberas 





 Actuaciones que se proponen 
 
1. Actuación de conservación mediante la eliminación / mitigación de las presiones existente en este 
tramo fluvial 
Se trata de una actuación de conservación, en la que el objetivo principal es mitigar o eliminar 
las presiones que están afectando negativamente al sistema fluvial. 
 Es fundamental identificar las presiones e impactos que perturban el medio fluvial. Estas 
presiones, a menudo de origen externo, pueden limitar la regeneración y el desarrollo natural de las 
especies vegetales.  
El impacto que genera la ganadería en este territorio, se traduce en la deforestación de la 
vegetación potencial con el objetivo de incrementar la superficie de pastos. 
En esta línea, la principal actuación de conservación del bosque ripario que se propone es la 
instalación provisional de un vallado coincidiendo con los límites del Dominio Público Hidráulico.  
Con este vallado se limita el acceso de ganado a la ribera del río, siendo una práctica 
interesante para acelerar la regeneración vegetal y evitar así su consiguiente deforestación. 
Según la actual Ley de Aguas en España (RDL 1 / 2001), se establece una zona de servidumbre 
de 5 metros de anchura, para uso público que se regulará reglamentariamente. Esta zona de 
servidumbre tiene las siguientes finalidades: 
 
a) Protección del ecosistema fluvial y del dominio público hidráulico 
b) Paso público peatonal y para el desarrollo de los servicios de vigilancia, conservación y 
salvamento, salvo que por razones ambientales o de seguridad el organismo de cuenca 
considere conveniente su limitación 
 
Este vallado de carácter provisional, permite una regeneración natural de la vegetación riparia 
y mejora funcional / paisajística de la ribera.  
Una vez que se considere que la ribera se ha recuperado correctamente, se procederá a la 
retirada de la valla y a un uso controlado de la actividad ganadera. 
Esta actuación implica una mínima intervención sobre el territorio, aspecto que siempre se 
tiene que tener en cuenta a la hora de diseñar medidas de gestión en áreas degradadas. 
En la figura 178 se aprecian los límites del vallado en el tramo fluvial intervenido. 
 





Figura 178. Límite del vallado instalado en el tramo fluvial intervenido en el río Alberche 
 
2. Actuación de rehabilitación del tramo fluvial mediante plantación vegetal 
Se trata de la actuación más compleja de las tres que se proponen. Esta actuación no es la más 
aconsejable puesto que siempre hay que intentar intervenir en el territorio lo menos posible, 
dejando que la propia regeneración natural sea capaz, por si misma, de recuperar la funcionalidad 
de la ribera. En este caso en concreto, habría que proceder a una plantación vegetal dado el “pobre” 
estado ecológico que presenta este tramo fluvial. 
Para incrementar el éxito en la actuación, es necesario realizar un estudio pormenorizado de los 
aspectos biofísicos del territorio. Las aspectos que se van a analizar son morfológicos, geológicos, 
litológicos, bioclimatológicos, hidrográficos, botánicos, biogeográficos y fitosociológicos. Estos 
aspectos nos aportarán la información necesaria para comprender las características del territorio, 
así como para una correcta selección de especies vegetales para incorporar en la ribera en cuestión. 
El tramo fluvial a intervenir se sitúa en el sector occidental de la cuenca abulense del río 
Alberche, caracterizado por una topografía suave y morfología de valle amplio, que contrasta con 
los tramos encajados del río Alberche presentes en el sector oriental (ej: río Alberche en las 
inmediaciones de Navalosa). Geológicamente, el tramo fluvial se asienta sobre materiales 
cuaternarios, como gravas, arenas y arcillas, conformando el fondo de valle. Desde el punto de vista 
geomorfológico, en este sector aparecen depósitos como los glacis, glacis degradados y conos de 
deyección en el ámbito de San Martín de la Vega del Alberche. El tipo de suelo presente en este 
sector se corresponde con cambisoles húmicos según la clasificación de suelos de la FAO de 1974. 
Biogeográficamente, el territorio se corresponde con la región Mediterránea, provincia 
Mediterránea-Ibérica-Occidental, subprovincia Carpetano-Leonesa, sector serrano Bejarano-
Gredense. 





Bioclimáticamente, presenta termotipo supramediterráneo superior (temperatura media anual 
de 8.7 ºC) y ombrotipo subhúmedo (precipitación media anual de 589 mm) según datos de la 
estación meteorológica de San Martín de la Vega del Alberche. Según la clasificación climática de 
Köppen, el clima se corresponde con el tipo “Csb”. 
La red hidrográfica en este territorio está conformada por una densa red de arroyos de pequeña 
entidad, que vierten sus aguas al río Alberche. Para la introducción de especies vegetales en el 
terreno, hay que tener muy en cuenta los regímenes hídricos e hidráulicos propuestos por COSTA 
PÉREZ (2003). En este tramo fluvial, el régimen hídrico es de aguas permanentes, mientras que el 
régimen hidráulico está a caballo entre flujo rápido y torrencial, con una pendiente media de 1,75%. 
Con estas características, según COSTA PÉREZ (2003), el nivel de dificultad de la rehabilitación es 
bajo-medio. 
En este sentido, a la hora de llevar a cabo la rehabilitación, conviene tener en cuenta el periodo 
de retorno en este tramo fluvial. Según el Sistema Nacional de Cartografías de Zonas Inundables 
(SNCZI), este sector de río Alberche tiene un período de retorno de 100 años (ver figura 179), 
siendo la probabilidad de inundación media u ocasional. 
 
 
Figura 179. Probabilidad de inundación en el tramo fluvial intervenido en el río Alberche. Fuente: SNCZI 
 
Respecto a la vegetación, la serie de vegetación potencial en el tramo de estudio se 
corresponde con la serie y geoserie fluvio-alvear y fluvial carpetano-noribérica dulceacuícola 
blanda o ligeramente dura mediterránea pluviestacional y templada oceánica supra-oromediterránea 
y supratemplada subhúmedo-húmeda submediterránea de los bosques de Salix atrocinerea y Rubus 
lainzii con Salix salviifolia y Salix neotricha (Rubo lainzii-Salici atrocinereae S. y geosigmetum). 
Los hábitats presentes en este sector son el hábitat prioritario 6230* (cervunales de Nardus 
stricta) y el hábitat comunitario 92A0 (sauceda) (ver figura 180). 





Figura 180. Hábitats presentes en el tramo intervenido del río Alberche. Elaboración propia 
 
A continuación se muestra una tabla-resumen de las principales características del tramo 
estudiado (ver tabla 37). 
 
Tabla 37. Tabla-resumen de las principales características biofísicas del tramo fluvial a intervenir en el río Alberche. 
Elaboración propia 
Aspectos biofísicos Descripción 
Topografía/morfología valle Topografía suave / valle amplio 
Geología 
Materiales cuaternarios de fondo de valle (gravas, arenas y 
arcillas) 
Geomorfología Presencia de glacis y conos de deyección 
Bioclimatología Piso supramediterráneo. Clima según Köppen tipo "Csb" 
Hidrología 
Régimen hídrico de aguas permanentes. Régimen hidráulico de 
aguas rápidas / torrenciales. Río de montaña 
Serie de vegetación 
potencial 
Serie y geoserie fluvio-alvear y fluvial carpetano-noribérica 
dulceacuícola blanda o ligeramente dura mediterránea 
pluviestacional y templada oceánica supra-oromediterránea y 
supratemplada subhúmedo-húmeda submediterránea de los 
bosques de Salix atrocinerea y Rubus lainzii con Salix salviifolia 
y Salix neotricha (Rubo lainzii-Salici atrocinereae S. y 
geosigmetum) 
Biogeografía Sector Serrano Bejarano-Gredense  
Hábitats presentes 6230* y 92A0 
 





Tras el análisis de los aspectos biofísicos del terreno, es necesario identificar riberas de 
similares características a modo de referencia (condiciones de referencia), con el objetivo de 
identificar las especies vegetales potenciales que están presentes. Para ello, se han tomado como 
referencia saucedas que se localizan en las gargantas que descienden de la montaña y alimentan al 
río Alberche (ver figura 181). 
La siguiente fase del proceso de rehabilitación es la selección de especies. Se trata de una de 
las principales fases, pues de ella dependerá en buena medida el éxito de la actuación. Para ello, se 




Figura 181. ”Condiciones de referencia” utilizadas en la rehabilitación del río Alberche 
 
La serie potencial edafohigrófila, como se ha citado anteriormente, es la sauceda de sauce 
negro (Rubo lainzii-Salici atrocinereae S.). En esta sauceda domina el sauce negro (Salix 




atrocinerea), aunque también aparecen otros sauces como Salix salviifolia, Salix salviifolia x 
atrocinerea, Salix purpurea subsp. lambertiana y Salix trianda subsp. discolor. Esta sauceda va 
acompaña con otros árboles de ribera como Populus tremula, Populus nigra, Fraxinus angustifolia, 
etc. 
La elección de las especies vegetales en base a requerimientos ecológicos ha sido la que se 
indica en la siguiente tabla (ver tabla 38): 
 
Tabla 38. Características ecológicas de las especies a instalar en el río Alberche. Fuente: PAREDES & BALLESTEROS 
(2012) y VELASCO & COLS. (2008) 
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Una vez seleccionadas las especies para plantar, hay que diseñar los módulos de plantación. Se 
trata de esquemas gráficos en forma de celdillas, de unas dimensiones determinadas, que permiten 
diseñar el modelo de distribución de las especies a instalar y plasmarlo posteriormente in situ sobre 
el terreno. Para llevar a cabo esta actuación, se han elaborado módulos de cuadrículas de 2x2 m. A 
continuación se muestra el módulo diseñado para esta actuación (ver figura 182). 
 
 
Figura 182. Módulo de plantación en el tramo fluvial intervenido en el río Alberche. Elaboración propia 
 
Conviene hacer hincapié en que este esquema gráfico de 40 metros, es un modelo aplicable a la 
totalidad del tramo fluvial a rehabilitar (400 metros de longitud) y en ambas márgenes. En el 
módulo de plantación se han instalado cuatro bandas de vegetación dada las condiciones 
topográficas y los regímenes hídricos e hidráulicos presentes en el tramo de estudio. Los episodios 
de torrencialidad que pueden tener lugar en este tramo fluvial, repercuten en la distribución de la 
vegetación y puede limitar el número de bandas de vegetación. 
La primera línea de vegetación está compuesta por los sauces (Salix atrocinerea y Salix 
salviifolia) debido a sus mayores exigencias hídricas y su importancia en la dinámica fluvial (tallos 
flexibles, reducción de la capacidad erosiva de la corriente, etc.). Los sauces se han situado a 20 cm 
de la masa de agua, con el objetivo de crear un bosque cerrado. La distancia entre sauces ha sido de 
2 metros, intercalando ambas especies con el fin de asegurar una mayor biodiversidad y un buen 
desarrollo inicial. 
La segunda línea de vegetación, está conformada por los fresnos (Fraxinus angustifolia), con 
menores exigencias hídricas que los sauces, puede soportar periodos de inundaciones. Los fresnos 
se han colocado alineados paralelamente a 2 metros de la masa de agua, con una distancia de 3 
metros entre ellos, dado el tamaño que éstos pueden llegar a alcanzar. 
La tercera línea de vegetación, está compuesta por chopos (Populus nigra y Populus tremula). 
Estas especies requieren de suelos húmedos, pero en menor medida que los fresnos y los sauces. 
Estos chopos se han colocado a 5 metros del curso de agua, y a una distancia de 3 metros entre sí. 
Al igual que en el caso de los sauces, los chopos se han plantado de forma intercalada (P. nigra - P. 




tremula- P. nigra, etc.). El motivo de esta intercalación se debe a que el Populus tremula tiene un 
éxito de propragación muy bajo, mientras que el Populus nigra tiene una éxito de propagación del 
70-100%, por lo que si el Populus tremula no se desarrolla adecuadamente, nos aseguramos de que 
el Populus nigra va a mantener la estructura del bosque ripario. 
La cuarta y última banda de vegetación, se corresponde con el melojo (Quercus pyrenaica). 
Esta línea de vegetación supone el contacto entre la vegetación edafófila y la vegetación 
climatófila. Así, el objetivo que se pretende con la implantación de los robles es conectar el bosque 
ripario con el bosque climatófilo potencial. Con el ombrotipo “subhúmedo” presente en San Martín 
de la Vega del Alberche, se ha considerado apropiado la implantación de Quercus pyrenaica, 
siendo por otro lado, una especie capaz de superar periodos más secos e hidromorfia temporal.  
Antes de la plantación de las especies previamente seleccionadas, se debería adecuar el terreno 
para que el desarrollo de las especies sea más eficaz. Las principales tareas es el desbroce selectivo 
de vegetación espontánea y la preparación de las tierras con el mínimo laboreo. Con estas 
actuaciones, se pretende aumentar la profundidad del suelo para favorecer el enrraizado de las 
plantas y aumentar la capacidad de retención de agua en el suelo. Una vez preparado el terreno, es 
el momento de la plantación. Para llevar a cabo esta plantación, se propone utilizar dos técnicas de 
plantación: por un lado se emplearán técnicas de bioingeniería como el estaquillado para la 
plantación de sauces y chopos; por otro lado, se ha recurrido a un semillado mediante bellotas de 
roble y semillas de fresno. 
El estaquillado consiste en la recolección de estacas procedentes de materiales vivos de 
especies que estén presentes en el área. En este sentido, nos aseguramos la adecuación de las 
especies a las características del territorio, evitando así el desarraigo. De este modo, en primer lugar 
se procederá a la recolección de Salix atrocinerea, Salix salviifolia, Populus nigra y Populus 
tremula, en las inmediaciones de San Martín de la Vega del Alberche.  
El periodo de recolección y plantación se realizará durante el periodo de parada vegetativa, 
esto es, a finales de otoño y comienzos del invierno (noviembre y diciembre). La recolección de las 
estacas debe de realizarse instantes previos a la plantación, puesto que si discurre un determinado 
tiempo, estas estacas se pueden perder. Las dimensiones de las estacas recolectadas, son de un 
metro de longitud (aprox.) y de 2-4 cm de diámetro. Una vez recolectadas, se necesita una 
preparación previa que consiste en la poda de ramas, guiando la estaca, dejando las últimas ramas 
que estén más rectas. 
Tras la preparación de las estacas, hay que proceder al hincado de las mismas. Para ello, se 
necesitará crear un hoyo mediante el uso de una barra de hierro de diámetro superior a la estaca. 
Una vez que se ha creado el hueco, se introduce la estaca. De la longitud total de la estaca, 2 / 3 se 
queda bajo suelo, esto es, si la estaca tiene 90 cm de longitud, 60 cm se quedan bajo tierra y 30 cm 
se quedan en superficie. Las estacas introducidas se colocan en bandas de vegetación según sus 
necesidades hídricas, tal y como se ha diseñado en el módulo de plantación (ver figura 182). 





En el caso de los robles y fresnos, se plantarán las bellotas y semillas respectivamente, 
recolectadas en los robledales y fresnedas circundantes al tramo de actuación. Estas bellotas y 
semilla se plantarán a 10 cm de profundidad. En el caso de la presencia de micromamíferos que 
pudieran alterar el desarrollo de estas plantas, se recurriría a plantarlas en maceta y transportarlas a 
un vivero para asegurar su desarrollo. Una vez que esas plantas adquieran cierta vigorosidad, se 
plantarían en el río Alberche. 
Tras la instalación de las estacas y plantación de bellotas y semillas, se muestra la situación 





Figura 183 Situación actual (arriba) y situación proyectada (abajo) en el sector occidental del tramo de estudio (río 
Alberche). 1: Salix atrocinera/Salix salviifolia; 2: Fraxinus angustifolia; 3: Populus nigra/Populus tremula; 4: 
Quercus pyrenaica. Elaboración propia 







Figura 184. Situación actual (arriba) y situación proyectada (abajo) en el sector oriental del tramo de estudio (río 
Alberche). 1: Salix atrocinera/Salix salviifolia; 2: Fraxinus angustifolia; 3: Populus nigra/Populus tremula; 4: 
Quercus pyrenaica. Elaboración propia 
 
Las principales ventajas del uso del estaquillado radica en que es una técnica sencilla, 
fácilmente aplicable a muchos ámbitos; es una técnica económica, puesto que no se requiere 
excesiva mano de obra y el material utilizado se localiza en el ámbito de la actuación; las estacas 
plantadas, a partir del tercer o cuarto periodo vegetativo tienen un buen desarrollo y un importante 
efecto estabilizador de márgenes. 
Con el uso de material vivo en el estaquillado, nos aseguraremos una elevada resistencia al 
arrancamiento, sobre todo tras unos años desde su colocación; elevada regeneración y adaptación al 





medio ribereño; carácter pionero; resistencia a la inmersión durante periodos prolongados (ej: 
sauces); incremento de la protección de las márgenes ante la erosión fluvial, etc. 
Tras la plantación, es importante planificar un seguimiento periódico de la actuación. En esta 
fase de mantenimiento, se llevarán a cabo principalmente dos tareas: reposición de marras y el 
control de especies invasoras.  
La reposición de marras consistirá en volver a plantar estacas en las zonas donde las estacas 
colocadas en una primera plantación, por diversos motivos, no han sido capaces de desarrollarse. 
En este caso, la segunda colocación de estacas debe respetar el mismo procedimiento que la 
primera colocación de estacas, esto es, recolección y plantación en los meses de parada vegetativa 
de la estaca.  
De igual modo, periódicamente habrá que realizar labores de control de especies invasoras, se 
deberán eliminar mediante talas selectivas. 
 
3. Actuaciones de conservación mediante técnicas de selvicultura 
Una vez llevada a cabo la rehabilitación, sería necesario iniciar una fase de seguimiento con el 
fin de mantener la adecuación biológica e hidráulica del sistema fluvial. En este período las 
actuaciones están encaminadas a la aplicación de técnicas de selvicultura.  
Entre las técnicas que se proponen destacan las limpias, clareos y claras, podas y talas. 
Se recurrirá a las limpias, cuando la vegetación herbácea y / o arbustiva, generen una 
competencia sobre las especies leñosas previamente plantadas, lo que puede limitar el desarrollo de 
éstas últimas. En el caso del control de las especies hérbaceas (cuando sea justificado), se realizará 
por medio de siega y escarda, mientras que la vegetación arbustiva, se hará mediante un desbroce. 
Los clareos y claras, hacen referencia a la eliminación de pies arbóreos, diferenciándose una de 
la otra en el diámetro de las especies a las que afectan, los clareos (pies < 10 cm de diámetro) y las 
claras (pies >10 cm de diámetro). Lo que se pretende con esta intervención es disminuir la densidad 
de pies arbóreos que puedan incrementar la competencia entre especies y favorecer el desarrollo de 
los pies arbóreos en mejor estado. 
Las podas se realizarán a las especies arbóreas, eliminando ramas de árboles que puedan 
perjudicar al funcionamiento del sistema fluvial. Así, se eliminan las ramas que se sitúen sobre el 
cauce con el fin de evitar su caída y la obstrucción del cauce. Con esta actuación también se 
pretende guíar la masa arbórea según criterios de estructura y paisajísticos que mejor se adapte a las 
características del territorio. 
Por último, la tala hace referencia a la eliminación de árboles, que por diversas razones, 
repercuten de forma negativa en la dinámica fluvial. En esta línea, destacan las talas preventivas / 
sanitarias que consisten en la eliminación del árbol, que por su estado, pueda ocasionar efectos 




negativos y talas de mejora hidráulica mediante la eliminación de pies arbóreos que se sitúan en el 
propio cauce y que pueden acumular sedimentos y obstruir el cauce. 
 
III. RÍO AZUER 
La actuación que se va a llevar a cabo se corresponde con el curso alto del río Azuer, en el 





Figura 185. Localización del tramo fluvial objeto de la actuación en el río Azuer. Fuente: IGN (Iberpix). Elaboración 
propia 
 
Se trata de un tramo fluvial, perteneciente a la cuenca hidrográfica del Guadiana y la 
subcuenca del río Azuer.  
El tramo seleccionado para la actuación tiene una longitud de 1000 metros aproximadamente, 
con una orientación E-O. Según el sistema de coordenadas geográficas, el inicio del tramo de 





actuación se corresponde con las coordenadas 38º 49´ 11´´ N y 3º 02´ 39´´ O, mientras que el final 
del tramo tiene unas coordenadas 38º 49´ 18´´ N y 3º 03´ 18´´ O. El punto inicial tiene una altitud de 
785 m asl mientras que el punto final tiene una altitud de 780 m asl. Por tanto, el tramo fluvial 
seleccionado tiene una pendiente media de 0,5 %.  
La actuación en este tramo fluvial, está justificada por el deterioro de la vegetación potencial, 
que en la actualidad aparece muy fragmentada (ver figura 186). 
 
 
Figura 186. Imagen de las manchas de vegetación potencial (color rojo) en el río Azuer. Fuente: IGN (Iberpix) 
 
El deterioro de la vegetación potencial está directamente relacionada con la acción antrópica 
sobre el territorio. El asentamiento humano en el Campo de Montiel es antiguo (PÉREZ AVILÉS, 
1985; SANZ GAMO, 2002), encontrándose vestigios de yacimientos íberos, romanos (Laminium, 
actual Alhambra), orden de Santiago… lo que dota a este territorio de un importante y, a la vez, 
desconocido patrimonio histórico. Tanto es así, que en el propio tramo fluvial en el que se va a 
intervenir, aparece el “Puente de la Salivilla”, de posible origen romano (ver figura 187). 
 
 
Figura 187. “Puente de la Salivilla” sobre el río Azuer. Foto: Eladio Casado 




Este territorio ha sido aprovechado históricamente por el hombre dada la fertilidad y recursos 
naturales del Campo de Montiel. Desde épocas antiguas, en este territorio se han llevado a cabo 
actividades como la agricultura de cereal, olivo y vid, principalmente; ganadería ovina local y 
trashumante; aprovechamiento maderero y resinero con plantaciones de pinos (Pinus sp pl.); 
aprovechamiento cinegético (de importancia en la actualidad); molinos harineros (en el tramo de 
estudio aparece el molino del Salido, operativo desde la edad media hasta mediados de siglo XX); 
aprovechamiento del esparto para la elaboración de utensilios y el cultivo de plantas aromáticas y 
medicinales. También es conocida esta región por la importancia de la apicultura desde la 
antigüedad. Todos estos aprovechamientos, como es lógico, han supuesto una importante 
transformación del paisaje regional. 
Consultadas fuentes históricas, se ha realizado una comparativa de fotografías áreas de 1956-





Figura 188. Imagen superior vuelo americano serie B 1956-1957 (fotograma 2315) e imagen inferior PNOA 2014. 
Fuente: Inst. Geográfico Nacional (Iberpix) 
 





En estas fotografías se puede observar como la superficie forestal es prácticamente la misma 
desde 1956 a 2014 y la superficie cultivada tiene la misma extensión, produciéndose algunos 
cambios de cultivo.  
La ausencia de cambios relevantes en el paisaje del territorio en este periodo de tiempo, nos 
da a entender que el aprovechamiento humano de estas tierras se remonta a tiempos pasados. Esta 
actividad antrópica ha ido mermando la estructura forestal con el discurrir del tiempo.  
El paisaje montielense actual dista mucho de su óptimo forestal, con una importante 
presencia de cultivos de vid, olivo y cereal, frente a los bosques prístinos (encinares, quejigares y 
bosques edafohigrófilos) que quedan relegados a pequeñas manchas fragmentarias.  
Estos enclaves forestales aislados suelen aparecer en laderas de pequeños cerros y umbrías, 
donde las características topográficas dificultan la presencia de cultivos.  
En el tramo fluvial en el que se realizará la gestión, los cultivos han ocupado la mayor parte 
del territorio, siendo el principal problema para la conservación de la vegetación forestal potencial.  
La dinámica en este territorio ha conllevado a una ocupación del territorio fluvial, lo que 
implica una desconexión entre la vegetación zonal / azonal y mecanismos de regeneración natural, 
repercutiendo en el funcionamiento fluvial.  
En este sector fluvial, los cultivos han invadido el Dominio Público Hidráulico, eliminando la 
mayor parte de vegetación riparia (chopera y olmeda) y vegetación climatófila (encinar), dejando una 
pobre imagen de la ribera del río Azuer.  
La vegetación actual de la ribera del río Azuer carece de las etapas maduras de la vegetación 
potencial edafohigrófila, dejando lugar a comunidades seriales de la orla espinosa (Pruno-Rubion 
ulmifolii) y a otras comunidades higrófilas como los carrizales (Phragmites australis) y los juncales 
de junco churrero (Holoschoenetum vulgaris). 
La presencia del carrizo obedece a la presencia de aguas ricas en minerales disueltos (aguas 
duras), que proceden (en su gran mayoría) de los yesos existentes en los territorios de la cabecera del 
río (inmediaciones de Carrizosa) y que el propio río transporta aguas abajo.  
Se ha observado como la densidad de carrizo aumenta en la margen de depósito, donde 
aumenta la concentración de sales.  
Dadas las condiciones óptimas para el asentamiento del carrizo, los carrizales (de clara 
apetencia heliófilas) ocupan una gran extensión en este tramo del río Azuer, caracterizado por 
ausencia de arbolado (ver figura 189). 
 





Figura 189. Carrizales (Phragmites australis) y juncales en el río Azuer. Foto: Eladio Casado 
 
Por otro lado, las comunidades de la orla espinosa y los juncales y demás comunidades 
higrófilas aparecen como etapas de sustitución de los bosques edafohigrófilos potenciales del 
territorio: la chopera de álamo o chopo blanco (Rubio tinctorum-Populetum albae) y la olmeda 
(Opopanaco chironii-Ulmetum minoris). La presencia de estas comunidades advierte del importante 
nivel de degradación de la vegetación edafohigrófila.  
En este territorio, cabe destacar la presencia de numerosas plantaciones de chopos (Populus x 
canadensis) con fines madereros, lo que muestra una vez más, la acción del hombre y su 
transformación del paisaje. 
No sólo la agricultura es la causante de la transformación del paisaje en el territorio. En 
menor medida, la ganadería, especialmente ovina, encuentra en este enclave pastos ideales para su 
aprovechamiento.  
En este sentido, a escasos metros de tramo fluvial gestionado, se encuentra el cortijo de “Los 
Palacios”, donde se lleva a cabo esta práctica. Bien es cierto, que el ganado ovino es el menos 
agresivo en comparación con otros tipos de ganado (caprino, vacuno, etc), pero ocasiona en cierta 
medida una transformación del paisaje vegetal del territorio. Las ovejas, cuando son demasiadas para 
un área de pequeñas dimensiones, pueden comer pequeños plantones propios de la regeneración 
natural, alterando la dinámica de estas comunidades vegetales.  
Se han utilizado unos índices biológicos e hidrogeomorfológicos para analizar el estado 
ecológico de la ribera. Los índices QBR (Índice de calidad del Bosque de Ribera, MUNNÉ et al., 
1998) y el índice RQI (Riparian Quality Index, GONZÁLEZ DEL TÁNAGO & GARCÍA DE JALÓN, 2006). 
Para la aplicación de estos índices, se ha tomado de referencia el puente de la Salivilla como 
punto intermedio del tramo fluvial, diferenciando así dos sectores, oriental y occidental. De este 
modo, se muestran a continuación ambos sectores (ver figura 190). 
 







Figura 190. Tramo oriental (imagen superior) y tramo occidental (imagen inferior) del estudio en el río Azuer. Foto: 
Eladio Casado 
 
Una vez aplicados los índices de estado de conservación en el territorio, se han obtenido los 
siguientes resultados (ver tabla 39): 
 









Los resultados obtenidos con la aplicación de ambos índices son negativos respecto al estado 
ecológico de la ribera. Por un lado, el índice QBR muestra un estado de “alteración fuerte, mala 




occidental) Estado ecológico 
QBR 34 / 29 Alteración fuerte, mala calidad 
RQI 23 / 21 
Muy pobre. Necesidad de rehabilitación y 
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hidrológica y ecológica de las riberas 








Figura 191. Líneas de trabajo llevadas a cabo en la gestión del tramo fluvial del río Azuer. Elaboración propia 
 
 Actuaciones que se proponen 
 
1. Actuación de conservación mediante la eliminación / mitigación de las presiones existente en este 
tramo fluvial 
Este conjunto de actuaciones tienen como objetivo recuperar en la medida de lo posible, la 
funcionalidad de la ribera. Para ello, es necesario identificar las presiones e impactos que perturban 
al río Azuer y proceder a su eliminación o mitigación para lograr el mayor grado de naturalidad del 
mismo. En la mayoría de los casos, estas presiones de origen externo, reducen ostensiblemente la 
regeneración natural de las especies vegetales. 
Como se ha podido ver a lo largo del estudio, en el río Azuer las dos principales presiones son 
la agricultura y la ganadería. 
La agricultura constituye la principal presión en el territorio, provocando una importante 
deforestación de la masa forestal. En este sentido, se han aprovechado para los cultivos extensas 
áreas de encinar siendo ésta la vegetación potencial. También las áreas de matorral, en gran 
medida, han sido desmontadas para pasar a ser viñedos y campos de cereal. Por otro lado, las 
explotaciones de pinos con fines madereros y resineros, han sido sustituidas paulatinamente por 
otras actividades de mayor productividad económica. En el ámbito ripario, estos cultivos han 
invadido el territorio circundante al cauce, siendo terrenos pertenecientes al Dominio Público 





Hidráulico. Con la ocupación de terrenos públicos, ha desaparecido la vegetación potencial riparia 
en beneficio de superficies agrarias de gran productividad. 
Según la actual Ley de Aguas en España (RDL 1 / 2001), se establece una zona de servidumbre 
de 5 metros de anchura, para uso público que se regulará reglamentariamente. Entre las finalidades 
de la zona de servidumbre destaca la protección del ecosistema fluvial y del dominio público 
hidráulico; y el paso público peatonal y para el desarrollo de los servicios de vigilancia, 
conservación y salvamento. 
En este punto de partida, se propone como medida de gestión, la recuperación del Dominio 
Público Hidráulico (ver figura 192). 
 
 
Figura 192. Recuperación del Dominio Público Hidráulico en el río Azuer. Foto: Eladio Casado 
 
La recuperación del DPH permite ampliar el espacio fluvial, tan necesario a la hora de 
emprender una rehabilitación fluvial mediante plantación vegetal. 
Con esta medida, secundada con la rehabilitación fluvial que más tarde se llevará a cabo, se 
puede mitigar en gran medida los impactos negativos que genera la agricultura sobre el río. En esta 
línea, entre otros beneficios de la gestión en la ribera, se favorecerá la estabilidad de las márgenes 
frente a la erosión y se fomentará la función de filtro de las riberas, frenando la llegada de 
productos químicos procedentes de los cultivos.   
En menor medida, como ya se ha citado anteriormente, la ganadería supone otra presión para la 
ribera del río Azuer. La regeneración natural de las especies potenciales, se puede ver frenada por 
la presencia de las ovejas que pastan en estos terrenos. Otro aspecto negativo de esta actividad es la 
degradación del suelo. 
Dado el estado de conservación en el que se encuentra el entorno natural del río Azuer, 
conviene alejar el ganado durante un tiempo hasta que la regeneración natural sea una realidad. En 




esta dirección, se llevará a cabo la instalación de un vallado provisional coincidiendo con los 
límites marcados por el Dominio Público Hidráulico. Este vallado favorecerá la regeneración 
natural y será fundamental, para proteger los plantones de la rehabilitación fluvial que más tarde se 
llevará a cabo (ver figura 193). 
 
 
Figura 193. Límite del vallado instalado en el tramo fluvial intervenido en el río Azuer 
 
Una vez que se considere que la regeneración natural y la plantación se ha incorporado a la 
dinámica fluvial, se retirará el vallado instalado previamente.  
 
2. Actuación de rehabilitación del tramo fluvial mediante plantación vegetal 
Se trata de una rehabilitación fluvial, dado que se va a recuperar parcialmente un tramo de río 
Azuer. 
La complejidad de esta actuación reside en el pobre estado de conservación que se presenta en 
este tramo fluvial. Los aprovechamientos humanos que tienen lugar en esta área pueden 
incrementar la dificultad a la hora de gestionar este territorio. Aún sin ser la actuación más 
aconsejable, pues implica una importante intervención sobre el terreno, el estado de conservación 
que presenta la ribera del Azuer la hace necesaria.  
Antes de comenzar la actuación, conviene realizar un estudio pormenorizado de las 
características biofísicas del territorio. Esta caracterización biofísica del territorio aporta 
información importante para comprender la dinámica fluvial del río Azuer, así como la vegetación 
potencial que permita una correcta selección de especies. 
El tramo fluvial donde se propone realizar la gestión se corresponde con el tramo alto del curso 
del Azuer, dentro de la comarca natural denominada “Campo de Montiel”. La topografía de este 
territorio está caracterizada por la alternancia de la llanura con pequeñas colinas y 
abarrancamientos, donde la red de drenaje tiene gran importancia.  





Geológicamente, el paraje de la Salivilla está caracterizado por la presencia de conglomerados 
polimícticos, areniscas con grava, calizas bioclásticas y calizas oncolíticas terciarias (Mioceno 
superior).  
Respecto al clima, se trata de un clima tipo “Csa” según la clasificación climática de Köppen. 
Es clima mediterráneo típico, con cierto matiz continental, dada la ubicación del territorio en el 
interior de la península. Esta continentalidad provoca una importante oscilación térmica interanual 
y estacional. Además, la posición latitudinal del río Azuer provoca una dominancia de situaciones 
anticiclónicas frente a situaciones ciclónicas, lo que unido a su localización en el centro de la 
península hace que las situaciones ciclónicas lleguen muy debilitadas. Este hecho explica los datos 
obtenidos de la estación meteorológica más cercana al tramo fluvial en cuestión (Carrizosa), donde 
la temperatura media anual ronda los 14,1 ºC, mientras que la precipitación media anual es de 499 
mm.  
Según la clasificación bioclimática de RIVAS-MARTÍNEZ (2007), este tramo fluvial tiene un 
índice de continentalidad de tipo oceánico semicontinental, un índice de termicidad que lo sitúa 
dentro del termotipo mesomediterráneo superior con un índice ombrotérmico de tipo seco superior. 
La hidrología en el río Azuer está muy condicionada por la topografía y la geología. La 
topografía es la causante de la orientación del río Azuer (dirección predominante E-O), de la 
pendiente del tramo fluvial (0,5%) y de la tipología de valle fluvial, que se encuadra dentro de un 
valle amplio con una suave inclinación de las laderas. La geología, con la presencia de calizas y 
dolomías, puede provocar que el agua se infiltre y se genere un depósito subterráneo, pudiendo 
desaparecer el flujo de agua superficial. Este hecho ocurre en las inmediaciones del cortijo de “Los 
Palacios” a escasos dos kilómetros aguas abajo del tramo fluvial gestionado. En este lugar, en la 
época estival, dada la presencia de calizas, el caudal del Azuer se infiltra, desapareciendo el caudal 
superficial. 
De este modo y dada la poca altitud de su nacimiento el régimen fluvial del río Azuer se 
considera de tipo pluvial. Debido a la escasa pendiente de este tramo fluvial (0,5%) se ha 
considerado catalogarlo como régimen de aguas tranquilas por la abundante presencia de helófitos 
como el carrizo (Phragmites australis) que en aguas rápidas tendría problemas para su 
asentamiento; por el contrario, COSTA PÉREZ (2003) lo considera como régimen hidráulico rápido.  
El régimen hídrico que está relacionado con la existencia de agua, es de tipo permanente con 
unos matices dados la propia climatología del territorio (clima mediterráneo con veranos secos), 
causante de la variación anual del caudal.  
Las aguas tranquilas y permanentes de este tramo fluvial hacen que el nivel de dificultad de la 
rehabilitación, según COSTA PÉREZ (2003), sea bajo, por lo que se dan las óptimas condiciones para 
llevar a cabo esta actuación. 




Respecto a los suelos, este tramo fluvial está caracterizado por la presencia de cambisoles 
cálcicos, con un horizonte A pobre en materia orgánica. Se trata de suelos básicos con un pH en 
torno a 8. 
La vegetación potencial del tramo fluvial está representada por la chopera de chopo blanco 
(Rubio tinctorum-Populetum albae) y por la olmeda (Opopanaco chironii-Ulmetum minoris), 
siendo estas comunidades forestales las etapas maduras de las series Rubio tinctorum-Populo albae 
S. y Opopanaco chironii-Ulmo minoris S. respectivamente.  
Debido al aprovechamiento humano de la vega del río Azuer, la chopera prácticamente ha 
desaparecido, mientras que la olmeda tiene mayor representación aunque de manera muy 
fragmentada. 
Biogeográficamente, el territorio se corresponde con la región Mediterránea, provincia 
Mediterránea-Ibérica-Central, subprovincia Castellana, sector Manchego y distrito Montielense. 
El único hábitat representado en el tramo fluvial de estudio es el hábitat ripario 92A0 
correspondiente a las choperas de Populus alba y las olmedas de Ulmus minor (ver figura 194). 
 
 
Figura 194. Hábitat 92A0 potencial en el río Azuer (tramo fluvial a rehabilitar) 
 
El hábitat 92A0 presente en la actualidad, son olmedas dominadas por el Ulmus minor, 
acompañado por especies propias de las etapas seriales como las orlas espinosas (Rubus ulmifolius, 
Rosa canina, Crataegus monogyna, etc.) o de los juncales de juncos churreros (Scirpoides 
holoschoenus) entre otras.  
Como se muestra en la figura 194, este hábitat carece de continuidad longitudinal, mostrando 
una estructura muy fragmentada, principalmente en los terrenos donde la presencia del cultivo se 
hace más notable.  
A continuación se muestra una tabla-resumen (ver tabla 40), donde aparecen las principales 
características del tramo fluvial donde se propone la intervención. 





Tabla 40. Tabla-resumen de las principales características biofísicas del tramo fluvial a intervenir en el río Azuer. 
Elaboración propia 
Aspectos biofísicos Descripción 
Topografía / morfología 
valle 
Topografía suave / valle amplio 
Geología 
Conglomerados polimícticos, areniscas con grava, calizas 
bioclásticas y calizas oncolíticas terciarias (Mioceno superior) 
(Bio)climatología 
Termotipo mesomediterráneo superior, ombrotipo seco-superior. 
Clima según Köppen tipo "Csa" 
Hidrología 
Régimen hídrico de aguas permanentes. Régimen hidráulico de 
aguas tranquilas 
Serie de vegetación 
potencial 
Chopera de la serie Rubio tinctorum-Populo albae S. y olmeda de 
la serie Opopanaco chironii-Ulmo minoris S. 
Biogeografía Sector Manchego y distrito Montielense 
Hábitats presentes 92A0 
 
 
Una vez analizadas las principales características biofísicas del territorio, conviene establecer 
unas condiciones de referencia para conocer la vegetación potencial del territorio.  
En este sentido, se ha observado la vegetación presente en diferentes tramos del río Azuer. 
Dada la importante alteración paisajística presente en el río Azuer, ha resultado complejo encontrar 
algún tramo fluvial donde el bosque ripario alcance un desarrollo aceptable. 
Ante esta situación, se han localizado varios enclaves donde el bosque ripario, aunque 
representando cierto grado de degradación, muestra parte de la dinámica natural de la ribera. Estos 
pequeños enclaves aparecen a lo largo del río Azuer, de manera salpicada y fragmentada. Suelen 
aparecer en áreas donde la presencia de cultivos pierde protagonismo.  
Algunos de estos enclaves aparecen a escasos metros aguas arriba y aguas abajo del tramo 
fluvial a gestionar.  
Se trata de dos olmedas en recuperación de similares características, una en las inmediaciones 
del molino del Salido, y otra, en el río Azuer a su paso por el cortijo de “Los Palacios” y la 
confluencia del río Azuer con el río Cañamares (ver figura 195). 
En ambas olmedas, se puede apreciar parte de la dinámica natural, apareciendo la etapa madura 
en recuperación (Opopanaco chironii-Ulmetum minoris) y algunas de sus etapas seriales como 




zarzales de la alianza Pruno-Rubion ulmifolii, fenalares de la alianza Brachypodion phoenicoidis y 




Figura 195. Olmeda en recuperación en el molino del Salido (imagen superior) y olmeda en el cortijo de “Los Palacios” 
(imagen inferior). En la foto los profesores MªM. Redondo García y C. Pinto-Gomes. Fotos: Eladio Casado 
 
Conocer la dinámica natural de este tipo de ríos, es de gran utilidad a la hora de realizar la 
rehabilitación. Esta dinámica aporta información importante del comportamiento de algunas 
especies presentes en las riberas. En este sentido, se muestra a continuación un tramo del río Azuer 
en las inmediaciones del cortijo de “Los Palacios”, donde aparece la olmeda y al lado un sector 
donde la olmeda ha sido eliminada por aprovechamiento agrario (ver figura 196).  






Figura 196. Olmeda del río Azuer en las inmediaciones del cortijo de “Los Palacios”. Foto: Eladio Casado 
 
Como se puede apreciar en el tramo fluvial donde la olmeda ha sido eliminada las especies 
propias de las etapas seriales de la olmeda adquieren un mayor protagonismo, asentándose en 
terrenos próximos al cauce.  
Todas estas especies de carácter heliófilo encuentran aquí su óptimo desarrollo, dada la 
ausencia de árboles que puedan aportar sombra y limiten su desarrollo. 
Por el contrario, en el tramo izquierdo de la figura 196 aparece un pequeño bosquete de olmos, 
representando la vegetación potencial en recuperación propia de la ribera del río Azuer. Donde la 
olmeda tiene un importante protagonismo, con un incremento de sombra sobre el cauce, las 
especies heliófilas antes citadas, son desplazadas hacia terrenos más alejados del cauce. 
Este esquema representa el estado óptimo de la ribera, aunque cabe mencionar que en este 
sector en concreto, esta orla espinosa heliófila está muy castigada por el cultivo de cereal que se 
sitúa en las inmediaciones del río Azuer.  
En este tramo fluvial, se ha observado como en la margen sur, caracterizada por ser más 
umbrosa, se ha producido un control natural de la vegetación heliófila, mientras que la margen 
norte, esta vegetación tiene mayor protagonismo. Como última condición de referencia se ha tenido 
en cuenta el ambiente del interior de la olmeda en recuperación en las inmediaciones del “molino 
del Salido” (ver figura 197). 
 





Figura 197. Aspecto interior de la olmeda en recuperación sobre el río Azuer. Foto: Eladio Casado 
 
En la rehabilitación que se propone en el río Azuer, se pretende conseguir este ambiente 
sombrío sobre el cauce.  
Este ambiente aporta beneficios a la dinámica fluvial como evitar la propagación de especies 
heliófilas que puedan provocar algún obstáculo en el cauce o disminución de la temperatura del 
agua y el consiguiente aumento de oxígeno, entre otros beneficios; además, este ambiente produce 
un efecto llamada a la instalación de la fauna pertinente. 
Una vez analizadas las características biofísicas y establecidas unas condiciones de referencia 
en el tramo fluvial a intervenir, llega el momento de la selección de especies para introducir en la 
rehabilitación. 
Para la selección de especies, siguiendo la propuesta de TEIGA (2011), se ha tenido en cuenta el 
tipo de curso de agua, el marco fitosociológico / biogeográfico y los hábitats riparios presentes en el 
tramo a rehabilitar. 
De este modo se han seleccionado las siguientes especies vegetales (ver tabla 41): 
 
 





Tabla 41. Características de las especies a instalar en el río Azuer. Fuente: PAREDES & BALLESTEROS (2012) y VELASCO 
& COLS. (2008) (modificado) 
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Para finalizar la fase de diseño de la rehabilitación que se propone, las especies elegidas para 
plantar en el terreno, se representan a través de un modelo teórico (módulo de plantación), que más 
tarde se plasma sobre el terreno (ver figura 198). 
La representación gráfica de la plantación que se muestra para 40 metros, es extensible para los 
1000 metros de los que consta el tramo fluvial intervenido, dado a que se mantienen las mismas 
características fluviales a lo largo de los 1000 metros. 
Este módulo de plantación consta de 3 líneas de vegetación dispuestas paralelamente al cauce 
del río.  
La pequeña entidad que tiene el río Azuer en este tramo fluvial y respetando el límite del 
Dominio Público Hidráulico, explica la presencia de estas tres bandas de vegetación riparia. 
 
 





Figura 198. Módulo de plantación en el río Azuer. Elaboración propia 
 
La primera línea está compuesta por el chopo o álamo blanco (Populus alba) y el taray 
(Tamarix gallica). El chopo requiere humedad edáfica aunque tolera cierta sequedad del suelo. En 
el caso del Tamarix gallica, las características biofísicas del tramo fluvial rehabilitado concuerdan 
con sus exigencias ecológicas. Los suelos calizos y ricos en sales presentes en esta área permiten el 
desarrollo del taray. Además, es una especie que se adapta muy bien a las fluctuaciones 
interanuales de caudal, muy frecuentes en el río Azuer. Esta especie es capaz de soportar periodos 
de inundación como periodos de sequía estival, por lo que encaja en el patrón típico del río Azuer. 
Por último, dado el carácter termófilo de esta área, la presencia del taray puede adquirir mayor 
protagonismo. Esta primera banda de vegetación se ubica en una línea paralela al cauce con un 
metro de distancia al mismo, apareciendo de manera intercalada chopos y tarays a 1,5 metros entre 
ellos.  
La segunda línea de vegetación está caracterizada por la presencia del chopo negro (Populus 
nigra). Esta formación se ubica paralelamente a 2 metros de la chopera-tarayal (primera línea de 
vegetación) y con una distancia de 1,5 metros entre chopos.  De este modo, se pretende crear una 
chopera y un tarayal con la plantación de las dos primeras franjas de vegetación. En el caso de la 
chopera, se caracteriza por la presencia de ambos chopos (Populus alba y P. nigra) que permite 
asegurar la estructura del bosque ripario, dado que ambas especies tienen características ecológicas 
que los diferencian. En este sentido, el Populus alba tiene menor éxito de propagación que el 
Populus nigra, por lo que en el caso de que el primero no se pudiese desarrollar, aseguramos la 
estructura riparia con el Populus nigra.  
La tercera línea de vegetación está representada por los olmos (Ulmus minor). Es una especie 
que requiere cierta humedad, pero en menor medida que los chopos. Esta olmeda se ubica 
paralelamente al cauce a 2 metros del tarayal y a 4 metros de la chopera. Representa así, la zona de 
contacto entre el bosque ripario y el bosque climatófilo.  Teniendo en cuenta las condiciones de 
referencia establecidas anteriormente, donde aparece la olmeda como vegetación potencial, la 
instalación de esta olmeda no debería de revestir mayor dificultad. 





Con el diseño de los módulos de plantación se finalizaría la fase de diseño de la rehabilitación. 
La siguiente fase consistiría en plasmarlo sobre el terreno (ejecución). 
Antes de proceder a la plantación, se debería preparar el terreno en el que se tiene que realizar 
la rehabilitación.  
Esta preparación consiste la eliminación de vegetación espontánea y en aumentar la 
profundidad del suelo para favorecer el enraizado de las plantas y la capacidad de retención de agua 
en el suelo.  
Una vez llevado a cabo la preparación del terreno, llegaría el momento de la plantación. Todas 
las especies se van a plantar mediante estacas. Estas estacas se recolectan de las mismas especies 
presentes en el territorio, con el fin de evitar la propagación de especies invasoras y el desarraigo. 
Además, utilizando especies autóctonas, se asegura, en gran medida, la probabilidad de éxito. 
También es importante que la recolección de las estacas se realice en época de reposo vegetativo 
(desde finales del otoño hasta finales de invierno) y que el intervalo de tiempo entre la recolección 
y la plantación sea el mínimo posible para mantener intacta las características de la estaca. 
La recolección de estacas, debe de realizarse en plantas sanas y jóvenes, con unas tijeras de 
podar para que el corte sea limpio. Este corte permite aumentar la superficie descubierta que ayuda 
la hora de clavar la estaca en el suelo y el desarrollo del enraizado. Conviene cortar las ramas 
enteras y preparar las estacas en el mismo lugar de la plantación con el objetivo de no dañar la 
estaca en el traslado.  
Para finalizar la preparación de la estaca, se debe limpiar la rama mediante la poda de la 
misma, guiando la estaca y dejar las últimas ramas que estén más rectas. Las dimensiones de las 
estacas recolectadas, son de 1 metro de longitud (aprox.) y de 2-4 cm de diámetro. Una vez 
preparadas las estacas, tiene lugar el hincado de las mismas. Esta plantación, se debe de hacer en 
otoño o en invierno, cuando la planta está en parada vegetativa. 
Lo agujeros para el hincado de la estaca se realiza con una barra de hierro de diámetro similar a 
la estaca. La profundidad del agujero, está relacionado con la longitud de la estaca. Es conveniente 
que 2 / 3 de la estaca se queden bajo tierra, mientras que el 1 / 3 restante se queda en superficie. De 
este modo, en una estaca de 1 m, el agujero tiene que tener una profundidad de 66 cm para enterrar 
la estaca a la profundidad apropiada. Una vez hincada la estaca, el agujero se tapa con tierra vegetal 
o material fino, compactando el terreno para que la estaca quede recta y estable.   
Las estacas introducidas se han colocado en bandas de vegetación según sus necesidades 
hídricas, tal y como se ha diseñado en el módulo de plantación (ver figura 198).  
Tras la plantación de las estacas, se muestra la situación actual y la situación proyectada tras la 
rehabilitación del tramo fluvial (ver figura 199 y 200). 
 








Figura 199. Situación actual (arriba) y situación proyectada (abajo) en el sector oriental del tramo de estudio (río 
Azuer). 1: Populus alba; 2: Tamarix gallica; 3: Populus nigra; 4: Ulmus minor. Elaboración propia 
 








Figura 200. Situación actual (arriba) y situación proyectada (abajo) en el sector occidental del tramo de estudio (río 
Azuer). 1: Populus alba; 2: Tamarix gallica; 3: Populus nigra; 4: Ulmus minor. Elaboración propia 
 
Con la instalación de las estacas en este tramo fluvial del río Azuer, se pretende un mayor 
grado de estabilización de las márgenes. Entre algunas de las ventajas de la aplicación del 
estaquillado en este territorio, está el bajo coste que supone la recolección de material dado que las 
estacas son extraídas en el terreno in situ; continuación de procesos ecológicos; conservación de los 
recursos taxonómicos y genéticos; poca mano de obra y la restauración paisajística de esta zona 
degradada. 




Este tipo de plantación implica un mantenimiento periódico. En esta fase de la rehabilitación se 
hará especial hincapié en la reposición de marras. En la plantación mediante estacas, en ocasiones, 
debido a diferentes factores, la estaca no logra desarrollarse. Ante esta situación, es necesario 
reponer la estaca muerta por una nueva estaca, siguiendo el mismo procedimiento antes descrito. 
Otro aspecto a tener en cuenta, es el control de la vegetación invasora, con el fin de conservar el 
bosque ripario potencial.  
 
3. Actuaciones de conservación mediante técnicas de selvicultura 
Se trata de un conjunto de actuaciones encaminadas a la adecuación hidráulica y funcional de 
la ribera. Entre estas actuaciones se pueden destacar las limpias, clareos, podas y talas.  
Dado el protagonismo en la ribera del Azuer de especies como la zarza (Rubus ulmifolius), el 
junco (Scirpoides holoschoenus) y el carrizo (Phragmites australis), es necesario el control de estas 
especies con el fin de reducir, entre otras cosas, la competencia de estas especies con las especies 
plantadas mediante el estaquillado. 
En las áreas donde se han plantado las estacas, conviene eliminar la vegetación que se instala 
alrededor de la misma, favoreciendo así su desarrollo.  
La eliminación de la vegetación espontánea, debe de ser puntual y selectiva, intentando 
interferir lo menos posible en el territorio. Esta eliminación se realizara mediante técnicas como 
limpias y clareos.  
Mediante desbroces, se debe eliminar la vegetación que pueda limitar el desarrollo de las 
estacas. Principalmente, se pondrá el máximo de atención en el control selectivo de la zarza, dada 
su elevada capacidad de propagación. 
Otro aspecto a tener en cuenta es el estado del propio cauce. Según se ha observado en los 
trabajos de campo realizados en el río Azuer, a menudo aparecen troncos sobre el cauce. Estos 
troncos pueden llegar a resultar obstáculos en la dinámica hidráulica del río. Conviene eliminar 
estos elementos del cauce, dejando libre la circulación de las aguas (ver figura 201).  
Mediante la eliminación de estos troncos con podas y talas periódicas, se intentaría mejorar las 
condiciones hidráulicas del río Azuer, reduciendo la rugosidad del lecho y el riesgo de acumulación 
de sedimentos ante una crecida del río. Se han apreciado también algunos ejemplares de olmos 
muertos, que se podrían podar, aunque no sea estrictamente necesario, como recurso maderero y 
dotando a la ribera de una mejor estética.  
 






Figura 201. Aspecto actual del interior de la ribera del Azuer (foto izquierda) y situación virtual proyectada (foto 
derecha). Elaboración propia. Foto: Eladio Casado 
 
IV. RIBEIRA DE UNHAIS DA SERRA 
El tramo fluvial de la actuación se corresponde con el tramo bajo de la ribeira de Unhais da 
Serra, en las inmediaciones del asentamiento de “Taliscas” (ver figura 202). 
 
        
Figura 202. Localización del tramo fluvial objeto de la actuación en la ribeira de Unhais da Serra 
 
La actuación se va a llevar a cabo en el tramo fluvial que discurre desde la carretera N-343-1 
hasta la confluencia de la ribeira de Unhais da Serra con la ribeira de Paul. Administrativamente, este 
territorio queda incluido en el distrito de Castelo Branco, en el concelho de Covilhã y freguesía de 
Paul. 




La ribeira de Unhais da Serra pertenece a la cuenca del río Zêzere, siendo ésta última 
tributaria de la cuenca del río Tajo.   
Se trata de un tramo fluvial con una longitud total de 600 metros de longitud, con una 
orientación dominante N-S. Según el sistema de coordenadas geográficas, el inicio del tramo de 
actuación se corresponde con las coordenadas 40º 13´ 12´´ N y 7º 37´ 08´´ O, mientras que el final 
del tramo tiene unas coordenadas 40º 12´ 54´´ N y 7º 37´ 10´´ O. 
El inicio del tramo tiene una altitud de 500 m asl, mientras el fin del tramo tiene una altura de 
488 m asl. De este modo, la pendiente media de este tramo fluvial es de 2%. 
La estructura del bosque ripario en la ribeira de Unhais da Serra está bien definida, 
dominando los alisos (Alnus glutinosa) en la banda de vegetación más próxima al cauce y los fresnos 
(Fraxinus angustifolia) en terrenos más alejados del cauce. La fresneda supone el contacto entre 
vegetación edafohigrófila y la climátofila, que en este caso, se trata de robledal potencial dominado 
por el roble melojo (Quercus pyrenaica). 
Sin embargo, la presencia del hombre en este territorio ha provocado una alteración del 
paisaje. Aprovechamientos tradicionales como la agricultura, ganadería y, sobre todo, el 
aprovechamiento forestal, ha ido reduciendo considerablemente la extensión de la vegetación 
potencial. El bosque climatófilo ha sido eliminado casi en su totalidad con motivo del progresivo 
aprovechamiento forestal. En este caso, destacan las plantaciones de pino “resinero” (Pinus pinaster 
s.l.) y el eucalipto (Eucalyptus sp. pl.).  
Hoy día, aparecen vestigios del melojar potencial (Arbuto unedonis-Quercetum pyrenaicae), 
con la presencia de madroñales, piornales y brezales, lo que muestra una importante degradación. En 
el caso particular de la ribeira de Unhais da Serra, la presencia de pequeñas huertas y el 
aprovechamiento ganadero, ha ido mermando la vegetación riparia, hasta el punto de eliminar parte 
del bosque ripario, principalmente la fresneda.  
Esta fresneda ha sido muy castigada, principalmente por la ganadería, para la obtención de 
pastos, los cuales ocupan terrenos de la fresneda potencial. En menor medida, aunque también tienen 
su importancia, los huertos particulares que han proliferado en este territorio, han sido instalados en 
detrimento de la fresneda. Por estos motivos, la presencia de la fresneda en la ribeira de Unhais da 
Serra se representa a través de bosquetes de escaso tamaño y muy localizados.  
Por el contrario, la aliseda situada en primera línea respecto al cauce, conserva un alto grado 
de naturalidad, sin signos aparentes de alteración. Esta aliseda aparece a lo largo de todo el tramo 
fluvial, dotando a la ribeira de Unhais da Serra de un ambiente ripario, con una estructura más o 
menos cerrada (ver figura 203). 
 






Figura 203. Aspecto de la aliseda en recuperación en la ribeira de Unhais da Serra. Foto: Eladio Casado 
 
En los trabajos de campo llevados a cabo en este territorio, se han identificado varios 
indicadores a tener en cuenta. Es el caso, entre otros, de la presencia del “helecho real” (Osmunda 
regalis), especie bioindicadora de las alisedas termo-mesomediterráneas ibéricas. 
La presencia de la aliseda en este curso fluvial, indica sustrato silíceo y que las aguas son 
abundantes y permanentes. 
El Quercus robur aparece en áreas frescas y de umbría. La presencia de este roble indica que, 
a pesar de encontrarnos en el piso mesomediterráneo en esta área de estudio, pueden llegar 
influencias templadas, tal y como sucede en territorios de mayor altitud en la Serra da Estrela. Un 
indicador de la degradación de este territorio, es la presencia de plantas invasoras. Se han encontrado 
dos ejemplos definitivos: mimosa (Acacia dealbata) y ailanto (Ailanthus altissima) (ver figura 204). 
 
   
Figura 204. Mimosas en las laderas (imagen izquierda) y ailantos en la ribeira de Unhais da Serra (imagen derecha). 
Foto: Eladio Casado 




La mimosa aparece principalmente en laderas, compartiendo espacio con los eucaliptos y los 
pinos. Ocupa una gran extensión dado su rápida propagación, sobre todo después de los incendios. 
Tras el fuego coloniza con rapidez aquellas zonas donde la vegetación autóctona ha sido destruida 
impidiendo de esta forma su regeneración, empobreciendo la diversidad florística del territorio. 
El caso más preocupante para la gestión en la ribeira de Unhais da Serra, es la presencia del 
ailanto, que aparece en las inmediaciones de la ribeira. Se trata de una especie pionera que crece 
rápidamente y supone un gran competidor para las especies autóctonas, que una vez instalada resulta 
complicada su eliminación. Coloniza primariamente las zonas perturbadas para luego invadir hábitats 
naturales. Además genera unas toxinas que limitan el establecimiento de otras especies. En este caso, 
los ailantos se asientan en terrenos propios de la fresneda. A pesar de estas circunstancias, la ribeira 




Figura 205. Aspecto de la margen de la ribeira de Unhais da Serra en el asentamiento de Taliscas. Foto: Eladio Casado 
 
Al igual que en los otros casos de estudio, para la evaluación del estado de la conservación de 
la ribera, se han empleado unos índices biológicos e hidrogeomorfológicos. Se trata de los índices 
QBR (Índice de calidad del Bosque de Ribera, MUNNÉ et al., 1998) y el índice RQI (Riparian 
Quality Index, GONZÁLEZ DEL TÁNAGO & GARCÍA DE JALÓN, 2006). 





Para aplicar los índices de la calidad de la ribera, se ha tenido en cuenta el tramo fluvial 
donde aparece la aliseda y pies aislados de fresnos, puesto que éste es el esquema potencial / real de 
la ribeira de Unhais da Serra (ver figura 206). 
 
 
Figura 206. Aliseda y pies aislados de fresnos en la ribeira de Unhais da Serra. Foto: Eladio Casado 
 
La aplicación de estos índices, han aportado los siguientes resultados (ver tabla 42): 
 








Los índices muestran que la ribeira de Unhais da Serra, tiene un buen estado ecológico. Con 
este resultado, las principales actuaciones deben de estar encaminadas a preservar la calidad ya 
existente en esta ribeira. Actuaciones que impliquen el menor grado de intervención en el territorio, 
con ellas se pretende eliminar elementos que puedan repercutir negativamente en la ribera a medio / 
largo plazo y potenciar, en la medida de la posible, la estructura del bosque ripario y alterar lo menos 
posible la dinámica natural. 
Las principales actuaciones que se van a llevar a cabo en la ribeira de Unhais da Serra se 
presentan en el siguiente esquema (ver figura 207). 
Índices Tramo fluvial Estado ecológico 
QBR 75 Bosque ligeramente perturbado. Calidad buena 
RQI 84 
Buen estado, interés de protección para prevenir la 
alteración y mejorar la integridad de las funciones 
riparias 





Figura 207. Líneas de trabajo llevadas a cabo en la gestión del tramo fluvial en la ribeira de Unhais da Serra 
 
 Actuaciones que se van a llevar a cabo 
1. Actuaciones de conservación mediante eliminación / mitigación de presiones 
Se pretende eliminar las presiones que pueden alterar la dinámica en la ribeira de Unhais da 
Serra. Es fundamental identificar la problemática presente en este territorio, para tratar de eliminar 
o mitigar, en la medida de lo posible, los elementos perturbadores que repercuten en el 
funcionamiento de la ribera. Las dos principales presiones son la agricultura y la ganadería. Ambas 
actividades repercuten negativamente en la dinámica de la ribeira, eliminando la fresneda casi en su 
totalidad e impidiendo la regeneración natural de la misma. Para ello se requiere de un control de 
las actividades ganaderas y agrícolas que tienen lugar en los terrenos circundantes a la ribeira de 
Unhais da Serra, por haberse observado en distintas áreas como se ha invadido el Dominio Público 
Hidráulico.  
Según la legislación portuguesa, en concreto la Ley 54 / 2005, del 15 de noviembre, el 
Dominio Público Hídrico en los cursos de agua no navegables es de 10 metros de anchura. 
Al amparo de la legislación, en primer lugar se debe recuperar los terrenos que están dentro del 
Dominio Público Hidráulico, evitando que la ganadería y los cultivos invadan estas áreas y 
repercutan en la eliminación de la vegetación potencial.  
Para ello se propone la instalación de un vallado provisional, para salvaguardar este terreno 
público (ver figura 208).  
Este vallado se instalará paralelamente al cauce, a una distancia de 10 metros respecto al 
mismo, coincidiendo con los límites del Dominio Público Hídrico establecidos en la Ley 54 / 2005. 
Se trata de una medida que impida el asentamiento de ganado y cultivos, favoreciendo además el 





desarrollo de los plantones de la plantación que se llevará a cabo más adelante. Esta valla se retirará 
cuando se valore que la plantación ha experimentado un crecimiento necesario que le permita 
integrarse en la dinámica fluvial.  
 
 
Figura 208. Instalación de un vallado provisional en la ribeira de Unhais da Serra 
 
Como consecuencia de las presiones que han ocasionado una disminución de la vegetación 
potencial en la ribeira de Unhais da Serra, se ha identificado un impacto en esta área. Se trata de la 
presencia del ailanto (Ailanthus altissima), especie clasificada como invasora dado su rápida 
propagación. La presencia de esta especie, provoca un problema en la ribeira de Unhais da Serra, ya 
que el ailanto supone un fuerte competir respecto a la vegetación autóctona. El ailanto ha 




Figura 209. Ailanthus altissima en la ribeira de Unhais da Serra. Foto: Eladio Casado 




Una vez instalado el ailanto, resulta muy complicado la completa erradicación del mismo. A 
pesar de esta circunstancia, se propone llevar a cabo una actuación con el fin de controlar el ailanto. 
Consiste en la extracción de los plantones jóvenes y desbroce del porte aéreo de los ejemplares más 
maduros. Este método es complementado con la introducción controlada de ganado, principalmente 
caprino, con el objetivo de debilitar los troncos y raíces del ailanto restantes. Se trata de vallar una 
determinada superficie ocupada por el ailanto para ocuparla con este tipo de ganado. 
Con estas técnicas, no se puede garantizar al 100% la eliminación del ailanto, por lo que se 
requiere el control periódico de esta especie, y realizar la misma actuación en el caso de que el 
ailanto volviese a rebrotar. En un caso extremo, podría usarse otro método que se trata en el uso de 
fitoquímicos biodegradables. 
 
2. Actuaciones de rehabilitación del tramo fluvial mediante plantación vegetal 
Se tratan de actuaciones mediante las cuales se pretende incluir especies vegetales al sistema 
ripario, mediante técnicas de bioingeniería (estaquillado).  
Según el estado de conservación estudiado con los índices RQI y QBR, la ribeira de Unhais da 
Serra tiene un estado de conservación bueno. En este sentido, no sería estrictamente necesario 
recurrir a este tipo de actuaciones para lograr un óptimo estado de conservación, ya que mediante 
técnicas de conservación se podría llegar a cumplir tales fines. Sin embargo, se van a emplear estas 
técnicas de plantación como intervención complementaria de las actuaciones de conservación, con 
el fin de cerrar la galería riparia.  
Para llevar a cabo la rehabilitación se ha realizado un estudio pormenorizado de las 
características biofísicas de la ribeira de Unhais da Serra. 
De este modo, la ribeira de Unhais da Serra se encuentra en un ámbito serrano, en la vertiente 
S de la Serra da Estrela, al E de la Serra do Açor y al NO de la Serra da Gardunha, todas estas 
elevaciones correspondientes al Sistema Central portugués.  
La topografía del tramo fluvial estudiado es relativamente llano, como consecuencia de ser el 
tramo más bajo de la ribeira de Unhais da Serra, donde los sedimentos tienen mayor presencia. Las 
áreas circundantes a este tramo fluvial se caracterizan por la presencia de una serie de elevaciones 
de considerable altitud. 
La conformación del relieve es fruto de los movimientos tectónicos que tuvieron lugar, 
principalmente, en la orogenia herciniana y alpina. Por tanto, la tectónica tiene gran importancia en 
el paisaje, como es el caso de la falla Bragança-Unhais da Serra que genera el valle del Zêzere y el 
valle de Alforfa (en su parte baja, comienza la ribeira de Unhais da Serra).  





A la acción modeladora de la tectónica, se tiene que tener en cuenta la acción de los glaciares 
que tuvieron lugar en este entorno, generando diversos valles glaciares (ej: valle de Unhais da 
Serra). 
Geológicamente, el tramo fluvial se corresponde con esquistos incluidos dentro del complejo 
esquisto-grauváquico. Se trata de materiales precámbricos y cámbricos medio-superior, de 
naturaleza impermeable, lo que facilita los procesos erosivos y la escorrentía superficial.  
La interpretación del clima del tramo fluvial es compleja dado el mosaico de climas locales 
existentes en el territorio, condicionados por la exposición y por la organización del relieve 
presente en la Serra da Estrela. Además, las influencias oceánicas y mediterráneas que llegan a este 
territorio, provoca una importante variabilidad climática.  
Se ha tomado como estación meteorológica de referencia la estación de Unhais da Serra, dada 
su cercanía con el tramo fluvial gestionado. Esta estación se ubica a 697 m asl. 
Según la clasificación climática de Köppen, se corresponde con un clima de tipo “Csb”. Se 
trata de una transición entre el clima mediterráneo y el oceánico, con abundante precipitación anual 
(1173 mm), con temperaturas suaves, en verano la temperatura media del mes más cálido es de 
21,5ºC, más típico de clima oceánico que mediterráneo.  Sin embargo, la sequía estival presente en 
Unhais da Serra, muestra un cierto matiz mediterráneo. 
Bioclimáticamente, en Unhais da Serra se pueden reconocer el contacto de dos macroclimas, 
por un lado templado, sobre todo, en laderas de umbrías y con cierta altitud, y por otro lado, 
mediterráneo, en territorios de solana y más térmicos.  
La presencia de determinadas especies vegetales permite identificar el macroclima en el que 
nos encontramos. En este sentido, aparece el carvallo (Quercus robur) en laderas frescas y umbrías, 
siendo una especie típicamente templada, quizás con carácter submediterráneo (RIVAS-MARTÍNEZ 
et col, 2011), mientras que en áreas soleadas y por consiguiente, más térmicas, aparece el roble 
melojo (Quercus pyrenaica), típico de climas mediterráneos. 
El tramo fluvial estudiado para su gestión es de carácter mediterráneo, con una continentalidad 
de tipo “oceánico euoceánico” dada su influencia oceánica. El índice de termicidad compensado 
muestra que estamos en el piso mesomediterráneo superior, con un índice ombrotérmico “húmedo 
inferior”, con una elevada pluviosidad. 
Respecto a la hidrología, la ribeira de Unhais da Serra, está condicionada por varios elementos 
físicos presente en la Serra da Estrela: 
- En primer lugar, el relieve serrano propio de la Serra da Estrela, lo que genera fuertes 
pendientes  




- En segundo lugar, la tectónica con la presencia de la falla “Bragança-Unhais da Serra”, 
que en gran medida fue la encargada de la formación del valle por el que discurre la ribeira 
de Unhais da Serra  
- Por último, la elevada pluviosidad en este territorio, con precipitaciones medias anuales 
superiores a los 1000 mm 
De este modo, la ribeira de Unhais da Serra tiene un régimen fluvial de tipo nivopluvial. El 
tramo gestionado, según la clasificación de COSTA PÉREZ (2003), tiene un régimen hídrico de aguas 
permanentes (la aliseda como bioindicador de aguas permanentes) y un régimen hidráulico de 
carácter torrencial, con una pendiente de 2%.  
Con estos regímenes, según la propuesta de COSTA PÉREZ (2003), la rehabilitación de este 
tramo fluvial tiene un nivel de dificultad de bajo-medio, siendo asequible esta actuación. 
Los suelos presentes en este tramo fluvial son los litosoles éutricos, de escasa profundidad 
(menor a 10 cm). 
La vegetación potencial en el tramo estudiado, está condicionado por las propias características 
biofísicas del territorio (relieve, suelo, clima, hidrología, entre otros) y principalmente, por la 
actividad antrópica (ganadería, agricultura y aprovechamiento forestal).  
De este modo, la vegetación potencial edafófila se corresponde con formaciones 
mesomediterráneas occidentales ibéricas: alisedas (Scrophulario scorodoniae-Alnetum glutinosae) 
y fresnedas (Ficario ranunculoides-Fraxinetum angustifoliae). La aliseda se ubica en los terrenos 
más húmedos, en las inmediaciones del cauce (primera banda de vegetación), siendo la comunidad 
mejor conservada en la actualidad. La fresneda, que se localiza en la llanura de inundación, en 
terrenos más alejados del cauce, ha sido más castigada por la ganadería y agricultura. 
La vegetación climatófila potencial de este tramo se corresponde con el melojar 
mesomediterráneo occidental ibérico (Arbuto unedonis-Quercetum pyreanicae), en la actualidad 
sustituido por plantación de pinos y eucaliptos (aprovechamiento de cultivos forestales). Tan sólo 
se pueden apreciar algunos vestigios de la serie de este melojar a través de las etapas seriales de 
degradación como madroñales (Erico scopariae-Arbutetum unedonis), brezales estructurados por 
Erica australis subsp. aragonensis y piornales (Ulici europaei-Cytision striati). 
La biogeografía de este territorio queda incluida dentro de la provincia Atlántica Europea, 
sector serrano Montemuro y Estrelense y distrito Zezerense. 
Los principales hábitats representados en este tramo fluvial son la aliseda (91E0*, hábitat 
prioritario), la fresneda (91B0, hábitat comunitario) y el melojar (9230, hábitat comunitario) (ver 
figura 210). 
 





   
Figura 210. Hábitats reales (figura izquierda) y hábitats potenciales (figura derecha) presentes en el tramo intervenido en 
la ribeira de Unhais da Serra. Elaboración propia 
 
A continuación se muestra una tabla-resumen de las principales características biofísicas del 
tramo fluvial gestionado, necesario para la rehabilitación que se va a llevar a cabo (ver figura 43). 
 
Tabla 43. Tabla-resumen de las principales características biofísicas del tramo fluvial a intervenir en la ribeira de Unhais 
da Serra 
Aspectos biofísicos Descripción 
Topografía / morfología 
valle 
Topografía suave en ámbito serrano 
Geología Material silíceo (esquistos) 
(Bio)climatología 
Piso mesomediterráneo superior húmedo inferior. Clima según 
Köppen tipo "Csb" 
Hidrología 
Régimen hídrico de aguas permanentes. Régimen hidráulico de 
aguas torrenciales 
Serie de vegetación 
potencial 
Aliseda (Scrophulario scorodoniae-Alnetum glutinosae), 
Fresnedas (Ficario ranunculoidis-Fraxineto angustifoliae) 
Melojar (Arbuto unedonis-Quercetum pyrenaicae) 
Biogeografía Sector Serrano Montemuro y Estrelense y Distrito Zezerense 
Hábitats presentes  91B0, 91E0* y 9230 




Tras conocer las principales características biofísicas del tramo fluvial en cuestión, se 
establecen condiciones de referencia que permitan apreciar la dinámica fluvial de la ribeira de 
Unhais da Serra. Para ello, se han establecido dos condiciones de referencia en las que se muestran 
las estructuras vegetales con carácter potencial del bosque ripario en dos puntos diferentes de la 
misma ribeira.   
La primera condición de referencia se localiza en el propio tramo fluvial gestionado (ver figura 
211). En este sentido, aparece representada la aliseda en su óptimo estado de conservación y la 
fresneda que, a pesar de la constante actividad humana, forma pequeños bosquetes. Ambas especies 




Figura 211. Aliseda-fresneda en la ribeira de Unhais da Serra como condición de referencia. Foto: Eladio Casado 
 
Los trabajos de campo que se han realizado en el territorio, han permitido apreciar como los 
alisos requieren de una gran humedad para su desarrollo, pudiendo estar sus troncos en el propio 
cauce. En esta línea, se ha observado la función que realizan estos árboles, que además de proyectar 
sombra al cauce, entre otros beneficios, su vigorosidad y sus importantes raíces protegen los suelos 
en este curso de aguas torrenciales, en el que se producen fuertes avenidas. Estos aspectos, no 
pueden pasarse por alto a la hora de elegir las especies para la rehabilitación de este tipo de ríos. 
También se ha observado como la fresneda, a pesar de la presión a la que está siendo sometida, 
tiene una ubicación ideal (llanura de inundación), dadas sus características ecológicas. Su buen 
aspecto indica, efectivamente, que estos fresnos tienen su óptimo desarrollo en estos terrenos 
riparios. 
La segunda condición de referencia es la sauceda (Salicetum salviifoliae) que se localiza en 
tramos altos de la ribeira de Unhais da Serra (ver figura 212). Esta sauceda forma un bosquete 
ripario cerrado, siendo uno de los objetivos que se pretenden conseguir con la rehabilitación que se 
va a llevar a cabo. 







Figura 212. Sauceda en la ribeira de Unhais da Serra como condición de referencia. Foto: Eladio Casado 
 
Se ha observado como esta sauceda, tiene carácter pionero (rápida propagación), capaz de 
soportar fuertes avenidas pudiéndose dañar parte de su estructura, pero que debido a su fácil 
regeneración se reinstalan con suma facilidad. Este tipo de saucedas tienen gran importancia en los 
cursos fluviales con flujo de aguas rápidas y torrenciales. 
A la hora de seleccionar las especies que se proponen a introducir en la rehabilitación, se ha 
tenido en cuenta el tipo de curso de agua, el marco fitosociológico / biogeográfico y los hábitats 
presentes en el tramo fluvial, según la propuesta de TEIGA (2011).  
En este sentido, las especies que se seleccionen tienen que ser capaz de soportar la 
torrencialidad que tiene lugar en la ribeira de Unhais da Serra. 
Los hábitats riparios como la aliseda y la fresneda que aparecen en este territorio, sirven 
también como referencia a la hora de seleccionar las especies más acordes para la plantación. 
Se han identificado a lo largo de la ribeira de Unhais da Serra, especies edafófilas potenciales 
como sauces arbóreos (Salix salviifolia y Salix atrocinerea), fresnos (Fraxinus angustifolia) y alisos 
(Alnus glutinosa). 
Con todo, a continuación se muestra una tabla con las principales características ecológicas de 
las especies seleccionadas para introducir en la ribeira de Unhais da Serra (ver tabla 44). 
 




Tabla 44. Características ecológicas de las especies a instalar en la ribeira de Unhais da Serra. Fuente: PAREDES & 
BALLESTEROS (2012) y VELASCO & COLS. (2008) (modificado) 
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La elección de especies potenciales en el territorio incrementa la probabilidad de éxito de la 
actuación. Con la introducción de estas especies se pretende crear una sauceda por detrás de la 
aliseda y potenciar la fresneda.  
Antes de llevar a cabo las plantaciones propuestas, conviene desarrollar un módulo de 
plantación, en el que representen gráficamente el lugar que ocupan cada una de las especies 
introducidas. En este sentido, se han diseñado tres bandas de vegetación paralelas al cauce, todas 
ellas por detrás de la aliseda ya presente en la ribeira (ver figura 213). 
La representación gráfica de la plantación que se muestra para 40 m, es extensible para los 600 
m de los que consta el tramo fluvial intervenido, dado a que se mantienen las mismas características 
fluviales a lo largo de los 600 m. 






Figura 213. Módulo de plantación en la ribeira de Unhais da Serra. Elaboración propia 
 
La primera banda de vegetación diseñada se corresponde con la sauceda. Se ubica a una 
distancia de 2 metros respecto al cauce. En ella se intercalan dos especies de sauces (Salix 
atrocinerea y Salix salviifolia, con una distancia de 2 metros entre sauces. El motivo por el cual se 
han intercalado ambos sauces, radica en que el Salix salviifolia tiene mayor porcentaje en el éxito 
de propagación que el Salix atrocinerea. Por contra, el Salix atrocinerea, según la experiencia 
obtenida en la rehabilitación realizada en la ribeira da Caniça, tiene un porte más erecto que el Salix 
salviifolia, por lo que se trata de un sauce más adecuado en este tipo de actuaciones, ya que su 
estructura no se bascula sobre el cauce. Además, se ha decidido ubicar los sauces en la primera 
franja tras la aliseda, dado el carácter torrencial de la ribeira de Unhais da Serra. En caso de crecida, 
estos sauces pueden mitigar, en cierto modo, la fuerza de la corriente y su carácter pionero junto 
con su rápido crecimiento, hace que sean las especies más apropiadas para este fin. 
Esta sauceda junto con la aliseda existente, formarán un bosque ripario cerrado capaz de 
controlar la compleja dinámica fluvial en la ribeira de Unhais da Serra. 
Tras la aliseda y la sauceda, según el modelo diseñado aparece la fresneda. Estos fresnos 
(Fraxinus angustifolia) se ubican en la segunda franja de vegetación diseñada, a una distancia de 2 
metros respecto a la sauceda. Entre fresnos habrá una distancia de 3 metros. Con esta línea de 
fresnos se pretenden recuperar y potenciar la fresneda potencial en la ribeira de Unhais da Serra, 
que por la presión humana, presenta hoy día un aspecto de bosquetes aislados. La ubicación de la 
fresneda, se corresponde con la llanura de inundación, en la que el nivel freático se encuentra 
relativamente alto. 
Por último, se ha diseñado una tercera franja de vegetación, a 3 metros de la fresneda. En esta 
banda se intercalan fresnos (Fraxinus angustifolia) y melojos (Quercus pyrenaica) a una distancia 
de 3 metros entre ambos. Esta última franja representa la zona de contacto entre la vegetación 
edafohigrófila y climatófila.  




El motivo de intercalar ambas especies está relacionado con la existencia de periodos secos y 
húmedos observados en el territorio. De este modo, en los años más húmedos prevalece el fresno, 
mientras que el años menos húmedos el roble tiene mayor crecimiento. 
Con el diseño del módulo de plantación, se finaliza la etapa de diseño de la actuación 
propuesta. La siguiente etapa se corresponde con la ejecución de la actuación, con la preparación 
del terreno y la posterior plantación. 
La preparación del terreno implica el uso de maquinaria ligera para eliminar la vegetación 
espontánea. Además se debe roturar el terreno, para remover la tierra y favorecer la instalación de 
las especies que a continuación se van a plantar. Una vez preparado el terreno, llega el momento de 
la plantación, que deberá realizarse cuando la planta esté en periodo de reposo vegetativo, es decir, 
a finales de otoño y principios del invierno. 
Según la especie, se va a recurrir a diferentes métodos de plantación. En este sentido, los 
sauces se plantaran mediante estacas (estaquillado), mientras que el roble y el fresno se plantarán 
mediante el enterramiento de bellotas y semillas (semillado). En el caso de los sauces, las estacas se 
recolectarán de ejemplares que estén presentes en el territorio, asegurando su carácter autóctono y 
evitar la contaminación biológica. La extracción de las estacas debe realizarse en ejemplares que 
estén sanos y que sean jóvenes. 
Una vez recolectadas las estacas, se distribuyen a lo largo del tramo de la actuación, respetando 
las distancias establecidas en el módulo de plantación.  
Tras la distribución, llega el momento de la preparación de la estaca. Esta preparación implica 
la poda de la estaca, dejando las últimas 3 o 4 ramas superiores, siendo guiado lo más recto posible. 
Las estacas deben de tener un diámetro de 2-4 cm. 
Tras la preparación de la estaca, llega el momento del hincado de la misma. Para ello se 
necesita una barra de hierro de un grosor ligeramente superior al diámetro de la estaca, con la cual 
se realiza un hoyo. El hoyo tiene que tener una profundidad determinada, necesaria para enterrar 2 / 
3 de la estaca, esto es, si la estaca mide 1,5 metros, el hoyo tiene que tener una profundidad de 100 
cm. Cuando el hoyo tiene las dimensiones adecuadas, se realiza el hincado de la estaca. La estaca 
debe de quedar lo más recta posible, evitando su basculación hacia el cauce. Tras el hincado, el 
agujero se rellena con el material previamente removido, y se procede a la compactación del 
sustrato mediante el pisoteo. 
En el caso del roble y fresno, la plantación implica el enterramiento de las bellotas y semillas. 
Para ello se debe recolectar bellotas de robles y semillas de fresnos que estén presentes en el 
territorio. Tras la recolección, con la ayuda de un azadón, se cava un hoyo de 10 cm de 
profundidad. En él, se depositan dos bellotas (en el caso de los robles) y varias semillas (en el caso 
de los fresnos), para asegurarnos que, en caso de que una bellota o semilla no se desarrolle, el resto 





tenga un crecimiento óptimo. Tras el enterramiento de las bellotas, al igual que en el caso de las 
estacas, el hoyo se rellena con el material previamente extraído. 
Una vez llevada a cabo la plantación mediante el estaquillado y semillado, a continuación se 
muestra la imagen del estado actual y la imagen proyectada en la ribeira de Unhais da Serra (ver 





Figura 214. Situación actual (arriba) y situación proyectada (abajo) en la ribeira de Unhais da Serra. 1: Salix 
atrocinerea/Salix salviifolia; 2: Fraxinus angustifolia; 3: Quercus pyrenaica. Elaboración propia 




La rehabilitación en la ribeira de Unhais da Serra, una vez realizadas las fases diseño y 
ejecución, se finaliza con la fase de mantenimiento. Para ello, es necesario un seguimiento 
periódico de la actuación. Estas tareas se basan, principalmente, en la reposición de marras y 
control de especies invasoras. La reposición de marras implica la sustitución de las estacas que no 
han tenido éxito en la plantación, por unas nuevas estacas. En esta segunda plantación, se deben de 
respetar los mismos procedimientos que se emplearon en la primera plantación. Respecto al control 
de especies invasoras, en este caso, es importante hacer especial hincapié en el seguimiento de los 
ailantos, que pese a ser eliminados, dada su gran capacidad de rebrote, hay que vigilar su 
crecimiento e insistir en su control. 
 
3. Actuaciones de conservación 
Este conjunto de medidas están encaminadas a mejorar la estructura del bosque ripario. En el 
caso de la ribeira de Unhais da Serra, se puede destacar la buena estructura de la aliseda, creando 
un ambiente sombrío sobre el cauce. Sin embargo, se ha observado la presencia de ramas de alisos 
que están basculadas hacia el cauce. En este sentido, conviene controlar estas ramas que pueden 
caer al cauce para evitar la presencia de obstáculos en el flujo de agua.  
De igual modo, aparecen ramas partidas de alisos en el cauce de la ribeira de Unhais da Serra 
(ver figura 215). Dado el régimen torrencial de esta ribeira, la fuerza de la corriente es capaz de 
romper ramas. En este caso, conviene sacar del cauce estas ramas muertas, evitando la acumulación 
de posibles obstáculos en el cauce. 
 
 
Figura 215. Ramas de aliso partidas y deposición de diversos materiales en la ribeira de Unhais da Serra. Foto: Eladio 
Casado

































































































De los resultados obtenidos en la presente memoria doctoral se pueden extraer las siguientes 
conclusiones: 
 
1. La caracterización biofísica del territorio (necesaria dado el papel integrador del geógrafo) es 
indispensable para abordar proyectos de restauración siendo la herramienta necesaria para el 
diagnóstico de la potencialidad de la vegetación.  
2. En la selección de taxones de carácter forestal utilizados para la plantación, es necesario tener en 
cuenta los regímenes hídricos e hidráulicos ya que interfieren en el desarrollo de cada especie 
vegetal. 
3. El uso de ecotipos propios del territorio supone un incremento en el éxito de actuación como ha 
ocurrido en la ribeira da Caniça. 
4. La aplicación de los índices RQI y QBR en riberas homogéneas tiene mayor eficacia que en 
tramos fluviales heterogéneos ya que en éstos últimos estos índices pueden desvirtuar el estado 
ecológico real de la ribera. 
5. La plantación de fresnos (Fraxinus angustifolia) y robles melojos (Quercus pyrenaica) en la 
ribeira da Caniça ha demostrado que el fresno presenta mayor adaptabilidad, un crecimiento más 
rápido y un mejor desarrollo frente al menor crecimiento y desarrollo de los robles melojos.  
6. En la ribeira da Caniça, el mayor crecimiento de Quercus robur subsp. estremadurensis sobre el 
de Quercus pyrenaica confirma que para estos territorios portugueses se pueden rehabilitar las 
riberas a partir de esta planta endémica del oeste ibérico, que además se integra en la lista roja de 
plantas en Portugal Continental.  
7. En restauraciones fluviales es aconsejable plantar diversas especies del género Salix, con el 
objetivo de aprovechar sus peculiares valencias ecológicas. En este caso Salix atrocinerea tiene 
un claro crecimiento monopódico (no se bascula sobre el cauce) pero es más palatable por los 
animales. Al contrario, Salix salviifolia subsp. australis no tiene un porte tan erguido como el 
Salix atrocinerea pero, sin embargo, es menos palatable y resiste mejor la sequía y, sobre todo, 
con mayor valor patrimonial una vez que se integra en el anexo II de la Directiva 92 / 43 / CEE 
como especie prioritaria para la conservación. 
8. Es significativo como la ganadería y la fauna silvestre ejercen mayor impacto que la agricultura 
en la ribeira da Caniça. Además, se ha observado como Fraxinus angustifolia y Quercus 
pyrenaica son más palatables que los sauces. 





9. La recolección de estacas, bellotas y semillas para la plantación debe de realizarse de estirpes y 
ecotipos locales para evitar contaminación genética y tener mayor probabilidad de éxito. 
10. La distancia inicial entre las especies plantadas debe ser la adecuada para conseguir una 
plantación lo más densa posible y así asegurar su éxito. Solamente cuando unas especies hacen 
competencia con otras especies se deben retirar las plantas que presenten un estado más débil. 
11. En la rehabilitación fluvial existe siempre la oportunidad de recuperar todos los servicios al 
ecosistema que la vegetación riparia proporciona. Se destaca la conservación de hábitats 
prioritarios (como es el caso de la aliseda 91E0*) o especies amenazadas (como el Quercus robur 
subsp. estremadurensis en Portugal continental). 































Dos resultados obtidos na presente tese de doutoramento podem-se destacar as seguintes conclusões:  
 
1. A caracterização biofísica do território (necessária dado o papel integrador do geógrafo) é 
indispensável para abordar projetos de restauração, sendo a ferramenta necessária para o 
diagnóstico, onde merece especial referência  a vegetação potencial. 
2. Na selecção de táxones de carácter florestal a utilizar na plantação é necessário ter em conta os 
regimes hídricos e hidráulicos que interferem no desenvolvimento de cada espécie vegetal.  
3. O uso de ecotipos próprios do território supõem um incremento no seu êxito de atuação como 
ocorreu na ribeira da Caniça. 
4. A aplicação dos índices RQI e QBR nas ribeiras homogéneas têm maior eficácia que nos tramos 
fluviais heterogéneos já que nestes últimos estes índices podem desvirtuar o estado ecológico real 
da ribeira. 
5. A plantação de freixos (Fraxinus angustifolia) e carvalhos-negrais (Quercus pyrenaica) na 
ribeira da Caniça demonstrou que o freixo apresenta maior adaptabilidade, um crescimento mais 
rápido e um melhor desenvolvimento frente ao menor crescimento e desenvolvimento dos 
carvalhos. 
6. Na ribeira da Caniça, o maior crescimento de Quercus robur subsp. estremadurensis sobre o de 
Quercus pyrenaica confirma que para estes territórios portugueses se podem reabilitar as ribeiras 
a partir desta planta endémica do oeste ibérico, que irá integrar a lista vermehla de plantas em 
Portugal Continental. 
7. Em restaurações fluviais é aconselhável plantar diversas espécies do género Salix, com o objetivo 
de aproveitar as suas peculiares valências ecológicas. Neste caso Salix atrocinerea tem um claro 
crescimento monopódico (não se desenvolve sobre o caule) mas é palatável para os animais. Por 
outro lado, Salix salviifolia subsp. australis não tem um porte erguido como Salix atrocinerea 
sendo menos palatável, mais resistente à secura y sobretudo com maior valor patrimonial, uma 
vez que integra o anexo II de Directiva 92/43/CEE como especie prioritaria para a conservação 
8. A ganadaria e a fauna silvestre exercerem maior impacto que a agricultura na ribeira da Caniça. 
Porém, observou-se que Fraxinus angustifolia e Quercus pyrenaica são mais palatáveis em 
relação aos salgueiros.   





9. A recolha de estacas, bolotas e sementes para a plantação deve realizar-se por estirpes e ecótipos 
locais para evitar contaminação genética e ter maior probabilidade de êxito. 
10. A distância inicial entre as espécies plantadas deve ser adequada para conseguir uma plantação o 
mais densa possível e assim assegurar o seu êxito. Somente quando as plantas entram em 
competição com outras espécies se devem retirar as  mais debilitadas.  
11. Na reabilitação fluvial existe sempre a oportunidade de recuperar todos os serviços do 
ecossistema que a vegetação ribeirinha proporciona. Se destaca a conservação de habitats 
prioritários (como é o caso do amial 91E0*) ou de espécies ameaçadas (como Quercus robur 
subsp. estremadurensis em Portugal continental). 
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